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U N I V E R S I T É D E S H E R B R O O K E FACULTÉ OE GÉNIE 

Faculté de génie 

Direction de la Faculté 

C O M I T É EXÉCUTIF 

C o m i t é des é tudes supérieures 

Pierre L E M I E U X . p rés ident 
Den is G R A V E L L E 
A h m e d K H O U M S I 
Ro land L E D U C 
Y v e s V A N H O E N A C K E R 

Doyen 

Roger G O U L E T 

Vlca-doyen à le formation professionnelle et au transfert tech­

nologique 

Alexandre C A B R A L 

Vice-doyen à la formation supérieure et à la recherche 

Pierre L E M I E U X 

Vice-doyen è la formation au premier cycle et secrétaire 

François G I T Z H O F E R 

Directeurs des dépar tements 
Génie chimique : P ierre P R O U L X 
Génie civil : Kenneth C . J O H N S 
Génie é lectr ique et génie Informatique : Gérard L A C H I V E R 
Génie mécanique : Den is P R O U L X 

CONSEIL DE LA FACULTÉ 

Roger G O U L E T , président 
A lexandre C A B R A L 
Yvan C H A M P O U X 
Phi l ippe F O N O L L O S A 
François G I T Z H O F E R 
Gérard L A C H I V E R 
Pierre L E M I E U X 
C laude L U P I E N 
Bernard M A R C O S 
Y v e s M E R C A D I E R 
M y k e P I N A R D 
Thierry ST-CYR 
Richard T H I B A U L T 

C O M I T É S P E R M A N E N T S D U CONSEIL 

C o m i t é d'admission 

François G I T Z H O F E R , p rés ident 
Arthur D. B R O A D B E N T 
Dom in ique L E F E B V R E 
Den i s P R O U L X 

C o m i t é des programmes de baccalauréat 

François G I T Z H O F E R . p rés ident 
Paul A L L A R D 
Domin ique B E A U L I E U 
Ar thur D. B R O A D B E N T 
Domin ique D R O U I N 
Pierre LABOSSIÈRE 
J e a n L A P O I N T E 
DonnaTHIFFAULT 

C o m i t é des programmes de maî t r ise et de doctorat 

Pierre L E M I E U X . p rés ident 
Z ied C H T O U R O U 
Jean-Sébastien G E N O T 
Ruben G O N Z A L E Z - R U B I O 
Marce l L A C R O I X 
Patrick P A U L T R E 
NormandTHÉRIEN 

ORDRE D E S I N G É N I E U R S D U Q U É B E C 

Pierre L E M I E U X . représentan t d e l 'Ordre à la Faculté 

LABORATOIRE FACULTAIRE DE CARACTÉRISATION EN 
MICROSCOPIE ET RAYONS X 

François G I T Z H O F E R . r esponsab le 

SERVICE DE M É C A N I Q U E SPÉCIALISÉE 

Réal B R O U S S E A U . chef 

SERVICE ÉLECTRONIQUE ET INFORMATIQUE 

J a c q u e s HALLÉE 

Personnel professionnel 

B A R R E T T E . Danie l le 
B I L O D E A U . Dor is 
G O U D R E A U . Hé lène 

Personnel de soutien 

BAILLARGEON-LÉVEILLÉ. G ine t te 
BÉDARD. Jean -Lou i s 
B R O U S S E A U . Réal 
D U C H A R M E . Gaétane 
F ILL ION, M a r c 
G A G N O N - B U S Q U E , Cél ine 
HALLÉE, J a c q u e s 
J O U B E R T . R ichard 
LÉTOURNEAU, R ichard 
M A S S O N , Mar t ia l 
M O R R I S S E T T E , France 
O U E L L E T T E . R ichard 
P E D N A U L T , Franc ine 
P E R R E A U L T M a r c e l l e 
R A Y M O N D , M i c h e l 
R E N A U D . D iane 
R E N A U D . S teve 
S I M A R D . Genev iève 
TRÉPANIER. Lyne 

Départements 

D É P A R T E M E N T DE G É N I E CHIMIQUE 

Directeur 

Pierre P R O U L X 

C o m i t é du baccalauréat en gén ie chimique 

Pierre P R O U L X . p rés ident 
Ar thur D. B R O A D B E N T 
Nancy F E C T E A U 
Michè le HEITZ 
Gary PO IR IER 
Gerva is S O U C Y 
Char les V I L L E N E U V E 
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FACULTÉ DE GÉNIE U N I V E R S I T É D E S H E R B R O O K E 

Comi té de la maîtr ise et du doctorat en gén ie chimique 

J . Peter J O N E S , président 
M a h e r B O U L O S 
Pierre P R O U L X 
Viv iane Y A R G E A U 

Centre de recherche en technologies des plasmas 

M a h e r B O U L O S . d i recteur 

R ichard M U N Z . d i recteur adjoint 

Centre québécois de valorisation de la b iomasse (LAML-CQVB) 

Laboratoire associé • matér iaux lignocelluloslques 

Es teban C H O R N E T . d i recteur 

Professeure et professeurs titulaires 

A B A T Z O G L O U . N ico las, B .Sc . (NTUA. A thènes) . M . S c . (Sherbrooke). 
Ph .D . ( N T U A Athènes) , ing. 

B O U L O S , Maher . B .Sc . (Caire). M . S c . A . , Ph .D . (Waterloo), i ng . 
B R O A D B E N T . Ar thur D., B .Sc . (Leeds). D .Sc.Tech. (ETH, Zurich) 
C H O R N E T , Es teban . Ing. (E.T.S.I.I.. Barce lone) . P h . D . (Lehigh). i ng . 
G R A V E L L E . Den is . B . S c . M .Sc .A „ Ph .D . (Ottawa), i ng . 
HEITZ. M ichè le , D. 3 ' c yc le ( INPL. Nancy) . D.Univ. (Nancy), i ng .s ta . 
J O N E S . J . Peter. B . E n g . (McGi l l ) . S . M . . P h . D . (M IT.), i ng . 
M A R C O S . Be rnard . Ing. (IGC) (Toulouse). M . S c A . . P h . D . (Sher­

brooke), ing. 
P R O U L X . Pierre. B. Ing.. M . S c . A . Ph .D. (Sherbrooke), i ng . 
S O U C Y . Gerva is . B . lng . . P h . D . (Sherbrooke) 
THÉRIEN, Normand. B .Sc .A . . M . S c . A . (Montréal), Ph .D. (McMas te r ) , 

i ng . 

Professeurs agrèges 

G I T Z H O F E R , François. D. d ' U . (L imoges), ing. 
J U R E W I C Z . Jerzy. P h . D . (Wroclaw) 

Professeure et professeurs associés 

DIMITRIU. Sever ian 
KANTARDJ IEFF , A lexandre 
L A F L A M M E . C l aude 
M c C U L L O U G H . Robert 
M c N I C O L L . Bernard 
M O R E A U . Chr is t ian 

Chargés de cours 

D I G N A R D . N ico las 
D IMITRIU. Sever ian 

Personnel professionnel 

CÔTÉ. Benoît 

Personnel de soutien 

BÉOARD, Gérard 
C H A P D E L A I N E , L o u i s e 
D U B O I S . André 
L E B R U N , Sy lv ie 
LÉVESQUE. A la in 
T U R C O T T E . Den is 

DÉPARTEMENT DE GÉNIE CIVIL 

Directeur 

Kenne th C . J O H N S 

C o m i t é du baccalauréat en génie civil 

Kenne th C . J O H N S . p rés ident 
Marc-André B L A I S 
Bert rand CÔTÉ 
Hugo D O M A I N E 
Richard GAGNÉ 
Mar ie-Andrée G U I D O N 
Pierre LABOSSIÈRE 
Danie l LAGANIÈRE 
C laude L U P I E N 

Comi té de la maîtr ise et du doctorat en génie civil 

Kenne th C . J O H N S . p rés ident 
Gérard 8ALLIVY 

Ro land L E D U C 
Patrick P A U L T R E 
M a r c o Q U I R I O N 
A lexandre R A I C H E 

Centre de recherche interuniversitaire sur le b é t o n 

Richard GAGNÉ, d i rec teur 
M i che l P I G E O N , d i rec teur adjoint 

Centre d'excellence sur les innovations en structures avec sys­

t è m e s de détect ion in tégrés 

Kenne th W . N E A L E , d i rec teur d e t h è m e 
B rah im B E N M O K R A N E , d i recteur d e projet 
Kenne th C . J O H N S , d i rec teur de projet 
P ierre LABOSSIÈRE. d i rec teur de projet 

Professeurs titulaires 

A Ï T C I N , P i e r r e - C l a u d e . L . S c . D . l n g . I T o u l o u s e ) . I n g . H y d r . 
(E.N.S.E.I .H.T). i ng . 

BALL IVY. Gérard, Ing. Géologue, L .Sc . (Nancy). M . S c . A . . D . S c A . 
(Montréal) , ing. 

B E N M O K R A N E . B rah im . Ing. (E.RF.L.I (Lausanne) . M . S c A . . P h . O . 
(Sherbrooke), i ng . 

J O H N S . Kenneth C . B . E n g . (McGi l l ) . Ph .D . (London). i ng . 
KHAYAT Kamal H. , B .Sc .A . . M. Ing. . M . S c . A . . Ph .D . (Berkeley), i ng . 
LABOSSIÈRE. P ier re . B . lng. , M . S c . A . (Sherbrooke). P h . D . (Alberta). 

i ng . 
L A H O U D , An to ine E. . Ing. (E.S.I.B.) (Beyrouth). M . S c . (Cameg ie -

Me l lon) , Ph .D . (Cornel l) . ing. 
L E D U C . Ro land. B .Sc .A . . M . S c . A . . P h . D . (Water loo), i ng . 
L E F E B V R E . D o m i n i q u e . Ing. (E .T.A.C.A. ) (Paris). M . S c . A . (Sher­

brooke), i ng . 
L E F E B V R E . G u y A . . B .Sc .A . . M . S c . A . , D .Sc . (géotechnique) (Laval), 

i ng . 
L E M I E U X . P ier re . B.A. . B . S c . A . (Sherbrooke). M . S c . ( M I T ) , P h . D . 

(Waterloo), i ng . 
L U P I E N . C l aude , B.A. (Laval), B .Sc .A . . M . S c . A . . (Sherbrooke) , ing. 
N A R A S I A H . S u b b a K.. B . E n g . (Mysore) . M . S c . E n g . (Madras) . D . lng. 

(Dresden), ing. 
N E A L E . Kenneth W . . B. E n g . (McGi l l ) . M . S c . A . . P h . O . (Water loo), 

i ng . 

P A U L T R E . Patrick, B . lng. . M . S c A . (Montréal ) . P h . D . (McGi l l ) . i ng . 

Professeurs agrégés 

C A B R A L . A lexand re . Ing. (Univ. ca tho l ique d e Rio) . M . S c . A . (École 
Poly technique) . P h . D . (McGi l l ) . i ng . 

GAGNÉ. R ichard, B .Sc .A . , M . S c . A . . P h . D . (Laval), i ng . 
P R O U L X . J e a n , B . S c . A . (Laval). M . S c A . . Ph .D . (Sherbrooke) , i ng . 
T A G N I T - H A M O U . A r e z k i . B . S c A . , Ph .D . (Ves2prem) 

Professeure adjointe 

THÉRIAULT, M i c h è l e . B . S c . A . (Monc ton ) . M . S c . A . , P h . D . (Sher­
brooke), ing. 

Professeure et professeurs associés 

CÔTÉ. Bert rand 
G U I O T Serge 
H A W A R I , Ja la l 
L A C H E M I , M o h a m e d 
M O R E N V I L L E - R E G O U R D . M i c h e l i n e 
OLIVIER. Jean-P ie r re 
R H A Z I , J a m a l 
TYAGI. Dayal 

Chargée et chargés de cours 

B E A U L I E U . Jean-François 
B I B E A U . Co le t te 
B L A I S . M a r c e l 
B L O U I N . Mar t in 
CÔTÉ. Ber t rand 
F O U R N I E R . Beno i t 
L U C A S . Ma r i o 
R H A Z I , J a m a l 

Personnel de soutien 

B E A U D R Y , Mar ie l le 
BÉRUBÉ. S e r g e 
L A L O N D E . G e o r g e s 
L E M E L I N . J e a n - G u y 
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U N I V E R S I T É D E S H E R B R O O K E FACULTÉ DE GÉNIE 

ROY, J e a n - Y v e s 
VALLÉE. Nathal ie 

DÉPARTEMENT DE GÉNIE ÉLECTRIQUE ET DE GÉNIE 

INFORMATIQUE 

Directeur 

Gérard L A C H I V E R 

Directeur du programme de gén ie Informatique 

Danie l D A L L E 

C o m i t é du baccalauréat en génie é lectr ique 

Gérard L A C H I V E R . président 
J a c q u e s B E A U V A I S 
Jean-François BÉLANGER 
Dan ie l D A L L E 
Chr is t ian F R A N C O E U R 
S téphane P A R M E N T I E R 

C o m i t é de baccalauréat en génie Informatique 

Danie l D A L L E , président 
Ce t in AKTIK 
Mar t i n B R A U L T 
J e a n - M a r i e D I R A N D 
M a r c F R A P P I E R 
R u b e n G O N Z A L E Z - R U B I O 
P ier re H A M E L 
Ph i l ippe M A B I L L E A U 
Frédéric M A I L H O T 
Jaouhar M O U Ï N E 
B runo P A I L L A R D 
Benoi t Q U I N T I N 

Comi té de la maîtr ise et du doctorat en génie é lectr ique 

A h m e d K H O U M S I 
Ruben G O N Z A L E Z - R U B I O 
Gérard L A C H I V E R 
Roch L E F E B V R E 
Jaouhar M O U Ï N E 

Professeurs titulaires 

B E A U V A I S . J a c q u e s . B .Sc . . M . S c . (Ottawa). Ph .D. (Laval), i ng . 
B O U T I N , Noël . B . S c A . , M . S c . A . (Sherbrooke), ing. 
D A L L E . Danie l . Ing. (E.H.E.I.) (Lille). M . S c . A . . Ph .D . (Sherbrooke), 

i ng . 
d e L A F O N T A I N E . J e a n . B . lng. ( R M C . K ingston) . M . S c . A . . Ph .D . (To­

ronto) 
G O N Z A L E Z - R U B I O , Ruben . Ing. (I.RN.) (Mexico) . D. lng. (Paris). D. 

ès s e (Paris) 
G O U L E T . Roger. B.A. . B .Sc .A . . M . S c . A . (Laval), Ph .D. (Sherbrooke), 

i ng . 
L A C H I V E R . Gérard. B . S c A . . M . S c . Ph .D . (Sherbrooke), ing. 
L E D I N H . C h o n Tarn. B .Sc .A . . M . S c . A . . Ph .D . (Sherbrooke), i ng . 
T H I B A U L T . R i cha rd . B . S c . A . (She rb rooke ) . M . S c . A . (E N . S . A . ) , 

D. 3 * cyc le (Paris), ing. 

Professeurs agrégés 

AKTIK. Ce t i n . B. lng. . D.E.A. . D. lng. (Paul-Sabatier. Toulouse) 
CLAVET , André . B .Sc .A . . M . S c . A . (Sherbrooke), ing. 
D I R A N D . Jean -Mar i e . L . S c . D .E.A. . D. 3 ' c y c l e (math-app.) (Nancy) 
J A S M I N . G i l les , B .Sc .A . (Poly). Ph .D . (I.N.R.S.). ing. 
K H O U M S I . A h m e d , ing.sup aéro. D E A . Ph .D . (Toulouse), ing. 
L E F E B V R E . Roch. B .Sc . (McGil l ) . M . S c . A . . Ph .D. (Sherbrooke), i ng . 
M A B I L L E A U . Phi l ippe, Ingénieur E N S E E I T H (Toulouse). Ph .D. (Sher­

brooke), ing. 
M I C H A U D . François. B .Sc .A . , M . S c . A . , Ph .D . (Sherbrooke), i ng . 
M O U Ï N E , Jaouhar, B . S c A . (UQTR). M . S c . A . , Ph .D . (Sherbrooke), 

ing. 
P A I L L A R D , Bruno, Ing. (INSA) (Lyon). M . S c . A . . Ph .D . (Sherbrooke), 

i ng . 

Professeurs associés 

C H A R B O N N E A U , Sylvain. Ph .D. (S imon Fraser) 
S A L A M I . R e d w a n . Ph .D. (Southampton) 
V A N D E N A B E E L E , J a c q u e s . M . S c . (Gand) 

Professeurs adjoints 

B O O N E . François, Ing. E N S E E I T H (Toulouse). M . S c . A . (École Poly­
technique) 

B R U N E T . Char les -An to ine . B . S c A . (École Po ly technique) . M . S c . A . 
(Sherbrooke) , i ng . 

C H E R K A O U I . S o u m a y a . Ing. (École M o h a m m e d i a ) , M . S c A . . P h . D . 
(Sherbrooke) 

D R O U I N . Dom in ique . B . lng . . P h . D . (Sherbrooke), i ng . 
MA ILHOT. Frédéric. B . lng . (Polytechnique) (Montréal) . D . E . A (INPG) 

(Grenoble). M . S c . A . (Sherbrooke), P h . D . (Stanford), i ng . 

Chargées et chargés de cours 

B E A U L I E U . Bernard 
B E N H A M I D A . A h m e d 
B E R G E R O N . Rémy 
B R U N E T . Char les -An to ine 
C H T O U R O U . Z ied 
G O D I N . S t e e v e 
J A O U A D . Abdelat i f 
H É O N . M i che l 
L A F O N D . A la in 
LAVALLÉE, Éric 
L U C A S . Mar io 
M E B A R K I . Nasse ra 
M E R K H O U F , A rezk i 

O U L D M O H A M E D E L M U S T A P H A . S id i M o h a m e d 
T O U S I G N A N T . Danie l 
Z G H A L . M a h e r 

Personnel professionnel 

B E A U L I E U . Bernard 
CÔTÉ, François 
L A N G L O I S , Pierre 
L A P O I N T E , Ma rce l 

Personnel de soutien 

B E R N I E R , Réjean 
B O L D U C , Paule 
C A R O N , Se rge 
L A F R A N C E . P ierre J . 
ROY. Ginet te 
S A V A R D , P ierre 
T E S S I E R . M iche l i ne 
T U R C O T T E , Yvon 

DÉPARTEMENT DE GÉNIE M É C A N I Q U E 

Directeur 

Den is P R O U L X 

C o m i t é du baccalauréat en gén ie mécan ique 

D e n i s P R O U L X , p rés ident 
M i l a n B R E Z I N A 
Dan ie l C L A U D E 
J e a n L A P O I N T E 
Y v e s M E R C A D I E R 
Frédéric V I L L E N E U V E 

C o m i t é de la maîtr ise et du doctorat en génie mécan ique 

M a r c e l L A C R O I X , p rés ident 
Nou redd ine A T A L L A 
Rayna ld G A U V IN 
Es te l le L E B O U C H E R 
R a y m o n d P A N N E T O N 
Den i s P R O U L X 
P i e r r e V I T T E C O Q 

Maî t r ise en gén ie aérospat ia l 

Y v a n C H A M P O U X , coordonnateur 

Concentration en génie aéronaut ique 

Y v e s M E R C A D I E R , coordonnateur 

Chaire de recherche industrielle en acoustique 

J e a n N I C O L A S 
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FACULTÉ DE GÉNIE U N I V E R S I T É D E S H E R B R O O K E 

Chaire de recherche Industrielle en conception 

Alain D E S R O C H E R S 

Professeurs titulaires 

A T A L L A . Nouredd ine , Ing. (Universi té d e technologie), D .E.A. (Corrv 
p iègne), Ph .D . (Florida) 

B E R R Y . A la in , Ing., M . S c . A . . Ph .D. (Sherbrooke) 
B R O U I L L E T T E , Mar t i n . Ing., B .Eng. . M . S c . . P h . D . (California Inst. 

of Technology) 
C H A M P O U X . Yvan . B . S c A M . S c . A . (Sherbrooke). Ph .D . (Ottawa), 

i ng . 
G A L A N I S . N ico las . B . S c A . (Athènes). M . S c . Ph .D. (Cornell). ing. 
G A U V I N . Rayna ld . Ing., M . S c A . , Ph .D. (École Poly technique) , ing. 
L A C R O I X . M a r c e l . B . S c . M . S c . A . , Ph .D . (École Poly technique) , ing. 
L A N E V I L L E . André . B .A. (Laval). B .Eng . (London). P h . D . (Vancou­

ver), i ng . 
L A P O I N T E . J e a n . B . S c . A . IUOTR). P h . D . (Strathclyde), i ng . 
M E R C A D I E R . Y v e s . Ing. ( E . N . S . M . A . ) (Poi t iers), M . S c . A . (Sher­

brooke), D. lng. (Grenoble) , ing. 
N I C O L A S . J e a n , Ing. (I.N.S.A.) (Lyon). M . S c . A . (Sherbrooke) 
P R O U L X , Den i s . B . S c . A . (Sherbrooke). Ing. ( I .S .M .C .M. ) (Paris). 

D. lng. (Grenoble), ing. 
V A N H O E N A C K E R . Y v e s , Ing. (I.N.S.A.I (Lyon). M . S c . A (Sherbrookel , 

Ph .D . (B i rmingham), i ng . 
V U - K H A N H , Toan, Ing., D .E .A. , Doctorat- ingénieur (Compiègne) 

Professeurs agrégés 

BÉCHARD. B runo-Mar ie , M . S c . A . (École Poly technique) , i ng . 
B R E Z I N A . M i l a n . Ing. (L iberec l . M . S c . Ph .D . (B i rmingham), ing. 
D E S R O C H E R S . A la in . Ing.. M . S c . (U .C.L .A . ) . DR. Ing . (U. Cent ra le 

Paris) 
P A Y R E . Guy. M . M a t h , et A p p l . Fond . (Grenoble). D. 3» c yc le (ma­

thémat iques appl iquées) (Lyon) 
V I T T E C O Q . P ierre. Ing. (E .N .S .M.A . I (Ppitiers). M . S c . A . (Laval), ing. 

Professeurs adjoints 

C Y R . Stéphane. Ing.. B .Eng . . M . E n g . . Ph .D . (McGi l l ) 
M I C H E A U . Ph i l ippe. M . É lectronique, Élect. au tomat ique . Ph .D . 

(Poitiers) 
M A S S O N . Pat r ice. Ing.. M . S c A . (Montréal) . Ph .D . (Sherbrooke) 
P A N N E T O N , R a y m o n d , Ing., M . S c . A . . P h . D . (Sherbrooke) 

Professeurs associés 

B O U R A S S A . Paul-André. B.A. , B . S c A . (Montréal) . M . S c . A . (Laval), 
i ng . 

C H A R R O N , François, B . ing. (Sherbrooke) 
D A I G L E , G i l les , B . S c . (Moncton) . M . S c , Ph .D . (Carleton) 
V A N B L A E R E N . Éric. M . S c . A . (Liège) 

Attachés de recherche 

B E S L I N . Olivier. P h . D . (Fronce), i ng . 
L 'ESPÉRANCE, André . P h . D . (Sherbrooke), ing. 

Chargées et chargés de cours 

A M E D I N , Kafui 
A Y M E R I C . K ron 
B O N N E A U . Ju l i e 
C O U T U R E , Chr is t ian 
D O U C E T Patrik 
OROUET. J e a n - M a r c 
H U D O N . Jean -Yves 
M E R C I E R . S i m o n 
P E R R O N . J e a n 
P IAUD, Jean -Be rna rd 
ROY, Nathal ie 
S O W . Ibrahima 
T U R C O T T E , M i c h e l 

Personnel professionnel 

M A Z O U Z I . A b d e l k r i m 
T R E M B L A Y . M a g e l l a 

MAITRISE E N GESTION DE L' INGÉNIERIE 

Directeur du programme 

Richard T H I B A U L T 

Directrice adjointe 

Dor is B I L O D E A U 

C o m i t é du programme 

Richard THIBAULT, p rés ident 
Gas ton D E N I S 
R o g e r G O U L E T 
Caro le G O Y E T T E 
Den i s P R O U L X 
Richard T H I 8 A U L T 
N. . . 
N . . . 

Professeures, professeurs, chargées et chargés de cours 

BÉDARD. Y v e s R. 
B I B E A U . Co le t te 
B L A C K B U R N . Lyne 
D A S T O U S . Paul-André 
D U F A U L T P ier re 
F R A P P I E R . D iane 
G O Y E T T E . Caro le 
HÉROUX. A la in 
L A C H A P E L L E . L o u i s e 
LAFERTÉ. Sy lv ie 
L U C A S . Ma r i o 
M A I L L E . Éric 
PARROT. Luc ie 
P E R R O N , François 
PRÉCOURT, J e a n 
P R O U L X . Den i s 
V E I L L E U X , L i ne 

M A T H É M A T I Q U E S 

Chargé de cours 

H A D J O U . B r a h i m 

E N S E I G N E M E N T S COMPLÉMENTAIRES 

Chargées et chargés de cours 

A L L A R D . Pau l 
B E A U L I E U . Hé lène 
B I B E A U . Co le t te 
B O N N E A U . Ju l i e 
C A O U E T T E . Réal 
C H E V R I E R , Rober t 
D O U V I L L E . Se rge 
E L A F I A Abdel lat i f 
GRÉGOIRE. Dan ie l 
H A D J O U , B rah im 
H A M D A C H E . Abde l i l ah 
H O U L E . René 
L A F L E U R . Adr iana 
LAGANIÈRE. Gérard 
L O I G N O N . L u c 
L U C A S , Mar io 
M O R I S S E T T E , Nathal ie 
R O U I L L A R D , Yvon 
S O W , Ibrahima 
T O U S I G N A N T . Dan ie l 
Y A R G E A U . V iv iane 

SCIENCES GRAPHIQUES 

Chargée et chargé de cours 

M E R C I E R . S i m o n 
L A M B E R T , D e n i s 
M E R C I E R , Cél ine 
R O B I D O U X , Pierrette 
R O U S S E A U , M a r c 

Personnel de soutien 

C H A M P A G N E . Paul 
DUBÉ Nathal ie 
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U N I V E R S I T É D E S H E R B R O O K E FACULTÉ DE GÉNIE 

Le règlement facultaire d'évaluation des 
apprentissages est publié 
sur l'Internet à l'adresse : 

http://SAAAW.usherb.ca/PP/politiques/evaluation/ 
index.html 

Baccalauréat en génie chimique 

(819) 821-7171 ( té léphone) 
(819) 821-795S ( té lécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca ( adresse é lectronique) 
http:/ /www.gcm.usherb.ca ( adresse Internet) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de gén ie chimique. 

Faculté de génie 

Déteni r un d i p l ôme d ' é tudes col légiales (DEC) e n techn iques d e 
gén ie ch im ique , e n a s s a i n i s s e m e n t de l 'eau ou e n techn iques d e 
ch im ie analyt ique. D a n s c e c a s , à la su i te d e l 'analyse d u doss ie r , 
les é tud iantes et les é tud iants pourront s e voir attr ibuer d e s e x e m p ­
t ions avec subs t i tu t ions " ' . 

RÉGIME D E S É T U D E S 

Régime coopérat i f à t e m p s c o m p l e t 

M O D A L I T É S D U R É G I M E COOPÉRATIF 

Norma lemen t , l ' agencemen t d e s s e s s i o n s d 'é tudes (S) et d e s s ta ­
g e s de travail (T) es t le su ivant : 

1re année 2e a n n é e 3e année 4e année 

AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT 

S-1 S-2 - S-3 T-1 S-4 T-2 S-5 S « T-3 S-7 T-4 S-8 

CRÉDITS EX IGÉS : 120 

G R A D E : Bachel ière o u bachel ier en ingénier ie. B. lng. 

Le baccalauréat e n gén ie ch im ique pe rme t deux c h e m i n e m e n t s : 
le p remier s a n s concent ra t ion , le deux ième avec concent ra t ion e n 
génie de l 'env i ronnement . 

OBJECTIFS 

Permett re d l 'é tudiante o u â l 'é tudiant : 

- d 'acquérir une fo rmat ion comp lémen ta i r e dans le champ d e s 
mathémat iques pert inent à l ' ingénier ie; 

- d 'acquérir une format ion de base e n s c i e n c e s d e l ' ingénier ie; 

- d 'acquérir la fo rmat ion p ro fess ionne l le nécessaire à : 
• la concep t ion , la syn thèse et l 'exploi tat ion économique de l 'ap­

parei l lage ut i l isé pour réal iser une t ransformat ion ch imique don­
née à l 'échelle industr ie l le ; 

• l 'étude et la syn thèse de s y s t è m e s d e t ra i tement d e s eaux et d e 
réduct ion de la pol lut ion d e l'air; 

• l 'analyse d e s p rocédés indust r ie ls , leur s imula t ion et la syn thèse 
d e s sys tèmes de cont rô le appropr iés; 

- de s' init ier è la prat ique d u gén ie ch im ique ; 

- d 'acquérir, le cas échéant , par le cho ix d 'une concent ra t ion de 
p rog ramme en gén ie d e l ' env i ronnement , un c o m p l é m e n t d e 
format ion dans c e c h a m p d e spécia l isat ion; 

- d 'acquérir d e s c o n n a i s s a n c e s en commun i ca t i on écr i te et orale, 
e n s c i e n c e s huma ines , e n é c o n o m i e de l ' ingénier ie, en ges t i on 
et e n droit, en vue de se préparer à une prat ique p ro fess ionnel le 
ef f icace et soc ia lemen t r esponsab le ; 

- de faire, par d e s s t ages dans l 'ent repr ise dans le cadre du ré­
g i m e coopérat i f , l ' apprent issage progress i f de la prat ique pro­
fess ionnel le en s i tuat ion réel le d e travail; 

- de développer p rogress ivement une au tonomie d 'apprent issage, 
afin de pouvoir poursuivre d e façon cont inue s o n déve loppement 
personne l et p ro fess ionne l tout a u long de sa carrière. 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion générale d ' a d m i s s i o n aux p r o g r a m m e s de 1* cyc le de 
l 'Universi té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Condition particulière 

Bloc d 'ex igences 10.10 soit : 
Ma thémat iques 103, 105, 2 0 3 
Phys ique 101. 201. 301-78 
C h i m i e 101, 201 
B io log ie 301 
ou 

P R O R L DES É T U D E S 

ACTIVITÉS P É D A G O G I Q U E S C O M M U N E S A U X D E U X CHEMI­

N E M E N T S (102 crédi ts) 

ACTIVITÉS P É D A G O G I Q U E S DE B A S E E N GÉNIE (39 crédi ts) 

Activi tés pédagogiques obligatoires (39 crédi ts) 

C R 
G I N 100 A lgèbre l inéaire 3 
G IN 105 Ca lcu l d i f fé ren t ie l et intégral 3 
G IN 110 Équat ions d i f fé rent ie l les 3 
G IN 115 Probabi l i tés et s ta t is t ique 3 
G IN 2 0 0 P rog rammat i on et exp lo i ta t ion de l 'ordinateur 3 
G IN 211 D e s s i n d ' ingén ier ie et A u t o C A D 3 
G I N 220 A n a l y s e et t echn iques numér iques 3 
G I N 3 0 0 Matér iaux d e l ' ingénieur 3 
G IN 3 0 5 S ta t ique et no t ions de rés is tance d e s 

matér iaux 3 
G IN 310 D y n a m i q u e 3 
G IN 315 T h e r m o d y n a m i q u e 3 
G IN 320 S ignaux et c i rcu i ts é lec t r iques 3 
G I N 325 A n a l y s e de s y s t è m e s 3 

ACTIVITÉS P É D A G O G I Q U E S DE B A S E E N GÉNIE CHIMIQUE 

145 crédits) 

Activi tés pédagogiques obligatoires (45 crédi ts) 
C R 

G C H 100 C h i m i e phys ique 3 
G C H toi Introduct ion a u gén ie ch im ique 3 
G C H 111 C h i m i e o rgan ique pour l ' industr ie 3 
G C H 120 Techn iques ana ly t iques 3 
G C H 200 P h é n o m è n e s d 'échanges 1 3 
G C H 205 P h é n o m è n e s d 'échanges II 3 
G C H 210 Opérat ions un i ta i res 1 3 
G C H 215 Opéra t ions un i ta i res II 3 
G C H 220 Laboratoi re d 'opéra t ions un i ta i res 3 
G C H 3 0 0 T h e r m o d y n a m i q u e ch im ique 3 
G C H 311 C iné t ique 3 
G C H 320 Ca lcu l d e s réacteurs 3 
G C H 4 0 0 Ins t rumentat ion et théor ie 

d ' expé r imen ta t i on 3 
G C H 421 D e s i g n d e s p rocédés ch im iques 1 3 
G C H 4 2 5 D e s i g n d e s p rocédés ch im iques II 3 

ACTIVITÉS P É D A G O G I Q U E S C O M P L É M E N T A I R E S (18 crédi ts) 

Activi tés pédagogiques obligatoires (9 c rédits) 

C R 
G IN 510 C o m m u n i c a t i o n techn ique écr i te et o ra le 3 
G IN 521 Droit et ingénier ie 2 
G IN 525 La santé e l la sécur i té e n ingénier ie 1 
G I N 6 0 0 A n a l y s e é conomique e n ingénier ie 3 
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FACULTÉ DE GÉNIE U N I V E R S I T É D E S H E R B R O O K E 

Activités pédagogiques à option (6 ou 9 c rédi ts) 

Une cho is ie parmi l es deux su ivan tes : 
C R 

G IN 530 Ingénieur et soc ié té 3 
G IN 555 Éth ique et ingénier ie 3 

Une ou deux cho is ies parmi les su ivan tes : 

C R 
A D M m Pr inc ipes d 'admin is t rat ion 3 
G IN 540 Re la t ions huma ines dans l 'ent repr ise 3 
G IN 6 3 0 Ingénier ie et déve loppemen t in ternat ional 3 
INS 124 En t repreneursh ip t echno log ique e n 

ingénier ie 3 
INS 134 Projet d 'ent repr ise e n ingénier ie 3 

Activi té pédagogique au choix (0 o u 3 crédi ts) 

CHEMINEMENT S A N S CONCENTRATION 

• 102 c réd i ts d 'act iv i tés pédagogiques c o m m u n e s à t ous l es che­
m i n e m e n t s 

• 18 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques ob l iga to i res , à opt ion ou au 
cho ix d u c h e m i n e m e n t 

Activi tés pédagogiques obligatoires (9 crédi ts) 

C R 
G C H 410 Régulat ion d e s p rocédés 3 
G C H 4 4 0 S imu la t ion d e s p rocédés indust r ie ls 3 
G IN 4 0 0 Mécan ique d e s f lu ides 3 

Activités pédagogiques à option (6 o u 9 crédi ts) 

Cho i s i es parmi l es su ivantes : 

C R 
G C H 3 4 0 Introduct ion aux po lymères syn thé t iques 3 
G C H 3 5 0 Introduct ion au gén ie b ioch im ique 3 
G C H 4 3 0 Procédés industr ie ls ch im iques 3 
G C H 4 3 2 Introduct ion au gén ie d e s pètes et pap ie rs 3 
G C H 4 3 5 É lect ro technolog ies 3 
G C H 4 4 5 Sys tèmes exper ts e n ingénier ie 3 
G C H 4 5 0 C o m m a n d e d e s p rocédés par m ic roord ina teurs 3 
G C H 535 Procédés uni taires d e t ra i tement d e s eaux 3 
G C H 537 C o n c e p t i o n : épurat ion d e s eaux u sées 

indust r ie l les 3 
G C H 540 Trai tement de la pol lut ion d e l 'air 3 
G C H 550 Modé l i sa t ion d e s s ys tèmes 

env i ronnementaux 3 
G C H 6 3 0 F ibres text i les 3 
G C H 640 Fabr icat ion text i le 3 
G C H 645 Procédés text i les et e n n o b l i s s e m e n t 3 
G C H 6 5 0 Ennob l i ssemen t I 3 
G C H 6 5 5 Ennob l i ssemen t II 3 
GEI 9 3 0 M a c h i n e s é lect r iques 3 
G E N 530 G e s t i o n env i ronnementa le 3 
G E N 535 G e s t i o n d e s déchets so l i des 3 
G IN 9 5 0 Projet d e spécial i té I 3 
G IN 9 5 5 Projet de spécial i té II 3 
G M C 3 5 0 Dégradat ion d e s matér iaux 3 

Activi té pédagog ique au choix (0 o u 3 crédi ts) 

CHEMINEMENT INCLUANT LA CONCENTRATION DE GÉNIE DE 
L 'ENVIRONNEMENT 

• 102 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques c o m m u n e s à tous l es che­
m i n e m e n t s 

• 18 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques spéc i f iques à la concen t ra ­
tion 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédi ts) 

C R 
E N V 705 Études d ' impac ts et p rospec t i ves 3 
G C H 537 C o n c e p t i o n : épura t ion d e s eaux usées 

indust r ie l les 3 
G C H 550 Modé l i sa t ion d e s s y s t è m e s 

env i ronnementaux 3 
GCI 536 C o n c e p t i o n : épura t ion d e s eaux usées 

mun i c i pa l es 3 
G C I 5 5 5 Caractér isat ion d e s m i l ieux con taminés 3 
GCI 560 Décontamina t ion d e s mi l ieux 3 
G C I 720 C o n c e p t i o n : t ra i tement d e s eaux po tab les 3 
G IN 9 5 0 Projet d e spécial i té I 3 

(1) L e s titulaires d'un DEC technique pourront se voir attribuer des 
exemptions pour les activités pédagogiques GCH 111 et GCH 120. 
Par contre, les activités suivantes devront être complétées : 

CR 
GIN 102 Mathématiques complémentaires 3 
GIN 304 Sciences fondamentales 3 

Baccalauréat en génie civil 

(819) 821-7114 ( té léphone) 
(819) 821-7974 ( té lécopieur) 

demande.info@sca.usherb.ca ( adresse é lectronique) 
http:/ /www.gci.usherb.ca ( adresse Internet) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de gén ie civil. Faculté 

de génie 

G R A D E : Bachel ière o u bachel ier en ingénier ie. 8. Ing. 

Le baccalauréat e n gén ie c ivi l pe rme t d e u x c h e m i n e m e n t s : le pre­
mie r s a n s concent ra t ion , le d e u x i è m e avec concent ra t ion e n gén ie 
de l ' env i ronnement . 

OBJECTIFS 

Permet t re à l 'é tudiante o u à l 'é tudiant : 

- d e développer s o n p le in po ten t ie l e n v ue d e s e préparer è une 
prat ique p ro fess ionne l le c o m p é t e n t e , r esponsab le et consc ien te 
d e s impac ts soc iaux , é conomiques et env i ronnementaux de son 
act ion dans un m o n d e en c h a n g e m e n t et no tammen t : 

permet t re à l 'é tudiante ou à l 'é tudiant, dans le con tex te de l ' ingé­
nier ie : 

- d 'acquér i r d e s c o n n a i s s a n c e s pour : 
• maîtr iser l es s c i e n c e s f ondamen ta les per t inentes à l ' ingénier ie 

permet tant de comprend re et d 'app l iquer les lois de la phys i ­
que , de la ch imie et d e la b io log ie dans les d o m a i n e s de l 'équi­
libre et de la dynamique d e s s y s t è m e s , de l 'énergie, de la m é ­
can ique d e s so l ides et d e s f lu ides, d e l 'é lectr ic i té , de la s t ruc­
ture de la mat ière , des sciences de ta terre, de l 'eau et de l 'envi­
ronnement : 

• maîtr iser l es s c i e n c e s d e l ' ingénier ie permet tan t de définir, de 
modél iser et d e résoudre d e s p rob lèmes dans l es d o m a i n e s d e s 
s t ructures, d e s matér iaux, d e s t ranspor ts , de la géotechn ique, 
de l 'hydraul ique et d e l ' env i ronnement : 

• maîtr iser les out i ls ma théma t i ques permet tan t de modél iser un 
p rob lème e n phys ique, ch im ique , m a t h é m a t i q u e o u s tat is t ique, 
de chois i r d e s out i ls d e réso lu t ion ana ly t iques o u numér iques , 
de val ider une so lu t ion ; 
maîtr iser les out i ls i n fo rmat iques permet tant d 'u t i l iser un lan­
gage procédural , d 'u t i l iser d e s log ic ie ls pour résoudre d e s pro­
b l èmes , d 'acquérir et d e traiter d e s données , d 'analyser , d e c o n ­
cevoir et de gérer d e s s y s t è m e s e n gén ie c iv i l et c o m m e sup­
port â la c ommun i ca t i on et à la recherche d ' in format ions , d'uti l i­
ser un logic iel de d e s s i n ; 
maîtr iser le p r o c e s s u s et les t echn iques d e c o n c e p t i o n e n génie 
c i v i l ; 
p lanif ier d e s expér iences : recueil l i r , va l ider et i n te rpré ter d e s 
données expér imenta les en laboratoire et in s i tu ; 

t. M 

G C H 535 Procédés uni ta i res d e t ra i tement d e s eaux 3 
G C H 540 Tra i tement d e la pol lut ion d e l'air 3 
G E N 530 G e s t i o n env i ronnementa le 3 
G E N 535 G e s t i o n d e s déchets so l i des 3 

Activités pédagogiques à option (6 crédi ts) 

Cho is ies parmi l es su ivantes : 
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• connaître et ut i l iser d e s p r inc ipes d 'ana lyse économique et ad ­
minist rat i fs per t inents au gén ie c iv i l permettant de modé l iser un 
p rob lème économique o u un p r o c e s s u s administrati f , de chois i r 
l es out i ls de réso lu t ion o u d 'ana lyse, d e val ider une so lu t ion o u 
op t im iser un p r o c e s s u s : 

• maîtr iser de façon in tégrée les out i ls de commun ica t i on écr i te 
et orale en français, informatique et graphique pert inents au génie 
c i v i l ; 

• connaî t re les out i ls , l es mé thodo log ies et les c h e m i n e m e n t s 
rel iés aux s c i ences huma ines permettant de favor iser le déve­
l oppemen t pe rsonne l , d e facil i ter la commun ica t i on en d 'au t res 
l angues , d 'app l iquer les p r inc ipes de re la t ions h u m a i n e s , d e 
comprend re l ' impor tance de l 'é th ique appl iquée à la p ro fess ion ; 

- de développer d e s att i tudes et d e s compo r temen ts permet tant 
d 'exercer sa p ro fess ion en travaillant e f f i cacement e n équ ipe , 
d e man iè re p ro fess ionne l le et r esponsab le , d e man iè re auto­
n o m e en étant en t reprenante ou entreprenant, innovatr ice ou 
innovateur et ouver te ou ouvert aux réal i tés in ternat ionales, e n 
ayant l 'esprit cr i t ique et e n é tant en mesu re d 'apprendre par e l le-
m ê m e ou lu i -même et d e s e per fect ionner con t inue l lement . 

Permet t re à l 'étudiante ou è l 'étudiant, dans le con tex te d u gén ie 

c iv i l : 

- d 'acquér i r le savoir-faire et l es habi letés pour : 
• concevo i r des é léments , d e s s ys tèmes et d e s p rocédés dans 

l es doma ines d e s ouvrages d'art et d e s s t ructures, de l 'hydrau­
l ique, de la géotechn ique, d e s vo ies de c i rcu lat ion, d e s t rans­
ports, d e s matér iaux de cons t ruc t ion , d u génie munic ipa l et de 
l 'env i ronnement : 

• faire l 'analyse, le d iagnost ic et l 'auscul tat ion de c e s é l émen ts , 
s ys tèmes et p r o c e s s u s dans un con tex te de d é v e l o p p e m e n t 
durable et évaluer les impac ts ; 

• administrer, gérer et superv iser d e s pe rsonnes , d e s projets et 
d e s p r o c e s s u s dans le doma ine du génie c iv i l ; 

• c ommun ique r s e s idées, s e s conna i ssances et s e s résu l ta ts ; 
• fa i re l ' apprent issage progress i f d e la prat ique p ro fess ionne l le 

e n gén ie c iv i l au m o y e n d e s i t ua t i ons c o n c r è t e s o u , l e c a s 
échéant , au m o y e n de s t ages e n ent repr ise; 

• acquérir, le cas échéant, par le choix de la concent ra t ion e n g é ­
nie d e l 'env i ronnement , d e s compé tences p lus appro fond ies e n 
concep t ion de s ys tèmes et de p r o c e s s u s rel iés è l 'envi ronne­
ment . 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion générale d ' adm iss ion aux p r o g r a m m e s d e 1* c yc le d e 
l 'Universi té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Condition particulière 

Bloc d ' ex igences 10.to so i t : 
Ma théma t i ques 103, 105. 203 
Phys ique 101 .201 ,301-78 
C h i m i e 101. 201 
B io log ie 301 
o u 

B loc d ' ex igences 12.87 soit : 

Déteni r un d ip lôme d 'é tudes col légiales (DEC) e n t echn iques phy­
s i q u e s o u l 'équivalent et avoir c o m p l é t é les cou rs d e n iveau co l lé­
gial o u leur équivalent : 
Ma thémat iques 103, 105, 203 
Phys ique 101. 201. 301-78 
C h i m i e 101 
o u 

Détenir un d ip lôme d 'é tudes col légiales (DEC) e n techno log ie d u 
gén ie c ivi l ou en techno log ie d e l 'architecture. D a n s ce c a s , à la 
su i te de l 'analyse du doss ier , l es é tud iantes e t l e s é tudiants pour­
ront s e voir attribuer d e s e xemp t i ons avec subst i tu t ions 1 1 ' . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier ou coopérat i f e t à t e m p s comp le t 

MODALITÉS DU RÉGIME COOPÉRATIF 

Norma lement , l ' agencement d e s s e s s i o n s d 'é tudes (S) et d e s s ta ­
g e s d e travail (T) est le suivant : 

Ire année 2e année 3e ennée 4e année 

AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT 

S-1 S-2 T-1 S-3 T-2 S-4 T-3 S-5 T-4 S-7 T-5 S-8 

CRÉDITS EXIGÉS : 120 

P R O R L D E S É T U D E S 

ACTIV ITÉS PÉDAGOGIQUES C O M M U N E S A U X D E U X CHEMI­

N E M E N T S (102 crédi ts) 

ACTIVITÉS P É D A G O G I Q U E S DE B A S E EN GÉNIE (33 crédi ts) 

Activ i tés pédagogiques obligatoires (33 crédi ts) 
C R 

G IN 100 A lgèbre l inéaire 3 
G IN 105 Ca lcu l d i f férent ie l et intégral 3 
G IN 110 Équat ions d i f férent ie l les 3 
G IN 115 Probabi l i tés et s ta t is t ique 3 
G IN 2 0 0 P rog rammat ion et explo i tat ion d e l 'ordinateur 3 
G I N 211 D e s s i n d ' ingénier ie et A u t o C A D 3 
G I N 3 0 0 Matér iaux de l ' ingénieur 3 
G I N 310 D y n a m i q u e 3 
G I N 315 The rmodynam ique 3 
G I N 320 S ignaux et c i rcu i ts é lect r iques 3 
G I N 4 0 0 Mécan ique d e s f lu ides 3 

ACTIV ITÉS PÉDAGOGIQUES DE B A S E E N GÉNIE CIVIL 

(51 crédi ts) 

Act iv i tés pédagogiques obligatoires (51 crédi ts) 
C R 

G C I 105 Stat ique et no t ions d e rés is tance d e s matér iaux 3 
G C I 111 Topométr ie 3 
G C I 115 Géologie d e l ' ingénieur 3 
G C I 120 Technolog ie d e s matér iaux 3 
G C I 2 0 0 S t ruc tures 1 3 
G C I 2 0 5 S t ruc tures II 3 
GCI 210 Résistance d e s matér iaux 3 
GCI 215 Cha rpen tes méta l l iques 1 3 
GCI 2 2 0 Bé ton a rmé 1 3 
G C I 310 Mécan ique d e s so l s 1 3 
GCI 315 Mécan ique d e s so l s II 3 
G C I 3 2 0 Génie routier 3 
G C I 410 Hydrau l ique 3 
G C I 4 2 0 Hydro log ie app l iquée 3 
G C I 515 Génie d e l ' env i ronnement 3 
G C I 6 0 0 P r o c e s s u s de concep t i on e n gén ie c ivi l 3 
G C I 910 G e s t i o n d e pro jets d ' ingénier ie 3 

ACTIV ITÉS PÉDAGOGIQUES COMPLÉMENTAIRES (18 c rédi ts) 

Act iv i tés pédagogiques obligatoires (9 crédits) 
C R 

G I N 505 Initiation à la prat ique p ro fess ionne l le 3 
G IN 506 C o m m u n i c a t i o n et prat ique p ro fess ionne l le 2 
G I N 525 La santé et la sécur i té e n ingénier ie 1 
G I N 6 0 0 Ana l yse é c o n o m i q u e e n ingénier ie 3 

Act iv i tés pédagogiques à option (6 ou 9 crédi ts) 

U n e cho is ie parmi les d e u x su ivan tes : 

C R 
G IN 5 3 0 Ingénieur et soc ié té 3 
G IN 555 Éth ique et ingénier ie 3 

U n e o u deux cho i s ies parmi les su ivan tes : 

C R 
A D M 111 Pr inc ipes d 'admin is t ra t ion 3 
G IN 5 4 0 Re la t ions h u m a i n e s dans l 'entrepr ise 3 
G IN 6 3 0 Ingénier ie et d é v e l o p p e m e n t internat ional 3 
INS 124 En t repreneursh ip techno log ique e n ingénier ie 3 
INS 134 Projet d 'en t repr ise e n ingénier ie 3 

Act iv i té pédagogique au choix (0 ou 3 crédits) 
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CHEMINEMENT S A N S CONCENTRATION 

• 102 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques c o m m u n e s aux deux che ­
m i n e m e n t s 

• 18 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques obl igato i res, à op t ion o u a u 
choix du c h e m i n e m e n t 

GIN 102 Mathématiques complémentaires 
GIN 302 Chimie générale 
GIN 304 Sciences fondamentales 

C R 
3 
3 
3 

Activité pédagogique obligatoire (6 c rédi ts l 

GCI 9 0 0 Projet d e concep t i on e n gén ie c ivi l 

Activités pédagogiques è option (9 ou 12 crédits) 

Cho is ies parmi l es su ivan tes : 

C R 
6 

Études d ' impac ts et p rospec t i ves 
C R 

E N V 705 Études d ' impac ts et p rospec t i ves 3 
G C H 550 Modé l i sa t ion d e s s ys tèmes 

env i ronnemen taux 3 
GCI 218 Cha rpen tes méta l l iques II 3 
GCI 225 Bé ton a rmé II 3 
GCI 230 Cha rpen tes de bo is 3 
GCI 250 Bé ton précontra int 3 
GCI 330 Trafic rout ier 3 
GCI 340 Technologie du bé ton 3 
GCI 345 O u v r a g e s e n terre 3 
GCI 435 Hydraul ique urbaine 3 
GCI 4 4 0 C o m p l é m e n t s d 'hydraul ique 1 3 
GCI 4 5 0 Hydraul ique d e s us ines de t ra i tement 3 
GCI 536 C o n c e p t i o n : épurat ion d e s eaux usées 

mun i c i pa l es 3 
GCI 555 Caractér isat ion d e s mi l ieux con taminés 3 
GCI 560 Dôcon tamina t ion d e s mi l ieux 3 
GCI 710 L iants hydraul iques 3 
GCI 720 Concep t i on : t ra i tement d e s eaux po tab les 3 
GCI 730 Résistance au c isa i l lement 3 
GCI 731 Écou lement dans les so ls 3 
G C I 732 Mécan ique d e s roches appl iquée 3 
GCI 733 Géotechn ique env i ronnementa le 3 
G C I 790 G e s t i o n d e s cons t ruc t ions 3 
GCI 9 4 0 G e s t i o n et réhabi l i tat ion d e s infrastructures 3 
GEI 9 3 0 M a c h i n e s é lec t r iques 3 
G E N 530 G e s t i o n env i ronnementa le 3 
G E N 535 G e s t i o n d e s déchets so l ides 3 
G IN 220 Ana l yse et techn iques numér iques 3 
G IN 9 5 0 Projet d e spécial i té 1 3 

Activité pédagogique au choix (0 o u 3 crédi ts) 

CHEMINEMENT INCLUANT LA CONCENTRATION E N GÉNIE DE 
L'ENVIRONNEMENT 

• 102 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques c o m m u n e s aux d e u x che­
m i n e m e n t s 

• 18 crédi ts d 'act iv i tés pédagogiques spéc i f iques à la concen t ra ­
t ion 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédi ts) 

G E N 9 0 0 Projet de concep t i on e n env i ronnement 

Activités pédagogiques à option (12 crédits) 

Quat re cho is ies parmi l es su ivantes : 

C R 
6 

É tudes d ' impac ts et p rospec t ives 
C R 

E N V 705 É tudes d ' impac ts et p rospec t ives 3 
G C H 550 Modé l isa t ion d e s sys tèmes 

env i ronnementaux 3 
GCI 435 Hydraul ique urbaine 3 
GCI 4 5 0 Hydraul ique d e s us ines de t ra i tement 3 
GCI 536 C o n c e p t i o n : épurat ion d e s eaux usées 

mun i c i pa les 3 
GCI 555 Caractér isat ion d e s mi l ieux con taminés 3 
GCI 720 C o n c e p t i o n : t ra i tement d e s eaux po tab les 3 
GCI 733 Géotechn ique env i ronnementa le 3 
G E N 530 G e s t i o n env i ronnementa le 3 
G E N 535 G e s t i o n d e s déchets so l ides 3 
G IN 950 Projet d e spécial i té 1 3 

(1) Les titulaires d'un DEC en technologie du génie civil pourront 
se voir attribuer des exemptions pour les activités pédagogiques 
GCI 110, GCI 120 et GIN 210. Par contre, les activités suivantes 
devront être complétées : 

Baccalauréat en génie électrique 

(819)821-7141 ( té léphone) 
(819) 821-7937 ( té lécopieur) 

demande.lnfo@8ca.usherb.ca ( adresse é lec t ron ique) 
http:/ /www.gel.usherb.ca ( adresse Internet) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de gén ie é lectr ique et 
de génie informatique. Faculté da gén ie 

G R A D E : Bachel ière ou bachel ier e n ingénier ie . B . l ng . 

Le baccalauréat e n gén ie é lec t r ique pe rme t le cho ix d ' un m o d u l e 
d e p r o g r a m m e e n gén ie m ic roé lec t ron ique. 

OBJECTIFS 

Permet t re è l 'é tudiante o u è l 'étudiant : 

- d 'acquér i r une f o rma t ion comp lémen ta i re dans le c h a m p d e s 
ma thémat iques per t inent à l ' ingénier ie; 

- d 'acquér i r une fo rmat ion de base e n s c i e n c e s d e l ' ingénier ie; 

- d 'acquér i r la fo rmat ion p ro fess ionnel le nécessai re è : 
• la concep t i on et la réal isat ion d e s ys tèmes et d 'appare i l s dans 

l es d o m a i n e s de l 'énergie é lec t r ique, d e s t é l écommun ica t i ons 
et d e s a u t o m a t i s m e s ; 

• la concep t i on d u matér ie l in format ique et l e d é v e l o p p e m e n t de 
l og ic ie ls ; 

• la syn thèse et la m i s e au point d e c i rcui ts é lec t ron iques : 
• l 'exploi tat ion d e s réseaux é lect r iques; 

- de s' init ier â la prat ique d u gén ie é lec t r ique: 

- d 'acquérir, le c a s échéant , par le choix du m o d u l e d e p r o g r a m m e 
e n gén ie m ic roé lec t ron ique, un c o m p l é m e n t d e fo rmat ion dans 
c e champ d e spécia l isat ion; 

- d 'acquér i r d e s c o n n a i s s a n c e s e n c o m m u n i c a t i o n éc r i te et orale, 
en s c i e n c e s huma ines , e n économie de l ' ingénier ie, e n ges t i on 
et en droit, e n vue de se préparer â une prat ique p ro fess ionne l le 
e f f icace et soc ia l emen t r esponsab le ; 

- de faire, le c a s échéant, par d e s s t ages dans l 'ent repr ise dans le 
cadre d u r ég ime coopérat i f , l ' apprent issage p rogress i f d e la pra­
t ique p ro fess ionne l le e n s i tuat ion réel le de travail ; 

- de développer p rogress ivement une au tonomie d 'appren t i ssage, 
afin de pouvoir poursu ivre de façon con t inue s o n déve loppemen t 
pe rsonne l et p ro fess ionne l tout a u long d e s a carr ière. 

ADMISSION 

Condition généra le 

Cond i t ion généra le d ' a d m i s s i o n aux p r o g r a m m e s d e 1* c yc le de 
l 'Universi té (cf. Règ lemen t d e s é tudes) 

Condition part icul ière 

Bloc d ' e x i g e n c e s 10.10 soit : 
Ma théma t i ques 103. 105. 203 
Phys ique 101 .201 .301 -78 
C h i m i e 101. 201 
B io log ie 301 
o u 

B loc d ' ex i gences 12.87 soit : 

Déteni r un d ip lôme d ' é tudes col légiales (DEC) e n t echn iques phy­
s i q u e s ou l 'équivalent e t avoir c omp lé té les cou r s d e n iveau co l lé­
gial ou leur équ iva lent : 
Ma théma t i ques 103. 105. 2 0 3 
Phys ique 1 0 1 , 2 0 1 . 3 0 1 - 7 8 
C h i m i e 101 
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Oétenir un d i p lôme d 'é tudes col légiales (DEC) dans l 'un d e s s e c ­
teurs su ivants ou l 'équivalent : t echno log ies d u gén ie é lec t r ique, 
technologie phys ique, technolog ie de s ys tèmes , é lec t rodynamique, 
i ns t rumenta t ion et con t rô le , é lec t ron ique , é q u i p e m e n t s audiov i ­
sue l s , t echno log ie de l 'é lect ron ique indust r ie l le , t echno log ie d e 
l 'é lectronique, technolog ie d e s ys tèmes o rd inés , techno log ie de 
concep t i on é lec t ron ique, av ion ique. D a n s c e c a s , à la su i te d e 
l 'analyse d u doss ier , les é tud iantes et les é tud iants pourront se 
voir attr ibuer d e s exempt ions avec subst i tu t ions " ' . 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Rég ime coopérat i f à t e m p s comp le t 

M O D A L I T É S D U RÉGIME COOPÉRATIF 

L e s é tudiantes et tes é tud iants son t d iv isés e n deux g roupes et 
n o r m a l e m e n t l ' agencement d e s s e s s i o n s d ' é t udes IS) et d e s s ta­
g e s d e travail (T) es t le su ivant : 

GE I 610 A s s e r v i s s e m e n t s 
GEI 615 S imula t ion e t concep t i on d e s y s t è m e s 

Ira année 2e année 3a année 4e année 

AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT H I V ÉTÉ AUT 

GRA S-1 S-2 - S-3 T-1 S-4 T-2 S-5 T-3 S-6 T-4 S-7 S-8 

GR B S-1 S-2 - S-3 & 4 T-1 S-5 T-2 S-6 T-3 S-7 T-4 S-8 

L e s é tudiantes et l es é tudiants d u m o d u l e d e p rog ramme e n gén ie 
m icroé lec t ron ique appart iennent au g roupe B ; l es autres s e répar­
t issent ent re l es deux g roupes . 

CRÉDITS EXIGÉS : 120 

P R O R L D E S ÉTUDES 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES C O M M U N E S A U X D E U X CHEMI­
N E M E N T S 1105 c réd i ts l 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES DE B A S E E N GÉNIE 136 crédi ts) 

Activi tés pédagogiques obligatoires 136 crédi ts) 
C R 

GEI 321 Introduction aux c i rcui ts et m i c rop rocesseu rs 3 
G IN 105 Ca lcu l d i f férent ie l et intégral 3 
G IN 110 Équat ions d i f férent ie l les 3 
G IN 115 Probabi l i tés e t s ta t is t ique 3 
G IN 2 0 0 P rogrammat ion et explo i tat ion d e l 'ordinateur 3 
G IN 211 D e s s i n d ' ingénier ie et A u t o C A D 3 
G IN 2 2 0 Ana l yse et t echn iques numér iques 3 
G IN 3 0 0 Matér iaux de l ' ingénieur 3 
G IN 3 0 5 Stat ique et not ions de rés is tance d e s 

matér iaux 3 
G IN 310 Dynamique 3 
G IN 315 Thermodynamique 3 
G IN 3 2 5 Ana l yse d e s y s t è m e s 3 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES DE B A S E E N GÉNIE ÉLECTRIQUE 
(51 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (51 c rédi ts) 
C R 

GEI 100 É lec t romagnét isme 3 
GEI 105 Hau tes f réquences 3 
GEI 120 É lect rotechnique 3 
GEI 2 0 0 M e s u r e s é lect r iques 3 
GEI 205 C i rcu i t s 3 
GEI 210 É lectronique 1 3 
GEI 215 É lectronique II 3 
GEI 220 App l ica t ions d e l 'é lect ronique 3 
GEI 4 0 0 C i rcu i ts log iques 3 
GEI 410 M i c r o p r o c e s s e u r s 3 
GEI 415 App l ica t ions d e m i c rop rocesseu rs 3 
GEI 441 Concep t i on d e log ic ie ls 3 
GEI 5 0 0 C o m m u n i c a t i o n s 3 
GEI 6 0 0 Sys tèmes et s ignaux 3 
GEI 6 0 5 Trai tement du s ignal 3 

ACTIV ITÉS P É D A G O G I Q U E S C O M P L É M E N T A I R E S (18 crédi ts) 

Activ i tés pédagogiques obligatoires (12 c rédi ts) 
C R 

G IN 510 C o m m u n i c a t i o n techn ique écr i te et o ra le 3 
G IN 521 Droit et ingénier ie 2 
G I N 5 2 5 L a santé et la sécur i té e n ingénier ie 1 
G I N 6 0 0 Ana l yse é conomique e n ingénier ie 3 
ING 601 Initiation au gén ie et au travail e n équ ipe 3 

Act iv i tés pédagogiques è option (3 o u 6 c rédi ts) 

U n e o u deux cho i s ies parmi l es su ivan tes : 
C R 

A D M 111 P r inc ipes d 'admin is t ra t ion 3 
G IN 5 3 0 Ingénieur et soc ié té 3 
G IN 5 5 5 É th ique et ingénier ie 3 
G IN 6 3 0 Ingénier ie et déve loppemen t in ternat ional 3 
INS 124 En t repreneursh ip t echno log ique e n 

ingénier ie 3 
INS 134 Projet d 'en t repr ise en ingénier ie 3 

Act iv i té pédagogique au choix (0 o u 3 crédi ts) 

CHEMINEMENT S A N S M O D U L E 

• 105 c réd i ts d 'act iv i tés pédagog iques c o m m u n e s è t ous l es che­
m i n e m e n t s 

• 15 c réd i ts d 'act iv i tés pédagog iques à op t ion ou a u choix 

Act iv i tés pédagogiques è opt ion (12 o u 15 crédi ts) 

Qua t re ou c inq cho i s ies parmi l es su ivan tes : 
C R 

GEI 130 Radiat ion et an tennes 3 
GEI 140 Appare i l lages et insta l la t ions é lec t r iques 3 
GEI 145 Générat ion e t t ransport 3 
GEI 150 É lect ronique de p u i s s a n c e 3 
GEI 155 Réseaux d e d is t r ibut ion é lec t r ique 3 
GEI 160 Au toma t i que industr ie l le 3 
GEI 2 4 0 C i rcu i ts de commun i ca t i on 3 
GEI 3 3 5 Phys ique d e s c o m p o s a n t s é lec t ron iques 3 
GEI 3 3 6 Introduct ion à la m ic roé lec t ron ique 3 
GEI 3 4 0 C o n c e p t i o n d e c i rcu i ts i n tégrés VLSI 3 
GEI 3 4 6 Fabr icat ion de c i rcu i ts in tégrés 3 
GEI 3 5 5 Fabr icat ion d e c i rcu i ts é lec t ron iques 3 
GEI 4 4 6 P rogrammat ion d e s s y s t è m e s 3 
GEI 4 5 0 Projet d e concep t i on d e log ic ie ls 3 
GEI 4 5 5 Sys tèmes e n t e m p s réel 3 
GEI 4 5 7 Intel l igence art i f ic iel le et l angages associés 3 
GEI 4 6 0 Réseaux et t é lé in fo rmat ique 3 
GEI 5 4 0 Sys tèmes d e c o m m u n i c a t i o n 3 
GEI 6 4 0 C o m m a n d e numér ique 3 
G I N 9 5 0 Projet d e spécial i té I 3 
G I N 9 5 5 Projet d e spécial i té II 3 

Activ i tés pédagogiques au choix (0 ou 3 c rédi ts) 

C H E M I N E M E N T I N C L U A N T L E M O D U L E D E G É N I E MICRO­
ÉLECTRONIQUE 

• 105 c réd i ts d 'act iv i tés pédagogiques c o m m u n e s à t ous les che­
m i n e m e n t s 

• 12 c réd i ts d 'act iv i tés pédagog iques spéc i f iques au modu le 
• 3 c réd i ts d 'act iv i tés pédagog iques au cho ix 

Activi tés pédagogiques à option (12 crédi ts) 

C h o i s i e s parmi l es su ivan tes : 
C R 

GEI 3 3 5 Phys ique d e s c o m p o s a n t s é lec t ron iques 3 
GEI 336 Introduct ion à la m ic roô lec t ron ique 3 
GEI 3 4 0 C o n c e p t i o n d e c i rcu i ts i n tégrés VLSI 3 
GEI 3 4 6 Fabr icat ion d e c i rcui ts i n tégrés 3 
GEI 3 5 5 Fabr icat ion d e c i rcu i ts é lec t ron iques 3 
G IN 9 5 0 Projet d e spécial i té I 3 

Act iv i té pédagogique au choix (3 c rédi ts) 

(1 ) Les titulaires d'un DEC technique pourront se voir attribuer des 
exemptions pour les ectivitès pédagogiques GEI 400, GIN 210 et 
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GIN 320. Par contre, les activités suivantes devront être complé­
tées. 

CR 
GIN 102 Mathématiques complémentaires 3 
GIN 302 Chimie générale 3 
GIN 304 Sciences fondamentales 3 

l'électronique, technologie de systèmes ordinés. technologie de 
conception électronique, avionique. Dans ce cas, à la suite de 
l'analyse du dossier, les étudiantes et les étudiants pourront se 
voir attribuer des exemptions avec substitutions '". 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime coopératif à temps complet 

Baccalauréat en génie informatique 

(819) 821-7141 (téléphone) 
(819) 821-7937 (télécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca (adresse électronique) 
http://www.gel.usherb.ca (adresse Internet) 

RESPONSABILITÉ : Département de génie électrique et 
de génie informatique. Faculté de génie 

GRADE : Bachelière ou bachelier en ingénierie, B.lng. 

MODALITÉS DU RÉGIME COOPÉRATIF 

Les étudiantes et les étudiants sont divisés en deux groupes et 
normalement, l'agencement des sessions d'études (SI et des sta­
ges de travail (T) est le suivant : 

Ire année 2e année 3e année 4e année 

AUT HIV ÉTÉ AUT HIV ÉTÉ AUT HIV ÉTÉ AUT HIV ÉTÉ AUT 

GRA S-1 S-2 S-3 T-1 S-4 T-2 S-5 T-3 S-6 T-4 S-7 S-8 

GR8 S-1 S-2 - S-3 S-4 T-1 S-5 T-2 S-6 T-3 S-7 T-4 S-8 

OBJECTIFS 

Permettre à ('étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir une formation complémentaire dans le champ des 

mathématiques pertinent à l'ingénierie: 
• d'acquérir une formation de base en sciences de l'ingénierie; 

• d'acquérir la formation professionnelle nécessaire â : 
• la conception et la réalisation du matériel informatique et de 

systèmes électroniques numériques; 
• la conception de logiciels; 
• la conception de systèmes englobant le matériel et te logiciel; 
• l'exploitation des systèmes informatiques industriels; 
• de s'initier à la pratique du génie informatique; 
- d'acquérir des connaissances en communication écrite et orale, 

en sciences humaines, en économie de l'ingénierie, en gestion 
et en droit, en vue de se préparer à une pratique professionnelle 
efficace et socialement responsable; 

- de faire, par des stages dans l'entreprise dans le cadre du ré­
gime coopératif, l'apprentissage progressif de la pratique pro­
fessionnelle en situation réelle de travail; 

- de développer progressivement une autonomie d'Bpprentissage, 
afin de pouvoir poursuivre de façon continue son développement 
personnel et professionnel tout au long de sa carrière. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Bloc d'exigences 10.10 soit : 
Mathématiques 103, 105, 203 
Physique 101. 201, 301-78 
Chimie 101, 201 
Biologie 301 
ou 
Bloc d'exigences 12.87 soit : 
détenir un diplôme d'études collégiales (DEC) en techniques phy­
siques ou l'équivalent et avoir complété tes cours de niveau collé­
gial ou leur équivalent : 
Mathématiques 103, 105. 203 
Physique 101, 201. 301-78 
Chimie 101 
ou 
détenir un diplôme d'études collégiales (DEC) dans l'un des sec­
teurs suivants ou l'équivalent : technologies du génie électrique, 
technologie physique, technologie de systèmes, électrodynamique, 
instrumentation et contrôle, électronique, équipements audiovi­
suels, technologie de l'électronique industrielle, technologie de 

CRÉDITS EXIGÉS : 120 

PRORL DES ÉTUDES 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES DE BASE EN GÉNIE (36 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (36 crédits) 
CR 

GEI 321 Introduction aux circuits et microprocesseurs 3 
GIN 105 Calcul différentiel et intégral 3 
GIN 110 Équations différentielles 3 
GIN 115 Probabilités et statistique 3 
GIN 200 Programmation et exploitation de l'ordinateur 3 
GIN 211 Dessin d'ingénierie et AutoCAD 3 
GIN 220 Analyse et techniques numériques 3 
GIN 300 Matériaux de l'ingénieur 3 
GIN 305 Statique et notions de résistance des 

matériaux 3 
GIN 310 Dynamique 3 
GIN 315 Thermodynamique 3 
GIN 325 Analyse de systèmes 3 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES DE BASE EN GÉNIE INFORMATI­
QUE (66 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (51 crédits) 
CR 

GEI 100 Électromagnétisme 3 
GEI 205 Circuits 3 
GEI 210 Électronique I 3 
GEI 215 Électronique II 3 
GEI 400 Circuits logiques 3 
GEI 430 Architecture et organisation des ordinateurs 3 
GEI 431 Architecture des ordinateurs II 3 
GEI 435 Conception de systèmes à microprocesseurs 3 
GEI 437 Laboratoire d'interfaces et microprocesseurs 3 
GEI 441 Conception de logiciels 3 
GEI 442 Structures de données et algorithmes 3 
GEI 446 Programmation des systèmes 3 
GEI 448 Systèmes d'exploitation 3 
GEI 450 Projet de conception de logiciels 3 
GEI 460 Réseaux et téléinformatique 3 
GEI 500 Communications 3 
GEI 600 Systèmes et signaux 3 

Activités pédagogiques à option (12 ou 15 crédits) 

Au moins quatre et au plus cinq parmi les suivantes : 

CR 
GEI 160 Automatique industrielle 3 
GEI 240 Circuits de communication 3 
GEI 340 Conception de circuits intégrés VLSI 3 
GEI 433 Simulation et analyse de performance 3 
GEI 443 Organisation des langages et compilation 3 
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GEI 452 Bases de données 3 
GEI 455 Systèmes en temps réel 3 
GEI 457 Intelligence artificielle et langages associés 3 
GEI 465 Systèmes répartis 3 
GEI 540 Systèmes de communication 3 
GEI 605 Traitement du signal 3 
GEI 610 Asservissements 3 
GEI 640 Commande numérique 3 
GIN 950 Projet de spécialité 1 3 
GIN 955 Projet de spécialité II 3 

Activité pédagogique au choix (0 ou 3 crédits) 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES COMPLÉMENTAIRES (18 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 
CR 

GIN 510 Communication technique écrite et orale 3 
GIN 521 Droit et ingénierie 2 
GIN 525 La santé et la sécurité en ingénierie 1 
GIN 600 Analyse économique en ingénierie 3 
ING 601 Initiation su génie et au travail en équipe 3 

Activités pédagogiques è option (3 ou 6 crédits) 

Une ou deux choisies parmi les suivantes : 
CR 

ADM 111 Principes d'administration 3 
GIN 530 Ingénieur et société 3 
GIN 555 Éthique et ingénierie 3 
GIN 630 Ingénierie et développement international 3 
INS 124 Entrepreneurship technologique en 

ingénierie 3 
INS 134 Projet d'entreprise en ingénierie 3 

Activité pédagogique au choix (0 ou 3 crédits) 

( 1 ) Les titulaires d'un DEC technique pourront se voir attribuer des 
exemptions pour les ectivitôs pédagogiques GEI 400. GIN 210 et 
GIN 320. Par contre, les activités suivantes devront être complé­
tées. 

CR 
GIN 102 Mathématiques complémentaires 3 
GIN 302 Chimie générale 3 
GIN 304 Sciences fondamentales 3 

Baccalauréat en génie mécanique 

(819) 821-7144 (téléphone) 
(819) 821-7163 (télécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca (adresse électronique) 
http://www.gme.usherb.ca (adresse Internet) 

RESPONSABILITÉ : Département de génie mécanique. 
Faculté de génie 

• valider et interpréter physiquement une solution: 
• planifier et procéder a des contrôles de qualité: 

- d'acquérir des compétences en méthode expérimentale permet­
tant de : 

• concevoir, réaliser et utiliser un montage expérimental; 
• exploiter les données issues d'un montage expérimental; 

- d'acquérir des compétences en analyse et en synthèse permet­
tant de : 

• définir, modéliser et résoudre un problème; 
• discriminer l'essentiel du secondaire, établir des relations fonc­

tionnelles entre les éléments essentiels et agencer ces éléments 
dans une structure cohérente; 

- d'acquérir des compétences en conception permettant : 
• la définition d'un avant-projet: 
• l'émergence et la sélection de concepts; 
• le dimensionnement et la validation des concepts: 
• la réalisation d'un prototype et son expérimentation; 
• la fabrication et la production d'un produit ou d'un système; 
• d'acquérir des compétences dans les domaines des matériaux, 

des techniques d'usinage et des procédés de mise en forme 
des matériaux en vue d'en assurer une utilisation rationnelle; 

- d'acquérir des compétences en mécatronique permettant d'ana­
lyser, de choisir les sous-systèmes électriques, électroniques 
et mécaniques de systèmes mécatroniques. d'intégrer et de réa­
liser des systèmes mécatroniques; 

- d'acquérir des compétences en technologie permettant d'expli­
quer le fonctionnement et de manipuler des composantes et 
des systèmes mécaniques, de produire des croquis à main le­
vée et maîtriser un logiciel de dessin; 

- d'acquérir des compétences en communication écrite et orale, 
en travail en équipe, en créativité et jugement critique, en entre­
preneuriat. en économie de l'ingénierie, en éthique, en santé et 
sécurité au travail et en professionnalisme en vue de se prépa­
rer à une pratique professionnelle efficace et socialement res­
ponsable; 

- d'acquérir, par le choix de la concentration en génie aéronauti­
que, le cas échéant, la formation spécifique nécessaire a la con­
ception de véhicules aériens, par l'étude notamment : 

• de l'aérodynamique des profils et des ailes; 
• des performances des avions; 
• de la stabilité et du contrôle des avions: 
• de la résistance des structures a âme mince; 
- de faire, le cas échéant, par des stages dans l'entreprise dans le 

cadre du régime coopératif, l'apprentissage progressif de la pra­
tique professionnelle en situation réelle de travail: 

- de développer progressivement une autonomie d'apprentissage, 
afin de pouvoir poursuivre de façon continue son développement 
personnel et professionnel tout au long de sa carrière: 

- de s'initier à la recherche et au développement. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

GRADE : Bachelière ou bachelier en ingénierie. B.lng. 

Le baccalauréat en génie mécanique comporte deux chemine­
ments : un premier sans concentration, un deuxième avec con­
centration en génie aéronautique. L'accès à la concentration en 
génie aéronautique est limité. Ce cheminement fait l'objet d'une 
inscription spécifique à l'issue de la session 4; peut être contin­
genté si la demande excède la capacité d'accueil. 

OBJECTIFS 

Permettre è l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir des compétences en sciences fondamentales; 
- d'acquérir, dans le contexte de l'ingénierie, des compétences 

en mathématiques et en informatique permettant de : 
* décrire ou modéliser un problème ou une situation; 
• sélectionner et utiliser les outils analytiques, numériques ou lo­

giciels appropriés pour résoudre un problème; 

Condition particulière 
Bloc d'exigences 10.10 soit : 
Mathématiques 103. 105. 203 
Physique 101. 201. 301-78 
Chimie 101. 201 
Biologie 301 
ou 

Bloc d'exigences 12.87 soit : 
Détenir un diplôme d'études collégiales (DEC) en techniques phy­
siques ou l'équivalent et avoir complété les cours de niveau collé­
gial ou leur équivalent : 
Mathématiques 103. 105. 203 
Physique 101.201.301-78 
Chimie 101 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Cheminement sans concentration : régime coopératif à temps com­
plet 
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Concentration en génie aéronautique : régime coopératif à temps 
complet 

MODALITÉS DU RÉGIME COOPÉRATIF 

Les étudiantes et les étudiants sont divisés en deux groupes et 
normalement, l'agencement des sessions d'études (S) et des sta­
ges de travail (T) est le suivant : 

Ire année 2a année 3e année 4e année 

AUT HIV ÉTÉ AUT HIV ÉTÉ AUT Hrv ÉTÉ AUT Hrv ÉTÉ AUT 

GRA S-1 S-2 - S-3 T-1 S-1 T-2 S-5 T-3 S-6 T-» S-7 S-8 

SRB S-1 S-2 - S-3 S-4 T-1 S-5 T-2 S-6 T-3 S-7 T-4 S-8 

Les étudiantes et les étudiants de la concentration en génie aéro­
nautique appartiennent au groupe B. 

CRÉDITS EXIGÉS : 120 

PROFIL DES ÉTUDES 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES COMMUNES AUX DEUX CHEMI­
NEMENTS (96 créditsl 

Bloc 1 : Sciences fondamentales, mathématiques et informatique 

Activités pédagogiques obligatoires (46 crédits) 
CR 

IMC 100 Mathématiques de l'ingénieur 1 3 
IMC 105 Mécanique des solides 3 
IMC 111 Calcul de la résistance des structures 1 2 
IMC 117 Mathématiques de l'ingénieur II 3 
IMC 120 Dynamique lagrangienne 2 
IMC 150 Calcul de la résistance des structures II 2 
IMC 210 Thermofluide 1 2 
IMC 220 Thermofluide II 3 
IMC 500 Étude de cas 3 
IMC 510 Introduction au génie-qualité 3 
ING 100 Algèbre linéaire 3 
ING 105 Fonctions multivariables 1 
ING 110 Équations différentielles et calcul intégral 3 
ING 200 Exploitation de l'ordinateur 3 
ING 310 Dynamique newtonienne 4 
ING 315 Énergétique 3 
ING 400 Mécanique des fluides 3 

Bloc 2 : Sciences du génie 

Activités pédagogiques obligatoires (32 crédits) 

IMC 122 Éléments et systèmes mécaniques 
IMC 156 Méthodologie de conception 
IMC 305 Propriétés mécaniques des matériaux 
IMC 310 Microstructures et choix des matériaux 
IMC 325 Mécatronique I 
IMC 350 Fiabilité des matériaux 
IMC 400 Introduction aux techniques de l'usinage 
IMC 405 Procédés de mise en forme des matériaux 
IMC 450 Mécatronique II 
IMC 455 Projet de mécatronique 
ING 210 Dessin technique et AutoCAD 
ING 300 Thermodynamique et caractérisation des 

matériaux 
ING 320 Éléments de la méthode expérimentale 
ING 525 Santé et sécurité au travail 

Bloc 3 : Sciences complémentaires 

Activités pédagogiques obligatoires (18 crédits) 

GIN 600 Analyse économique en ingénierie 
ING 500 Communication technique 
ING 505 Communication en milieu de travail 
ING 510 Communication en ingénierie 
ING 515 Professionnalisme 

CR 
2 
3 
1 
3 
3 
3 
1 
3 
3 
3 
2 

1 
3 
1 

CR 
3 
2 
1 
1 
2 

ING 600 Introduction à l'ingénierie 
ING 605 Travail en équipe et gestion du temps 
ING 610 Initiation à la recherche scientifique 
ING 615 Travail en équipe et leadership 
ING 620 Travail en équipe en milieu de travail 
ING 630 Créativité et critique I 
ING 635 Créativité et critique II 
ING 670 Gestion de projet 

CHEMINEMENT SANS CONCENTRATION 124 crédits) 

• 96 crédits d'activités pédagogiques obligatoires communes aux 
deux cheminements 

• 12 crédits d'activités pédagogiques obligatoires additionnelles 
• 12 crédits d'activités pédagogiques è option additionnelles ou 

au choix 

Activités pédagogiques obligatoires additionnelles (12 crédits) 

CR 
3 
3 
6 

IMC 900 Projet de conception I 
IMC 906 Projet de conception II 
IMC 907 Projet de conception lll 

Activités pédagogiques à option additionnelles (6 à 12 crédits) 

Choisies parmi les suivantes : 
CR 

A M C 600 Introduction à l'aéronautique 3 
A M C 650 Mécanique du vol 3 
GEI 930 Machines électriques 3 
G M C 120 Éléments de vibrations 3 
GMC 140 Acoustique et contrôle du bruit 3 
GMC 150 Méthodes des éléments finis en mécanique 3 
GMC 240 Chauffage et climatisation 3 
GMC 250 Moteurs è combustion interne à pistons 3 
GMC 405 Conception assistée par ordinateur 3 
G M C 440 Éléments de robotique 3 
G M C 445 Commande numérique des machines-outils 3 
GMC 540 Planning de la production 3 
G M C 550 Fiabilité et maintenance 3 
IMC 235 Systèmes thermiques 3 
IMC 360 Les matériaux en conception mécanique 3 
INS 124 Entrepreneurship technologique en 

ingénierie 3 
INS 134 Projet d'entreprise en ingénierie 3 

Activités pédagogiques au choix (0 è 6 crédits) 

Jusqu'à six crédits suivis hors département ou jusqu'à six crédits 
d'activités de niveau 2* cycle 

CHEMINEMENT AVEC CONCENTRATION EN GÉNIE AÉRONAU­
TIQUE (24 crédits) 

• 96 crédits d'activités pédagogiques obligatoires communes aux 
deux cheminements 

• 24 crédits d'activités pédagogiques obligataires additionnelles 

Activités pédagogiques obligatoires additionnelles (24 crédits) 

CR 
AMC 600 Introduction à l'aéronautique 3 
A M C 640 Structure d'avions 2 
A M C 645 Aérodynamique 2 
A M C 650 Mécanique du vol 3 
A M C 655 Propulsion 2 
A M C 900 Projet de conception en aéronautique I 3 
A M C 906 Projet de conception en aéronautique II 3 
A M C 907 Projet de conception en aéronautique lll 6 

Maîtrise en environnement 

(819) 821-7933 (téléphone) 
(819) 821-6909 (télécopieur) 
martrise.envlronnement@courrter.usrierb.ca (adresse 
électronique) 
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RESPONSABILITÉ : Faculté de droit. Faculté de génie. 
Faculté des lettres et sciences humaines. Faculté de 
médecine. Faculté des sciences 

GRADE : Maître en environnement M.Env. 

La Maîtrise en environnement permet un cheminement de type 
cours ou un cheminement de type recherche. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant : 

- d'acquérir, par un approfondissement de ses connaissances dis­
ciplinaires de 1" cycle, une compétence appliquée è l'environ­
nement; 

- de s'initier aux disciplines des autres spécialistes du domaine 
de l'environnement en vue d'acquérir un langage commun qui 
facilitera la concertation et le travail en équipe: 

- d'acquérir une formation, complémentaire à la formation pre­
mière, dans des disciplines pertinentes au domaine de l'envi­
ronnement; 

- d'établir une stratégie intégrée d'étude ou de recherche appli­
quée à l'environnement; 

- de saisir les valeurs éthiques impliquées dans les problémati­
ques environnementales de façon è (es prendre en compte dans 
la résolution de problèmes; 

- de définir des priorités d'action dans la résolution des problè­
mes environnementaux; 

- de devenir progressivement maître de son apprentissage afin 
d'être préparé è suivre, tout au long de sa carrière, l'évolution 
de plus en plus rapide de la science et de la technologie; 

- de développer, le cas échéant, par le choix du cheminement de 
type recherche, des aptitudes à ta recherche interdisciplinaire 
appliquée è l'environnement: 

- d'acquérir, le cas échéant, par le choix du cheminement de type 
cours, des outils pour la définition et la solution de problèmes 
concrets dans une perspective interdisciplinaire: 

- d'acquérir des savoir-faire de type professionnel, grâce à un stage 
en milieu de travail ou d'autres activités pédagogiques. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1" cycle dans une discipline ou un champ d'études perti­
nent au programme. Les candidates et les candidats qui ne répon­
dent pas à cette condition peuvent être admis sur la base d'une 
formation ou d'une expérience jugée satisfaisante. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 3 dans un système où 
la note maximale est de 4,3 ou avoir obtenu des résultats scolai­
res jugés équivalents. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

CHEMINEMENT DE TYPE COURS 
Régime régulier â temps complet ou régime régulier à temps par­
tiel 

CHEMINEMENT DETYPE RECHERCHE 
Régime régulier à temps complet (le régime régulier à temps par­
tiel est possible dans certains cas particuliers soumis à l'approba­
tion de la Direction du programme) 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

CHEMINEMENT DE TYPE COURS 

Activités pédagogiques obligatoires (15 crédits) 

CR 
ENV 767 Essai 6 
ENV 777 Séminaire de formation professionnelle 3 
ENV 778 Formation professionnelle en entreprise 3 
ENV 780 Stage en environnement 3 

Activités pédagogiques à option (24 à 30 crédits) 

Choisies dans au moins quatre des cinq blocs suivants avec un 
maximum de neuf crédits par bloc au total des sections A et B. 

Au moins une activité dans quatre des cinq blocs suivants : 

Section A 

Bloc 1 : Sciences 
CR 

ENV 722 Écologie environnementale 3 
ENV 775 Chimie de l'environnement 3 

Bloc 2 : Sciences appliquées 
CR 

ENV 716 Gestion des matières résiduelles 3 
ENV 761 Technologies de l'environnement : 

introduction 3 

Bloc 3 : Sciences de la Terre 
CR 

ENV 709 Télédétection appliquée à l'environnement 3 
ENV 723 Géomatique de l'environnement 3 

Bloc 4 : Sciences humaines 
CR 

ENV 705 Études d'impacts et prospectives 3 
ENV 762 Droit de l'environnement 3 

Bloc 5 ; Sciences de la santé environnementale 
CR 

ENV 764 Écotoxicologie 3 
ENV 769 Problématiques de santé environnementale 3 

Les autres activités pédagogiques â option ou au choix sont choi­
sies dans les cinq blocs suivants et de telle sorte que le total des 
crédits pour un même bloc, au total des sections A et B. ne dé­
passe pas neuf pour l'ensemble des activités pédagogiques. 

Section B 

Bloc 1 : Sciences 
CR 

ECL 402 Écologie aquatique 2 
ECL 403 Écologie aquatique - Travaux pratiques 1 
ECL 510 Écologie végétale 3 
ECL 516 Écologie animale 3 
ECL 606 Conservation et gestion des ressources 3 
ENV 712 Systèmes de gestion environnementale 3 
ENV 742 Vérification environnementale 3 
ENV 773 Indicateurs environnementaux 3 

Bloc 2 : Sciences appliquées 
. CR 

ENV 721 Gestion des risques environnementaux 3 
ENV 743 Évaluation environnementale de site 3 
GCH 540 Traitement de la pollution da l'air 3 
GCH 545 Traitement des eaux usées industrielles 3 
GCH 750 Procédés de traitement des eaux usées 3 
GCI 515 Génie de l'environnement 3 
GCI 555 Caractérisation des milieux contaminés 3 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 3 
GCI 733 Géotechnique environnementale 3 

Bloc 3 : Sciences de la Terre 
CR 

ENV 711 Environnement et développement 
international 3 

ENV 756 Gestion des ressources naturelles 3 
GEO 304 Interprétation de canes et de photos aériennes 3 
GEO 400 Écologie physique des bassins-versants 3 
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GEO 401 Géopédologie 3 
GEO 407 Cartographie expérimentale et thématique 3 
GEO 415 Climatologie spécialisée et hydrométéorologie 3 
GEO 420 Microclimatologie 3 
GEO 422 Climatologie urbaine et pollution de l'air 3 
GEO 437 Géomorphologie dynamique 3 
GEO 440 Hydrologie 3 
GEO 604 Environnements littoraux 3 
GEO 717 Climatologie : saisie de données, modélisation 3 

Bloc 4 : Sciences humaines 

CR 
ECN 447 Économie des ressources 3 
ENV 717 Communication en environnement 3 
ENV 724 Rédaction technique en environnement 3 
ENV 730 Économie de l'environnement 3 
ENV 733 Gestion de projet multidisciplinaire 3 
ENV 765 Éthique de l'environnement 3 
GEO 408 Aménagement régional 3 
GEO 410 Utilisation du sol 3 
GEO 423 Aménagement touristique 3 
GEO 605 Aménagement urbain 3 
GEO 711 Projet en eménagement 3 
PSY 446 Psychologie de l'environnement 3 

Bloc 5 : Sciences de la santé environnementale 
CR 

SCL 717 Épidémiologie 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 6 crédits) 

CHEMINEMENT DE TYPE RECHERCHE 

Activités pédagogiques obligatoires (33 crédits) 
CR 

ENV 776 Séminaire de recherche multidisciplinaire 3 
ENV 796 Mémoire 15 
ENV 797 Projet de recherche en environnement 6 
ENV 798 Activités de recherche 9 

Activités pédagogiques a option 19 à 12 crédits) 

Choisies dans au moins trois des cinq blocs suivants : 

Bloc 1 : Sciences 
CR 

ECL 402 Écologie aquatique 2 
ECL 403 Écologie aquatique - Travaux pratiques 1 
ECL 510 Écologie végétale 3 
ECL 516 Écologie animale 3 
ECL 606 Conservation et gestion des ressources 3 
ENV 712 Systèmes de gestion environnementale 3 
ENV 722 Écologie environnementale 3 
ENV 742 Vérification environnementale 3 
ENV 773 Indicateurs environnementaux 3 
ENV 775 Chimie de l'environnement 3 

Bloc 2 : Sciences appliquées 
CR 

ENV 716 Gestion des matières résiduelles 3 
ENV 721 Gestion des risques environnementaux 3 
ENV 743 Évaluation environnementale de site 3 
ENV 761 Technologies de l'environnement : 

introduction 3 
GCH 540 Traitement de la pollution de l'air 3 
GCH 545 Traitement des eaux usées industrielles 3 
GCH 750 Procédés de traitement des eaux usées 3 
GCI 515 Génie de l'environnement 3 
GCI 555 Caractérisation des milieux contaminés 3 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 3 
GCI 733 Géotechnique environnementale 3 

Bloc 3 : Sciences de la Terre 
CR 

ENV 709 Télédétection appliquée à l'environnement 3 
ENV 711 Environnement et développement 

international 3 
ENV 723 Géomatique de l'environnement 3 
ENV 756 Gestion des ressources naturelles 3 

GEO 304 Interprétation de cartes et de photos aériennes 3 
GEO 400 Écologie physique des bassins-versants 3 
GEO 401 Géopédologie 3 
GEO 407 Cartographie expérimentale et thématique 3 
GEO 415 Climatologie spécialisée et hydrométéorologie 3 
GEO 420 Microclimatologie 3 
GEO 422 Climatologie urbaine et pollution de l'air 3 
GEO 437 Géomorphologie dynamique 3 
GEO 440 Hydrologie 3 
GEO 604 Environnements littoraux 3 
GEO 717 Climatologie : saisie de données, modélisation 3 

Bloc 4 : Sciences humaines 
CR 

ECN 447 Économie des ressources 3 
ENV 705 Études d'impacts et prospectives 3 
ENV 717 Communication en environnement 3 
ENV 724 Rédaction technique en environnement 3 
ENV 730 Économie de l'environnement 3 
ENV 733 Gestion de projet multidisciplinaire 3 
ENV 762 Droit de l'environnement 3 
ENV 765 Éthique de l'environnement 3 
GEO 408 Aménagement régional 3 
GEO 410 Utilisation du sol 3 
GEO 423 Aménagement touristique 3 
GEO 605 Aménagement urbain 3 
GEO 711 Projet en aménagement 3 
PSY 446 Psychologie de l'environnement 3 

Bloc S : Sciences de la santé environnementale 
CR 

ENV 764 Écotoxicologie 3 
ENV 769 Problématiques de santé environnementale 3 
SCL 717 Épidémiologie 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

(1) Les étudiantes et les étudiants qui désirent suivre les activités 
de la maîtrise en environnement offertes à l'extérieur de la ville de 
Sherbrooke doivent avoir terminé et réussi le diplôme de gestion 
de l'environnement, en plus de répondre euxeutres conditions d'ad­
mission. 

Maîtrise en génie aérospatial 

Ce programme est conjoint avec les universités suivantes : l'École 
polytechnique, l'Université Laval, l'Université McGill et l'Université 
Concordia. 

(819) 821-7144 (téléphone) 
(819) 821-7163 (télécopieur) 
demande.lnfo@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de génie mécanique. 
Faculté de génie 

GRADE : Maître en ingénierie. M.Ing. 

OBJECTIFS 

Permettre d l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir des connaissances nécessaires à l'analyse, à la con­

ception et à l'implantation des systèmes propres au domaine 
aérospatial; 

- d'acquérir des approches méthodologiques propres au génie 
aérospatial; 

- d'acquérir une formation spécialisée dans un des profils de for­
mation prévus au programme (aéronautique-propulsion et struc­
tures-matériaux); 

- de développer des habiletés expérimentales: 
- de développer des habiletés ô communiquer efficacement ses 

connaissances et les résultats de ses travaux. 
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ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1* cycle en ingénierie (de préférence en génie mécani­
que) d'une université canadienne ou l'équivalent. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 2,9 dans un système 
où la note maximale est 4,3 ou avoir obtenu des résultats scolai­
res jugés équivalents. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou â temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 

CR 
GIN 780 Communication en ingénierie 3 
GMC 790 Stage aérospatial et essai 6 
GMC 791 Étude de cas en génie aérospatial I 3 

Activités pédagogiques à option (33 crédits) 

Quatre choisies parmi les suivantes (12 crédits) 

CR 
G M C 640 Structures d'avions 3 
G M C 645 Aérodynamique 3 
GMC 650 Mécanique du vol 3 
GMC 655 Turbines è gaz et propulsion 3 
GMC 710 Méthodes numériques de calcul en génie 3 
GMC 712 Traitement et analyse fréquentielle des 

données expérimentales 3 

Cinq choisies parmi les suivantes (15 crédits) 

Orientation en structures et matériaux 
CR 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 3 

GMC 140 Acoustique et contrôle du bruit 3 
G M C 340 Matériaux composites 3 
GMC 350 Dégradation des matériaux 3 
GMC 705 Étude spécialisée 3 
GMC 713 Application des éléments finis en mécanique 3 
GMC 720 Acoustique fondamentale 3 
GMC 721 Rayonnement acoustique des structures 3 
G M C 722 Méthodes numériques en interaction 

fluide-structure 3 
G M C 730 Principes de la science des matériaux 3 
GMC 731 Rupture et fatigua 3 
GMC 740 Dynamique 3 
GMC 741 Vibrations du système linéaire 3 
GMC 742 Vibrations du milieu continu 3 
GMC 746 Structures aérospatiales : étude 

expérimentale 3 
G M C 792 Étude de cas en génie aérospatial II 3 

Orientation en aéronautique et propulsion 
CR 

GCH 711 Planification et analysa statistique des 
essais 3 

GMC 648 Aérodynamique et performance des 
hélicoptères 3 

GMC 660 Conception d'avions 3 
GMC 705 Étude spécialisée 3 
GMC 720 Acoustique fondamentale 3 
GMC 750 Thermodynamique avancée 3 
GMC 751 Transmission de chaleur avancée 3 
GMC 752 Aérodynamique 3 
GMC 753 Compléments de mécanique des fluides 3 
GMC 756 Aérothermique expérimentale 3 

GMC 757 Combustion et dynamique des gaz 3 
GMC 792 Étude de cas en génie aérospatial II 3 

Six crédits d'activités pédagogiques choisies parmi celles des pro­
grammes de maitrise en génie aérospatial de deux des institutions 
suivantes, participant au programme de maîtrise en génie aéros­
patial : l'École polytechnique. l'Université Laval, l'Université McGill 
et l'Université Concordia. 

Maîtrise en génie chimique 

(819) 821-7171 (téléphone) 
(819) 821-7955 (télécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de génie chimique. 
Faculté de génie 

GRADE : Maître ès sciences appliquées. M.Sc.A. 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 
Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 
- de compléter sa formation de 1* cycle, en particulier par le dé­

veloppement d'aptitudes à la recherche en génie et se préparer 
einsi â une pratique professionnelle de haut niveau technique 
dans les domaines de spécialisation du programme: 

- de se préparer è des études da 3* cycle. 

Objectifs spécifiques 
Permettre è l'étudiante ou è l'étudiant : 
- d'acquérir des connaissances approfondies en sciences appli­

quées et en génie chimique; 
- de développer des habiletés è la recherche; 
- d'apprendre à analyser les travaux publiés sur des sujets rele­

vant de son champ de compétence: 
- de développer ses habiletés à communiquer efficacement ses 

connaissances et le résultat da ses travaux. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1* cycle en ingénierie d'une université canadienne ou 
t'équivalent, ou préparation jugée satisfaisante sur la base d'un 
grade de 1* cyde en sciences. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 2,9 dans un système 
où la note maximale est 4,3 ou avoir obtenu des résultats scolai­
res jugés équivalents. Le Faculté peut néanmoins admettre une 
candidate ou un candidat ne satisfaisant pas à cene condition par­
ticulière d'admission. Dans un tel cas. la Faculté peut, conformé­
ment au Règlement des études, imposer à l'étudiante ou à l'étu­
diant des activités pédagogiques complémentaires. 

Condition particulière supplémentaire 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maîtrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 
Régime en partenariat à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 
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DOMAINES DE RECHERCHE 

- Plasma 
- Environnement 
- Textile 
- Biotechnologie et technologie de conversion 
- Modélisation, contrôle, systèmes expert 
- Rhéologie 

Maîtrise en génie civil 

(819) 821-7114 (téléphone) 
(8191821-7974 (télécopieur) 
demande.lnfo@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (30 crédits) 
CR 

GCH 700 Définition du projet de recherche 6 
GCH 701 Activités de recherche et mémoire 21 
SCA 700 Communication scientifique 3 

RESPONSABILITÉ : Département de génie civil. Faculté 
de génie 

GRADE : Maître ès sciences appliquées. M .ScA. 

Activités pédagogiques i option (12 ou 15 crédits) 

Au moins une parmi les suivantes : 

Concepts fondamentaux en génie chimique 
CR 

GCH 720 Équilibres physico-chimiques des systèmes 3 
GCH 721 Systèmes réactionnels solide-fluide 3 
GCH 722 Phénomènes d'échanges lll 3 

Au moins une parmi les suivantes : 

Mathématiques appliquées en génie 
CR 

GCH 711 Planification et analyse statistique des essais 3 
GCH 712 Mathématiques en génie chimique 3 
GMC 710 Méthodes numériques de calcul en génie 3 

Au plus trois choisies en fonction du secteur principal de 
recherche parmi les suivantes (0 à 9 crédits) : 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- de compléter sa formation de 1* cycle, en particulier par le dé­
veloppement d'aptitudes â la recherche en génie et se préparer 
ainsi à une pratique professionnelle de hsut niveau technique 
dans les domaines de spécialisation du programme; 

- de se préparer à des études de 3* cycle. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'acquérir des connaissances approfondies en sciences appli­
quées et en génie civil; 

- de développer des habiletés è la recherche; 
- d'apprendre é analyser les travaux publiés sur des sujets rele­

vant de son champ de compétence; 
- de développer ses habiletés à communiquer efficacement ses 

connaissances et le résultat de ses travaux. 

Activités de spécialisation 
CR 

C H M 704 Électrochimie avancée 3 
GCH 350 Introduction au génie biochimique 3 
GCH 435 Électrotechnologies 3 
GCH 440 Simulation des procédés industriels 3 
GCH 445 Systèmes experts en ingénierie 3 
GCH 450 Commande des procédés par microordinateur 3 
GCH 540 Traitement de la pollution de l'air 3 
GCH 550 Modélisation des systèmes 

environnementaux 3 
GCH 713 Techniques d'optimisation 3 
GCH 730 Optimisation des procédés 3 
GCH 740 Techniques de caractérisation des matériaux 3 
GCH 741 Développements en génie chimique 3 
GCH 750 Procédés de traitement des eaux usées 3 
GCH 751 Gestion des déchets solides 3 
GCH 752 Rayonnement thermique 3 
GCH 760 Technologie des plasmas thermiques 3 
GCH 761 Systèmes particulaires 3 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 3 
GCI 733 Géotechnique environnementale 3 
GCI 770 Méthodes des éléments finis 3 
GCI 771 Mécanique des milieux continus 3 
GMC 711 Résolution numérique des EDP 3 
GMC 712 Traitement et analyse fréquentielle des 

données expérimentales 3 
GMC 713 Application des éléments finis en mécanique 3 
G M C 730 Principes de la science des matériaux 3 
G M C 751 Transmission de chaleur avancée 3 
GMC 753 Compléments de mécanique des fluides 3 

Activité pédagogique au choix (0 ou 3 crédits) 

Choisie parmi l'ensemble des activités de l'Université ou la sui­
vante : 

CR 
GCH 705 Étude spécialisée 3 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1* cycle en ingénierie d'une université canadienne ou 
l'équivalent, ou préparation jugée satisfaisante sur la base d'un 
grade de 1* cycle en sciences. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 2,9 dans un système 
où la note maximale est 4.3 ou avoir obtenu des résultats scolai­
res jugés équivalents. La Faculté peut néanmoins admettre une 
candidate ou un candidat ne satisfaisant pas à cette condition par­
ticulière d'admission. Dans un tel cas, la Faculté peut, conformé­
ment au Règlement des études, imposer è l'étudiante ou ô l'étu­
diant des activités pédagogiques complémentaires. 

Condition particulière supplémentaire 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maitrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps complet 
Régime en partenariat à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

DOMAINES DE RECHERCHE 

Systèmes hydrauliques et hydrologie 
Bétons à haute performance 
Structures et mécanique des solides 
Dynamique des structures 
Matériaux composites 
Assainissement des eaux 
Génie de l'environnement 
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- Mécanique des sols GCI 716 Techniques d'auscultation et 
- Mécanique des roches d'instrumentation en infrastructures 3 
- Géotechnique environnementale GCI 720 Conception : traitement des eaux potables 3 
- Génie parasêismique des sols et structures GCI 731 Écoulement dans les sols 3 
• Réhabilitation des infrastructures GCI 740 Transitoires hydrauliques 3 
- Ingénierie des barrages GCI 745 Réhabilitation des systèmes d'alimentation 
- Infrastructures des transports en eau et d'assainissement 3 

GCI 770 Méthodes des éléments finis 3 
GCI 771 Mécanique des milieux continus 3 

PROFIL DES ÉTUDES GMC 753 Compléments de mécanique des fluides 3 

Activités pédagogiques obligatoires (30 crédits) 
CR 

GCI 700 Définition du projet de recherche 6 
GCI 701 Activités de recherche et mémoire 21 
SCA 700 Communication scientifique 3 

Activités pédagogiques à option 112 ou 15 crédits) 

Au moins trois et au plus cinq activités obligatoirement choisies 
parmi les activités identifiées à l'un des domaines suivants : 

Béton 
CR 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 3 

GCH 740 Techniques de caractérisation des matériaux 3 
GCI 710 Liants hydrauliques 3 
GCI 711 Technologie avancée du béton 3 
GCI 712 Microstructure et physico-chimie des 

ciments et des bétons 3 
GCI 713 Granulats 3 
GCI 714 Durabilité et réparation du béton 3 
GCI 715 Matériaux pour la réhabilitation des 

infrastructures urbaines 3 
GCI 716 Techniques d'auscultation et 

d'instrumentation en infrastructures 3 
GCI 717 Matériaux composites en construction 

et réhabilitation 3 
GCI 732 Mécanique des roches appliquée 3 
GCI 770 Méthodes des éléments finis 3 
GCI 771 Mécanique des milieux continus 3 

Génie de l'environnement 
CR 

GCH 550 Modélisation des systèmes 
environnementaux 3 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 3 

GCH 740 Techniques de caractérisation des matériaux 3 
GCH 751 Gestion des déchets solides 3 
GCI 716 Techniques d'auscultation et 

d'instrumentation en infrastructures 3 
GCI 720 Conception : traitement des eaux potables 3 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 3 
GCI 731 Écoulement dans les sols 3 
GCI 733 Géotechnique environnementale 3 

Structures et mécanique des solides 
CR 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 3 

GCH 740 Techniques de caractérisation des matériaux 3 
GCI 715 Matériaux pour la réhabilitation des 

infrastructures urbaines 3 
GCI 716 Techniques d'auscultation et 

d'instrumentation en infrastructures 3 
GCI 717 Matériaux composites en construction 

et réhabilitation 3 
GCI 750 Stabilité des structures 3 
GCI 751 Théorie avancée des structures 3 
GCI 752 Dynamique des structures 3 
GCI 753 Structures composites 3 
GCI 755 Conception parasismique dés structures 3 
GCI 770 Méthodes des éléments finis 3 
GCI 771 Mécanique des milieux continus 3 
GMC 712 Traitement et analyse fréquentielle des 

données expérimentales 3 
GMC 730 Principes de la science des matériaux 3 
G M C 731 Rupture et fatigue 3 

D'aucune à une activité parmi les suivantes : 
CR 

GCH 445 Systèmes experts en ingénierie 3 
GCH 713 Techniques d'optimisation 3 
GMC 710 Méthodes numériques de calcul en génie 3 
GMC 711 Résolution numérique des EDP 3 

Activité pédagogique eu choix (0 à 3 crédits) 

Choisies parmi l'ensemble des activités de l'Université ou l'acti­
vité suivante : 

CR 
GCI 705 Étude spécialisée 3 

Maîtrise en génie électrique 

(819) 821-7141 (téléphone) 
(819) 821-7937 (télécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

Géotechnique 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 

GCH 740 Techniques de caractérisation des matériaux 
GCI 710 Liants hydrauliques 
GCI 713 Granulats 
GCI 715 Matériaux pour la réhabilitation des 

infrastructures urbaines 
GCI 716 Techniques d'auscultation et 

d'instrumentation en infrastructures 
GCI 730 Résistance au cisaillement 
GCI 731 Écoulement dans les sols 
GCI 732 Mécanique des roches appliquée 
GCI 733 Gêotechnique environnementale 
GCI 770 Méthodes des éléments finis 
GCI 771 Mécanique des milieux continus 

Hydraulique 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 

CR. 

3 
3 
3 
3 

CR 

3 

RESPONSABILITÉ : Département de génie électrique et 
de génie Informatique, Faculté de génie 

GRADE : Maitre ès sciences appliquées. M.Sc.A. 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- de compléter sa formation de 1" cycle, en particulier par le dé­

veloppement d'aptitudes à la recherche en génie et se préparer 
ainsi à une pratique professionnelle de haut niveau technique 
dans les domaines de spécialisation du programme: 

- de se préparer è des études de 3* cycle. 
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Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 

- d'acquérir des connaissances approfondies dans son champ de 
compétence; 

• de développer des habiletés à la recherche: 
- d'apprendre à analyser les travaux publiés sur des sujets rele­

vant de son champ de compétence; 
- de développer ses habiletés à communiquer efficacement ses 

connaissances et le résultat de ses travaux. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1* cycle en ingénierie d'une université canadienne ou 
l'équivalent, ou préparation jugée satisfaisante sur la base d'un 
grade de 1 ' cycle en sciences. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 2,9 dans un système 
où la note maximale est 4,3 ou avoir obtenu des résultats scolai­
res jugés équivalents. La Faculté peut néanmoins admettre une 
candidate ou un candidat ne satisfaisant pas à cette condition par­
ticulière d'admission. Dans un tel cas, la Faculté peut, conformé­
ment au Règlement des études, imposer â l'étudiante ou à l'étu­
diant des activités pédagogiques complémentaires. 

Condition particulière supplémentaire 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maîtrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier a temps complet 
Régime en partenariat à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

DOMAINES DE RECHERCHE 

Microélectronique 

- Nouveaux matériaux et dispositifs microélectroniques 
- Applications microélectroniques biomédicales 

Génie informatique 

- Intelligence artificielle (Systèmes experts) 
- Bases de données 
- Interfaces « homme-machine » 

Signaux et télécommunications 

- Traitement du signal (parole, audio et image) 
- Transmission numérique 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (39 crédits) 
CR 

GEI 700 Définition du projet de recherche 6 
GEI 701 Activités de recherche et mémoire 21 
GEI 716 Ingénierie des circuits intégrés 3 
GEI 739 Ingénierie de l'intelligence 3 
GEI 759 Ingénierie des systèmes numériques 3 
SCA 700 Communication scientifique 3 

Activités pédagogiques à option (3 ou 6 créditsl 

Au moins une et au plus deux activités choisies parmi les activités 
identifiées à l'un des domaines suivants : 

Microélectronique 
CR 

GEI 710 Conception avancée de circuits intégrés 3 
GEI 711 Fabrication et caractérisation de dispositifs 

semi-conducteurs 3 
GEI 712 Neurophysiologie applicable aux prothèses 

sensorielles 3 
GEI 713 Matériaux semi-conducteurs et couches 

minces 3 
GEI 714 Dispositifs électroniques sur silicium et GEI 

matériaux lll-V 3 
GEI 715 Conception VLSI en fonction de tests et 

C-MOS analogiques 3 

Génie informatique 
CR 

GEI 730 Conception par les objets 3 
GEI 731 Applications d'intelligence artificielle 3 
GEI 732 Conception et mise en oeuvre de bases de 

données 3 
GEI 733 Construction de compilateurs 3 
GEI 734 Interfaces « personne-système » 3 
GEI 735 Intégration matériel-logiciel 3 
GEI 736 Logique floue 3 
GEI 737 Mathématiques discrètes pour l'informatique 3 
GEI 738 Systèmes a événements discrets distribués 3 

Signaux et télécommunications 
CR 

GEI 750 Codes et treillis en communication 3 
GEI 751 Quantification vectorielle 3 
GEI 752 Techniques avancées de traitement des 

signaux 3 
GEI 753 Filtrage adaptatif 3 
GEI 754 Traitement d'image 3 
GEI 755 Traitement de parole et audio 3 
GEI 756 Processus aléatoires 3 
GEI 757 Reconnaissance des formes et neuronique 3 
GEI 758 Contrôle actif adaptatif 3 

Activités pédagogiques au choix (0 ou 3 crédits) 

Choisies parmi l'ensemble des activités pédagogiques de l'Univer­
sité ou l'activité suivante : 

CR 
GEI 705 Étude spécialisée 3 

Maîtrise en génie mécanique 

(819) 821-7144 (téléphone) 
(819) 821-7163 (télécopieur) 
demande.lnfo@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département da génie mécanique. 
Faculté de génie 

GRADE : Maître ès sciences appliquées. M.Sc.A. 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 
Permettre è l'étudiante ou à l'étudiant : 
• de compléter sa formation de 1* cycle, en particulier par le dé­

veloppement d'aptitudes à la recherche en génie et se préparer 
ainsi a une pratique professionnelle de haut niveau technique 
dans les domaines de spécialisation du programme; 

- de se préparer è des études de 3 ' cycle. 

Objectifs spécifiques 
Permettre a l'étudiante ou a l'étudiant : 
- d'acquérir des connaissances approfondies en sciences appli­

quées et en génie mécanique; 
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de développer des habiletés à la recherche; 
d'apprendre à analyser les travaux publiés sur des sujets rele­
vant de son champ de compétence; 
de développer ses habiletés à communiquer efficacement ses 
connaissances et le résultat de ses travaux. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1* cycle en ingénierie d'une université canadienne ou 
l'équivalent, ou préparation jugée satisfaisante sur la base d'un 
grade de 1* cycle en sciences. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 2,9 dans un système 
où la note maximale est 4,3 ou avoir obtenu des résultats scolai­
res jugés équivalents. La Faculté peut néanmoins admettre une 
candidate ou un candidat ne satisfaisant pas à cette condition par­
ticulière d'admission. Dans un tel cas. la Faculté peut, conformé­
ment au Règlement des études, imposer à l'étudiante ou à l'étu­
diant des activités pédagogiques complémentaires. 

Condition particulière supplémentaire 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maîtrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 
Régime en partenariat è temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS. 45 

DOMAINES DE RECHERCHE 

- Aérodynamique et transfert de chaleur 
- Applications cognitives de l'ordinateur 
- Assurance qualité 
- Fabrication assistée par ordinateur (FAO) et robotique 
• Matériaux avancés 
- Matériaux composites 
- Méthodes modernes de conception 
- Vibrations et acoustique 
- Dynamique et vibration de structures 
- Rayonnement acoustique, propagation des ondes 
- Contrôle actif 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (30 crédits) 

CR 
GMC 700 Définition du projet de recherche 6 
GMC 701 Activités de recherche et mémoire 21 
SCA 700 Communication scientifique 3 

Activités pédagogiques è option (12 ou 15 crédits) 

Au moins une choisie parmi les suivantes : 
CR 

GCH 711 Planification et analyse statistique des 
essais 3 

GCH 713 Techniques d'optimisation 3 
GCI 770 Méthodes des éléments finis 3 
GCI 771 Mécanique des milieux continus 3 
GMC 710 Méthodes numériques de calcul en génie 3 
GMC 711 Résolution numérique des EDP 3 
GMC712 Traitement et analyse fréquentielle des 

données expérimentales 3 
GMC 713 Application des éléments finis en mécanique 3 

Au plus quatre choisies parmi les suivantes : 

Acoustique 
CR 

G M C 720 Acoustique fondamentale 3 
G M C 721 Rayonnement acoustique des structures 3 
G M C 722 Méthodes numériques en interaction 

fluide-structure 3 

Matériaux 
CR 

GCH 740 Techniques de caractérisation des matériaux 3 
G M C 730 Principes de la science des matériaux 3 
G M C 731 Rupture et fatigue 3 

Mécanique appliquée 
CR 

G M C 740 Dynamique 3 
G M C 741 Vibrations du système linéaire 3 
G M C 742 Vibrations du milieu continu 3 
G M C 746 Structures aérospatiales : étude 

expérimentale 3 

Thermofluide 
CR 

GCH 752 Rayonnement thermique 3 
G M C 750 Thermodynamique avancée 3 
G M C 751 Transmission de chaleur avancée 3 
GMC 752 Aérodynamique 3 
G M C 753 Compléments de mécanique des fluides 3 
G M C 756 Aérothermique expérimentale 3 
G M C 757 Combustion et dynamique des gaz 3 

Conception et génie-qualité 
CR 

AKI 700 Créativité et innovation en ingénierie 3 
G M C 771 Études de cas en génie-qualité 3 
G M C 772 Ingénierie simultanée 3 
G M C 773 L'ingénierie dans le contexte de I ISO 9000 3 

Activité pédagogique au choix (0 à 3 crédits) 

Choisies parmi l'ensemble des activités pédagogiques de l'Uni­
versité ou l'activité suivante : 

CR 
G M C 705 Étude spécialisée 3 

Maîtrise en gestion de l'ingénierie 

Programme offert A Longueuil, à Laval et A Sherbrooke 

Renseignements : 

(819) 821-7932 (téléphone) 
1 800 493-6464 (ligne sans frais) 
(819) 821-6994 (télécopieur) 
ming@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de génie 

GRADE : Maître en ingénierie. M.Ing. 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
• d'acquérir des compétences générales et spécifiques pour pou­

voir intervenir et interagir plus efficacement dans son milieu de 
travail, afin de devenir un meilleur agent de changement dans 
un contexte de pratique professionnelle en constante évolution. 
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Objectifs spécifiques 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- par le bloc Planification de carrière et compétences de base : 
• de se donner une vision prospective de sa carrière et de déve­

lopper des stratégies pour atteindre ses objectifs; 
• de développer ses compétences en communication écrite et 

orale, en créativité et en leadership pour intervenir et interagir 
plus efficacement dans l'exercice de sa profession: 

• d'acquérir la vision requise pour pouvoir traiter les projets et les 
travaux d'ingénierie dans leur globalité et dans un contexte d'in­
certitude, tels qu'ils se présentent dans la pratique; 

- par le bloc Interactions : 
• de développer et d'appliquer les compétences requises pour 

intégrer les solutions technologiques dans leur environnement 
socioéconomique: 

- par le bloc Intégration : 
• de savoir intégrer dans sa pratique professionnelle les acquis du 

programme d'études suivi, en les appliquant à un projet de fin 
d'études; 

- par le choix de l'un des modules Champ de pratique profession­
nelle « Réalisation de projets •. « Conception et industrialisa­
tion », ou • Optimisation de l'exploitation • e l en mettant è pro­
fit les compétences de base du module précédent : 

• d'acquérir les compétences et la capacité de mettre celles-ci en 
pratique rapidement : pour évaluer une situation en la mettant 
en perspective et en prenant en compte les besoins de la cliente 
ou du client, de l'employeure ou de l'employeur: pour concevoir 
et mettre en œuvre des solutions novatrices, efficientes et à 
valeur ajoutée; pour faire accepter ses solutions. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 2* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Conditions particulières 
Détenir un grade de 1* cycle en ingénierie ou l'équivalent. 
Avoir un minimum d'une année d'expérience pertinente de travail, 
acquise à titre de professionnelle ou de professionnel en exercice 
ou pendant ses études d'ingénierie. 

Exigence particulière 
Se présenter â une entrevue d'admission 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PRORL DES ÉTUDES 

TRONC COMMUN (33 crédits) 

Bloc ; Planification de carrière et compétences de base 
(15 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (15 crédits) 

AKI 700 Créativité et innovation en ingénierie 
GIN 705 Développement de carrière en génie 
GIN 720 Gestion globale de projets d'ingénierie 
GIN 780 Communication en ingénierie 
GRH 771 Leadership par l'action 

Bloc : Interactions (9 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

FEC 772 
GIN 771 

Analyse financière en ingénierie 
Cadre juridique de la pratique du génie 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 

Activités pédagogiques è option (3 crédits) 

Une activité choisie parmi les suivantes : 

GIN 782 Interface efficace ingénieur/clients 
INS 724 Projet entrepreneurial en ingénierie 
MAR 755 Marketing de produits/services technologiques 

Bloc : Intégration (9 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

GIN 793 
GIN 794 

Avant-projet d'intégration 
Projet d'intégration : essai 

CR 
3 
3 
3 

CR 
2 
7 

CHAMP DE PRATIQUE PROFESSIONNELLE (12 crédits) 

L'étudiante ou l'étudiant doit compléter l'un des trois modules sui­
vants : 

Module : Réalisation de projets 112 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

GIN 721 Systèmes et techniques de gestion de projets 
GIN 725 Faisabilité des projets d'ingénierie 

Activités pédagogiques è option (6 crédits) 

Aucune ou une activité choisie parmi les suivantes : 

AKI 760 Gestion de la technologie 
GIN 731 Conception et optimisation de produits 
GIN 750 Amélioration des processus d'exploitation 
GIN 755 Gestion de l'information et du savoir 

technologique 
MQG 741 Gestion des opérations et production 

Une ou deux activités choisies parmi tes suivantes : 

GIN 761 Gestion d'équipes en milieu technologique 
GIN 767 Gestion de la diversité en génie 
GIN 772 Négociation et gestion de différends en génie 
GRH 721 Gestion du personnel et relations industrielles 

Module : Conception et industrialisation (12 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

GIN 731 
GMC 774 

Conception et optimisation de produits 
Industrialisation de nouveaux produits 

Activités pédagogiques è option (6 crédits) 

Aucune ou une activité choisie parmi les suivantes : 

AKI 760 Gestion de la technologie 
GIN 721 Systèmes et techniques de gestion de projets 
GIN 725 Faisabilité des projets d'ingénierie 
GIN 750 Amélioration des processus d'exploitation 
GIN 755 Gestion de l'information et du savoir 

technologique 
MQG 741 Gestion des opérations et production 

Une ou deux activités choisies parmi les suivantes : 

GIN 761 Gestion d'équipes en milieu technologique 
GIN 767 Gestion de la diversité en génie 
GIN 772 Négociation et gestion des différends en génie 
GRH 721 Gestion du personnel et relations industrielles 

Module : Optimisation de l'exploitation (12 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

GIN 750 Amélioration des processus d'exploitation 
GIN 755 Gestion de l'information et du savoir 

technologique 

Activités pédagogiques è option (6 crédits) 

Aucune ou une activité choisie parmi tes suivantes : 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 

3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
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CR 
AKI 760 Gestion de la technologie 3 
GIN 721 Systèmes et techniques de gestion de projets 3 
GIN 725 Faisabilité des projets d'ingénierie 3 
GIN 731 Conception et optimisation de produits 3 
MQG 741 Gestion des opérations et production 3 

Une ou deux activités choisies parmi les suivantes : 
CR 

GIN 761 Gestion d'équipes en milieu technologique 3 
GIN 767 Gestion de la diversité en génie 3 
GIN 772 Négociation et gestion de différends en génie 3 
GRH 721 Gestion du personnel et relations industrielles 3 

Doctorat en génie chimique 

(819) 821-7171 (téléphone) 
(819) 821-7955 (télécopieur) 
demande.lnfo@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITE : Département de génie chimique. 
Faculté de génie 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre è l'étudiante ou è l'étudiant : 
• d'approfondir sa formation spécialisée et d'étendre sa culture 

scientifique générale: 
- d'acquérir une vision d'ensemble de son champ de spécialisa­

tion et des domaines connexes; 
• de devenir apte a assumer la responsabilité entière d'activités 

de recherche et d'enseignement; 
- de développer de nouvelles connaissances scientifiques ou tech­

nologiques et de les exploiter; 
. de développer sa capacité de bien communiquer les résultats 

de ses travaux. 

CONDITIONS D'ADMISSION 

Pour être admissible aux programmes de doctorat, une candidate 
ou un candidat doit avoir complété un programme de maîtrise en 
génie (sauf dans le cas décrit au paragraphe suivant) et avoir dé­
montre qu'elle ou qu'il possède les aptitudes nécessaires à la re­
cherche. 

Une candidate ou un candidat ayant suivi avec succès les cours et 
satisfait aux exigences de résidence de maîtrise peut, sur recom­
mandation de sa directrice ou de son directeur de thèse, être auto­
risé à poursuivre des travaux en vue d'un programme de doctorat 
sans avoir â soumettre un mémoire de maîtrise. 
Une étudiante ou un étudiant qui a terminé sa scolarité de maitrise 
et qui n'a pas encore obtenu le diplôme (instance de grade), mais 
dont le travail de rédaction de mémoire est suffisamment avancé, 
peut être admis et inscrit è un programme de doctorat. Elle ou il 
dispose alors d'une seule session pour déposer son mémoire de 
maîtrise et obtenir le diplôme; à défaut de ce faire, cette session 
ne sera pas reconnue comme résidence de doctorat. 

Condition particulière 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maîtrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 
Régime en partenariat à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

DOMAINES DE RECHERCHE 

• Plasmas 
- Environnement 
- Textile 
- Biotechnologie et technologie de conversion 
- Ingénierie des systèmes 
• Rhéologie 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (81 crédits) 

CR 

SCA 695 Activités de recherche et thèse 81 

Activités pédagogiques au choix (9 crédits) 

Doctorat en génie civil 

(819) 821-7114 (téléphone) 
(819) 821-7974 (télécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de génie civil. Faculté 
de génie 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'approfondir sa formation spécialisée et d'étendre sa culture 

scientifique générale; 
- d'acquérir une vision d'ensemble de son champ de spécialisa­

tion et des domaines connexes; 
- de devenir apte à assumer la responsabilité entière d'activités 

de recherche et d'enseignement: 
- de développer de nouvelles connaissances scientifiques ou tech­

nologiques et de les exploiter; 
- de développer sa capacité a bien communiquer les résultats de 

ses travaux. 

CONDITIONS D'ADMISSION 

Pour être admissible aux programmes de doctorat, une candidate 
ou un candidat doit avoir complété un programme de maîtrise en 
génie (sauf dans le cas décrit au paragraphe suivant) et avoir dé­
montre qu'elle ou qu'il possède les aptitudes nécessaires è la re­
cherche. 

Une candidate ou un candidat ayant suivi avec succès les cours et 
satisfait aux exigences de résidence de maîtrise peut, sur recom­
mandation de son directeur de thèse, être autorisé à poursuivre 
des travaux en vue d'un programme de doctorat sans avoir è sou­
mettre un mémoire de maîtrise. 
Une étudiante ou un étudiant qui a terminé sa scolarité de maîtrise 
et qui n'a pas encore obtenu le diplôme (instance de grade), mais 
dont le travail de rédaction de mémoire est suffisamment avancé, 
peut être admis et inscrit à un programme de doctorat. Elle ou il 
dispose alors d'une seule session pour déposer son mémoire de 
maîtrise et obtenir le diplôme; â défaut de ce faire, cette session 
ne sera pas reconnue comme résidence de doctorat. 

Condition particulière 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maîtrise et de doctorat en milieu de travail. 
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RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 
Régime en partenariat A temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

DOMAINES DE RECHERCHE 

• Structures et mécanique des solides 
- Géotechnique 
- Matériaux 
- Systèmes urbains 
- Systèmes hydrauliques et énergétiques 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (81 crédits) 

CR 
SCA 387 Activités de recherche et thèse 81 

Activités pédagogiques è option (0 è 9 crédits) 

D'aucune à trois activités parmi tes suivantes : 
CR 

SCA 703 Activité de recherche complémentaire I 3 
SCA 706 Activité de recherche complémentaire II 3 
SCA 709 Activité de recherche complémentaire lll 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 9 crédits) 

Dans le cadre de son programme, une étudiante ou un étudiant 
peut se voir imposer l'une ou plusieurs des activités pédagogi­
ques du programme de maîtrise en génie civil. 

Doctorat en génie électrique 

(819) 821-7141 (téléphone) 
(819) 821-7937 (télécopieur) 
demande.info@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

des travaux en vue d'un programme de doctorat sans avoir è sou­
mettre un mémoire de maîtrise. 

Une étudiante ou un étudiant qui a terminé sa scolarité de maîtrise 
et qui n'a pas encore obtenu le diplôme (instance de grade), mais 
dont le travail de rédaction de mémoire est suffisamment avancé, 
peut être admis et inscrit à un programme de doctorat. Elle ou il 
dispose alors d'une seule session pour déposer son mémoire de 
maîtrise et obtenir le diplôme; à défaut de ce faire, cette session 
ne sera pas reconnue comme résidence de doctorat. 

Condition particulière 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maîtrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 
Régime en partenariat à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

DOMAINES DE RECHERCHE 

- Télécommunications 
- Microélectronique 
- Électrotechnique 
- Conversion d'énergie solaire 
- Robotique 

PRORL DES ÉTUDES 

Activité pédagogique obligatoire (90 crédits) 

CR 
SCA 499 Activités de recherche et thèse 90 

Dans le cadre de son programme, une étudiante ou un étudiant 
peut se voir imposer l'une ou plusieurs des activités pédagogi­
ques du programme de maîtrise en génie électrique. 

Doctorat en génie mécanique 
RESPONSABILITÉ : Département de génie électrique et ~ ~ " ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ " 
de génie Informatique, Faculté de génie 

(819) 821-7144 (téléphone) 
(819) 821-7163 (télécopieur) 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. damande.lnfo@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'approfondir sa formation spécialisée et d'étendre sa culture 

scientifique générale: 
• d'acquérir une vision d'ensemble de son champ de spécialisa­

tion et des domaines connexes: 
• de devenir apte à assumer la responsabilité entière d'activités 

de recherche et d'enseignement; 
- de développer de noir/elles connaissances scientifiques ou tech­

nologiques et de les exploiter; 
- de développer sa capacité à bien communiquer les résultats de 

ses travaux. 

CONDITIONS D'ADMISSION 

Pour être admissible aux programmes de doctorat, une candidate 
ou un candidat doit avoir terminé un programme de maîtrise en 
génie (sauf dans le cas décrit au paragraphe suivant) et avoir dé­
montré qu'elle ou qu'il possède les aptitudes nécessaires à la re­
cherche. 

Une candidate ou un candidat ayant suivi avec succès les cours et 
satisfait aux exigences de résidence de maitrise peut, sur recom­
mandation de son directeur de thèse, être autorisé a poursuivre 

RESPONSABILITÉ : Département de génie mécanique. 
Faculté de génie 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'approfondir sa formation spécialisée et d'étendre sa culture 

scientifique générale; 
- d'acquérir une vision d'ensemble de son champ de spécialisa­

tion et des domaines connexes: 
- de devenir apte è assumer la responsabilité entière d'activités 

de recherche et d'enseignement: 
- de développer de nouvelles connaissances scientifiques ou tech­

nologiques et de les exploiter; 
- de développer sa capacité à bien communiquer les résultats de 

ses travaux. 
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CONDITIONS D'ADMISSION 

Pour eue admissible aux programmes de doctorat, une candidate 
ou un candidat doit avoir complété un programme de maîtrise en 
génie (sauf dans le cas décrit au paragraphe suivant) et avoir dé­
montré qu'elle ou qu'il possède les aptitudes nécessaires à la re­
cherche. 
Une candidate ou un candidat ayant suivi avec succès les cours et 
satisfait aux exigences de résidence de maîtrise peut, sur recom­
mandation de son directeur de thèse, être autorisé à poursuivre 
des travaux en vue d'un programme de doctorat sans avoir à sou­
mettre un mémoire de maîtrise. 

Une étudiante ou un étudiant qui a terminé sa scolarité de maîtrise 
et qui n'a pas encore obtenu le diplôme (instance de grade), mais 
dont le travail de rédaction de mémoire est suffisamment avancé, 
peut être admis et inscrit à un programme de doctorat. Elle ou il 
dispose alors d'une seule session pour déposer son mémoire de 
maitrise et obtenir le diplôme; A défaut de ce faire, cene session 
ne sera pas reconnue comme résidence de doctorat. 

Condition particulière 
Pour être admis au régime en partenariat, la candidate ou le candi­
dat doit avoir été accepté par une entreprise ayant dûment conclu 
avec l'Université un protocole d'engagement au régime en parte­
nariat pour études de maitrise et de doctorat en milieu de travail. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 
Régime en partenariat A temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS ; 90 

DOMAINES DE RECHERCHE 

- Aérodynamique 
- Fabrication 
- Matériaux 
- Mécanique appliquée 
- Thermodynamique 
- Conception et fabrication assistées par ordinateur (CAO/FAO) 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activité pédagogique obligatoire (90 crédits) 

CR 
SCA 599 Activités de recherché et thèse 90 

Dans te cadre de son programme, une étudiante ou un étudiant 
peut se voir imposer l'une ou plusieurs des activités pédagogi­
ques du programme de maîtrise en génie mécanique. 

Diplôme de 2e cycle de gestion de 
l'ingénierie 

Programme offert A Longueuil, è Laval et è Sherbrooke 

Renseignements : 

(819) 821-7932 (téléphone) 
1 800 493-6464 (ligne sans frais) 
(819) 821-6994 (télécopieur) 
ming@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de génie 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir des compétences générales et spécifiques pour pou­

voir intervenir et interagir plus efficacement dans son milieu de 
travail, afin de devenir un meilleur agent de changement dans 
un contexte de pratique professionnelle en constante évolution. 

Objectifs spécifiques 

Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 
- par le bloc Planification de carrière et compétences de base: 
• de se donner une vision prospective de sa carrière et de déve­

lopper des stratégies pour aneindre ses objectifs; 
• de développer ses compétences en communication écrite et 

orale, en créativité et en leadership pour intervenir et interagir 
plus efficacement dans l'exercice de sa profession: 

• d'acquérir la vision requise pour pouvoir traiter les projets et les 
travaux d'ingénierie dans leur globalité et dans un contexte d'in­
certitude, tels qu'ils se présentent dans la pratique; 

- par le choix de l'un des modules Champ de pratique profession­
nelle « Réalisation de projets », « Conception et industrialisa­
tion » ou « Optimisation de l'exploitation • et en menant A profit 
les compétences de base du module précédent : 

• d'acquérir les compétences et la capacité de menre celles-ci en 
pratique rapidement : pour évaluer une situation en la menant 
en perspective et en prenant en compte les besoins de la cliente 
ou du client, de l'employeure ou de l'employeur; pour concevoir 
et menre en œuvre des solutions novatrices, efficientes et à 
valeur ajoutée; pour faire accepter ses solutions. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 2" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Conditions particulières 
Détenir un grade de 1* cycle en ingénierie ou l'équivalent. 
Avoir un minimum d'une année d'expérience pertinente de travail, 
acquise à titre de professionnelle ou de professionnel en exercice 
ou pendant ses études d'ingénierie. 

Exigence particulière 
Se présenter è une entrevue d'admission 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier A temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PRORL DES ÉTUDES 

TRONC C O M M U N (18 crédits) 

Bloc : Planification de carrière et compétences de base 
(15 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (15 crédits) 
CR 

AKI 700 Créativité et innovation en ingénierie 3 
GIN 705 Développement de carrière en génie 3 
GIN 720 Gestion globale de projets d'ingénierie 3 
GIN 780 Communication en ingénierie 3 
GRH 771 Leadership par l'action 3 

Bloc : Interactions (3 crédits) 

Activités pédagogiques à option (3 crédits) 
Une activité choisie parmi les suivantes : 
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CR 
FEC 772 Analyse financière en ingénierie 3 
GIN 771 Cadre juridique de la pratique du génie 3 
GIN 782 Interface efficace ingénieur/clients 3 
INS 724 Projet entrepreneurial en ingénierie 3 
MAR 755 Marketing de produits/services technologiques 3 

CHAMP DE PRATIQUE PROFESSIONNELLE (12 crédits) 

Létudiante ou l'étudiant doit compléter l'un des trois modules sui­
vants : 

Module : Réalisation de projets (12 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires 18 crédits) 

GIN 761 Gestion d'équipes en milieu technologique 
GIN 767 Gestion de la diversité en génie 
GIN 772 Négociation et gestion de différends en génie 
GRH 721 Gestion du personnel et relations industrielles 

CR 
3 
3 
3 
3 

GIN 721 
GIN 725 

Systèmes et techniques de gestion de projets 
Faisabilité des projets d'ingénierie 

Activités pédagogiques A option (6 crédits) 

Aucune ou une activité choisie parmi les suivantes : 

AKI 760 Gestion de la technologie 
GIN 731 Conception et optimisation de produits 
GIN 750 Amélioration des processus d'exploitation 
GIN 755 Gestion de l'information et du savoir 

technologique 
MQG 741 Gestion des opérations et production 

Une ou deux activités choisies parmi les suivantes : 

GIN 761 Gestion d'équipes en milieu technologique 
GIN 767 Gestion de la diversité en génie 
GIN 772 Négociation et gestion de différends en génie 
GRH 721 Gestion du personnel et relations industrielles 

Module : Conception et industrialisation (12 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

GIN 731 Conception et optimisation de produits 
GMC 774 Industrialisation de nouveaux produits 

Activités pédagogiques A option (6 crédits) 

Aucune ou une activité choisie parmi les suivantes . 

AKI 760 Gestion de la technologie 
GIN 721 Systèmes et techniques de gestion de projets 
GIN 725 Faisabilité des projets d'ingénierie 
GIN 750 Amélioration des processus d'exploitation 
GIN 755 Gestion de l'information et du savoir 

technologique 
MQG 741 Gestion des opérations et production 

Une ou deux activités choisies parmi les suivantes : 

GIN 761 Gestion d'équipes en milieu technologique 
GIN 767 Gestion de la diversité en génie 
GIN 772 Négociation et gestion de différends en génie 
GRH 721 Gestion du personnel et relations industrielles 

Modula : Optimisation de l'exploitation (12 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

GIN 750 Amélioration des processus d'exploitation 
GIN 755 Gestion de l'information et du savoir 

technologique 

Activités pédagogiques A option (6 crédits) 

Aucune ou une activité choisie parmi les suivantes : 

AKI 760 Gestion de la technologie 
GIN 721 Systèmes et techniques de gestion de projets 
GIN 725 Faisabilité des projets d'ingénierie 
GIN 731 Conception et optimisation de produits 
MQG 741 Gestion des opérations et production 

Une ou deux activités choisies parmi les suivantes : 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 

3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 

Diplôme de 2e cycle de sciences 
appliquées 

Programme offert A Sherbrooke et A Longueuil 

Renseignements : 

(819) 821-7932 (téléphone) 
1 800 493-6464 (ligne sans frais) 
(819) 821-6994 (télécopieur) 
ming@sca.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de génie 

Le diplôme de 2* cycle de sciences appliquées permet cinq chemi­
nements : réhabilitation des infrastructures urbaines, ingénierie du 
béton, ingénierie de l'environnement, ingénierie de l'aéronautique 
et ingénierie des systèmes intelligents. L'étudiante ou l'étudiant 
doit satisfaire aux exigences d'un de ces cinq cheminements. 

OBJECTIFS 

Permettre A l'étudiante ou â l'étudiant : 

- d'acquérir des connaissances additionnelles et/ou complémen­
taires dans divers domaines de la pratique de l'ingénierie et. 
plus spécifiquement : 

• d'intégrer les nouvelles technologies dans sa pratique profes­
sionnelle; 

• d'acquérir les connaissances nécessaires A l'exercice profes­
sionnel dans un champ de spécialisation connexe à celui de sa 
formation initiale; 

• d'approfondir ses connaissances dans un champ de spécialisa­
tion, afin de pouvoir porter un jugement critique sur les métho­
des et techniques en usage ou proposées; 

• de pouvoir appliquer des solutions appropriées è des problèmes 
inédits; 

• d'être en mesure de suivre de façon autonome les progrès de 
son champ de spécialisation; 

• d'acquérir les connaissances et tes compétences requises pour 
pouvoir exécuter des projets et des travaux d'ingénierie tels qu'ils 
se présentent dans la pratique; 

dans le cheminement en réhabilitation des Infrastructures 
urbaines 
• d'acquérir une expertise dans le domaine de l'exploitation et de 

la réhabilitation des infrastructures urbaines afin de pouvoir con­
tribuer de façon significative au développement de stratégies 
d'exploitation, de l'entretien et de la réhabilitation des infra­
structures urbaines; 

• d'acquérir les connaissances pour être capable d'innovation dans 
les méthodes et les techniques utilisées en exploitation et en 
réhabilitation des infrastructures urbaines; 

• d'intégrer toutes les dimensions nécessaires è la planification, 
A la coordination et A la réalisation de projets de réhabilitation 
des infrastructures urbaines: 

dans le cheminement en ingénierie du béton 
• d'acquérir des connaissances approfondies en matière d'ingé­

nierie du béton et les compétences requises pour l'utilisation 
efficace des diverses technologies liées è l'utilisation des bé­
tons ordinaires et de haute performance: 

dans la cheminement en ingénierie de l'environnement 
• d'acquérir les connaissances nécessaires ô ta pratique de l'in­

génierie de l'environnement et les compétences requises pour 
l'application efficace des diverses technologies aux problèmes 
relies è la protection de l'environnement: 
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dans le cheminement en Ingénierie de l'aéronautique 
• d'acquérir des connaissances approfondies en matière d'ingé­

nierie de l'aéronautique et les compétences nécessaires a l'ap­
plication efficace des diverses technologies aux problèmes re­
liés à ta conception, à la propulsion et à la performance d'aéro­
nefs; 

dans le cheminement en ingénierie des systèmes Intelligents 
• d'acquérir les connaissances appropriées en matière d'ingénie­

rie des systèmes intelligents et les compétences requises pour 
l'application efficace des diverses techniques aux problèmes de 
traitements de signaux et de contrôle optimal. 

ADMISSION 

Condition générale 

Condition générale d'admission aux programmes de 2 ' cycle de 
l'Université. 

Conditions particulières 
Détenir un grade de 1" cycle en ingénierie d'une université cana­
dienne ou l'équivalent, ou avoir une préparation jugée satisfaisante 
sur la base d'un grade de 1" cycle en sciences. 
Avoir un minimum d'une année d'expérience pertinente de travail, 
acquise è titre de professionnelle ou de professionnel en exercice 
ou pendant ses études d'ingénierie. 

Exigence particulière 
Dans le cheminement en ingénierie de l'environnement avoir suivi 
une activité pédagogique de base en ingénierie de l'environnement. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PRORL DES ÉTUDES 

CHEMINEMENT EN RÉHABILITATION DES INFRASTRUC­
TURES URBAINES (30 crédits) 

Ce cheminement comprend le module de base et le module de 
spécialisation suivants. L'étudiante ou l'étudiant peut suivre des 
activités pédagogiques dans cinq institutions universitaires (École 
Polytechnique. École de technologie supérieure, INRS-Urbanisation, 
Université McGill, Université de Sherbrooke) tout en étant inscrit 
uniquement à l'Université de Sherbrooke. Les activités pédagogi­
ques écrites en lettres italiques sont celles offertes par les quatre 
institutions autres que l'Université de Sherbrooke alors que les ac­
tivités pédagogiques avec le sigle GCI sont celles offertes par la 
Faculté de génie de l'Université de Sherbrooke. 

Module de base (15 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (15 crédits) 

CIV 6313 Méthodologie de réhabilitation des 
infrastructures urbaines 

GCI 715 Matériaux pour la réhabilitation des 
infrastructures urbaines 

MGC 810 Gestion des projets de construction et de 
réhabilitation 

RIU 9501 Financement des infrastructures et finances 
publiques locales 

RIU 9502 Design des projets d'infrastructures et 
gestion municipale 

Module de spécialisation (15 crédits) 

Activités pédagogiques è option (9 à 15 crédits) 

Choisies parmi celles des deux blocs suivants : 

CR 

3 

3 

3 

3 

3 

Bloc 1 : Spécialités (6 ou 12 crédits) 

Les deux activités pédagogiques d'une des trois spécialités sui­
vantes ou les quatre activités pédagogiques de deux des trois spé­
cialités suivantes : 

Spécialité 1 : Services souterrains d'eau et d'assainissement 

CIV 6314 Évaluation des systèmes d'alimentation en 
eau et d'assainissement 

GCI 745 Réhabilitation des systèmes d'alimentation 
en eau et d'essainissement 

Spécialité 2 : Infrastructures urbaines 

MGCB35 Évaluation des chaussées 
MGC840 Conception et réhabilitation des chaussées 

CR 

3 

3 

CR 
3 
3 

CR 
3 

Spécialité 3 : Ouvrages d'art 

CfV 65II Conception et évaluation des ponts 
303 527 Rénovation and Préservation of 

Infrastructures 

Bloc 2 : Liste établie par le Comité de coordination de la 
programmation conjointe de 2* cycle en réhabilitation 
des infrastructures urbaines (3 â 9 crédits) 

Une à trois activités pédagogiques choisies parmi les suivantes : 

Université de Sherbrooke 

CR 
GCI 711 Technologie avancée du béton 3 
GCI 713 Granulats 3 
GCI 714 Durabilité et réparation du béton 3 
GCI 716 Techniques d'auscultation et 

d'instrumentation en infrastructures 3 
GCI 717 Matériaux composites en construction 

et réhabilitation 3 
GCI 718 Enrobés bitumineux 3 

Université McGi l l 

CR 
303 469 Infrastructures and Society 3 
303 609 Risk Engineering 4 
303 623 Durability of Concrète Materials 4 
303 624 Durability of Structural Systems 4 
409 505 Géographie Information Systems in Planning 3 

INRS-Urbanisation 

AGU 7001 Analyse sociologique urbeine 
AGU 7002 Analyse spatiale et planification urbaine 
AGU 7005 Analyse et gestion des services publics 

locaux 
RIU 9503 Introduction à la géomatique eppliquée è 

la gestion des infrastructures urbaines 

École da technologie supérieure 

MGC820 Gestion et essurance de la qualité en 
construction 

École Polytechnique 

CIV 6505 Techniques de béton 
CIV 6702 Analyse des transports 
CIV 6709 Capacité des éléments routiers 

Activités pédagogiques au choix (0 à 6 crédits) 

CR 
3 
3 

3 

3 

CR 

3 

CR 
4 
3 
3 
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CHEMINEMENT EN INGÉNIERIE DU BÉTON (30 crédits) 

Ce cheminement comprend soit le module de base et le module 
de gestion de projets d'ingénierie suivants, soit le module de base 
et le module général d'activités pédagogiques è option suivants : 

Module de base (15 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

GIN 730 
GMC 771 

Ingénierie de la valeur 
Études de cas en génie-qualité 

GCI 710 Liants hydrauliques 
GCI 711 Technologie avancée du béton 
GCI 714 Durabilité et réparation du béton 

Activités pédagogiques è option (6 crédits) 

Deux choisies parmi les suivantes : 

CR 
3 
3 
3 

CR 
GCH 711 Planification et analyse statistique des 

essais 3 
GCI 340 Technologie du béton 3 
GCI 712 Microstructure et physico-chimie des 

ciments et des bétons 3 
GCI 713 Granulats 3 
GCI 716 Techniques d'auscultation et d'instrumentation 

en infrastructures 3 
GCI 717 Matériaux composites en construction 

et réhabilitation 3 
GCI 732 Mécanique des roches appliquée 3 

Module de gestion de projets d'ingénierie (15 crédits) 

Activités pédagogiques è option (15 crédits) 

Quatre choisies parmi les suivantes : 

A D M 850 Gestion intégrale de la qualité 
FEC 771 Analyse économique de projets d'ingénierie 
GCI 790 Gestion des constructions 
GIN 720 Gestion globale de projets d'ingénierie 
GIN 730 Ingénierie de la valeur 
GMC 771 Études de cas en génie-qualité 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

Une activité choisie parmi celles des programmes de la Faculté de 
génie. 

Module général d'activités pédagogiques è option (15 crédits) 

Cinq activités choisies parmi celles des programmes de la Faculté 
de génie. 

CHEMINEMENT EN INGÉNIERIE DE L'ENVIRONNEMENT 
(30 crédits) 

Ce cheminement comprend soit le module de base et le module 
de gestion de projets d'ingénierie suivants, soit le module de base 
et le module général d'activités pédagogiques à option suivants : 

Module de basa (15 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

GCH 540 Traitement de la pollution de l'air 
GCH 751 Gestion des déchets solides 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 

Activités pédagogiques è option (6 crédits) 

Deux choisies parmi les suivantes : 

GCH 550 Modélisation des systèmes 
environnementaux 

GCI 450 Hydraulique des usines de traitement 
GCI 555 Caractérisation des milieux contaminés 
GCI 733 Géotechnique environnementale 

Module de gestion de projets d'ingénierie (15 crédits) 

Activités pédagogiques A option (15 crédits) 

Quatre choisies parmi les suivantes : 

A D M 850 Gestion intégrale de la qualité 
FEC 771 Analyse économique de projets d'ingénierie 
GCI 790 Gestion des constructions 
GIN 720 Gestion globale de projets d'ingénierie 

CR 
3 
3 
3 

CR 

Une activité choisie parmi celles des programmes de la Fa­
culté de génie. 

Module général d'activités pédagogiques i option (15 crédits) 

Cinq activités choisies parmi celles des programmes de la 
Faculté de génie. 

CHEMINEMENT EN INGÉNIERIE DE L'AÉRONAUTIQUE 
(30 crédits) 

Ce cheminement comprend soit le module de base et le module 
de gestion de projets d'ingénierie suivants, soit le module de base 
et le module général d'activités pédagogiques è option suivants : 

Module de base (15 créditsl 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

GMC 640 Structures d'avions 
GMC 645 Aérodynamique 
GMC 655 Turbines â gaz et propulsion 

Activités pédagogiques A option (6 crédits) 

Deux choisies parmi les suivantes : 

GMC 648 Aérodynamique et performance des 
hélicoptères 

GMC 650 Mécanique du vol 
GMC 660 Conception d'avions 
GMC 721 Rayonnement acoustique des structures 
GMC 745 Propagation des fissures 

Module de gestion de projets d'ingénierie (15 crédits) 

Activités pédagogiques A option (15 crédits) 

Quatre choisies parmi les suivantes : 

ADM 850 Gestion intégrale de la qualité 
FEC 771 Analyse économique de projets d'ingénierie 
GCI 790 Gestion des constructions 
GIN 720 Gestion globale de projets d'ingénierie 
GIN 730 Ingénierie de la valeur 
GMC 771 Études de cas en génie-qualité 

CR 
3 
3 
3 

CR 

3 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

Une activité choisie parmi celles des programmes de la Fa­
culté de génie. 

Module général d'activités pédagogiques A option (15 crédits) 

Cinq activités choisies parmi celles des programmes de la 
Faculté de génie. 

CHEMINEMENT EN INGÉNIERIE DES SYSTÈMES INTELLIGENTS 
(30 crédits) 

Ce cheminement comprend soit le module de base et le module 
de gestion de projets d'ingénierie suivants, soit le module de base 
et le module général d'activités pédagogiques A option suivants : 

Module de base (15 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

GEI 731 Applications d'intelligence artificielle 
GEI 736 Logique floue 
GEI 757 Reconnaissance des formes et neuronique 

Activités pédagogiques A option (6 crédits) 

Deux choisies parmi les suivantes : 

GEI 730 Conception par les objets 
GEI 734 Interfaces « personne-système » 
GEI 752 Techniques avancées de traitement des 

CR signaux 
3 GEI 753 Filtrage adaptatif 
3 
3 
3 

GEI 758 Contrôle actif adaptatif 

CR 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 

3 
3 
3 
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Module de gestion de projets d'ingénierie (15 crédits) 

Activités pédagogiques A option (15 crédits) 

Quatre choisies parmi les suivantes : 
CR 

A D M 850 Gestion intégrale de la qualité 3 
FEC 771 Analyse économique de projets d'ingénierie 3 
GCI 790 Gestion des constructions 3 
GIN 720 Gestion globale de projets d'ingénierie 3 
GIN 730 Ingénierie de la valeur 3 
GMC 771 Études de cas en génie-qualité 3 

Une activité choisie parmi celles des programmes de la 
Faculté de génie. 

Module général d'activités pédagogiques A option (15 crédits) 

Cinq activités choisies parmi celles des programmes de la 
Faculté de génie. 

Microprogramme de 2° cycle de 
vérification environnementale 

Note : ce programme peut Atre offert A Longueuil, A Sherbrooke 
et ailleurs au Québec. 

(819) 821-8000, poste 3636 (téléphone) 
(819) 821-6969 (télécopieur) 
jvlen@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 
http://www.usherb.ca/environnement/ 
Mlcroprogramme/mlcro.html (site Internet) 

RESPONSABILITE : Faculté de droit Faculté de génie. 
Faculté des lettres et sciences humaines. Faculté de 
médecine. Faculté des sciences 

OBJECTIFS 

Permettre A l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir une formation spécifique de pointe dans une sphère 

de l'environnement en pleine expansion; 
- de perfectionner ses acquis. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 2 ' cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Conditions particulières 
Être titulaire d'un diplôme de 2 ' cycle pertinent au domaine de 
l'environnement ou un baccalauréat jugé utile dans le domaine de 
l'environnement avec une expérience jugée pertinente. Létudiante 
ou l'étudiant ne possédant pas ces conditions pourra être admis 
sur la base d'une formation ou d'une expérience jugée satisfai­
sante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 12 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 

CR 
ENV 712 Systèmes de gestion environnementale 3 
ENV 742 Vérification environnementale 3 
ENV 743 Évaluation environnementale de site 3 
ENV 762 Droit de l'environnement 3 
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Description des activités pédagogiques 

ADM 

ADM 111 3cr. 

Principes d'administration 

Objectifs : connaître les principes et proces­
sus qui régissent l'entreprise, plus spécifique­
ment dans l'environnement canadien; appren­
dre à résoudre des problèmes simples reliés 
au processus de gestion; développer un vo­
cabulaire et un système de références per­
mettant d'intégrer plus facilement les autres 
notions de gestion. 
Contenu : l'évolution des théories de mana­
gement, les fonctions du gestionnaire, la cul­
ture de l'entreprise, le processus de gestion, 
la prise de décision, les éléments associés à 
la progression d'une entreprise. Cerre acti­
vité est mutuellement exclusive à ADM 203. 

ADM 850 3 cr. 

Gestion Intégrale de la qualité 

Objectifs : comprendre les enjeux globaux et 
le contexte de leadership de l'an 2000. Ap­
profondir les connaissances sur la nature et 
les mécanismes d'implantation de la qualité 
totale. Être capable de susciter l'engagement 
de la direction envers la gestion de la qualité. 
Comprendre le management de la qualité 
totale fTQM) au moyen de ses différentes 
fonctions. 
Contenu : rappel des éléments de la qualité 
totale : concepts, historique, principes de ba­
se; étude des pionniers et auteurs principaux. 
Le diagnostic des besoins d'amélioration con­
tinue. La démarche en management ; vision, 
valeurs, plan, structure, direction et contrôle. 
Le nouveau paradigme en matière d'organi­
sation. Critique et synthèse des concepts et 
des principes associés à la gestion de la qua­
lité totale. Les principaux outils utilisés par 
les équipes qualité pour l'analyse et la solu­
tion des problèmes. La qualité dans le sec­
teur des services. Étude de cas nationaux et 
internationaux. 

AKI 

AKI 700 3 cr. 

Créativité et innovation en ingénierie 

Objectiis : savoir reconnaître le besoin pour 
l'innovation, identifier les cheminements po­
tentiels, planifier et mener à terme un déve­
loppement; développer ses habiletés à favo­
riser la créativité des groupes de travail. 
Contenu : étapes de l'innovation, de l'idée à 
la mise en service. Environnement organi­
sationnel : culture et attitudes, stratégie et po­
litique technologique, enjeux économiques, 
systèmes d'évaluation et de contrôle, con­
traintes physiques et risques inhérents, for­
mation du personnel et gestion du change­
ment. Outils technologiques avancés d'aide 
à la conception, étapes du processus créa­
teur. Rôle de l'imaginaire et les obstacles â 
la créativité. Complémentarité entre la logi­
que et la créativité: Problèmes de stress pro­
fessionnel affectant la créativité. Techniques 
de créativité (associatives, analogiques, com­
binatoires et autres) et leurs applications dans 

différents contextes. Implantation dans le mi­
lieu : formation, objectifs, encouragement et 
suivi. 

Concomitante : GIN 705 

AKI 760 3 cr. 

Gestion de la technologie 

Objectifs : comprendre le rôle de la technolo­
gie dans la position concurrentielle de l'en­
treprise; être en mesure de s'assurer du suc­
cès dans l'adoption et l'implantation de tech­
nologies. 
Contenu : processus d'innovation technolo­
gique, discontinuités technologiques, cycles 
de vie des produits et des procédés. Fac­
teurs-clés de succès dans l'innovation techno­
logique. Importance du transfert de technolo­
gie. Communication et innovation technologi­
que. Rôle des personnes-dés. Rapports prix 
- performance et usagers - producteurs. Sy­
nergie entre les entreprises. Adoption et im­
plantation des technologies. Modèles adap­
tés d'organisation des entreprises petites et 
grandes en vue de la gestion de la technolo­
gie. Influence des politiques des corps pu­
blics. 

Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

AMC 

AMC 600 3 cr. 

Introduction à l'aéronautique 

Objectifs : s'initier à la science de l'ingénierie 
des véhicules voyageant dans l'air et/ou l'es­
pace; acquérir les notions de base sur le fonc­
tionnement de ces véhicules dans les quatre 
champs d'expertise : aérodynamique, propul­
sion, dynamique du vol et structures/maté­
riaux/fabrication. 
Contenu ; introduction. Systèmes aérospa­
tiaux. Historique et évolution des caractéristi­
ques des véhicules aéronautiques et spatiaux. 
Notions de base. Avion monomoteur à héli­
ce. Avion de transport de passagers réactô. 
Avion de chasse supersonique. 
Antérieures: IMC 117 et IMC 220 

AMC 640 2 cr. 

Structure d'avions 

Objectif : acquérir les principes de construc­
tion des structures d'avions modernes; appli­
quer les méthodes d'analyse et de concep­
tion des structures primaires d'un avion (voi­
lure et fuselage). 
Contenu : introduction : composantes struc­
turales d'avion; charges appliquées; enve­
loppe de vol; matériaux aéronautiques. Re­
vêtements : flexion des revêtements de voi­
lure; charges de pressurisation des revête­
ments de fuselage. Instabilité structurale : 
importance; flambement des colonnes; voi-
lement des panneaux; voilement des pan­
neaux raidis; conception d'un longeron de 
voilure. Calcul des éléments d'une voilure : 
flexion et cisaillement du caisson de voilure; 
conception des longerons, revêtements, rai-
disseurs. Calcul des éléments d'un fuselage : 

flexion et cisaillement; cadres raidisseurs et 
revêtements. 

Préalables ; AMC 600 et IMC 150 
Antérieure : AMC 650 

AMC 645 2 cr. 

Aérodynamique 

Objectif : s'initier aux méthodes et techniques 
d'analyse et de conception des formes aéro-
dynamiques. 
Contenu : vecteur vitesse et vecteur tourbil­
lon. Écoulements plans potentiels. Théorie 
des profils minces. Méthodes de panneaux. 
Théorie de la ligne portante. Solutions inté­
grales d'évolution de la couche limite lami­
naire ou turbulente. Critères de transition et 
de décollement. I^ersustentation. Aéro­
dynamique subsonique linéarisée. Aérody­
namique supersonique linéarisée. Méthode 
choc-détente en supersonique. 
Antérieure : AMC 650 

AMC 650 3 cr. 

Mécanique du vol 

Objectif : être capable d'analyser les perfor­
mances et la stabilité d'un avion à partir de 
ses caractéristiques aérodynamiques et pro­
pulsives. 
Contenu : atmosphère standard et mesures 
de vitesse. Vol rectiligne en palier et vol plané. 
Enveloppes de vol vitesse-altitude et vitesse-
facteur de charge. Autonomie et rayon d'ac­
tion. Décollage et atterrissage. Manoeuvres. 
Stabilité statique dans les trois axes. Bases 
de la stabilité dynamique et du contrôle. 

Préalable : AMC 600 

AMC 655 2 cr. 

Propulsion 

Objectifs : maîtriser les principes de la pro­
pulsion des avions et des moteurs qui assu­
rent cette propulsion; s'initier à la conception 
de ces machines. 
Contenu : étude approfondie des cycles réels 
et de la combustion. Aérodynamique des 
compresseurs, des turbines et des entrées 
d'air. Étude de la propulsion par hélice et par 
réaction. Initiation à la conception des systè­
mes de propulsion. Aperçu de ta technologie 
et des procédés de fabrication. 
Concomitante : AMC 645 
Antérieure : AMC 650 

AMC 900 3 cr. 

Projet de conception en aéronautique I 

Objectif : concevoir un nouveau produit, pro­
cédé ou système aéronautique, selon l'ap­
proche de l'ingénierie simultanée, de la dé­
termination des besoins de la clientèle, jus­
qu'à la fabrication d'un prototype fonctionnel. 
Contenu : recherche et analyse des besoins 
de la cliente ou du client (analyse du marché), 
analyse fonctionnelle, matrice QFD1, cahier 
des charges fonctionnel, émergence et sé­
lection des concepts, dimensionnement pré­
liminaire (éléments de structure, éléments de 
machine, matériaux). 

Préalable: IMC 156 
Concomitante : IMC 350 
Antérieures : ING 615 et ING 630 
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AMC 906 3cr. 

Proiet de conception en aéronautique II 

Objectif : concevoir un nouveau produit, pro­
cédé ou système aéronautique, selon l'ap­
proche de l'ingénierie simultanée, de la dé­
termination des besoins de la clientèle, jus­
qu'à la fabrication d'un prototype fonctionnel. 
Contenu : dimensionnement préliminaire des 
éléments de structures, des éléments de 
machines, des matériaux et des sous-systè­
mes. 

Antérieures : AMC 900 et ING 630 

AMC 907 Bcr. 

Projet de conception en aéronautique lll 

Objectif : être apte è concevoir un nouveau 
produit, procédé ou système aéronautique, 
selon rapproche de l'ingénierie simultanée, 
de la détermination des besoins du client, 
jusqu'à la fabrication d'un prototype fonction­
nel. 
Contenu : dimensionnement final des élé­
ments de structures, des éléments de ma­
chines, des matériaux et des sous-systèmes, 
fabrication et intégration, validation (essais). 
Antérieure : AMC 906 

CAN 

CAN 302 3 cr. 

Techniques d'analyse chimique 

Objectifs : acquérir les notions de base de la 
chimie analytique classique (volumétrie, gra­
vimétrie) ainsi que les principes de l'analyse 
instrumentale. S'initier, par des séances de 
travaux pratiques, aux principales techniques 
de la chimie analytique, aussi bien classiques 
qu'instrumentales. Pour les étudiantes et les 
étudiants de la maîtrise en environnement, 
le cours vise à leur permettre de comprendre 
les bases théoriques et les contraintes prati­
ques sous-jacentes aux analyses courantes 
en environnement. 
Contenu : principes et applications de métho­
des analytiques. Introduction à l'analyse ins­
trumentale et aux méthodes de séparation. 
Titimôtrie acide-base. Complexométrie. 
Oxyde-réduction. Précipitation. Potentiomé­
trie. Spectrophotomètrie. Absorption atomi­
que. Chromatographie par échange d'ions 
et en phase gazeuse. Extraction liquide-li­
quide. 

CAN 400 3 cr. 

Analyse instrumentale 

Objectifs : acquérir les principes théoriques, 
connaître les applications et les limitations des 
techniques analytiques instrumentales moder­
nes. Se familiariser avec la construction de 
l'appareillage utilisé dans ces techniques; être 
en mesure de choisir la technique la plus ap­
propriée aux divers problèmes analytiques. 
Pour les étudiantes et les étudiants de la maî­
trise en environnement le cours vise à leur 
permettre de comprendre les bases théori­
ques et les contraintes pratiques sous-jacen­
tes à l'analyse instrumentale en environne­
ment. 
Contenu : analyse d'erreurs; introduction à 
l'instrumentation électronique; méthodes 
spectroanalytiques : spectrophotomètrie UV/ 
VIS, fluorescence, absorption et émission ato­
mique, méthodes optiques diverses; métho­
des chromatographiques en phase gazeuse 

et liquide, chromatographie à haute perfor­
mance : de partage, à phase liée, d'absorp­
tion, d'échange d'ions, d'exclusion; métho­
des électrochimiques : potentiométrie, élec­
trodes sensibles aux ions, coulométrie, corv 
ductométrie, polarographie. voltampéromê-
trie. 

Préalables : CAN 300 et CAN 305 

CAN 405 2 cr. 

Analyse instrumentale - Travaux prati­
ques 

Objectif : expérimenter par des travaux prati­
ques les techniques instrumentales utilisées 
dans les laboratoires analytiques. 
Contenu : expériences sur la polarographie. 
ta conductométrie, les électrodes sélectives 
aux ions, la chromatographie, l'absorption ato­
mique, la fluorescence, la polarimétrie. Létu-
diantes ou l'étudiant est appelé à manipuler 
les instruments courants et à évaluer les don­
nées expérimentales selon les traitements 
statistiques appropriés. 
Préalable : CAN 305 
Concomitante : CAN 400 

CAN 502 2 cr. 

Analyse organique 

Objectif : se familiariser avec les méthodes 
spectroscopiques afin de déterminer ta for­
mule, la structure, la conformation et la dyna­
mique de produits organiques. Pour les étu­
diantes et les étudiants de la maîtrise en en­
vironnement, le cours vise è leur permettre 
de comprendre les bases théoriques et les 
contraintes pratiques sous-jacentes aux ana­
lyses spectroscopiques utilisées pour les ana­
lyses courantes en environnement. 
Contenu : résonnance magnétique nucléaire 
1H et 13C. spectroscopie infrarouge, spec­
troscopie d'absorption électronique, et spec-
trométrie de masse. 

CHM 

CHM 207 3 cr. 

Sécurité et pratique professionnelle 

Objectifs : connaître les risques des produits 
dangereux, les mesures de premiers soins, 
d'intervention, de protection; connaître les lois 
de la SST; comprendre les exigences et de­
voirs du travail d'un professionnel. 
Contenu : introduction à la sécurité. Aména­
gement de locaux, produits corrosifs, produits 
inflammables, produits toxiques, explosifs, 
produits radioactifs, produits biologiques, pro­
duits domestiques dangereux, protection de 
la personne, étiquetage, stockage, gaz com­
primés, liquides cryogéniques, inspection, 
évacuation-gestion des déchets dangereux, 
lois sur la SST responsabilité, code de déon­
tologie, bibliographie. 

CHM 704 3 cr. 

Électrochimie avancée (3-0-6) 

Objectifs : acquérir les bases théoriques des 
techniques électroanalytiques et de ta struc­
ture de la double couche électrique; appren­
dre à résoudre tes problèmes de diffusion et 
de cinétique des processus électrochimiques. 
Contenu : l'interface métal-solution, double 
couche électrique : thermodynamique, mo­
dèle de Gouy-Chapman-Stern, adsorption 
spécifique d'ions et des molécules neutres. 

détermination des paramètres de la double 
couche; cinétique des transferts d'électrons, 
diffusion en solution, applications de la mé­
thode de la transformée de Laplace aux pro­
blèmes de diffusion et de cinétique; revue des 
bases théoriques des techniques électromé­
triques et des applications de ces techniques 
dans la cinétique : chronoampérométrie, po­
larographie, voltampérométrie cyclique, élec­
trode tournante à disque et à anneau, métho­
de d'impédance, chronopotentiométrie, simu­
lations numériques des problèmes électro-
chimiques. 

Préalables : CAN 400 et CHM 503 

ECL 

ECL 402 2 cr. 

Écologie aquatique 

Objectif : comprendre les notions de base en 
écologie aquatique (incluant l'eau douce et 
salée). 
Contenu : géomorphologie, évolution des 
écosystèmes, physico-chimie (eau, lumière, 
température, oxygène, carbone, azote, phos­
phore), eutrophisation, précipitations acides, 
biologie (bactéries, phytoplancton, zooplanc­
ton, insectes, poissons...), restauration. As­
pects importants d'écologie aquatique, sur­
tout tes aspects physico-chimiques. 
Préalable : ECL 110 

ECL 403 1 cr. 

Écologie aquatique -Travaux pratiques 

Objectifs ; maîtriser les techniques d'échan­
tillonnage de base en écologie aquatique; 
acquérir une expérience de travail sur le ter­
rain. 
Contenu : cartographie; géomorphologie; hy­
drologie; chimie de l'eau; bathymétrie; échan­
tillonnage et identification du zooplancton, du 
phytoplancton, d'organismes benthiques; 
capture de poissons. 

ECL 510 3 cr. 

Écologie végétale 

Objectifs : comprendre comment la distribu­
tion et l'abondance des plantes sont influen­
cées par les facteurs abiotiques, ainsi que par 
les interactions biotiques; comprendre les 
principaux concepts fondamentaux et les dé­
veloppements récents en écologie végétale. 
Contenu : facteurs écologiques. Niveaux d'or­
ganisation en écologie. Structure et limites 
des communautés végétales. Compétition 
et dynamique dans les communautés. Struc­
ture et dynamique des populations. Écologie 
de la reproduction. Cycle vital et environne­
ment. Dynamique de croissance et forme 
des individus. Photosynthèse et environne­
ment. Facteurs abiotiques et adaptations. Ac­
quisition et utilisation des ressources. Inter­
actions biotiques. Évolution au sein des com­
munautés. 

Préalables : BOT 502, ECL 110 ou l'équiva­
lent 

ECL 516 3 cr. 

Écologie animale 

Objectifs : approfondir les concepts de base 
en dynamique des populations; comprendre 
le fonctionnement des relations coévolutives 
entre animaux et milieux; apprendre à mesu­
rer les paramètres caractérisant les popula-
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lions animales de même que leurs effets sur 
le milieu. 
Contenu : facteurs influençant la distribution : 
la dispersion, le comportement de choix d'ha-
bitaL la prédation et la compétition intra- et 
interspécifique. Propriétés de population : 
densité, structure d'âge. Croissance des po­
pulations. Statistiques démographiques. 
Stratégies de reproduction. Relations préda­
teurs-proies. Herbivore et phénomènes coé-
volutifs. Contrôle des populations problèmes. 
Effets de la fragmentation des communau­
tés. 

Préalable : ECL 110 

ECL 600 2 cr. 

Écologie des paysages (2-0-4) 

Objectifs : faire percevoir à l'étudiante ou à 
l'étudiant comment des combinaisons hété­
rogènes d'écosystèmes sont structurées en 
unités paysagères qui fonctionnent et se 
transforment. Analyser les patrons de distri­
bution des écosystèmes comme éléments 
du paysage. Synthétiser les flux d'animaux, 
de végétaux, d'énergie, d'éléments nutritifs 
et d'eau entre ces éléments du paysage et 
les changements écologiques dans la mosaï­
que paysagère au cours du temps. Appliquer 
les principes inhérents i l'échelle paysagère 
et à l'aménagement; les transposer dans l'in­
terprétation des cycles biogèochimiques et 
des changements à l'échelle globale. 
Contenu : principes et paysages : perception 
du paysage; perspective écologique du pay­
sage: concept et principes; historique. Struc­
ture du paysage : taches; corridors, matrice 
et réseau: structure générale. Dynamique du 
paysage : processus naturels et développe­
ment du paysage; activités humaines et dé­
veloppement du paysage: mouvement des 
animaux et des végétaux au sein du paysage; 
fonctionnement du paysage; changement 
dans le paysage; dynamique. Hétérogénéité 
et typologie: aménagement. Les niveaux d'in­
tégration des paysages : biomes et flux pla­
nétaires. Outils d'analyse et d'interprétation 
aux niveaux élevés d'intégration : télédétec­
tion et modélisation. 

Préalables : BOT 102. ECL 110 et ECL 510 

ECL 603 1 cr. 

Conservation et gestion des ressources 
-Travaux pratiques (0-3-0) 

Objectifs : à l'aide de lectures dirigées, analy­
ses de données, discussions de groupe, pré­
sentations et séminaires, connaître les pro­
blèmes actuels en conservation et appren­
dre i analyser différents points de vue, échel­
les des valeurs et objectifs visés dans l'utili­
sation des ressources naturelles. 
Contenu : discussion des façons alternatives 
d'utiliser les ressources naturelles: vision des 
problèmes par certains spécialistes: visites 
sur le terrain: préparation de rapports pour 
discussions en groupe, incluant un pro­
gramme de conservation et un budget finan­
cier. 

Concomitante : ECL 606 

ECL 606 3 cr. 

Conservation et gestion des ressources 
(3-0-6) 

Objectifs : comprendre les défis de la con­
servation et de la gestion des ressources 
naturelles face aux pressions économiques 
et sociales d'aujourd'hui; être capable d'iden­
tifier les problèmes et de trouver des solu­

tions aux conflits entre différents utilisateurs 
des ressources naturelles. 
Contenu : définitions, quoi conserver et pour­
quoi; aspects biologiques : taxonomie. géné­
tique, biogéographie, parasitologie liées è la 
conservation; aspects sociaux : économie 
des ressources, lois et braconnage, estima­
tion de la valeur économique et sociale des 
ressources naturelles: développement dura­
ble; gestion de la faune: espèces rares et en 
danger d'extinction; fragmentation de l'habi­
tat; espèces introduites. 
Préalables : BOT 102. ECL 110 et ECL 510 

ECL 708 2 cr. 

Écologie végétale avancée 

Objectifs : comprendre, analyser, discuter et 
synthétiser certains développements con­
temporains en écologie végétale. 
Contenu : nature, structure et limites des 
communautés végétales. Processus dyna­
miques de structuration au niveau des com­
munautés, des populations et des individus 
(croissance des populations et des individus). 
Écologie de la reproduction. Organisation 
spatiale et processus écologiques. Le cours 
est donné principalement sous forme de sé­
minaires; certains thèmes pourront être trai­
tés de façon particulière en fonction des su­
jets de recherche des étudiantes et des étu­
diants. 

ECL 710 2 cr. 

Écologie et comportement 

Objectifs : faire des études approfondies d'ar­
ticles et d'ouvrages sur des sujets écologi­
ques et éthologiques et rédiger des rapports 
détaillés. 
Contenu : en plus des thèmes couverts par 
les chercheurs de la concentration, l'étude 
portera sur des thèmes tels que : influence 
de facteurs limitants ou nocifs sur le choix 
alimentaire, stratégie de reproduction par rap­
port au climat ou è la nutrition, compétition 
et structure des communautés, coévolution 
de plantes et leurs frugivores, poliinisateurs 
ou herbivores, relation prédateur-proie. 

ECN 

ECN 447 3 cr. 

Économie des ressources 

Objectif : introduire le raisonnement écono­
mique aux problèmes d'utilisation, d'épuise­
ment, de renouvellement, de substitution et 
de conservation des ressources naturelles 
renouvelables. 
Contenu : classification des ressources na­
turelles IR.N.Ï. Aperçu historique. Démogra­
phie et utilisation des R.N. Place des R.N. 
dans la croissance économique. Disponibi­
lité des R.N. et changements technologiques. 
Les modes d'appropriation des R.N. La ges­
tion des ressources-stock (énergie). La ges­
tion des ressources renouvelables (pêcheries, 
production forestière). Uéconomie de l'envi­
ronnement. Conservation. Interventions gou­
vernementales. 
Antérieure : ECN 430 

ENV 

ENV 600 3 cr. 

Introduction à la chimie du milieu (3-0-6) 

Objectifs : comprendre la logique du tableau 
périodique des éléments, connaître les prin­
cipes fondamentaux des liaisons chimiques, 
la nomenclature de la chimieorganique et inor­
ganique, les principales fonctions de la chi­
mie organique ainsi que les propriétés physi­
ques et chimiques des molécules et savoir 
équilibrer des équations simples d'oxydo-ré­
duction. 
Contenu : les éléments et les molécules. 
Notions de réactions chimiques. États ga­
zeux, liquide et solide. Solutions et notions 
de concentration. Structure atomique et 
moléculaire. Liens covalents et ioniques. 
Réactions acide-bases et d'oxydo réduction. 
Notions de cinétiques et de thermodynami­
que chimique. Nomenclature de la chimie 
inorganique et organique et principales fonc­
tions de la chimie organique. 

ENV 702 1 cr. 

Gestion des matières dangereuses 

Objectifs : connaître la nature de l'ensemble 
des matières dangereuses; connaître les lois 
et règlements régissant ces matières, de leur 
achat jusqu'à leur destruction comme déchets 
dangereux; être capable d'établir un plan de 
gestion des substances dangereuses tout au 
long de leur cheminement dans l'entreprise. 
Contenu : nature des matières dangereuses 
(corrosifs, inflammables, toxiques, cancérigè­
nes, mutagènes, tératogènes, allergènes, bio­
médicaux, radioactifs et les produits d'entre­
tien). Système de classification, d'étiquetage 
et d'entreposage. Lois et règlements exis­
tants au niveau des divers paliers de gouver­
nement. Survol rapide du système SIMDUT 
avec accent sur les fiches signalétiques. Rè­
gles de sécurité lors de l'utilisation de subs­
tances dangereuses. Plan de gestion des 
déchets à risques. Procédures d'urgence en 
cas de déversement. 

ENV 703 1 cr. 

Gestion des risques et plans d'urgence 

Objectifs : acquisition de connaissances con­
cernant l'analyse de risques de la présence 
de substances étrangères dans l'environne­
ment. Évaluation de quelques approches 
théoriques de l'analyse de risques. Dévelop­
pement d'une pensée critique des données 
factuelles. Recherche de modes de gestion 
des risques et élaboration de plans d'urgence. 
Capacité de reconnaître les problèmes, de 
critiquer les assenions et de se former une 
opinion éclairée sur les problèmes environ­
nementaux. 
Contenu : théories récentes d'analyse de ris­
ques. Estimation du risque : probabilité et 
grandeur. Perception sociale du risque. Ac­
ceptabilité du risque. Gestion économique, 
politique, sociale du risque. Problèmes de 
communication publique. Audits environne­
mentaux. 

ENV 705 3 cr. 

Études d'impacts et prospectives 

Objectifs : connaître les règlements en vertu 
desquels sont exigées des études de réper­
cussions et d'impacts; être familier avec les 
principaux intervenants en la matière; être 
capable d'intervenir à toutes les étapes du 
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processus impactuel, aussi bien à titre de ré­
dacteur qu'à celui de réviseur; connaître les 
règles de comportement et d'éthique qui s'ap­
pliquent; comprendre l'importance relative et 
les limites de la démarche scientifique en 
matière de prise de décision environnemen­
tale. 
Contenu : description des processus décision­
nels et de leurs modifications prévisibles à 
court et moyen terme. Étude théorique et 
pratique des étapes du déroulement d'un 
dossier type et des modalités de comparu­
tion devant les tribunaux administratifs cou­
rants. Définition des principales règles d'éthi­
que du domaine : limites de la responsabilité 
du professionnel, obligations mutuelles du 
professionnel et de son client, relations avec 
les médias, etc. Description des principales 
approches en usage pour la réduction des 
conflits : négociation, consultation et média­
tion. 

ENV 706 3 cr. 

Médiation et processus de décision 

Objectifs : comprendre les processus déci­
sionnels actuellement en usage au sein des 
gouvernements fédéral, provincial et munici­
pal en matière d'environnement; analyser la 
nature et l'origine des situations conflictuel­
les courantes et saisir les principales appro­
ches utilisées afin de régler les conflits; ap­
pliquer les processus de négociation, de mé­
diation et de consultation publique et com­
prendre leurs avantages et leurs inconvé­
nients. 
Contenu : description théorique des étapes 
du déroulement de dossiers types dans les 
processus décisionnels. Définitions de la né­
gociation, de la médiation et de la consulta­
tion publique. Analyse de la médiation au 
sein des processus décisionnels et. â l'aide 
d'études de cas, des circonstances où la 
médiation a été appliquée. Étude des types 
de formation préparant le mieux à la média­
tion, du rôle, des habiletés et des attitudes 
d'un médiateur efficace. Simulation avec ana­
lyse a posteriori des motivations et du com­
portement de chaque participante ou partici­
pant dans les trois modes de résolution de 
conflits. 

ENV 709 3 cr. 

Télédétection appliquée à l'environne­
ment 

Objectif : acquérir une connaissance géné­
rale de la télédétection pouvant permettre de 
comprendre et de résoudre des problèmes 
environnementaux. 
Contenu : spectre électromagnétique et prin­
cipales quantités spectroradiomé triques uti­
lisées en télédétection. Systèmes d'acquisi­
tion des données, formation de la couleur. 
Acquisition, analyse et interprétation des 
images dans les différents domaines spec­
traux. Signatures spectrales dans le visible 
et le proche infrarouge. Effet de l'atmosphère 
sur les images. Thermographies et hyperfré-
quences. Plates-formes aéroportées et satel­
litaires. Applications en agriculture, foreste­
rie, urbanisme, gestion des catastrophes na­
turelles et anthropiques. Travaux pratiques 
d'interprétation visuelle d'images. 

ENV 711 3 cr. 

Environnement et développement inter­
national (3-0-6) 

Objectifs : analyser un problème environne­
mental de pays ô économie en développe­
ment, en comprendre les causes et en déter­

miner les conséquences (santé, économie, 
productivité, etc.); élaborer des stratégies de 
résolution des problèmes environnementaux 
qui prendront en compte les coutumes loca­
les, la structure sociale, les priorités fixées 
par l'état de santé des populations, les tech­
nologies appropriées disponibles et accessi­
bles et les possibilités de financement et de 
maintien des infrastructures. 
Contenu : principaux indicateurs de dévelop­
pement. Pauvreté, endettement et consé­
quence sur l'environnement. Relations en­
tre l'état de santé et la qualité de l'environne­
ment. Conséquences de l'insuffisance d'as­
sainissement. Démographie et environne­
ment. Contamination de l'eau. Évacuation 
des eaux pluviales. Évacuation et traitement 
des eaux usées. Gestion des déchets soli­
des. Contamination atmosphérique. Conta­
mination par le bruit des grandes villes. Dé­
gradation des ressources du sol. Énergie et 
environnement. Développement agricole et 
environnement. Développement industriel et 
environnement. Avancement des femmes et 
environnement. Limitations au développe­
ment durable. Organisation et financement 
de projets environnementaux internationaux. 

ENV 712 3 cr. 

Systèmes de gestion environnementale 

Objectifs : connaître, aux points de vue tech­
nique, juridique, administratif et informatique, 
les principaux outils de gestion environne­
mentale en entreprise; comprendre les bé­
néfices et coûts de l'implantation d'un sys­
tème de gestion environnementale; connaî­
tre et savoir appliquer les normes de la série 
ISO 14000. 
Contenu : vérification de conformité environ­
nementale (VCE); vérification du système de 
gestion environnementale. Pratiques techni­
ques de gestion environnementale en entre­
prise pour quelques secteurs-clés de l'indus­
trie. Gestion environnementale et IS014000. 

ENV 717 3 cr. 

Communication en environnement 

Objectifs : gérer l'information à caractère 
environnemental au travail et dans des situa­
tions de controverse ou de crise; préparer une 
conférence de presse et une entrevue à ca­
ractère public; comprendre les lois d'accès à 
l'information; maîtriser les principales tech­
niques de comportement face à une caméra. 
Contenu : introduction à la communication. 
Médias : journaux, agences de presse et 
autres. Message journalistique. Accès a l'in­
formation; cadre juridique. Organisation d'une 
conférence de presse. Pochettes de presse. 
Outils de communication au Québec. 

ENV 721 3 cr. 

Gestion des risques environnementaux 

Objectif : connaître et appliquer les diverses 
méthodes utilisées pour la gestion des ris­
ques environnementaux liés à l'entreprise, 
ainsi que les méthodes qualitatives et quanti­
tatives en rapport avec l'analyse de risques. 
Contenu : identification des enjeux et des 
sources de risques. Analyse des risques, 
identification des dangers et des scénarios 
plausibles d'accidents, estimation des con­
séquences. Élaboration d'un plan d'action et 
de son efficacité pour le contrôle des risques. 
Évaluation des bénéfices et des coûts pré­
vus. Contrôle des risques et vérification da 
l'atteinte des objectifs. 

ENV 722 3 cr. 

Écologie environnementale 

Objectifs : aborder l'écologie comme une 
science de synthèse des relations des orga­
nismes vivants entre eux et avec leurs mi­
lieux divers; aborder et discuter différents thè­
mes d'actualité et leurs conséquences sur 
l'environnement et l'homme. 
Contenu : caractérisation des principaux éco­
systèmes de la biosphère et de leurs compo­
santes abiotiques et biotiques; facteurs prin­
cipaux du biotope, composantes diverses de 
la biocénose; dynamisme des écosystèmes 
en termes de transferts de matière et d'éner­
gie, de chaînes alimentaires, d'évolution et 
de succession des populations; notions de 
communauté, d'habitat, de niche écologique; 
l'homme et l'environnement; étude particu­
lière de quelques problèmes écologiques 
d'actualité, et notamment : l'eutrophisation 
des milieux lotiques et lentiques, le zonage 
écologique, le dépérissement des forêts, les 
résistances aux bioxydes, pesticides et her­
bicides, l'impact des polluants industriels sur 
les écosystèmes. Des conférenciers sont 
invités pour présenter certains thèmes d'ac­
tualité. 

ENV 723 3 cr. 

Géomatique de l'environnement 

Objectifs : s'initier à l'analyse spatiale et aux 
systèmes d'information géographique. Ap­
prendre à maîtriser l'utilisation d'un logiciel 
de SIG. 
Contenu : méthodes d'analyse spatiale et 
champs d'application, composantes d'un SIG. 
notions d'interpolation, modélisation spatiale, 
notion d'erreurs et d'incertitude, champs d'ap­
plication d'un SIG et sélection. 

ENV 724 3 cr. 

Rédaction technique en environnement 

Objectifs : maîtriser la communication écrite 
spécifique au domaine de l'environnement; 
développer les habiletés nécessaires pour 
rédiger des documents de qualité aux points 
de vue du fond et de la forme. 
Contenu : les principaux types de communi­
cation écrite utilisés par les professionnels 
de l'environnement : rapport d'audit environ­
nemental, rapport technique, rapport d'étape, 
document synthèse, appels d'offre de servi­
ces, offre de services, procédures, demande 
de certificat d'autorisation, vulgarisation 
scientifique, essais, curriculum vitae, etc. 

ENV 730 3 cr. 

Économie de l'environnement 

Objectifs : connaître les frontières de l'éco­
nomie de l'environnement. Expliciter les re­
lations entre l'économie de l'environnement 
et l'éthique, la psychologie, le droit, l'écolo­
gie, ... 
Contenu : perceptions de l'environnement, 
caractérisation des polluants, droits de pro­
priété, prise de décision intertemporelle, pro­
blèmes d'irréversibilité et d'incertitude, con­
tributions des écosystèmes au bien-être, va­
leurs d'usage et de non usage, analyses éco­
nomiques écologiques, instruments de pro­
tection de l'environnement, politiques envi­
ronnementales et distribution du revenu, 
équité intergénérationnelle. croissance éco­
nomique et développement écologiquement 
durable, commerce international et environ­
nement. 
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ENV 733 3 cr. 

Gestion de projet multidisciplinaire 

Objectif : comprendre la dynamique du tra­
vail en équipe multidisciplinaire dans le cadre 
de la gestion d'un projet. 
Contenu : relation de collaboration et princi­
paux phénomènes dans le travail en groupe. 
Multidisciplinaritè et interdisciplinarité. Parti­
cularités et difficultés du travail multidiscipli­
naire. Projet dans un groupe ou une organisa­
tion. Concertation, planification et responsa­
bilités dans la mise en oeuvre d'un projet. 

ENV 742 3 cr. 

Vérification environnementale 

Objectif : connaître les divers aspects de la 
vérification environnementale : évaluer de 
façon objective, systématique et documen­
tée l'intégration des questions environnemen­
tales dans une organisation. 
Contenu : les types de vérifications et d'éva­
luations environnementales, l'approche mé­
thodologique, les compétences et les habi­
letés du vérificateur, le processus de vérifi­
cation, les programmes de vérifications in­
terne et externe. Le droit professionnel, ta 
responsabilité du vérificateur et ses obliga­
tions, l'éthique et le code de déontologie, les 
mécanismes d'application des lois environ­
nementales, la planification d'une vérification 
è partir des critères juridiques. L'intégration 
de la vérification dans un système de ges­
tion environnementale (SGE), exemples de 
SGE disponibles, importance des aspects 
environnementaux significatifs dans le SGE. 
Études de cas et simulations. 

ENV 743 3 cr. 

Évaluation environnementale de site 

Objectifs : connaître les divers aspects de 
l'évaluation environnementale de site : détec­
tion des problèmes de contamination actuels 
et potentiels des sites (nature, emplacement 
et ampleur), évaluation des risques et élabo­
ration des mesures correctives qui s'impo­
sent. 
Contenu : évaluation environnementale de 
site, historique de développement, proces­
sus évolutif et mise en contexte dans le ca­
dre des procédures de normalisation. Mé­
thodologie et outils de travail. L'investiga­
tion : recherche documentaire, visite des 
lieux, entrevues. La caractérisation (échan­
tillonnage). L'analyse de risques à la santé 
et à l'environnement. L'élaboration du rap­
port. La réhabilitation de site. Les lois envi­
ronnementales s'appliquant à l'évaluation de 
site, le choix des normes à vérifier. La vérifi­
cation de conformité environnementale. Étu­
des de cas et simulations. 

ENV 756 3 cr. 

Gestion des ressources naturelles 

Objectifs : acquérir des connaissances sur 
les défis de la conservation et les principes 
de gestion des ressources forestière, agri­
cole, minière et halieutique; analyser l'utili­
sation de ces ressources et de la préserva­
tion des écosystèmes; situer le Québec au 
niveau international dans ce domaine; con­
naître les principaux intervenants, les outils, 
la législation et les différents paramètres uti­
lisés pour la prise de décision; comprendre 
les problématiques afin d'identifier des solu­
tions dans un contexte de gestion de déve­
loppement durable. 
Contenu : le profil et le potentiel des ressour­
ces naturelles au Québec. Leurs conséquen­

ces sur les écosystèmes. Normes d'inter­
vention, aménagement, transformation, res­
tauration, monitoring. outils de gestion. En­
jeux pour l'avenir et aspects sociaux : éco­
nomie des ressources, lois, règlements et 
développement durable. 

ENV 761 3 cr. 

Technologies de l'environnement : intro­
duction 

Objectifs : être en mesure de choisir les 
meilleures technologies disponibles économi­
quement applicables (BAT) pour enlever les 
charges polluantes dans l'air, l'eau, le sol et 
les boues. Connaître les procédés utilisés, 
les critères de conception, les spécifications 
techniques, les caractéristiques de dimen­
sionnement les paramètres d'exploitation, 
les méthodes de contrôle et d'instrumenta­
tion et les aspects économiques (coûts d'in­
vestissement et d'O&E). Des grilles d'ana­
lyse comparatives seront proposées pour 
faire la sélection du BAT et aussi du BCT (best 
conventional polluant control technology) et 
le BPT (best practicable control technology 
currentty avaitable). 
Contenu : étude des technologies propres vs 
les technologies conventionnelles d'assainis­
sement. Procédés de traitement physico-chi­
mique biotechnologies. Réduction des dé­
chets par incinération. Extraction des HxCx 
et des BPC par pyrolyse. Méthodes pour 
décontaminer les sols 4R-V. Contrôle des 
plues acides, des CFC. du CO} du smog, et 
autres produits toxiques. Filtration et épura­
tion des eaux, des lixrviats des eaux indus­
trielles et agricoles. Régénération des huiles 
usées. Restauration des anciens sites mi­
niers. Compostage. Réduction du bruit com­
munautaire. Enfouissement sanitaire et è 
sécurité accrue. Traitement des boues. Con­
finement des déchets nucléaires. Protection 
contre les radiations ionisantes. Reboise­
ment. Valorisation de la biomasse. conserva­
tion des ressources et récupération de l'éner­
gie. Protection du littoral et contrôle de l'éro­
sion. 

ENV 762 3 cr. 

Droit de l'environnement 

Objectifs : comprendre les principaux méca­
nismes juridiques visant à assurer la protec­
tion de l'environnement au Québec; connaî­
tre les principaux problèmes juridiques affé­
rents à la protection de l'environnement; dé­
velopper les aptitudes et les habiletés d'ana­
lyse spécifiques au droit de l'environnement. 
Contenu : les principaux mécanismes juridi­
ques prévus dans la Loi québécoise sur la 
qualité de l'environnement et ses règlements 
d'application (notamment, la prohibition de 
polluer, les certificats d'autorisation, la régle­
mentation directe, le régime d'évaluation et 
d'examen des impacts et la participation du 
public); les mécanismes prévus dans la Loi 
canadienne sur la protection de l'environne­
ment et la Loi canadienne sur l'évaluation 
environnementale; les remèdes de droit com­
mun utilisés è des fins de protection de l'en­
vironnement. La jurisprudence pertinente 
sera analysée dans le cadre de l'étude de 
chacun des régimes déjà indiqués. 

ENV 764 3 cr. 

Écotoxicologie (3-0-6) 

Objectifs : acquérir les notions de base de 
l'écotoxicologie et des outils écotoxicologi­
ques; être capable de planifier et d'ordonner 

une démarche d'évaluation êcotoxicologique 
et d'en évaluer les résultats. 
Contenu : notions d'écotoxicologie. Démar­
ches écotoxicologiques : sources, chemine­
ment, bioessais, danger, bioindicateurs d'ex­
position et risque. Assurance de qualité : 
échantillonnage, points à vérifier, précision, 
exactitude et limite pour les analyses. Pro­
blèmes écotoxicologiques à gérer : eff luents 
industriels, site d'enfouissement, sols con­
taminés, émissions de HAP et de précipita­
tions acides. Outils écotoxicologiques : gô-
notoxicitô, cancérogénicïté, bioessais de toxi­
cité, analyse de risque êcotoxicologique. For­
ces et faiblesses de l'écotoxicologie appli­
quée ô la gestion environnementale dans un 
contexte de prévention. 

ENV 765 3 cr. 

Éthique de l'environnement 

Objectifs : situer les débats publics sur les 
questions environnementales; évaluer les 
décisions prise en environnement à partir d'un 
point de vue éthique; développer une appro­
che interdisciplinaire par le biais de la résolu-
tique. 
Contenu : éthique et environnement : point 
de vue de la sociologie et de la philosophie; 
modèles décisionnels en environnement : 
naturaliste, utilitariste, dialogique; résolutique 
sociale. Enjeux idéologiques dans les déci­
sions environnementales. 

ENV 767 6 cr. 

Essai 

Objectifs : réaliser un exposé écrit sur un su­
jet ayant fait l'objet d'une étude personnelle. 
Faire état de son aptitude è traiter systémati­
quement d'un sujet pertinent au domaine de 
l'environnement. 
Contenu : variable selon le sujet traité; l'es­
sai doit témoigner de l'approche interdisci­
plinaire utilisée dans le traitement du pro­
blème environnemental abordé. 

ENV 769 3 cr. 

Problématiques de santé environnemen­
tale 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés de base nécessaires à la compré­
hension et à la gestion des problématiques 
de santé liées à la pollution de l'environne­
ment. 
Contenu ; notion du risque en santé environ­
nementale. Évaluation de l'exposition; me­
sures en épidémiologie. Stratégies d'étude. 
Application des méthodes épidémiologiques. 
Introduction à la toxicologie appliquée. Utili­
sation de la toxicologie et de l'épidémiologie 
en santé environnementale. Rôle des inter­
venantes et des intervenants en santé publi­
que et gestion du risque. 

ENV 773 3 cr. 

Indicateurs environnementaux 

Objectif : acquérir la capacité de compren­
dre la structure et les propriétés des indica­
teurs environnementaux et d'en évaluer la per­
tinence dans divers domaines d'application. 
Contenu : définition d'un indicateur environ­
nemental. Nomenclature, structure et pro­
priétés des indicateurs. Critères de choix d'un 
indicateur. Utilisation des indicateurs suivant 
leur structure. Avantages et inconvénients 
des indicateurs. Applications de divers indi­
cateurs : biophysiques, socioéconomiques, 
de santé, etc. 
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ENV 775 3 cr. 

Chimie de l'environnement 

Objectifs : comprendre les principaux phé­
nomènes chimiques qui régissent l'environ­
nement; identifier les différents polluants et 
leurs sources; comprendre leurs réactions. 
Décrire l'impact des diverses formes d'éner­
gie sur l'environnement; interpréter les résul­
tats d'analyse environnementale. 
Contenu : chimie du milieu hydrique et pro­
cessus associés à l'eau naturelle, l'eau pota­
ble et l'eau polluée. Chimie atmosphérique 
et processus d'effet de serre, de destruction 
de la couche d'ozone, de production de 
smogs chimiques et photochimiques, de for­
mation de précipitations acides. Chimie des 
sols et rôle des amendements. Description 
des polluants organiques et inorganiques 
ainsi que leurs modes de propagation. Rela­
tions entre les ressources naturelles, l'éner­
gie et l'environnement. Analyse critique de 
problèmes environnementaux. 

ENV 776 3 cr. 

Séminaire de recherche multidiscipli­
naire 

Objectifs : intégrer sa formation disciplinaire 
aux connaissances multidisciplinaires; con­
naître et comprendre les sujets connexes à 
peine abordés dans son domaine discipli­
naire; intégrer les connaissances dans divers 
domaines de l'environnement; faire un che­
minement personnel permettant de dévelop­
per son propre domaine de recherche, préci­
ser ses objectifs, son hypothèse de travail et 
sa méthodologie multidisciplinaire en vue de 
présenter un séminaire aux cycles supérieurs. 
Contenu : séminaires multidisciplinaires heb­
domadaires présentés par des chercheuses 
et des chercheurs de l'Université et de l'ex­
térieur, suivis d'ateliers sous forme de dis­
cussions en classe afin d'en intégrer les élé­
ments. Les sujets abordés sont reliés au 
génie de l'environnement à la chimie de l'en­
vironnement à la conservation des espèces, 
au développement durable, à la communica­
tion, è l'économie environnementale et à ta 
santé des écosystèmes. Pour faire suite à 
ces séminaires et ateliers, l'étudiante ou l'étu­
diant précise son sujet de recherche, identi­
fie les éléments multidisciplinaires de son 
projet, élabore ses objectifs et hypothèses 
de travail et façonne son approche expérimen­
tale grâce à une série d'ateliers. 

ENV 777 3 cr. 

Séminaire de formation professionnelle 

Objectifs : acquérir la capacité de mener une 
réflexion interdisciplinaire au moyen de dis­
cussions entre les étudiantes et les étudiants 
de formations diverses; développer le profes­
sionnalisme des étudiantes et des étudiants, 
tant au niveau de la présentation que de la 
rédaction de rapports; connaître le fonction­
nement et l'infrastructure des principaux in­
tervenants et intervenantes en environne­
ment. 
Contenu : exposés et discussions hebdoma­
daires traitant de thèmes reliés aux différents 
domaines de l'environnement, présentés par 
les étudiantes et les étudiants, par des cher­
cheuses et des chercheurs ou par des pro­
fessionnelles et des professionnels en envi­
ronnement. Rédaction d'un rapport traitant 
d'une problématique environnementale et 
des diverses alternatives envisagées pour 
solutionner cette problématique. 

ENV 778 3 cr. 

Formation professionnelle en entreprise 

Objectifs : apprendre â travailler à l'intérieur 
d'une équipe multidisciplinaire; analyser glo­
balement des problèmes liés à l'environne­
ment; mener une réflexion multidisciplinaire 
en accomplissant un travail d'intérêt pratique, 
directement relié à l'environnement; connaî­
tre les réalités concrètes et les exigences 
professionnelles du marché du travail. 
Contenu : élaboration d'une offre de service 
pour une entreprise (cahier de charges, bud­
get, calendrier d'échéancier, etc.). Exécution 
du mandat et présentation d'un rapport ver­
bal et écrit. 

ENV 780 3 cr. 

Stage en environnement 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : participation à une activité d'une 
durée de trois mois dans un milieu profes­
sionnel des sciences de l'environnement. 
Cette activité donne lieu à un rapport de stage 
qui est évalué selon la notation succès -
échec. 

ENV 781 3 cr. 

Stage en environnement : sciences 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : l'étudiante ou l'étudiant devra par­
ticiper à une activité d'une durée de 3 mois 
dans un milieu professionnel des sciences 
de l'environnement; cette activité relève du 
domaine des sciences; elle donne lieu à un 
rapport de stage qui est évalué, selon la no­
tation succès - échec. 

ENV 783 3 cr. 

Stage en environnement : sciences de la 
Terre 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : l'étudiante ou l'étudiant devra par­
ticiper à une activité d'une durée de 3 mois 
dans un milieu professionnel des sciences 
de l'environnement; cette activité relève du 
domaine des sciences de la terre; elle donne 
lieu è un rapport de stage qui est évalué, se­
lon la notation succès - échec. 

ENV 784 3 cr. 

Stage en environnement : sciences hu­
maines 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : l'étudiante ou l'étudiant devra par­
ticiper à une activité d'une durée de 3 mois 
dans un milieu professionnel des sciences 
de l'environnement; cette activité relève du 
domaine des sciences humaines; elle donne 
lieu ô un rapport de stage qui est évalué, se­
lon la notation succès - échec. 

ENV 796 15 cr. 

Mémoire 

Objectifs : rédiger et présenter un mémoire 
qui apporte une certaine contribution à l'avan­
cement des connaissances et démontre des 
aptitudes pour la recherche. 

ENV 797 6 cr. 

Projet de recherche en environnement 

Objectifs : sous la responsabilité des direc­
trices et des directeurs de recherche, appren­
dre à analyser les travaux publiés dans le do­
maine de recherche et développer un esprit 
de synthèse; définir et de délimiter de façon 
concrète et opérationnelle le projet de recher­
che; faire la preuve de ses capacités de me­
ner à bien une démarche interdisciplinaire en 
intégrant les connaissances de plusieurs dis­
ciplines dans une perspective renouvelée et 
cohérente-
Contenu : à partir d'un énoncé préliminaire 
définissant une problématique originale et 
identifiant des hypothèses de travail, l'étu­
diante ou l'étudiant est guidé conjointement 
par ses directrices et par ses directeurs de 
recherche dans une démarche qui comporte 
la compréhension de la problématique posée, 
la recherche, l'analyse et la synthèse de l'in­
formation pertinente, la réflexion critique sur 
les différents aspects du thème choisi, l'in­
ventaire des moyens disponibles et la défini­
tion d'une méthodologie appropriée. Les ré­
sultats de cette démarche sont présentés 
dans un document déposé pour évaluation 
avant la fin de la deuxième session d'inscrip­
tion. 

ENV 798 9 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : effectuer une recherche en environ­
nement sous la direction conjointe de direc­
trices et de directeurs de recherche de disci­
plines différentes. 

FEC 

FEC 772 3 cr. 

Analyse financière en ingénierie 

Objectifs : intégrer les contraintes financiè­
res aux choix de projets: maîtriser les con­
cepts intégrateurs de l'analyse financière: 
reconnaître les conditions d'utilisation des 
outils de prise de décision; appréhender les 
limites de ces outils et interpréter les résul­
tats de leur utilisation. 
Contenu : les éléments de base de la comp­
tabilité financière; l'interprétation des états 
financiers: le rôle du facteur intérêt: l'identifi­
cation des flux monétaires; le critère de la 
valeur actuelle nette et les autres méthodes 
d'évaluation, les incidences du risque et de 
l'inflation; l'impact du financement du projet 
sur la rentabilité et la viabilité de l'entreprise. 
Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

GCH 

GCH 100 3 cr. 

Chimie physique 

Objectif : connaître les lois fondamentales 
reliées aux transformations de la matière, aux 
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réactions chimiques et aux phénomènes élec­
trochimiques. 
Contenu : état gazeux. Revue des principes 
thermodynamiques : première et deuxième 
lois. Énergie libre et équilibre chimique. Équi­
libre de phase, règles et diagrammes de 
phase. Propriétés colligaUves. Électrorytes. 
Coefficients d'activité et de conductivitô. 
Équilibre ionique. Effets tampons. Électro-
chimie. Thermodynamique des piles, appli­
cation, corrosion et sources d'énergie. Pho­
tochimie. Travaux de laboratoire. 
Antérieure: GIN 315 

GCH 101 3 cr. 

Introduction au génie chimique 

Objectif : se donner une vision systémique 
du génie chimique de façon à le situer comme 
un des secteurs clés du développement so­
cioéconomique et technologique aux échel­
les régionale, provinciale, nationale et inter­
nationale. 
Contenu : le cours s'appuie sur des études 
de cas à travers lesquelles on introduit les 
concepts et la méthodologie propres au gé­
nie chimique : les éléments constitutifs du 
génie chimique: la structure industrielle et les 
stratégies corporatives du secteur; la notion 
du procédé; l'intégration des sciences fonda­
mentales dans le génie chimique; les bilans 
de matières; les bilans d'énergie; la place de 
l'ingénieur chimiste dans le monde industriel. 

GCH 111 3 cr. 

Chimie organique pour l'industrie 

Objectif : connaître la structure, la nomencla­
ture des substances organiques, les fonctions 
principales, les principaux mécanismes de 
réaction et les applications industrielles de la 
chimie organique. 
Contenu : revue des concepts fondamentaux 
et de la nomenclature, isomérisme. groupe­
ments fonctionnels. Sources des composés 
organiques. Les aicanes; leur mécanisme de 
réaction, composés halogénés, réactions de 
substitution nucléophile. production des al­
cools et des aminés. Réactions des alcè-
nes, mécanismes des réactions de substitu­
tion, élimination et addition. Les époxydes. 
les glycols, chlorure de vinyle, éthancJ, acrylo-
nitrites, polymères. Les composés aromati­
ques, halogénation, sulphonation, nitration, 
alkytation; mécanismes de substitution élec­
trophile. Réactions du groupement carbonyl, 
formation des esters, amides. anhydrides, 
mécanisme d'addition nucléophile au grou­
pement carbonyl. Oxydation et réduction, hy­
drogénation des groupements nitro. des al-
cènes. des composés aromatiques. Appli­
cations industrielles. 

GCH 120 3 cr. 

Techniques analytiques 

Objectif : connaître les diverses techniques 
utilisées pour l'analyse qualitative et quanti­
tative des composés chimiques. 
Contenu : techniques électrochimiques : ti­
trage, précipitation, complexation, oxydo-rê-
duction. Électrodes spécifiques. Détections 
colorimétrique, potentiométrique et conduc-
tométrique, potentiométrique et conductomé-
trique. Voltamétrie et polarographie. Techni­
ques spectroanalytiques : classification des 
divers phénomènes spectroscopiques. 
Absorption et émissions atomiques. Spec­
troscopie infrarouge, visible et ultraviolet. Ré-
sonnance magnétique nucléaire. Chromato­

graphie en phases liquide et gazeuse. Tra­
vaux de laboratoire. 
Antérieure : GCH 100 

GCH 200 3 cr. 

Phénomènes d'échanges I 

Objectif : maîtriser les concepts fondamen­
taux de transfert de momentum, d'énergie 
et de masse et les analogies existantes en­
tre les trois types de transfert. 
Contenu : notions de phénomènes d'échan­
ges de momentum, d'énergie et de masse. 
Comparaison des lois de Newton, de Fourier 
etdeFick. Coefficients caractéristiques : vis­
cosité, conductivitô et diffusrvitô. Fluides non 
newtoniens. Établissement des équations 
de diffusion-convection pour chaque type de 
transfert. Conduction et convection thermi­
ques. Radiation : introduction au rayonne­
ment thermique et aux échanges entre sur­
faces rayonnantes. Travaux de laboratoire. 
Antérieure : GIN 110 

GCH 205 3 cr. 

Phénomènes d'échanges II 

Objectif : acquérir des connaissances com­
plémentaires en transferts de momentum. 
d'énergie et de masse. 
Contenu : équations fondamentales de trans­
fert appliquées aux systèmes isothermes et 
non isothermes. Profil transitoire et distribu­
tion bidimensionnelle de la température. 
Transferts de momentum, d'énergie et de 
masse dans les écoulements turbulents. Flui­
des non newtoniens. Échanges massiques 
et diffusion dans les systèmes binaires. No­
tions de couches limites fluidiques. thermi­
ques et massiques. Définition caractéristi­
que des coefficients de frottement, de trans­
fert de chaleur et de masse. Analogies. Tra­
vaux de laboratoire. 
Antérieure : GCH 200 

GCH 210 3 cr. 

Opérations unitaires I 

Objectif : s'initier aux phénomènes fondamen­
taux des opérations unitaires et à la concep­
tion d'équipement utilisé dans l'industrie chi­
mique, incorporant le transfert de momentum 
et de chaleur. 
Contenu : écoulement interne dans les con­
duites, coefficient de frottement, écoulement 
à travers un objet. Coefficient de traînée. Vi­
tesse terminale de chute libre. Lits fixes et 
fluidisés. Transport pneumatique. Filtration. 
Agitation. Transfert de chaleur sans change­
ment de phase. Convection naturelle et for­
cée. Transfert de chaleur avec changement 
de phase. Condensation. Ébullition. Con-
ceptiond'échangeur de chaleur. Évaporateurs 
simples et à multiples effets. Séchage. 
Antérieure : GCH 200 

GCH 215 3 cr. 

Opérations unitaires II 

Objectif : connaître les concepts régissant les 
transferts de matière et concevoir des procé­
dés de séparation utilisés dans l'industrie chi­
mique. 
Contenu : application des bilans de matière, 
d'énergie et des principes physico-chimiques 
aux processus de séparation d'un ou de plu­
sieurs composants chimiques. Diagrammes 
et relations d'équilibre entre phases. Sépa­
ration dans des colonnes à plateaux. Systè­
mes â deux phases. Opérations à contre-

courant avec et sans reflux. Approche de 
McCabe-Thiele. Efficacité d'un plateau réel, 
vaporisation éclair. Distillation différentielle, 
en discontinu, azéotropique et extractive. 
Colonnes garnies. Notions d'unité de trans­
fert. Calcul d'une colonne. 

Antérieures : GCH 205 et GCH 300 

GCH 220 3 cr. 

Laboratoire d'opérations unitaires 

Objectif : maîtriser les éléments fondamen­
taux des opérations physiques en génie chi­
mique par la réalisation de travaux pratiques 
sur des unités pilotes. 
Contenu : démarche expérimentale, caracté­
ristiques de fonctionnement, mesure des 
performances et sécurité dans les laboratoi­
res. Expérimentation illustrant les divers de­
grés de mélange des fluides : agitation et 
fluidisation. Échangeurs de chaleur d'un 
fluide à un autre. Transferts simultanés de 
matière et d'énergie : évaporation et séchage. 
Séparation d'un composant d'un mélange 
basée sur les différences de solubilité et de 
volatilité : extractions, absorption et distilla­
tion. 

Antérieures : GCH 210 et GCH 215 

GCH 300 3 cr. 

Thermodynamique chimique 

Objectif : maîtriser les concepts propres aux 
équilibres de phases et chimiques pour les 
corps purs et les mélanges. 
Contenu : critères d'équilibre thermodynami­
que pour des systèmes à un ou plusieurs 
composés distribués entre plusieurs phases. 
Équation d'état de Gibbs-Duhem. Critères 
pour l'équilibre chimique de systèmes réac­
tionnels. Règle de Gibbs. Demande énergé­
tique associée à une transformation physico­
chimique : énergie libre de Gibbs. Composi­
tions a l'équilibre. Incidence de la tempéra­
ture sur divers systèmes réactionnels et non 
réactionnels et de la pression sur la fugacité 
des corps purs et les espèces d'un mélange. 
Travaux de laboratoire. 
Antérieures : GCH 100 et GIN 315 

GCH 311 3 cr. 

Cinétique 

Objectifs : maîtriser les bilans de matière, les 
lois de la cinétique formelle, les mécanismes 
réactionnels et comprendre et appliquer les 
principes fondamentaux de la catalyse. 
Contenu : stoechiométrie et bilan molaire. 
Définition du degré d'avancement de la vi­
tesse d'une réaction et des différents facteurs 
influençant cette vitesse. Description des lois 
cinétiques applicables aux réactions irréver­
sibles, réversibles, en série, parallèles et com­
plexes. Mécanisme de réaction. Catalyse 
hétérogène et homogène. 
Antérieure : GCH 300 

GCH 320 3 cr. 

Calcul des réacteurs 

Objectif : connaître les principes permettant 
la conception des réacteurs chimiques et le 
calcul de leurs conditions d'opération. 
Contenu : réacteurs à opération continue, 
semi-continue et discontinue. Milieux réac­
tifs bien agités et à écoulement frontal. Mo­
dèles mathématiques des réacteurs en phase 
liquide et gazeuse. Opération avec réactions 
multiples. Régimes thermiques adiabatique 
et isotherme. Réacteurs non idéaux. Réac­
tions hétérogènes et réacteurs catalytiques. 
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Conditions non isothermes. Stabilité et états 
de régime multiples. Travaux de laboratoire. 
Antérieure : GCH 311 

GCH 340 3cr. 

Introduction aux polymères synthétiques 

Objectif : connaître les méthodes de prépa­
ration, les propriétés et la mise en oeuvre des 
polymères. 
Contenu : réactions de polymérisation et de 
copolymérisation. Conditions de polyméri­
sation. Dimension de chaînes pofymériques. 
Élasticité du caoutchouc. État vitreux et tem­
pérature de transition vitreuse. Viscoélasti­
cité. Influence de la cristallinité. Orientation 
et étirage. Méthodes d'analyse des macro­
molécules. Traitement et mise en oeuvre des 
polymères thermodurcissables et thermo­
plastiques. Travaux de laboratoire. 
Antérieures : GCH 205 ou G M C 210 et 
GMC 220 

GCH 350 3cr. 

Introduction au génie biochimique 

Objectifs : acquérir des connaissances fon­
damentales en biochimie et en biotechnolo­
gie et comprendre les principes qui sont è la 
base du développement des biotechnologies. 
Contenu : éléments de microbiologie. Chi­
mie et biochimie du vivant. Transformations 
et catalyse eruymatiques. Stoechiométria 
métabolique et aspects énergétiques. Ciné­
tique moléculaire et systèmes de contrôle. 
Cinétique de l'assimilation du substrat de la 
formation de produits et de la croissance de 
la biomasse. Phénomènes d'échanges con­
trôlants. Design et analyse des réacteurs bio­
logiques. Opérations unitaires pour la récu­
pération des produits. Aspects industriels de 
la biotechnologie. 

Antérieure : GCH 111 ou l'équivalent 

GCH 400 3 cr. 

Instrumentation et théorie d'expérimen­
tation 

Objectifs : connaître différentes techniques 
d'expérimentation et s'initier è la réalisation 
d'un projet en génie chimique. 
Contenu : conception d'un montage expéri­
mental incluant le choix approprié des instru­
ments de mesure nécessaires. Techniques 
de mesures de la température, de la pres­
sion, de la vitesse et du débit. Estimation 
des erreurs et de leurs propagations sur les 
résultats finaux. Planification des essais. 
Spécification du plan expérimental et de la 
séquence des essais. Analyse des résultats. 
Identification des paramètres significatifs et 
de leur interaction. Corrélation des résultats. 
Présentations écrite et orale. 
Antérieure : GIN 115 

GCH 410 3cr. 

Régulation des procédés 

Objectif : maîtriser les notions fondamenta­
les de la conduite automatique des procédés 
continus. 
Contenu : principes fondamentaux de la ré­
troaction, techniques classiques de régulation 
des procédés industriels. Paramètres signi­
ficatifs des systèmes du premier et du 
deuxième ordre. Transformée de Laplace et 
ses propriétés. Fonctions de transfert. Mé­
thode expérimentale d'identification. Théo­
rie de la régulation en boucle fermée. Mo­
des comparés de contrôle, type de contrô­

leurs PID. Stabilité, critères de Bode et de 
Nyquist. Ajustement des paramètres d'un 
contrôleur, design. Travaux de laboratoire et 
simulations numériques. 
Antérieure : GIN 325 

GCH 421 3 cr. 

Design des procédés chimiques I 

Objectif : s'engager dans un travail de syn­
thèse qui intègre les différents éléments de 
sa formation en génie chimique. 
Contenu : développement d'un processus du 
design. Procédure. Design préliminaire. 
Comparaison de différents procédés. Straté­
gies de gestion de risques de procédé. Con­
sidérations générales du design. Choix d'un 
site d'usine. Encombrement d'usine. Opé­
ration et contrôle. Diagrammes d'écoule­
ment. Design assisté par ordinateur. Protec­
tion d'environnement. Évaluation d'impact 
écologique (air, eau, sol). Analyse économi­
que. Estimation des coûts en capital et des 
coûts d'opération, retour sur l'investissement. 
Gestion du projet La maintenance prédic­
tive. Choix des matériaux, matériaux de cons­
truction. Choix d'équipements. 
Antérieures : GCH 210. GCH 215, GCH 320 
et GIN 600 

GCH 425 3 cr. 

Design des procédés chimiques II 

Objectif : concevoir un procédé chimique par­
ticulier par l'intégration de concepts complé­
mentaires portant sur la synthèse des procé­
dés chimiques, le design des unités fonction­
nelles du procédé, et des notions de rentabi­
lité, de sécurité et de respect de l'environne­
ment. 
Contenu : considérations générales pour la 
conception d'usine. Techniques d'optimisa­
tion appliquées au dimensionnement des 
unités de production. Cycle opérationnel. 
Normes de fabrication des unités. Normes 
de sécurité. Design détaillé des unités d'un 
procédé impliquant le transport fluidique, 
l'échange massique, l'échange thermique 
ainsi que des unités opérationnelles complé­
mentaires. Familiarisation avec le logiciel de 
simulation FLOWTRAN. 
Préalable : GCH 421 

GCH 430 3 cr. 

Procédés Industriels chimiques 

Objectif : connaître les modes de transforma­
tion de la matière première en produits, sous-
produits et rejets dans l'industrie chimique. 
Contenu : caractérisation du fonctionnement 
des unités de transformation : bilans de ma­
tière et d'énergie. Cheminements de la ma­
tière et de l'énergie dans le procédé entier. 
Étude et analyse des caractéristiques des 
matières premières. Transformations des 
matières premières à caractère minéral et 
organique incluant la biomasse. Présenta­
tion et rôle des unités de transformation in­
dustrielle pétrochimique, sidérurgique, carbo-
chimique et minéralogique. Contraintes éner­
gétiques et environnementales. 
Antérieures : GCH 111. GCH 210. GCH 215 et 
GCH 320 

GCH 432 3 cr. 

Introduction au génie des pâtes et pa­
piers 

Objectifs : maîtriser les principes régissant le 
domaine des pâtes et papiers; savoir trans­

poser quelques principes fondamentaux du 
génie chimique aux procédés des pâtes et 
papiers; comprendre les problèmes environ­
nementaux reliés è l'industrie des pâtes et 
papiers; se sensibiliser aux nouvelles techno­
logies. 
Contenu : le bois. Manutention du bois. Pâ­
tes obtenues avec le bois. Matériel de cuis­
son. Récupération des liqueurs de cuisson. 
Blanchiment. Préparation de la suspension 
servant à fabriquer les papiers. Opérations 
en partie humide et en partie sèche de la 
machine è papier. Lutte contre la pollution 
des eaux et contre la pollution atmosphéri­
que. Nouvelles technologies. 
Antérieures : GCH 111 et avoir terminé six 
sessions d'études 

GCH 435 3 cr. 

Électrotechnologies 

Objectifs : maîtriser les principes régissant 
le domaine des électrotechnologies appli­
quées aux procédés de séparation et de trans­
formation; savoir transposer quelques princi­
pes du génie chimique aux procédés des 
électrotechnologies; connaître les avantages 
des électrotechnologies par rapport aux tech­
nologies traditionnelles. 
Contenu : techniques électrolytiques : élec­
trodialyse, ôlectrolyse. Électrothermie : 
chauffage indirect par résistance, chauffage 
par résistance, chauffage par rayonnement 
chauffage par hystérésis diélectrique, chauf­
fage par rayonnement infrarouge, chauffage 
par sources ultra-denses d'énergie, chauffage 
par arc électrique. Chauffage par plasma. 
Réactions chimiques sous conditions plasma. 
Exemples d'applications industrielles. 

Préalables : GIN 300 et GIN 315 
Antérieure : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

GCH 440 3 cr. 

Simulation des procédés Industriels 

Objectif : s'initier aux principes et aux techni­
ques de la simulation des procédés chimiques 
en régimes d'opération permanent et transi­
toire. 
Contenu : représentation matricielle du 
schéma du procédé. Approches modulaire 
et simultanée. Circuits de recyclage et cir­
cuits sériels. Séquence de calcul. Conver­
gence des calculs et promoteurs. Modélisa­
tion de l'équipement en génie chimique. 
Unités de calculs algébriques et différentiel­
les. Techniques d'intégration numérique. Dé­
lais. Calcul des propriétés physiques. Exer­
cices et projets de simulation sur logiciels 
appropriés. 

Antérieures : GCH 210. GCH 215. GCH 320 
ou équivalents et GIN 200 

GCH 445 3 cr. 

Systèmes experts en Ingénierie 

Objectif : utiliser les éléments fondamentaux 
des systèmes experts dans des cas simples 
en ingénierie. 
Contenu : origine et historique des systèmes 
experts. Éléments de logique formelle. Struc­
ture et fonctionnement d'un système expert. 
Représentation de la connaissance. Raison­
nement approximatif. Diagnostic â l'aide de 
systèmes experts. Initiation è un langage 
type. Construction d'un système expert : éta­
pes et mise en oeuvre. Exercices avec le 
langage PROLOG. 

Préalables : GIN 200 ou l'équivalent et avoir 
terminé six sessions d'études 
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GCH 450 3 cr. 

Commando des procédas par microordl-
nateurs 

Objectif : maîtriser les éléments fondamen­
taux permettant la saisie des données et la 
conduite d'un procédé par microordinateurs. 
Contenu : représentation et opérations binai­
res simples. Éléments de logique combina­
toire et séquentielle. Structure et fonction­
nement d'un microordinateur. Opérations 
d'entrée-sortie. Interfaces sériel et parallèle. 
Modem. PIA. Programmation des interfa­
ces. Capteurs. Notions de filtrage numéri­
que du bruit. Actuateurs. Signaux discrets. 
Transformée en Z. Analyse et régulation des 
systèmes échantillonnés. Contrôleurs numé­
riques. Commandabilité et stabilité. Travaux 
de laboratoire. 

Antérieures : GCH 400 et GCH 410 ou équi­
valents 

GCH 535 3cr. 

Procédés unitaires de traitement des 
eaux 

Objectif : maîtriser les opérations unitaires 
utiles en traitement des eaux usées et pota­
bles. 
Contenu : introduction. Applicabilité des pro­
cédés unitaires aux eaux de consommation 
municipale. Rappel des mesures de pollu­
tion. Opérations unitaires physiques. Dé­
grillage et tamisage. Mélange. Sédimenta­
tion et épaississement. Rottation. Centrifu-
gation. Filtration. Aération et stripage. Opéra­
tions unitaires chimiques. Précipitation. Coa­
gulation-floculation. Adsorption. Oxydation. 
Désinfection. Échange ionique. Procédés aux 
membranes. Opérations unitaires biologi­
ques. Microbiologie. Traitement aérobie è 
cultures mixtes en suspension. Traitement 
aérobie è cultures mixtes immobilisées. Trai­
tement anaérobie è cultures mixtes en sus­
pension. Traitement anaérobie à cultures mix­
tes immobilisées. 

Préalable : avoir terminé trois sessions du pro­
gramme 

GCH 537 3 cr. 

Conception : épuration des eaux usées 
Industrielles 

Objectif : permettre è l'étudiante ou è l'étu­
diant de faire la conception de stations indus­
trielles. 
Contenu : introduction. Procédure générale. 
Développement d'un bilan d'eau et des ma­
tières polluantes. Évaluation des possibili­
tés de réduire les charges d'eau et des ma­
tières polluantes. Les alternatives technolo­
giques. L'étude de traitabilité. La concep­
tion de la meilleure alternative. Projet de con­
ception. Les procédés particuliers de traite­
ment des eaux usées industrielles. Le traite­
ment biologique pour les eaux industrielles. 
Les procédés à réaction chimique. Le con­
trôle de pH et la précipitation. Analyse d'in­
dustries particulières. L'industrie de pâte et 
papier. Les industries agro-alimentaires. L'in­
dustrie textile. Le traitement des eaux con­
tenant des métaux lourds. L'analyse d'un 
traitement industriel existant. 
Préalable : GCH 535 

GCH 540 3cr. 

Traitement de la pollution de l'air 

Objectif : acquérir les notions fondamentales 
permettant de réaliser l'échantillonnage de 

l'air pollué et la conception de procédés 
d'épuration. 
Contenu : identification qualitative et évalua­
tion quantitative des émissions des polluants 
gazeux ou particulaires. Caractérisation des 
émissions selon les sources principales. 
Échantillonnage et analyse des effluents ga­
zeux. Isocinétjsme. Normes. Applications 
des principes d'opération unitaires pour le trai­
tement d'effluents pollués. Absorption avec 
ou sans réaction chimique, adsorption avec 
régénération, oxydation catalytique ou biolo­
gique. Enlèvement des particules. Cham­
bre de sédimentation, cyclones, filtres, tours 
de lavage. 

Antérieures : GCH 210. GCH 215 et GCH 320 

GCH 545 3cr . 

Traitement des eaux usées Industrielles 

Objectif : évaluer les effets des déversements 
des eaux usées industrielles et concevoir des 
procédés de traitement. 
Contenu : critères de la qualité des eaux. In­
dicateurs de la contamination humaine et in­
dustrielle. Normes exigées pour l'eau desti­
née è la consommation, la récréation et 
l'usage industriel. Capacité d'autoépuration 
d'un cours d'eau. Procédés de traitements 
physiques, biologiques, chimiques. Applica­
tions industrielles. Travaux de laboratoire. 
Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des en génie 

GCH 550 3 cr. 

Modélisation des systèmes environne­
mentaux 

Objectif : connaître les principes permettant 
la quantification des processus naturels et le 
calcul des effets de la pollution. 
Contenu : principes d'analyse des systèmes. 
Notions de niveaux et de taux. Modèles de 
la dynamique des populations de divers or­
ganismes. Exploitation des ressources na­
turelles. Modélisation d'écosystèmes. Sché­
mas symboliques pour le cheminement de 
la matière et de l'énergie. Modèles compar­
timentés. Notions de sensitivité et d'impact 
écologique. Bioaccumulation et toxicité. 
Modèles prévisionnels de la pollution des 
eaux et de l'air. Coefficients de dispersion. 
Projets de calcul sur ordinateur. 
Antérieures : GIN 200 et GIN 325 ou équiva­
lents 

GCH 630 3 cr. 

Fibres textiles 

Objectif : connaître les structures et les pro­
priétés des fibres naturelles et chimiques, leur 
production, leurs produits de contamination, 
leur identification et le rapport entre les struc­
tures physique et chimique et les propriétés 
mécaniques. 
Contenu : fibres utilisées par l'industrie tex­
tile .' origine, production, propriétés et utilisa­
tion. Fibres naturelles, animales et végéta­
les. Fibres chimiques, artificielles et synthé­
tiques : préparation et modification des poly­
mères, filature par extrusion après fusion ou 
dissolution, étirage, texturation et coupage 
des filaments. Propriétés mécaniques des 
fibres textiles par rapport à leur microstruc­
ture. 

Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

GCH 640 3 cr. 

Fabrication textile 

Objectif : connaître les procédés mécaniques 
de fabrication des textiles ainsi que les traite­
ments chimiques tels les procédés de lavage 
et de blanchiment. 
Contenu : introduction aux diverses métho­
des de fabrication d'étoffes à partir de fibres 
textiles. Parallélisation et régularisation des 
fibres. Filature, bobinage et ourdissage. Tis­
sage, tricotage et tissus non tissés. Structu­
res et propriétés mécaniques du fil et du tissu. 
Procédés chimiques complémentaires aux 
opérations mécaniques : encollage, lubrifica­
tion des fibres : désencollage, lavage à fond 
et détergence, blanchiment en continu et en 
discontinu. Qualité de l'eau è usage textile. 
Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

GCH 645 3 cr. 

Procédés textiles et ennoblissement 

Objectifs : connaître les principes fondamen­
taux et les procédés utilisés pour la fabrica­
tion et l'ennoblissement des textiles; savoir 
appliquer les principes pertinents du génie 
chimique aux procédés textiles; se familiari­
ser avec les nouvelles technologies condui­
sant â l'accroissement de la productivité et 
de la qualité des produits du textile. 
Contenu : chimie macromoléculaire. Classi­
fication, caractéristiques, structure et fabrica­
tion des fibres chimiques. Fabrication et pro­
priétés des textiles. Détergence et lavage. 
Agents et procédés de blanchiment. Classi­
fication des apprêts et traitements è sec et 
humides. Essorage et séchage des nappes. 
Principes de la teinture en continu et en dis­
continu. Caractérisation de la couleur. Colo-
rimétrie informatisée. Travaux pratiques. 
Antérieure : GCH 111 et avoir terminé six ses­
sions d'études 

GCH 650 3 cr. 

Ennoblissement 1 

Objectif : connaître les principes et le fonc­
tionnement des procédés mécaniques, ther­
miques et chimiques qui influencent et modi­
fient les propriétés finales d'un textile. 
Contenu : vue d'ensemble des techniques 
courantes utilisées pour l'apprêt : apprêts pré­
liminaires, stabilisants, fonctionnels, esthéti­
ques et de contexture. Flambage, calandrage. 
foulage, nappage, mercerisage, fixage par la 
chaleur. Procédés spéciaux : traitements don­
nant au tissu la stabilité dimensionnelle, l'in-
froissabilité ou l'imperméabilité. Chimie des 
produits auxiliaires. 

Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

GCH 655 3 cr. 

Ennoblissement 11 

Objectif : connaître les principes de la colon-
métrie et de la formulation des couleurs ainsi 
que les méthodes de fonctionnement de la 
machinerie utilisée pour la teinture en discon­
tinu et en continu des textiles. 
Contenu : techniques de coloration des ma­
tériaux textiles et principes fondamentaux du 
contrôle colorimétrique et de la reproduction 
d'une couleur. Classification des colorants 
selon la structure moléculaire, la fibre teinte, 
et le processus de coloration. Techniques 
modernes et principes généraux de la tein­
ture et de l'impression : teinture sur foulard, 
sous pression, par jet en continu et en phase 

5-38 



UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE FACULTÉ DE GENIE 

vapeur, impression eux rouleaux, avec cadres 
et par transfert Qualités d'une teinture par 
rapport â l'interaction du colorant avec la fi­
bre. Échantillonnage de la couleur : physi­
que de la couleur, colorimétrie, contrôle par 
ordinateur. 

Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

GCH 700 6 cr. 

Définition du proiet de recherche 

Objectifs : sous la responsabilité de la direc­
trice ou du directeur de recherche, appren­
dre è analyser les travaux publiés dans un 
domaine de recherche; développer un esprit 
de synthèse et expérimenter une démarche 
de définition de projet de recherche. 
Contenu : à partir d'un énoncé préliminaire 
définissant une problématique et identifiant 
un projet de recherche, l'étudiante ou l'étu­
diant est guidé par sa directrice ou son direc­
teur dans une démarche de définition de pro­
jet qui comporte la compréhension de la pro­
blématique posée, la recherche, l'analyse et 
la synthèse de l'information pertinente, l'in­
ventaire des moyens disponibles et la défini­
tion d'une méthodologie appropriée. Les ré­
sultats de cette démarche sont présentés 
dans un document déposé pour évaluation 
avant la fin de la deuxième session d'inscrip­
tion. 

GCH 701 21 cr. 

Activités de recherche et mémoire 

GCH 705 3 cr. 

Étude spécialisée 

Objectif : activité pédagogique répondant aux 
exigences des programmes de 2* et 3 ' cy­
cles, dispensée par une professeure ou un 
professeur invité ou è d'autres occasions par­
ticulières. 
Contenu : doit être approuvé par le Comité 
des études supérieures. 
Préalable : à déterminer selon le cas 

GCH 711 3 cr. 

Planification et analyse statistique des 
essais 

Objectif : maîtriser les techniques statistiques 
permettant la planification d'expériences et 
l'analyse des résultats. 
Contenu ; nécessité de planifier les expérien­
ces; comparaison de différents traitements. 
Blocs aléatoires et carrés latins; expériences 
factorielles; plans factoriels complets è deux 
niveaux. Confondre dans un 2 k; fractions d'un 
2*. Méthodes Taguchi. Conceptions hiérar­
chiques: régression; méthodes de surface de 
réponse: analyse de covanance. 
Préalable : GCH 111 

GCH 712 3cr . 

Mathématiques en génie chimique 

Objectif : maîtriser les méthodes mathéma­
tiques essentielles pour des travaux de pointe 
en génie chimique. 
Contenu : espaces vectoriels; produit inté­
rieur; bases orthonormées; espace métrique. 
Fonctions de la variable complexe: fonctions 
analytiques; formule deTaylor, Uouville et Lau­
rent; théorème des résidus; intégration par 
la méthode des résidus; transformations ho-
lomorphes; représentation conforme. Équa­
tions aux dérivées partielles du second or­
dre: classification des équations linéaires; ré­

solution des équations linéaires par la mé­
thode. Calcul des variations; variation d'une 
intégrale è la limites fixes: extension â plu­
sieurs fonctions inconnues; extrema è limi­
tes variables. Applications aux problèmes en 
génie. 

GCH 713 3 cr. 

Techniques d'optimisation 

Objectifs : connaître et comprendre les prin­
cipales techniques d'optimisation et maîtriser 
leur application è des problèmes de génie. 
Contenu : espaces vectoriels euclidiens, dé­
rivations, limites; identification d'un point op­
timal; méthodes d'optimisation d'ordre zéro : 
simplex, méthodes aléatoires. Méthodes 
d'ordre un : gradient et quasi-Newton. Mé­
thodes d'ordre deux : Newton. Optimisation 
avec contraintes ; méthode de pénalité, de 
programmation séquentielle quadratique, du 
Lagrangien augmenté; comparaison des al­
gorithmes; contrôle optimal. 
Préalables : GIN 100. GIN 105 et GIN 200 

GCH 720 3 cr. 

Équilibres physico-chimiques des systè­
mes 

Objectif : acquérir des notions complémen­
taires en thermodynamique chimique des 
corps purs et des mélanges. 
Contenu : revue des notions fondamentales. 
Relations de Maxwell et tableaux de Bridg-
man. Comportement des gaz parfaits et mé­
langes. Potentiel chimique des gaz réels et 
mélanges. Équations d'état et corrélations 
généralisées. Équilibres des phases. Pro­
priétés générales des solutions et applica­
tions de l'équation de Gibbs-Duhem. Systè­
mes homogènes et hétérogènes. Corréla­
tions et prédiction des coefficients d'activité. 
Cohérence thermodynamique. Équilibre chi­
mique. Chaleur de réaction. Constante 
d'équilibre et conversion. Réactions homo­
gènes et hétérogènes. 
Préalable : GCH 300 ou l'équivalent 

GCH 721 3cr. 

Systèmes réactionnels solide-fluide 

Objectif ; acquérir des notions complémen­
taires sur la théorie de la réaction chimique 
et sur la technologie des réacteurs. 
Contenu : revue du formalisme cinétique. 
Formulation de la vitesse de réaction. Con­
traintes thermodynamiques. Traitement ciné­
tique : étapes élémentaires et réactions stoe-
chiométriques simples. Réseaux réaction­
nels. Cinétiques en phase gazeuse et en pha­
se liquide. Catalyse da contact, acido-basi­
que et de coordination : concepts, comporte­
ment idéal et réel des réacteurs chimiques. 
Modèles de continuité. Phénomènes diffu-
sionnels. Modèles réactionnels non cataly-
tiques et catafytiques. Analyse et design des 
réacteurs hétérogènes : lits fixes, lits fluidi-
sés et réacteurs è trois phases. 
Préalable : GCH 320 ou l'équivalent 

GCH 722 3 cr. 

Phénomènes d'échanges lll 

Objectifs : comprendre les phénomènes 
d'échanges et être capable d'analyser la litté­
rature scientifique en génie chimique et d'ap­
pliquer la méthode d'analyse systématique 
propre aux phénomènes d'échanges dans 
divers domaines du génie. 
Contenu : revue des équations d'échanges. 
Tenseurs non orthogonaux. Fondements des 

phénomènes d'échanges (thermodynamique 
irréversible el équations d'échange). Champ 
de vitesse - plusieurs variables indépendan­
tes; écoulement visqueux en régime transi­
toire; écoulement potentiel; théorie de la cou­
che limite. Champ de température-plusieurs 
variables indépendantes : conduction thermi­
que en régime transitoire: conduction en 
écoulement laminaire; transfert de chaleur en 
deux dimensions; couche - limite thermique. 
Champ de concentration - plusieurs variables 
indépendantes; diffusion en régime transi­
toire: couche limite, chaleur et masse simul­
tanée. 

Préalable : GCH 205 

GCH 730 3cr. 

Optimisation des procédés 

Objectif : maîtriser les notions théoriques pro­
pres è la recherche des conditions de fonc­
tionnement optimales d'un système. 
Contenu : formulation du problème, variables 
d'état et indices de performance, variations 
premières et secondes. Trajectoires avec con­
traintes algébriques, différentielles et intégra­
les. Discontinuités. Approche variationnelle 
appliquée au problème de la commande op­
timale. Principes du maximum pour les sys­
tèmes décrits par des équations différentiel­
les. Systèmes discrétisés. Commande sin­
gulière. Contraintes sur les variables d'état 
et la commande. Détermination numérique 
des trajectoires optimales. 
Préalables : GIN 105. GIN 110 et GIN 220 ou 
équivalents 

GCH 740 3 cr. 

Techniques de caractérisation des maté­
riaux 

Objectifs : maîtriser les diverses techniques 
modernes de caractérisation des matériaux 
et être capable de résoudre des problèmes 
pratiques d'identification, de réaction, d'alté­
ration, d'évolution, de vieillissement de ma­
tériaux couramment utilisés par les ingénieu­
res et les ingénieurs. 
Contenu : microscopie optique, préparation 
des échantillons et applications. Limites d'uti­
lisation. Interaction des rayonnements avec 
la matière (cas des RX et des électrons). Dif­
fraction X. Fluorescence X Microscopie élec­
tronique à balayage, ESCA. Auger, microsco­
pie è transmission. Spectrométrie de masse 
des ions secondaires, activation neutronique, 
microscope à effet tunnel et environnemen­
tal. Caractérisation de la granularité, de la 
granulométrie de la surface spécifique. 

GCH 741 3 cr. 

Développements en génie chimique 

Objectif : acquérir des connaissances com­
plémentaires en génie chimique reliées è des 
concepts, procédés et développements ré­
cemment rapportés dans la littérature, faisant 
l'objet de recherche ou présentant un carac­
tère novateur. 
Contenu : notions, concepts et lois caractéri­
sant les transferts de momentum. d'énergie 
ou de matière de procédés novateurs en gé­
nie chimique et impliquant des phénomènes 
physiques et/ou chimiques. Unités opération­
nelles novatrices (distillation par mousse), 
réacteurs chimiques non conventionnels 
(réacteurs â jet), procédés complexes (dis­
tillation ou absorption avec réaction). Dans 
d'autres situations l'emphase pourrait être 
donnée sur les équations constitutives d'un 
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phénomène et leur traitement pour une solu­
tion dans une situation d'application. 

GCH 750 3 cr. 

Procédés de traitement des eaux usées 

Objectif : approfondir la compréhension des 
concepts régissant le fonctionnement des 
procédés physico-chimiques de traitement 
des eaux appliqués aux eaux résiduaires in­
dustrielles. 
Contenu : traitements physico-chimiques 
pour le traitement des eaux résiduaires et des 
eaux de lessivage d'enfouissement de pro­
duit dangereux. Mesure des contaminants 
toxiques. Transfert gaz-liquide. Oxydation des 
produits organiques dans l'eau. Adsorption. 
Échange d'ions. Séparation par membranes. 
Préalables : GCH 215 et GCH 320 

GCH 751 3 cr. 

Gestion des déchets solides 

Objectifs : maîtriser les techniques de ges­
tion des déchets solides; comprendre les pro­
blèmes environnementaux reliés à la gestion 
des déchets solides. 
Contenu : caractérisation des déchets soli­
des. Législation et réglementation de la ges­
tion des déchets solides. Manutention des 
déchets solides. Traitement des déchets so­
lides : méthodes mécaniques, méthodes ther­
miques, enfouissement, méthodes biologi­
ques, recyclage. Solutions propres aux diffé­
rentes catégories de déchets solides. Étude 
de cas. 

GCH 752 3 cr. 

Rayonnement thermique 

Objectifs : connaître les bases de la théorie 
du rayonnement thermique; solutionner un 
problème de transfert par rayonnement en­
tre surfaces idéales et réelles, en absence 
ou en présence de milieux participants; con­
naître l'équation générale de transfert par 
rayonnement; se familiariser avec le rayon­
nement des gaz; choisir une méthode d'ap­
proximation et de solution appropriée à la si­
tuation étudiée. 
Contenu : propriétés fondamentales. Trans­
fert radiatif entre surfaces. Équation géné­
rale de transfert radiatif. Rayonnement des 
gaz. Méthodes de solution de l'équation gé­
nérale. Applications du transfert par rayon­
nement. 

GCH 760 3 cr. 

Technologie des plasmas thermiques 

Objectif : maîtriser les concepts fondamen­
taux de la technologie des plasmas thermi­
ques et ses applications dans les domaines 
des matériaux, de la métallurgie et de la syn­
thèse chimique. 
Contenu : phénomènes de gaz ionisé, proprié­
tés thermodynamiques et de transport. Tech­
niques de génération de plasmas, chalu­
meaux à courant continu (d.c.) ou à haute fré­
quence (h.f.) à couplage inductif. ou fours à 
arc transféré. Études des phénomènes de 
transfert sous des conditions de plasmas. Dy­
namique des fluides et des particules et in­
teractions plasma-particules sous des condi­
tions de haut chargement. Applications de 
la technologie des plasmas thermiques à la 
fusion et sphéroïdisation des poudres, la pro­
jection des couches protectrices et de piè­
ces de forme par plasma d.c. et h.f., la syn­
thèse des poudres ultrafines de métaux et 
céramique. Applications à la métallurgie ex-

tractive. fusion et raffinage des métaux, des­
truction des déchets toxiques. 

GCH 761 3 cr. 

Systèmes particulalres 

Objectifs : maîtriser les principes fondamen­
taux de dynamique des fluides et de trans­
fert de chaleur pour les systèmes gaz-solide 
et être capable de les appliquer dans la con­
ception d'équipements impliquant le mouve­
ment de gaz et de particules en suspension. 
Contenu : caractéristiques des particules et 
des poudres. Distribution granulométrique. 
facteur de sphéricité. Rhéologie des écoule­
ments de poudres. Conception de silos. Phé­
nomènes d'échanges entre une particule iso­
lée et un fluide. Vitesse terminale de chute 
libre, temps de relaxation. Transfert de cha­
leur. Alimentation et transport pneumatique 
d'une poudre. Réacteurs à lit fixe, perte de 
charge et transfert de chaleur. Lits fluidisés, 
vitesse minimale de fluidisation. vitesse de 
transport, fluidisation rapide. Transfert de cha­
leur. Lits jaillissants, vitesse minimale de flui­
disation. 

Préalables : GCH 205 et GCH 210 

GCI 

GCI 105 3 cr. 

Statique et notions de résistance des 
matériaux 

Objectif : comprendre les lois fondamenta­
les de l'équilibre et du comportement élasti­
que des solides et les appliquer à l'étude de 
la résistance d'éléments structuraux soumis 
à des charges axiales et à des moments de 
torsion et de flexion. 
Contenu : systèmes de forces et résultantes 
de forces. Équilibre des éléments et des 
systèmes avec charges concentrées et répar­
ties. Diagramme des efforts tranchants et des 
moments fléchissants. Moments d'inertie. 
Résistance et déformation des solides. Équi­
libre interne des solides et calcul des con­
traintes. Dimensionnement des éléments 
simples soumis à des forces axiales et à des 
moments de torsion et de flexion. Notions 
de flambage. 

GC1111 3 cr. 

Topométrie 

Objectif : maîtriser les techniques topométri­
ques pour l'implantation d'infrastructures en 
génie civil. 
Contenu : notions préliminaires : carnet de 
notes, angles et orientation, opérations sur 
le terrain, réseaux. Instrumentation : niveau, 
chaire, théodolite, station totale, GPS. Im­
plantation d'un bâtiment. Implantation d'un 
stationnement. Implantation d'une route. 
Positionnement global d'un point. Cartogra­
phie et topographie. Arpentage foncier. Tra­
vaux pratiques sur le terrain. Tracé de plans 
topographiques avec AUTOCAD. 
Concomitante : GIN 211 

GCI 115 3cr. 

Géologie de l'ingénieur 

Objectifs : connaître le vocabulaire et la mé­
thodologie de la géologie et acquérir des con­
naissances sur les matériaux de la terre afin 
d'en tenir compte dans leur utilisation et dans 

la conception et la localisation des construc­
tions. 
Contenu : physique et chimie de la terre. Pro­
cédés de surface. Formation et classifica­
tion des roches. Mouvements de la croûte 
terrestre et formation des structures de plis­
sements. Géologie du Québec. Travaux en 
massifs rocheux. Matériaux de viabilité. Eaux 
souterraines. Géophysique d'exploration. Tra­
vaux de laboratoire : minéralogie, pôtrologie. 
indice pétrologique des agrégats, cartes et 
coupes géologiques. 

GCI 120 3 cr. 

Technologie des matériaux 

Objectif : connaître les propriétés des maté­
riaux couramment utilisés en génie civil en 
vue de les utiliser de façon appropriée. 
Contenu : granulats et matériaux granulaires : 
propriétés, mélange, contrôle de la qualité. 
Le béton : composition du béton, blocs et 
briques en béton. Le bitume et les bétons 
bitumineux. Autres matériaux de construc­
tion : utilisation des métaux en génie civil, le 
bois, les isolants, les briques d'argile cuite, 
les matériaux réfractai r es. 

GCI 200 3 cr. 

Structures I 

Objectifs : déterminer les charges sur les 
structures en génie civil et analyser les struc­
tures isostatiques ainsi que les structures 
hyperstatiques simples. 
Contenu : calcul des charges selon le Code 
national du bâtiment du Canada. Analyse des 
efforts dans les structures et les treillis isos­
tatiques plans, (es arches et les câbles. Dé­
formées des poutres et des cadres par les 
méthodes du moment des aires et de la 
charge unité. Analyse des efforts dans les 
structures hyperstatiques par la méthode de 
superposition. 

Préalable : GCI 105 

GCI 205 3 cr. 

Structures II 

Objectif : analyser les structures hyperstati­
ques par les méthodes classiques et par la 
méthode matricielle des déplacements. 
Contenu : rappel du calcul matriciel. Princi­
pes fondamentaux : principe du travail virtuel 
et principes énergétiques. Méthode des ro­
tations, méthode de distribution des mo­
ments. Méthode matricielle des déplace­
ments. Application aux treillis et aux cadres. 
Utilisation de logiciels d'analyse. Lignes d'in­
fluence. 

Préalable : GCI 200 

GCI 210 3 cr. 

Résistance des matériaux 

Objectifs : savoir calculer les contraintes et 
les déformations dans les éléments structu­
raux et évaluer leur comportement jusqu'à 
rupture. 
Contenu ; éléments chargés axialement : 
contraintes, déformations, sections de plu­
sieurs matériaux, systèmes hyperstatiques. 
torsion des éléments de sections circulaires 
et sections quelconques à parois minces. 
Flexion élastique et inélastique des sections 
symétriques; flexion déviée, flexion compo­
sée. Flexion des sections non symétriques 
à parois minces. Cisaillement des pièces de 
sections quelconques. Colonnes chargées 
concentriquement et excentriquement. pou­
tres-colonnes. Transformation des contrain-
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tes: cercle de Mohr. Nations de critères de 
rupture. 

Antérieure : GC1105 

nement des bâtiments multiétagés en béton 
armé. 

Préalable : GCI 220 

landes. Calcul des fondations et des ancra­
ges dans le rocher. 

Antérieure : GCI 310 

GCI 215 3 cr. 

Charpentes métalliques I 

Objectif : analyser et dimensionner des char­
pentes en acier, â partir de la norme de calcul 
ACNOR S16. 
Contenu : calcul aux états limites, notions de 
fiabilité et probabilité de ruine. Aciers de char­
pente et profilés. Conception de pièces ten­
dues, de poteaux, de cadres et de poutres. 
Analyse et conception de poutres-colonnes. 
Assemblages soudés et boulonnés. Concep­
tion de poutres et de planchers mixtes acier-
béton. Application au calcul des bâtiments 
industriels. Logiciels de calcul. 
Antérieures : GCI 200 et GCI 210 

GCI 218 3 cr. 

Charpentes métalliques II 

Objectifs : savoir analyser et dimensionner 
des charpentes complexes en acier, en appli­
quant les exigences de la norme de calcul 
ACNOR S16.1. 
Contenu : rappels : pièces en traction, en 
compression, en flexion et en flexion-com­
pression, assemblages boulonnés et soudés. 
Pièces assemblées, raidisseurs porteurs, 
transversaux et longitudinaux. Poutrelles a 
treillis, détails de construction et systèmes 
commerciaux. Poutres composites, action 
composite totale ou partielle. Flexion gau­
che. Systèmes de résistance aux charges 
latérales et effets P-delta. Logiciels de cal­
cul. Applications è des halles industrielles, 
système Gerber. arches è deux ou trois arti­
culations. Bâtiments de faible hauteur, pou­
tres alvéolées. Édifices multiétagés. 
Préalable : GCI 215 
Antérieure : GCI 205 

GCI 220 3 cr. 

Béton armé I 

Objectif : maîtriser l'analyse et la conception 
de poutres, de planchers unidirectionnels et 
de poteaux en béton armé en se basant sur 
des notions fondamentales et sur le code de 
pratique. 
Contenu : caractéristiques mécaniques des 
bétons, des armatures et du béton armé. 
Méthode de calcul aux états limites. Résis­
tance en flexion, è l'effort tranchant à la tor­
sion et è la flexion composée. Conception 
des poutres, des planchers unidirectionnels, 
des poteaux et des empattements. Calcul 
des flèches de poutres et de planchers unidi­
rectionnels. 

Antérieures : GCI 200 et GCI 210 

GCI 230 3 cr. 

Charpentes de bois 

Objectifs : dimensionner les charpentes et les 
coffrages en bois, interpréter les données 
expérimentales et comprendre des aspects 
de comportement spécifiques au bois. 
Contenu : propriétés mécaniques du bois et 
classification. Normes de calcul. Analyse et 
conception des charpentes en bois : poutres, 
poteaux et treillis. Assemblages cloués, bou­
lonnés et spéciaux. Bois lamellé-collê. con-
treplaqué. Construction résidentielle. Préser­
vatifs sous pression. Logiciels de concep­
tion. Calcul de coffrages en bois et de systè­
mes d'étaiement 

Préalable : GCI 200 
Antérieure : GCI 215 ou GCI 220 

GCI 250 3 cr. 

Béton précontraint 

Objectif : maîtriser l'analyse et la conception 
de poutres, de dalles unidirectionnelles et de 
membrures chargées axialement en béton 
précontraint 
Contenu : principe et procédés de la précon­
trainte. Propriétés des bétons et de l'arma­
ture de précontrainte. Contraintes admissi­
bles. Résistance des sections en flexion. Ré­
sistance au cisaillement Dimensionnement 
et détermination des tracés d'armature des 
poutres isostatiques et hyperstatiques. Per­
tes instantanées et différées de précontrainte. 
Calcul des flèches. Calcul des membrures 
chargées axialement. 
Préalable : GCI 220 
Antérieure : GCI 205 

GCI 310 3 cr. 

Mécanique des sols I 

Objectifs : acquérir des connaissances fon­
damentales sur les propriétés des sols et 
maîtriser les concepts requis pour analyser 
le comportement mécanique des sols. 
Contenu : caractéristiques physiques, miné-
ralogiques et physico-chimiques des sols. 
Classification des sols. L'eau dans les sols : 
différents états de l'eau, perméabilité, charge 
hydraulique, gradient critique, force d'infiltra­
tion, réseaux d'écoulement. Contraintes dans 
le sol, principe de la contrainte effective. 
Compressibilité. consolidation et tassement 
des sols argireux Résistance au cisaillement 
des sols drainés et non drainés, diagramme 
de Mohr. Compactage : essais et limitations; 
méthodes de contrôle. Stabilité des pentes. 
Antérieure : GC1105 

GCI 320 3 cr. 

Génie routier 

Objectif : appliquer les principales notions 
reliées â la conception des routes et è leur 
entretien. 
Contenu : éléments de planification du trans­
port routier en fonction de la capacité des 
routes et des intersections. Études prélimi­
naires. Conception géométrique des routes. 
Conception structurale des chaussées : char­
ges, climat, matériaux, méthodes de concep­
tion des chaussées flexibles et rigides. Pro­
cédure de construction. Gestion de l'entre­
tien. 

Antérieure : GCI 310 
Concomitante : GCI 310 

GCI 330 3 cr. 

Trafic routier 

Objectif : acquérir des connaissances géné­
rales sur l'aménagement du réseau routier 
dans l'optique d'une utilisation rationnelle et 
sécuritaire. 
Contenu : données générales sur la circula­
tion routière. Caractéristiques d'opération des 
véhicules. Comportement des conducteurs 
et des piétons. Caractéristiques des routes : 
capacité et niveau de service, signalisation, 
éclairage. Caractéristiques et réglementa­
tions de la circulation. Aménagement des 
carrefours. Études de circulation et de sta­
tionnement. Recherche opérationnelle. Op­
timisation des réseaux et des équipements. 
Antérieure : GCI 320 
Concomitante : GCI 320 

GCI 340 3 cr. 

Technologie du béton 

Objectif : maîtriser la fabrication et le contrôle 
des propriétés des différents types de béton 
utilisés sur les chantiers de construction. 
Contenu : calcul et mise au point des mélan­
ges. Influence de certains paramètres sur 
les propriétés du béton frais et du béton dur­
ci ; rapport eau/ciment, teneur en air, adju­
vants, mûrissement. Bétons spéciaux ; bé­
tons léger, à haute résistance, contenant des 
fibres, et des ajouts minéraux (fumée de si­
lice, cendre volante, laitier, filler calcaire). 
Coffrages a béton. Contrôle du béton sur les 
chantiers. Réactions alcalis-granulats. Ré­
sistance du béton aux cycles de gel et dé­
gel. Travaux pratiques et rédaction de rap­
ports. 

Antérieure : GCI 120 
Concomitante ; GC1120 

GCI 225 3 cr. 

Béton armé II 

Objectif : être capable de concevoir des bâti­
ments multiétagés en béton armé en appli­
quant les normes CNB 1990 et CAN3-A23.3-
M84. 
Contenu : caractéristiques mécaniques du 
béton et de l'acier. Comportement des mem­
brures chargées axialement. en flexion, en 
cisaillement et en torsion. Dimensionnement 
des régions perturbées. Calcul des planchers 
bidirectionnels. Calcul des colonnes élan­
cées. Effets P-Delta. Analyse et dimension-

GCI 315 3 cr. 

Mécanique des sols II 

Objectifs : acquérir les connaissances essen­
tielles pour l'étude de la stabilité des pentes 
et la conception d'ouvrages en mécanique 
des sols et maîtriser les méthodes reconnues 
pour le calcul des murs de soutènement et 
des fondations superficielles et profondes. 
Contenu : planification des travaux d'explora­
tion et choix des essais pour la détermination 
des caractéristiques des sols et du rocher. 
Analyse de la stabilité des pentes. Concep­
tion géotechnique des ouvrages de soutène­
ment. Évaluation de la capacité portante du 
soi pour tes fondations superficielles et pro-

GCI 345 3 cr. 

Ouvrages en terre 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires à la conception, à la construction et à 
la prédiction du comportement des ouvrages 
en terre. 
Contenu : éléments de conception. Explora­
tion géotechnique. Préparation de la fonda­
tion, mise en place des matériaux. Contrôle 
des infiltrations. Effet de la mise en eau. Pro­
tection contre les vagues. Déformation et 
stabilité. Instrumentation. Particularité des 
digues dans les parcs a résidus. Réalisation 
d'essais en laboratoire : essais pour le con­
trôle de la densité: mesure de la perméabi-
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lité; essais oedométriques; essais â la boite 

de cisaillement. 

Préalable : GCI 310 

Antérieure : GCI 315 

GCI 410 3cr. 

Hydraulique 

Objectif : appliquer les méthodes de contrôle 
de l'écoulement gravftaire des eaux naturel­
les et industrielles. 
Contenu : écoulement è surface libre : mou­
vement uniforme varié graduellement et brus­
quement. Calcul des canaux et des galeries. 
Hydraulique des rivières : contrôle et amé­
nagement. Notions de calcul des mouve­
ments non permanents : ondes de déclen­
chement propagation des crues, réservoirs. 
Hydraulique souterraine : tranchées, excava­
tions, galeries, puits, batardeaux, digues. 

Antérieure : GCI 400 

GCI 420 3 cr. 

Hydrologie appliquée 

Objectifs : comprendre le cyde hydrologique, 
ainsi que ses principales composantes et ap­
pliquer les différentes notions de l'hydrologie 
aux différentes manifestations de l'eau dans 
l'environnement. 
Contenu : cycle et bilan hydrologiques. Pré­
cipitations. Interception, évapotranspiration 
et infiltration. Ruissellement. Cheminement 
de crue. Hydrologie de la neige. Contrôle 
des crues. Comportement du versant d'un 
bassin de drainage. Cours d'eau : courbes 
de tarage, plaine inondable, changements. 
Averses et débits de design. Probabilités et 
statistiques. 

Antérieures : GCI 410 et GIN 115 
Concomitante : GCI 410 

GCI 435 3 cr. 

Hydraulique urbaine 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires à la conception de systèmes d'aque­
ducs et d'égouts dans un environnement ur­
bain. 
Contenu : introduction aux systèmes hydrauli­
ques urbains. Projection de population. Con­
sommation d'eau. Sources d'approvisionne­
ment en eau. Conduite d'amenée. Métho­
des de conception d'un système de distribu­
tion d'eau, d'un égout pluvial et d'un égout 
sanitaire. Conception des accessoires 
d'égout. Pompes. Utilisation de logiciels de 
calcul. 

Préalable : GCI 400 
Antérieure : GCI 410 

GCI 440 3 cr. 

Compléments d'hydraulique I 

Objectif : appliquer les connaissances acqui­
ses en hydraulique à divers problèmes de 
calcul et de conception en hydraulique. 
Contenu : calcul hydraulique avancé : coup 
de bélier, cheminées d'équilibre, ouvrages de 
contrôle, navigation, érosion, affouillements, 
sédimentation, action et contrôle des glaces. 
Exploitation des aquifères. Concepts proba-
bilistes et règles de calcul. Aménagements 
hydroélectriques. Contrôle des crues. Plani­
fication et optimisation. 
Préalable : GCI 410 
Antérieure : GCI 420 
Concomitante : GCI 420 

GCI 450 3 cr. 

Hydraulique des usines de traitement 

Objectif : appliquer les connaissances acqui­
ses en hydraulique et en traitement et épura­
tion des eaux à la conception d'usines de trai­
tement. 
Contenu : étude d'une chaîne de traitement 
typique. Dimensionnement hydraulique des 
conduites, canaux, pompes, appareils de 
mesure et de contrôle. Visite approfondie 
d'une usine. Conférences sur des sujets per­
tinents. Éléments d'un projet de conception. 
Préalables : GCI 410 et GCI 510 

GCI 515 3 cr. 

Génie de l'environnement 

Objectif : comprendre et maîtriser les notions 
de base en génie de l'environnement, soit 
principalement la problématique environne­
mentale et les milieux: les réactions typiques 
et interactions intervenant dans ces milieux 
et le concept de bilan de matière; l'écologie 
appliquée et les impacts. 
Contenu : introduction : envergure des pro­
blèmes environnementaux et importance des 
réactions et interactions dans les milieux. 
Réactions et réacteurs : stoeohiométrie, ci­
nétique, bilans de masse et d'énergie. Phé­
nomènes physicc-chimiques dans les milieux : 
chimie et caractéristiques des contaminants, 
paramètres de qualité, équilibre et échange. 
Phénomènes biologiques dans les milieux : 
les microorganismes et leur rôle, épidémio­
logie, cinétique des biomasses et biodégra­
dation. Écologie appliquée : niveaux trophi-
ques. flux d'énergie et de matière, cycles bio-
géochimiques et eutrophisation. Impacts. 
Exemples d'application. Travaux de labora­
toire. 

Préalable : avoir terminé trois sessions d'étu­
des 

GCI 536 3 cr. 

Conception : épuration des eaux usées 
municipales 

Objectif : connaître les différents procédés 
d'épuration et de traitement des eaux usées 
afin de les appliquer â la conception d'usines 
d'épuration des eaux municipales. 
Contenu : données de base : débits et char­
ges domestiques et industrielles, niveau de 
traitement. Traitement préliminaire : dégrilla­
ge, dessablage, débitmètre. trop-plein. Dé­
cantation primaire. Boue activée et décanta­
tion secondaire et leurs interactions. Désin­
fection. Traitement des boues : pompage, 
épaississement stockage, digestion aérobie 
et anaérobie. conditionnement et deshydra­
tation. Disposition. Estimation des coûts. 
Antérieure : GCI 515 

GCI 555 3 cr. 

Caractérisation des milieux contaminés 

Objectifs : apprendre è définir les objectifs et 
le schéma global d'une caractérisation: com­
prendre les notions de base de métrologie et 
les caractéristiques de base des appareils da 
mesure; comprendre et appliquer les princi­
pes de base qui affectent les choix à faire dans 
la conception de protocoles d'échantillonnage 
et d'analyse des contaminants dans divers 
milieux environnementaux tels les eaux, les 
sols, les sédiments, les déchets et les gaz 
associés. 
Contenu : objectifs de caractérisation. Mé ­
trologie. Caractéristiques des appareils de 
mesure. Méthodes d'analyse instrumentale 

des contaminants. Protocoles d'échantillon­
nage, planification, méthodes statistiques, as­
surance et contrôle de qualité. Analyse, pré­
sentation et interprétation des résultats. Pro­
tocoles de sécurité. Travaux de laboratoire. 
Antérieures : GCI 310. GCI 515 et GIN 115 

GCI 560 3 cr. 

Décontamination des milieux 

Objectif : maîtriser la théorie et les métho­
des d'analyse et de design de procédés de 
décontamination de milieux contaminés tels 
les sols et eaux souterraines, les sédiments, 
les boues et les eaux. 
Contenu : décontamination des milieux soli­
des (sols et eaux souterraines), semi-solides 
(boues) et aquatiques (eaux, sédiments, etc.) 
contenant des matières dangereuses ou prio­
ritaires par des méthodes physicc-chimiques 
et biologiques. Devenir et transport des con­
taminants dans les milieux. Toxicologie. Dis­
position par enfouissement. Évaluation du 
risque. 

Préalable : GCH 535 
Antérieure : GCI 310 
Concomitante : GCI 310 

GCI 600 3 cr. 

Processus de conception en génie civil 

Objectif : comprendre et appliquer les diver­
ses étapes du processus de conception en 
génie civil dans un contexte d'intégration des 
espects technologiques, économiques et so­
ciaux. 
Contenu : fonctions de l'ingénieure ou de l'in­
génieur civil. Étapes du processus da con­
ception en génie civil. Analyse des besoins. 
Formulation du problème de conception : 
définition des objectifs, spécifications préli­
minaires, recherche d'information. Résolu­
tion du problème de conception : formulation 
des spécifications et modélisation, normes 
et régulation, génération d'alternatives, choix 
et prise de décision, problèmes de concep­
tion en génie civil. Communication et trans­
fert è un stade ultérieur. 
Préalable : avoir terminé deux sessions d'étu­
des 

Concomitante : GIN 600 
Antérieure : GIN 600 

GCI 700 6 cr. 

Définition du projet de recherche 

Objectifs : sous la responsabilité de la direc­
trice ou du directeur de recherche, appren­
dre â analyser les travaux publiés dans un 
domaine de recherche; développer un esprit 
de synthèse et expérimenter une démarche 
de définition de projet de recherche-
Contenu : à partir d'un énoncé préliminaire 
définissant une problématique et identifiant 
un projet de rechercha, l'étudiante ou l'étu­
diant est guidé par sa directrice ou par son 
directeur dans une démarche de définition de 
projet qui comporte la compréhension de la 
problématique posée, la recherche, l'analyse 
et la synthèse de l'information pertinente, l'in­
ventaire des moyens disponibles et la défini­
tion d'une méthodologie appropriée. Les ré­
sultats de cene démarche sont présentés 
dans un document déposé pour évaluation 
avant la fin de la deuxième session d'inscrip­
tion. 

GCI 701 21 cr. 

Activités de recherche et mémoire 
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GCI 705 3 cr. 

Étude spécialisée 

Objectif : activité pédagogique répondant aux 
exigences des programmes de 2* et 3* cy­
cles, dispensée par une professeure ou un 
professeur invité ou è d'autres occasions par­
ticulières. 

Contenu : doit être approuvé par le Comité 
des études supérieures. 

Préalable : à déterminer selon le cas 

GCI 710 3 cr. 

Liants hydrauliques 

Objectifs : être capable d'analyser la réaction 
d'hydratation et discuter du procédé de fabri­
cation du ciment portland: connaitre les pro­
priétés des ajouts et des adjuvants et leur 
mode d'action. 
Contenu : histoire des liants hydrauliques. 
Structure de l'atome. Liaisons atomiques. 
Arrangements ioniques. Rappels de chimie. 
Composition chimique des ciments. Com­
position potentielle de Bogue. Règle des pha­
ses. Diagrammes de phases binaires et ter­
naires. Fabrication du ornent. Lhydratation 
du ciment portland. La chaleur d'hydratation. 
Le développement de la microstructure. Les 
adjuvants. Le rêle des éléments mineurs. 
Les autres types de ciment. 

GCI 711 3 cr. 

Technologie avancée du béton 

Objectif : analyser les effets de la composi­
tion et microstructure du béton sur les com­
portements méologiques. physiques et mé­
caniques ainsi que la durabilité du béton. 
Contenu : effet de la composition du béton 
sur la microstructure, la porosité du béton et 
son comportement méologique: amélioration 
de la rhéologie des coulis et des bétons par 
ségrégation, ressuage. perte d'affaissement 
résistance è la dilution dans l'eau. Compor­
tement mécanique du béton. Amélioration 
de la stabilité volumétrique du béton. Com­
préhension des phénomènes reliés aux dé­
tériorations physiques et chimiques des bé­
tons et mesures pour améliorer ta résistance 
è l'abrasion, aux sulfates, aux cycles de gel 
et de dégel, à la corrosion. 
Antérieure : GCI 340 

GCI 712 3 cr. 

Microstructure et physico-chimie des ci­
ments et des bétons 

Objectifs : comprendre l'effet du type de ci­
ment et de ses propriétés sur l'évolution mi­
crostructurale du béton; connaître les proprié­
tés physico-chimiques de la pâte fraîche et 
du matériau durci; être capable d'utiliser les 
méthodes modernes d'analyse des matériaux 
de construction. 
Contenu : rappel sur ta composition des ci­
ments portlands. Fabrication des ciments. 
Micro-structure des clinkers. sulfates de cal­
cium, broyage, hydratation des ciments port­
lands, adjuvants, ajouts amentaires. Rhéo­
logie des pâtes fraîches. Microstructure de 
la pâte de ciment durcie. Propriétés des ci­
ments et qualité des bétons. Ciments spé­
ciaux. Étude de cas. 

G O 713 3 cr. 

Granulats 

Objectifs : savoir reconnaître les principales 
caractéristiques des granulats qui influencent 
les propriétés du béton de ciment, du béton 

bitumineux et des infrastructures routières et 
optimiser leur processus de fabrication en vue 
de leurs diverses utilisations; étudier les pro­
blèmes de durabilité reliés è la quantité des 
granulats. 

Contenu : importance du rôle des granulats. 
Principales roches dont sont issus les granu­
lats. Cas des granulats roulés, des granulats 
concassés et des granulats spéciaux. Déter­
mination des caractéristiques physiques. 
Reconstitution d'une granulométrie donnée. 
Influence des caractéristiques des granulats 
sur les propriétés du béton de ciment, du 
béton bitumineux et des infrastructures. In­
fluence de la qualité des granulats sur la du­
rabilité : gel/dégel, pop-outs. réactions alca-
lis/granulats. abrasion. Différents types de 
réaction alcalis/granulats. Moyens d'éviter 
les réactions alcalis/granulats. Les granulats 
et l'environnement. 

GCI 714 3cr. 

Durabilité et réparation du béton 

Objectifs : comprendre les mécanismes phy­
sico-chimiques fondamentaux et les paramè­
tres environnementaux qui gouvernent la 
durabilité du béton et des structures de bé­
ton. Savoir choisir les techniques de caracté­
risation en laboratoire et in situ et être en 
mesure d'interpréter les résultats. Connaî­
tre les matériaux et les techniques de répa­
ration et savoir quand et comment les utili­
ser. 
Contenu : conséquences techniques et éco­
nomiques de l'endommagement des struc­
tures de béton. Les causes physiques et chi­
miques. Les principaux modes de dégrada­
tion. La pâte de ciment hydraté. Les perméa­
bilités. Les cycles de gel-dégel. Les réac­
tions alcalis-granulats. Action des sulfates 
et de l'eau de mer. Carbonatation. Corro­
sion. Techniques d'inspection. Matériaux et 
techniques de réparation. 

GCI 715 3 cr. 

Matériaux pour la réhabilitation des in­
frastructures urbaines 

Objectif : approfondir les connaissances sur 
les matériaux de construction et comprendre 
les problèmes qu'ils suscitent et les facteurs 
qui affectent leur comportement et leur 
vieillissement sous diverses conditions cli­
matiques et d'utilisation. 
Contenu : généralités sur les matériaux, sol-
liciations physiques, chimiques et climatiques 
sur les infrastructures au Québec et au Ca­
nada. Les granulats : propriétés, durabilité. 
sélection. Le béton de ciment : propriétés, 
durabilité. réhabilitation des ouvrages en bé­
ton, méthodes d'essais. Le béton bitumi­
neux : propriétés, durabilité, chaussées sou­
ples, méthodes d'entretien et de contrôle. 
Propriétés et utilisation des matériaux com­
posites dans la réhabilitation. Propriétés, uti­
lisations et dégradation des métaux. Les sols 
et les matériaux géosynthétiques. 

GCI 710 3 cr. 

Techniques d'auscultation et d'instru­
mentation en Infrastructures 

Objectifs : connaître les possibilités et les li­
mites des techniques et outils d'auscultation 
et d'instrumentation des infrastructures; sa­
voir concevoir un programme d'auscultation 
et d'instrumentation: acquérir les connaissan­
ces de base pour comprendre et analyser un 
rapport d'auscultation. 
Contenu : nécessité de l'auscultation et de 
l'instrumentation dans les infrastructures. Les 

contrôles conventionnels. Les techniques 
acoustiques. La technologie radar. L'infra­
rouge thermique. Les techniques de résisti-
vités électriques, radioactives et nucléaires. 
Les techniques tomographiques. Critères de 
choix d'une technique d'auscultation. Tech­
niques d'instrumentation des ouvrages en ser­
vice. Séances de laboratoire. 

GCI 717 3 cr. 

Matériaux composites en construction et 
réhabilitation 

Objectif : acquérir les connaissances sur les 
constituants, les techniques da fabrication et 
les propriétés structurales des barres d'arma­
ture, des tendons de précontrainte, des 
étriers. des grilles, des stratifiés et des sec­
tions pultrudées en matériaux composites 
renforcés de fibres d'aramide, de carbone ou 
de verre et sur leurs applications dans les tra­
vaux de construction et de réhabilitation. 
Contenu : caractéristiques physico-chimiques 
et mécaniques des résines et des fibres con­
tinues. Procédés de fabrication et propriétés 
des renforts. Comportement structural d'élé­
ments en béton avec armature et précon­
trainte en composites. Renforcement et ré­
habilitation de structures en béton, en acier 
et en bois. Comportement structural et bou­
tonnage de sections pultrudées. Ancrages 
injectés postcontraints. Techniques de mise 
en place et d'installation. Méthodes analyti­
ques et de design. Exemples de design de 
structures. Introduction è la télésurveillance 
de structures è l'aide de capteurs è fibre opti­
que. Cours d'études supérieures pour ingé­
nieur civil. 

GCI 718 3 cr. 

Enrobés bitumineux 

Objectifs : connaître les principaux paramè­
tres qui influencent les propriétés des enro­
bés bitumineux et appliquer les nouvelles 
méthodes de formulation développées depuis 
l'avènement de la presse â cisaillement gira­
toire; connaître les méthodes de fabrication 
en centrale et de mise en oeuvre en chantier 
et les procédés reliés è l'entretien et à la ré­
habilitation des chaussées. 
Contenu : état de la situation et orientations. 
Caractéristiques des granulats et classes gra­
nulaires. Caractérisation des bitumes. Défi­
nitions de base. Méthodes de formulation : 
Marshall, LCPC, Superpave. LC. Fabrication 
en centrale. Mise en oeuvre, assurance qua­
lité. Défauts des enrobés. Entretien des re­
vêtements bitumineux. Procédés divers et 
enrobés spéciaux. 

GCI 720 3 cr. 

Conception : traitement des eaux pota­
bles 

Objectif : être capable de concevoir les diver­
ses unités d'une usine de traitement des eaux 
de consommation. 
Contenu : rappel des notions de génie sani­
taire. Critères généraux de conception des 
unités de traitement des eaux. Estimation 
de la population et consommation d'eau. 
Conception de prises d'eau et calcul des pro­
duits coagulants. Calculs de station de pom­
page. Conception des unités de décantation, 
filtration et désinfection. Traitement physico-
chimique de l'eau : aération, charbon actif et 
adoucissement Normes de qualité de l'eau. 
Préalable : GCH 535 
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GCt 721 3 cr. 

Trahement biologique des eaux usées 

Objectif : maîtriser les méthodes biologiques 
d'assainissement des eaux usées domesti­
ques et industrielles et des boues. 
Contenu : réactions et réacteurs. Microbio­
logie des eaux usées et du traitement. Trai­
tement aérobie par biomasse en suspension; 
interactions avec la séparation solide-liquide 
de la biomasse; nitrification biologique. Trai­
tement anaérobie par biomasse en suspen­
sion et immobilisée; dénitrification biologique. 
Déphosphatation biologique. Utilisation des 
sols. Projet ou travaux de laboratoire : mon­
tage et suivi d'un procédé biologique. 
Préalable ; GCI 510 

GCI 730 3 cr. 

Résistance au cisaillement 

Objectifs : comprendre les facteurs d'in­
fluence et planifier la mesure de la résistance 
au cisaillement des sols; être capable d'ana­
lyser la stabilité des talus naturels, d'excava­
tion ou de remblai. 
Contenu : rappel de la théorie des contrain­
tes, facteurs influençant la résistance au ci­
saillement et différents types de sollicitations 
en cisaillement. Résistance au cisaillement 
des sols pulvérulents, notions d'indice des 
vides critiques. Résistance au cisaillement 
des argiles sous sollicitations drainées et non 
drainées, pression interstitielle, anisotropie et 
cheminement des contraintes. Résistance 
au cisaillement non drainé des sols pulvéru­
lents, sollicitation sismique et potentiel de 
liquéfaction. Principes et méthode d'analyse 
de la stabilité des pentes, détermination des 
paramètres pour les différents types d'ana­
lyse. 

Préalable : GCI 310 

GCI 731 3 cr. 

Écoulement dans les sols 

Objectif : être capable d'appliquer les lois qui 
régissent le comportement de l'eau dans les 
sols et les roches dans des conditions ren­
contrées en génie civil : barrages, talus, ex­
cavations temporaires, stockage souterrain, 
gestion des déchets. 
Contenu : effets physico-chimiques de l'eau 
sur le comportement mécanique des sols; 
énergie libre de l'eau; pressions de succion, 
pressions capillaires, osmotiques; mesure de 
(a perméabilité des sols et des roches au la­
boratoire et en chantier, réseaux d'écoule­
ment dans les sols hétérogènes anisotropes; 
critères de dimensionnement des digues et 
barrages en terre en fonction des écoule­
ments: barrières hydrogéologiques pour iso­
ler les contaminants en solution; drainage 
temporaire des excavations; traitements par­
ticuliers des problèmes dus à l'eau dans les 
sols : drains de sable, électro-osmose, con­
gélation des sols. 

Préalables : GCI 310 et GCI 315 

G O 732 3 cr. 

Mécanique des roches appliquée 

Objectifs : connaître et être capable d'appli­
quer les principales méthodes de caractéri­
sation des propriétés mécaniques des roches 
par des essais en laboratoire et en chantier; 
être capable de planifier un programme d'es­
sais et de concevoir le dimensionnement d'in­
frastructures usuelles dans les massifs ro­
cheux : fondations superficielles ou profon­

des, ancrages, tunnels, talus d'excavation et 
pentes naturelles. 
Contenu : caractérisation géomécanique des 
roches et massifs rocheux; écoulements dans 
les massifs rocheux, techniques d'injection; 
les fondations superficielles et profondes; les 
excavations souterraines : tunnels; stabilité 
des talus rocheux ; techniques de stabilisa­
tion - instrumentation. 

Préalable : GCI 315 

GCI 733 3 cr. 

Géotechnique environnementale 

Objectifs : être capable d'évaluer l'état et la 
migration des contaminants dans le sol, de 
choisir et d'élaborer des méthodes de traite­
ment pour la décontami nation des sols et de 
concevoir des sites d'enfouissement pour les 
déchets solides. 
Contenu : contaminants dans les sols, clas­
sification, réaction avec le milieu. Transport 
des contaminants dans le sol, adduction, dis­
persion et diffusion; influence des contami­
nants sur la perméabilité. Site d'enfouisse­
ment, lixiviat, stabilisation des lixiviats, mi­
gration du front de contaminant, conception 
des membranes argileuses. Décontamina­
tion des sols, paramètres et analyses néces­
saires à la conception d'un système de re­
médiation, revue des différentes techniques 
de remédiation. 

GCI 740 3 cr. 

Transitoires hydrauliques 

Objectifs : être capable de reconnaître, de 
formuler, d'analyser, de solutionner et d'éva­
luer des situations pour lesquelles le mouve­
ment non permanent doit être pris en compte. 
Contenu : mouvements non permanents ; 
écoulements en charge et à surface libre dans 
les centrales hydro-électriques, systèmes 
pompés. Formulation des MNP. étude des 
EDP hyperboliques et solution par méthode 
des caractéristiques. Condition de courant. 
Étude des conditions frontières : pompe réser­
voir, vanne, purgeur et ventouse, chambre 
d'équilibre et réservoir hydropneumatique. 
Techniques de solution numérique. Évalua­
tion des résultats. Protections et correctifs. 
Méthodes de traitement des écoulements à 
surface libre. Caractéristiques, interpolation, 
double-balayage. Stabilité des méthodes ex­
plicites et implicites. Exemples d'application. 
Préalable: GCI 410 

GCI 745 3 cr. 

Réhabilitation des systèmes d'alimenta­
tion en eau et d'assainissement 

Objectif : maîtriser les méthodes de réhabili­
tation des systèmes d'alimentation en eau 
et d'assainissement et être en mesure de les 
appliquer en fonction de l'efficacité et de la 
durabilité des systèmes. 
Contenu : méthodes de réhabilitation : des­
cription, domaines d'application. Base de 
calcul et design des interventions. Contrôle 
de la qualité des interventions, équipement, 
durée, coûts. Durabilité et réhabilitation des 
systèmes d'alimentation en eau : pompes, 
valves, réservoirs, conduites, bornes-fontai­
nes, station de filtration. Durabilité et réhabi­
litation des systèmes d'assainissement : 
cueillette des eaux usées, stations de pom­
page, bassin de rétention, conduites, usines 
de traitement 

GCI 750 3 cr. 

Stabilité des structures 

Objectifs : comprendre les phénomènes 
d'instabilité et de comportement postcritique 
des barres, des systèmes mécaniques dis­
crets, des plaques, des coques et des cadres; 
être capable de dimensionner des structures 
constituées de profilés formés à froid. 
Contenu : définitions de stabilité et instabili­
té. Bifurcations de stabilité et comportement 
postcritique de systèmes élastiques à un et 
à plusieurs degrés de liberté; sensibilité aux 
imperfections. Flambage plastique. Stabi­
lité des cadres. Conception de profilés for­
més à froid, norme canadienne. 

GCI 751 3 cr. 

Théorie avancée des structures 

Objectif : être capable d'analyser des charpen­
tes, des plaques et des coques à l'aide de la 
méthode matricielle des déplacements. 
Contenu : rappel d'éléments d'algèbre linéaire 
et des méthodes énergétiques pour les struc­
tures. Éléments de barres droites et courbes 
de sections uniformes ou non. Effets non 
linéaires dans les poteaux et les cadres. Élé­
ments de plaques et de coques. Méthode 
matricielle des déplacements. Application au 
calcul des cadres, des plaques et des coques. 
Logiciels de calcul. 

GCI 752 3 cr. 

Dynamique des structures 

Objectif : maîtriser les méthodes d'analyse 
des contraintes et des déformations qui se 
développent dans toutes structures quand 
elles sont soumises à des charges dynami­
ques arbitraires. 
Contenu : caractéristiques d'un problème 
dynamique. Méthodes de discrétisation : 
masses concentrées, coordonnées générali­
sées, éléments finis. Formulation des équa­
tions du mouvement. Systèmes à 1 degré 
de liberté : réponse dans le temps, réponse 
en fréquence, intégration numérique, sys­
tème non linéaire, système généralisé, ré­
ponse à un tremblement de terre. Système 
à plusieurs degrés de liberté : évaluations des 
propriétés structurales, réponses modales, 
calcul d'erreur, correction statique, réduction 
des coordonnées, méthodes numériques de 
calcul des valeurs et vecteurs propres, amor­
tissement. Effets des tremblements de terre : 
caractérisation des tremblements de terre, 
réponse des systèmes è un et à plusieurs 
degrés de liberté, formulation de l'interaction 
sol-structure, constructions aséismiques, ré­
ponse des barrages, réponse des ponts. 

GCI 753 3 cr. 

Structures composites 

Objectifs : maîtriser les lois et les principes 
de la mécanique des matériaux composites 
à matrice polymérique et la théorie des pla­
ques laminées: être capable d'appliquer ces 
lois aux calculs d'éléments structuraux et d'as­
semblages et matériaux composites. 
Contenu : matériaux composites à matrice 
polymérique : fibres, matrice, méthodes de 
fabrication. Théorie des plaques laminées : 
lois du comportement élastique des mono­
couches et des laminés, comportement 
hygrothermique, critères de résistance. Mé­
canique des matériaux composites : compo­
sites unidirectionnels à fibres longues et a fi­
bres courtes, béton renforcé de fibres. Cal­
cul des structures composites : méthodes de 
calcul, états limites, application aux poutres. 
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aux plaques, aux colonnes et eux coques cy­
lindriques. Assemblage et comportements 
particuliers : adhérence, collage, contraintes 
aux bords libres et autour des trous, fissura­
tion. 

GCI 755 3 cr. 

Conception paraslsmique des structuras 

Objectifs : maîtriser les méthodes d'analyse 
et de design et être capable de concevoir des 
charpentes de bâtiments résistant aux trem­
blements de terre. 
Contenu : sismicrtê : nature des mouvements 
du sol dus aux tremblements de terre. Ré­
ponse des structures aux tremblements de 
terre : réponse dynamique des bâtiments; 
force latérale équivalente, spectre de réponse 
et de design. Conception parasismiqua des 
structures : considérations architecturales; 
importance de la ductilité; structures en bé­
ton armé: structures en acier; structures en 
maçonnerie: isolation sismique. 

GCI 770 3 cr. 

Méthodes des éléments finis 

Objectif : connaitre les fondements de la 
méthode des éléments finis et programmer 
cette méthode pour résoudre divers problè­
mes. 
Contenu ; concept de discrétisation du do­
maine d'une équation différentielie. Dériva­
tion des matrices élémentaires par les mé­
thodes directe, variationnelle et des résidus 
pondérés. Conditions de convergence et 
estimation de la précision des résultats. 
Méthodes numériques et techniques de pro­
grammation de la méthode des éléments fi­
nis. Application è divers problèmes linéaires 
en élasticité, diffusion et dynamique des so­
lides linéaires élastiques. 

G O 771 3 cr. 

Mécanique des milieux continus 

Objectifs : être capable d'expliquer le com­
portement et le mouvement des milieux con­
tinus, en général; être en mesure d'appliquer 
ces concepts â l'analyse de divers problèmes 
de la mécanique des solides et des fluides. 
Contenu ; éléments de calcul tensoriel. Ana­
lyse des contraintes et des déformations. Loi 
fondamentales et principes généraux de la 
mécanique des milieux continus. Lois de 
comportement de l'élasticité, de la plasticité, 
de la viscoélasticité. des fluides newtoniens 
et non newtoniens. Application è des pro­
blèmes de mécanique des solides et de mé­
canique des fluides. Principes énergétiques 
et solutions approximatives de problèmes de 
l'élasticité linéaire. 

GCI 790 3 cr. 

Gestion des constructions 

Objectif : connaître les différents aspects de 
la gestion des constructions : estimation, pla­
nification échéanciers, contrôle des coûts, 
ingénierie de la valeur, contrôle de la qualité 
et sécurité sur le chantier. 
Contenu : distinctions entre gestion de pro­
jet et gestion de construction. Rêle du gé­
rant de construction. Nécessité et rentabi­
lité du gérant de construction. Environnement 
de la construction, phases d'un projet. Con­
trat de construction. Aspects légaux. Struc­
ture organisationnelle. Financement. Ges­
tion des matériaux. Relations de travail. Coûts 
de main-d'oeuvre et productivité. Planifica­
tion, échéancier. Estimation. Réclamations 
et suppléments. Contrôle de la qualité. 

GCI 797 9 cr. 

Projet d'intégration : essai 

Objectif : intégrer les compétences acquises 
dans les deux premiers modules du pro­
gramme et les appliquer dans un contexte 
de pratique professionnelle de l'ingénierie. 
Contenu : le projet se déroule dans une en­
treprise ou dans une équipe de recherche 
poursuivant des travaux en réhabilitation des 
infrastructures urbaines. Il est supervisé par 
une professeure ou un professeur et le cas 
échéant, codirigé par une répondante ou un 
répondant dans l'entreprise. Il conduit è un 
rapport qui tient lieu d'essai. Le candidat ou 
la candidate doit présenter son rapport de­
vant un jury. L'essai compte pour 9 crédits 
et peut être porté è 12 crédits ou è 1S crédits 
par une inscription simultanée avec les acti­
vités pédagogiques GCI 798 et GCI 799. 

GCI 798 3 cr. 

Projet d'intégration : complément I 

Objectif : conjointement avec l 'activité 
GCI 797, intégrer les compétences acquises 
dans les deux premiers modules du pro­
gramme et tes appliquer dans un contexte 
de pratique professionnelle de l'ingénierie. 
Contenu : le complément I au projet d'inté­
gration s'ajoute è l'activité GCI 797 pour por­
ter le projet â 12 crédits. 
Concomitante : GCI 797 

GCI 799 3 cr. 

Projet d'Intégration : complément II 

Objectif : conjointement avec les activités 
GCI 797 et GCI 798. intégrer les compéten­
ces acquises dans les deux premiers modu­
les du programme et les appliquer dans un 
contexte de pratique professionnelle de l'in­
génierie. 
Contenu : le complément II du projet d'inté­
gration s'ajoute aux activités GCI 797 et 
GCI 798 pour porter le projet d'intégration è 
15 crédits. 

Concomitantes : GCI 797 et GCI 798 

G O 900 6 cr. 

Projet de conception en génie civil 

Objectif : intégrer et contextualiser des ap­
prentissages déjà acquis par le biais d'un pro­
jet de conception en génie civil soumis à une 
problématique et des contraintes réelles. 
Contenu : définition et formulation du projet. 
Planification du projet. Cahier des charges 
fonctionnel. Recherche de solutions. Élabo­
ration des solutions possibles. Développe­
ment d'une solution préférentielle. Plans et 
devis préliminaires. Rapport de conception 
et présentation. 

Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

G O 910 3 cr. 

Gestion de projets d'ingénierie 

Objectif : maîtriser les étapes de travail qui 
permettent d'établir une soumission et de 
planifier un projet à l'aide des méthodes d'or­
donnancement et de contrôle des travaux. 
Contenu : estimation de la valeur des ouvra­
ges : avant-mètré. métré, estimation, soumis­
sions, propositions, évaluation. Techniques 
et systèmes de planification et de contrôle 
des projets : planifications structurelle et opé­

rationnelle, contrôle de l'échéancier et des 
coûts, contrôle de la qualité. 

Préalable : avoir terminé quatre sessions 
d'études 

GCI 940 3cr. 

Gestion et réhabilitation des Infrastruc­
tures 

Objectifs : acquérir les notions de base de 
l'analyse des systèmes comme processus de 
conception et de décision et savoir appliquer 
ces notions è la gestion et è la réhabilitation 
des infrastructures en génie civil. 
Contenu : analyse des systèmes comme pro­
cessus de conception et de décision. Des­
cription d'un exemple. Entretien et réhabili­
tation en distribution d'eau. Maintenance et 
réhabilitation des routes. Évaluation et réha­
bilitation des égouts sanitaires. 
Antérieures : GCI 320. GCI 410 et GIN 115 

GEI 

GEMOO 3cr. 

Électromagnétisme 

Objectif : maîtriser la connaissance des phé­
nomènes électromagnétiques au point de 
pouvoir calculer efficacement les champs 
électriques et magnétiques en présence de 
sources (charge ou courant) usuelles. 
Contenu : électrostatique : champ électrique, 
force, potentiel, énergie, loi de Gauss, milieux 
diélectriques et conducteurs, résistance et 
capacité, images électriques, méthodes gra­
phiques, numériques et analytiques de cal­
cul, équations de Laplace et de Poisson. 
Magnétostatique : champ et induction, loi de 
BioiSavart. loi dAmpère. forces et milieux 
magnétiques, loi de Faraday, énergie, induc­
tance. Relations de Maxwell de l'électroma­
gnétisme. 
Préalable : GIN 105 

GE1105 3 cr. 

Hautes fréquences 

Objectifs : reconnaître et analyser les circuits 
distribués où les phénomènes de propaga­
tion électromagnétiques interviennent et ap­
pliquer les techniques utilisées aux lignes de 
transmission. 
Contenu : lignes de transmission : définition 
d'une ligne, équation des télégraphistes, vi­
tesse de propagation, régime transitoire, ré­
gime sinusoïdal permanent, abaque de Smith, 
adaptation d'impédance, tronçon d'adapta­
tion, transformateur quart d'onde. Disposi­
tifs courants : câble coaxial, circuits micro-
strip. résonateurs, filtres, guide d'onde, fibre 
optique. Analyse assistée par ordinateur, me­
sures en réflectométrie temporelle et sur li­
gnes en régime sinusoïdal. 
Concomitante : GEI 205 
Antérieure : GEI 205 

GEI 120 3 cr. 

Électrotechnique 

Objectif : comprendre le fonctionnement de 
différentes machines électriques afin de pou­
voir choisir et utiliser des appareils courants 
dans le domaine de l'énergie électrique. 
Contenu : circuits triphasés, coût de l'éner­
gie électrique. Circuits magnétiques et trans­
formateurs. Les machines asynchrones mo-
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nophasées et polyphasées. Les machines 
synchrones. Les machines à courant con­
tinu. Les principes généraux de conversion 
d'énergie électromécanique. 
Antérieure : GIN 320 

GE1130 3 cr. 

Radiation et antennes 

Objectif : comprendre les phénomènes de 
génération et de propagation des ondes en 
milieu libre diélectrique et en milieu guidé ainsi 
que le principe de rayonnement des anten­
nes simples. 
Contenu : équations de Maxwell. Caracté­
ristiques de la propagation des ondes planes, 
réflexion, transmission, interférence, ondes 
guidées, modes, mesures en laboratoire. 
Principe de rayonnement du doublet, gain, 
résistance et diagramme de rayonnement, 
antenne dipôle, réseau d'antennes, antennes 
courantes et spéciales. 
Antérieure : GE1100 

GEI 140 3 cr. 

Appareillages et installations électriques 

Objectif : s'initier à la conception de disposi­
tifs et de systèmes électriques. 
Contenu : introduction à la conception de dis­
positifs et de systèmes électriques. Échauf-
fement et refroidissement en régimes perma­
nent et transitoire. Propriétés des isolants et 
des conducteurs. Conception de résistances, 
de bobines, d'électroaimants et de transfor­
mateurs. 

Concomitante : GE1120 

GEI 145 3 cr. 

Génération et transport 

Objectif : connaître et déterminer les com­
portements statique et dynamique des ré­
seaux de transport d'énergie électrique et des 
unités de génération de l'électricité. 
Contenu : écoulement de la puissance active 
et réactive. Modèles des alternateurs en ré­
gimes permanent et transitoire, des transfor­
mateurs, des lignes de transport et de la 
charge. Calcul des courants de défauts ba­
lancés et débalancés en régimes permanent 
et transitoire. Étude de la stabilité transitoire 
des génératrices. 
Antérieure : GEI 120 

GEI 150 3 cr. 

Électronique de puissance 

Objectifs : évaluer, prédire et analyser le com­
portement des contrôleurs électroniques de 
puissance industriels. 
Contenu : circuits redresseurs et à thyristors. 
Convertisseurs A C A C ACDC. DCDC, DCAC 
et ACAC à changements de fréquence. Ana­
lyse des formes d'ondes des convertisseurs 
de puissance. Choix des éléments. 
Concomitante : GE1120 

GEI 155 3cr. 

Réseaux de distribution électrique 

Objectifs : connaître les comportements sta­
tique et dynamique des réseaux de distribu­
tion électrique et concevoir différents élé­
ments de ces réseaux. 
Contenu : étude des réseaux de distribution 
électrique. Types de systèmes, alimentations 
primaire et secondaire, caractéristique de la 
charge, facteurs de consommation. Concep­
tion des lignes, régulation de tension, protec­

tion, composantes symétriques. Calcul des 
courants de défauts, mesure, caractéristiques 
des conducteurs et de l'appareillage. 
Préalable : GE1120 

GEI 160 3 cr. 

Automatique industrielle 

Objectifs : comprendre les buts, les structu­
res et les comportements des systèmes uti­
lisés en automatique industrielle: maîtrise les 
technologies et les outils de description pour 
concevoir des applications en production et 
en contrôle des procédés. 
Contenu : introduction è l'automatique indus­
trielle. Décomposition partie opérative. par­
tie commande, organisation et programma­
tion des automates programmables indus­
triels. Outils de description des automatis­
mes, langage en échelle, grafcet. Applica­
tions des automates dans les lignes de pro­
duction et dans les procédés industriels. 
Sûreté de fonctionnement. Réseaux locaux 
industriels. 

Préalable : GEI 415 ou GEI 435 

GEI 200 3 cr. 

Mesures électriques 

Objectifs : acquérir, par expérimentation et 
travail personnel, des méthodes de mesures 
en électricité et se familiariser avec les ins­
truments de mesures, leurs limitations et l'in­
fluence des perturbations électromagnéti­
ques. 
Contenu : mesures de courant, tension, puis­
sance, résistance, inductance, capacité, 
champ et flux magnétostatique. Principes 
d'opération, fiche technique, et effet pertur­
bateur de : oscilloscope, mouvement d'Arson-
val, ponts, watt mètre, appareils numériques, 
traceur de courbes. Amplificateur : mesure 
de gain, réponse en fréquence, impédances 
d'entrée et de sortie, dynamique. Filtre et 
oscillateur : mesure du facteur de qualité, gain 
de boucle, sensibilité. 
Concomitante : GEI 2Q5 
Antérieure : GIN 320 

GEI 205 3 cr. 

Circuits 
Objectif : analyser et concevoir, tant manuel­
lement qu'assisté par un ordinateur, des cir­
cuits linéaires simples tels des amplificateurs 
et des filtres actifs et passifs. 
Contenu : théorie des quadripôles. Polarisa­
tion et modélisation de dispositifs actifs tels 
transistor bipolaire, effetchamp et ampliop. 
Étude variationnelle : réponse en fréquence, 
impédances d'entrée et de sortie. Théorème 
de Tellegen. Effet Miller. Contre-réaction. 
Synthèse de filtres actifs et passifs. Initia­
tion à l'analyse et à la conception de circuits 
linéaires assistées par ordinateur. 
Concomitante : GEI 600 
Antérieure : GIN 320 

GEI 210 3 cr. 

Électronique I 

Objectif : connaître les principes de fonction­
nement des composants électroniques à 
semi-conducteurs en général et de l'amplifi­
cateur opérationnel en particulier, de môme 
que ses diverses applications. 
Contenu : physique de l'état solide : semi­
conducteurs, conducteurs, isolants, dopage, 
jonction PN, transistors. Structure d'un 
ampliop : ampli différentiel, charge active. 

source de courant translateur, étages inter­
médiaire et de puissance. Fiche technique. 
Contre-réaction : types, effets, mise en oeu­
vre sur ampliop. Applications des ampliop : 
conception et analyse de circuits de généra­
tion et de traitement de signaux. Filtre â con­
densateurs commutés. Utilisation d'un logi­
ciel de CAO. 
Antérieure : GEI 205 

GEI 215 3cr. 

Électronique II 

Objectif : s'initier aux techniques utilisées 
dans les circuits électroniques d'alimentation, 
de puissance, de commutation et d'interface 
et apprendre à analyser ces circuits. 
Contenu : bloc d'alimentation : AC/DC, DC/ 
AC, DC/DC: régulateurs. Dispositifs de puis­
sance : transistor bipolaire, V M O S , SCR, 
TRIAC; fiche technique. Amplificateur de puis­
sance : classes, bilan thermique, distorsion. 
Commutation : les transistors et leurs fiches 
techniques, circuits types, logiciel de CAO. 
Circuits logiques : familles, fiches techniques, 
interfaces. Optoélectronique : dispositifs, fi­
ches techniques, circuits. 
Préalable : GEI 210 

GEI 220 3 cr. 

Applications de l'électronique 

Objectif : s'initier aux applications des circuits 
électroniques par la conception, la simulation, 
la réalisation et la vérification en laboratoire 
de quatre systèmes électroniques selon des 
cahiers de charges précis. 
Contenu : cahier des charges. Schémabloc. 
Choix de circuits et des composants. Logi­
ciel de CAO. Prototype, mesure, interpréta­
tion des résultats. Analyse économique. Ré­
daction de rapports. 
Concomitante : GEI 215 

GEI 240 3 cr. 

Circuits de communication 

Objectif : s'initier à l'analyse et à la concep­
tion, tant théorique que pratique, de circuits 
électroniques hautes fréquences ainsi qu'aux 
instruments de mesures hautes fréquences. 
Contenu : rappel sur les réseaux RLC. Com­
portement des composants aux hautes fré­
quences. Le récepteur superhétérodyne à 
simple et à double conversion de fréquence. 
Amplificateur sélectif hautes fréquences fai­
ble signal et large signal. Bruit dans les cir­
cuits électroniques. Oscillateurs Colpitt. 
Clapp, Seiler, Hartley. Convertisseur de fré­
quence. Filtres passe-bande. Démodula­
teurs. Contrôles automatiques de fréquence 
et de gain. Boucle à verrouillage de phase et 
synthétiseur de fréquences. 

Préalable : GEI 210 
Concomitante : GEI 500 

GEI 321 3 cr. 

Introduction aux circuits et microproces­
seurs 

Objectifs ; maîtriser les concepts fondamen­
taux et les méthodes d'analyses rencontrés 
dans les systèmes et circuits du génie élec­
trique et du génie informatique; expérimen­
ter des outils informatiques d'analyse et de 
simulation utilisés en génie électrique et en 
génie informatique; développer une compré­
hension qualitative du mode de fonctionne­
ment et du rôle de certains composants ac-
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tifs des circuits électriques et des systèmes 
à microprocesseurs. 
Contenu : systèmes, circuits et composants. 
Courant, tension, énergie et puissance. Lois 
de Kircnhoft. Sources idéales. La résistance, 
l'inducteur et le condensateur. Méthode des 
noeuds et des boucles. Réponse complète 
d'un circuit pour les équations différentielles. 
Méthode des phaseurs. La diode et le tran­
sistor bipolaire en commutation. L'amplifi­
cateur opérationnel. Simulation des circuits 
sur ordinateur : PSpice. Techniques d'inter­
face analogique/numérique. Principe de fonc­
tionnement et de la programmation d'un mi­
croprocesseur. Mise en oeuvre d'un système 
simple à microprocesseur. 

Concomitante : GIN 110 
Antérieure : ING 601 

GEI 335 3 cr. 

Physique des composants électroniques 

Objectif : comprendre les mécanismes de 
fonctionnement des différents composants 
de base du silicium et de l'arséniure de Gal­
lium. 
Contenu : semi-conducteurs : structure cris-
tallographique, croissance des cristaux, ban­
des d'énergie, semi-conducteurs directs et 
indirects, porteurs, mobilité, effet Hall, pro­
priétés optiques. Jonctions PN : diodes de 
puissance, RF, Zener, varacteur, tunnel, photo, 
LED. Jonctions môtal-semi-conducteur : dio­
des Schottky. contacts ohmiques. Transistors 
bipolaires, JFET et M O S F E T : fabrication, 
fonctionnement, utilisation, effets secondai­
res, limitations. 
Préalable : GIN 300 

GEI 336 3 cr. 

Introduction à la microélectronique 

Objectif : s'initier aux principes physico-chi­
miques nécessaires à la fabrication de circuits 
intégrés. 
Contenu : notions physicochimiques reliées 
aux différentes étapes de la réalisation des 
circuits intégrés VLSI sur silicium : matériau 
de base, lithographie, diffusion, implantation 
ionique, oxydation, plasmas, gravure, crois­
sance de couches minces, métallisation. 
Notions d'intégration de ces techniques en 
vue de la réalisation d'éléments de circuits 
intégrés VLSI. Survol des techniques d'ana­
lyse disponibles, des méthodes de simulation, 
de l'assemblage et du contrôle de qualité des 
puces. 

Préalable : GEI 210 

GEI 340 3 cr. 

Conception de circuits intégrés VLSI 

Objectif : concevoir des circuits intégrés mo­
nolithiques à très grande échelle (VLSI). 
Contenu : transistors M O S : construction, 
fonctionnement, modèle physique, phénomè­
nes secondaires, représentation dans SPICE. 
réduction d'échelle. Techniques de concep­
tion des circuits intégrés : types de réalisa­
tion, analyse, dessin physique, règles de des­
sin, circuits de base et sous-systèmes. Con­
ception assistée par ordinateur : schémas 
électriques, netlist, simulations logiques et 
analogiques, dessin physique, vérification des 
règles de dessin, placement et routage auto­
matiques, synthèse automatique à partir du 
VHDL. conversion de fichiers GDS II et CIF. et 
conception en prévision des tests. Étude de 
réalisations commerciales. 
Antérieure : GEI 210 

GEI 346 3 cr. 

Fabrication de circuits intégrés 

Objectif : acquérir les connaissances prati­
ques nécessaires à la fabrication des circuits 
LSI à base de silicium. 
Contenu : réalisation en laboratoire des prin­
cipales étapes menant à la fabrication de cir­
cuits intégrés : photolithographie, oxydation, 
gravure, croissance de couches minces, mé­
tallisation, diffusion et implantation ionique. 
Fabrication d'un circuit intégré VLSI en tech­
nologie C-MOS et caractérisation de ce dis­
positif. 

Concomitante : GEI 336 

GEI 355 3 cr. 

Fabrication de circuits électroniques 

Objectif : s'initier aux techniques de fabrica­
tion des circuits hybrides è couches épaisses 
et à couches minces, des circuits imprimés, 
des prédiffusés. 
Contenu : étapes de fabrication des circuits 
hybrides, des circuits imprimés et de la fini­
tion des prédiffusôs : adaptation du circuit 
électronique initial, dessin des masques, réa­
lisation particulière à chaque technologie, 
tests, encapsulage et calculs de la fiabilité. 
Notions sur l'assemblage des appareils élec­
troniques. Réalisation d'un circuit hybride à 
couches épaisses. 
Préalable : GEI 210 

GEI 400 3 cr. 

Circuits logiques 

Objectifs : adapter, concevoir et réaliser des 
systèmes numériques simples. 
Contenu : analyse et synthèse des circuits 
logiques combinatoires. Matérialisation des 
circuits logiques. Analyse et synthèse des 
circuits logiques séquentiels. Mémoi res 
ROM, PLAetRAM. Représentation des nom­
bres. Arithmétique binaire et BCD. Unités 
arithmétiques et unités d'ordinateurs. 

GEI 410 3 cr. 

Microprocesseurs 

Objectifs : comprendre les principes de fonc­
tionnement la programmation d'un micropro­
cesseur et des principaux circuits d'interface 
requis pour constituer un microordinateur et 
maîtriser les techniques d'interconnexion. 
Contenu : architecture d'un microordinateurs. 
Unité centrale de traitement : structure in­
terne, jeu d'instruction, programmation. 
Étude d'un microprocesseur simple. Périphé­
riques : organisation, fonction, programma­
tion. Étude de circuits des types suivants : 
interface parallèle, interface série asynchrone, 
compteur/temporisateur et afficheurs vidéo. 
Antérieure : GEI 400 

GEI 415 3cr. 

Applications de microprocesseurs 

Objectif : s'initier à la conception et à la mise 
en oeuvre de systèmes numériques simples 
réalisés par interconnexion et programmation 
adéquates d'un microprocesseur et de cir­
cuits de mémoire et d'interface. 
Contenu : fonctionnement et utilisation des 
outils de base pour le développement du lo­
giciel et du matériel. Exercices de travaux 
pratiques impliquant des traitements simples 
de données ainsi que l'interconnexion et l'uti­
lisation d'une interface parallèle, d'un circuit 
de communication série asynchrone, d'un 

compteurAemporisateur et d'un circuit d'affi­

chage vidéo. 

Préalable : GEI 410 

GEI 430 3 cr. 

Architecture et organisation des ordina­
teurs 

Objectifs : connaître et comprendre l'architec­
ture de différents ordinateurs et exploiter le 
modèle de programmation d'un processeur: 
concevoir un processeur simple de type Von 
Neumann sur une organisation microprogram­
mée. 
Contenu : structure générale d'un ordinateur : 
vue multicouches, unités fonctionnelles, trai­
tement programmé. Unité centrale : instruc­
tions, modes d'adressage, flux de com­
mande, interruptions. Unité arithmétique et 
logique. Cycle d'exécution d'une instruction 
machine. Contrôle dans l'unité centrale : câ­
blé et microprogrammé. Mémoires et orga­
nes de liaison : bus, protocoles d'échange, 
hiérarchie de mémoire. Unités d'entrée et 
de sortie. Autres architectures et tendances. 
Préalables : GEI 400 et GIN 200 

GEI 431 3 cr. 

Architecture des ordinateurs II 

Objectifs : connaître les concepts avancés 
d'architecture; savoir faire les choix de con­
ception pour architectures avancées; connaî­
tre et comprendre les ordinateurs parallèles. 
Contenu : rappels sur les notions d'architec­
ture. Considérations nécessaires à la con­
ception de la mémoire virtuelle, la mémoire 
cache. Considérations nécessaires pour la 
conception du « pipelining » dans le cas d'un 
processeur. Processeurs vectoriels. Multi­
processeurs fortement couplés : partage de 
mémoire, cohérence des mémoires caches. 
Multiprocesseurs à couplage faible. Program­
mation de machines parallèles. Méthodolo­
gies de conception d'architecture. Considé­
rations de fiabilité, systèmes insensibles aux 
défaillances. Évaluation de performances. 
Architectures cellulaires, systoliques. réseau 
de neurones. 
Préalable : GEI 430 

GEI 433 3 cr. 

Simulation et analyse de performance 

Objectif : connaître et savoir utiliser les outils 
nécessaires pour établir et juger de la perfor­
mance d'un système informatique à l'instal­
lation ou en vue de le modifier. 
Contenu : utilité des études de performance. 
Différentes techniques d'évaluation et leur 
coût. Phases dans les études de perfor­
mance. Indices de performance. Techniques 
de mesure directe, avantages et inconvé­
nients. Techniques de simulation. Interpré­
tation de résultats. Modèles analytiques, mo­
dèles déterministes, modèles de Markov et 
modèles de file d'attente. Raffinements du 
modèle, validation et interprétation. Langa­
ges de simulation. Étude du temps de ré­
ponse d'un réseau téléinformatique. Travaux 
en laboratoire. 

Préalables : GEI 430 et GEI 442 

GEI 435 3 cr. 

Conception de systèmes à microproces­
seurs 

Objectif : concevoir et réaliser un système 
électronique utilisant un ou des microproces­
seurs pour des applications diverses. 
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Contenu : synthèse de systèmes numériques 
à l'aide de microprocesseurs. Concepts et 
méthodes de programmation en langage as­
sembleur. Utilisation des outils de dévelop­
pement matériels et logiciels. Évaluation et 
test d'un système. 
Antérieure : GEI 410 ou GEI 430 

GEI 437 3 cr. 

Laboratoire d'Interfaces et microproces­
seurs 

Objectifs : être capable de concevoir et réali­
ser des circuits à microprocesseurs utilisant 
des interfaces numériques et analogiques; 
savoir utiliser les connaissances de l'électro­
nique pour concevoir des circuits d'interfa­
ces et de conditionnement des signaux. 
Contenu : composantes de base d'un sys­
tème à microprocesseurs. Circuits d'interfa­
ces. Capteurs. Circuits de conversion analo­
gique à numérique et numérique à analogi­
que. Amplification et filtrage. Commande 
de circuits de puissance. Exécution d'un pro­
jet de conception incluant la réalisation et la 
programmation d'un système à microproces­
seur avec des circuits d'interfaces. 
Préalable : GEI 435 

GEI 441 3 cr. 

Conception de logiciels 

Objectifs : concevoir et réaliser des logiciels 
en langage évolué avec une approche métho­
dique; acquérir un savoir-faire dans la concep­
tion des structures de contrôle et de structu­
res de données: être capable de conceptuali­
ser un problème è l'aide des types de don­
nées abstraits. 
Contenu : introduction â l'ingénierie des logi­
ciels : le cycle de vie d'un logiciel. Spécifica­
tions et programmation structurées : analyse 
des besoins, spécifications fonctionnelles, 
documentation, conception, codification, 
tests modulaires et intégration, validation, 
configuration du logiciel et maintenance. 
Relation des structures de données avec la 
conception : flux de contrôle versus flux de 
données, conception par spécifications, con­
ception orientée objets. Implantation de 
structures de données de base et algorith­
mes associés : chaînes, tableaux, listes in­
cluant piles et files d'attente, arbres et struc­
tures récursives. tables de décisions, tables 
de •> hashing », abstraction et types de don­
nées abstraits. Programmation des entrée-
sorties. Introduction â l'exploitation des systè­
mes de fichiers : méthodes d'accès séquerv 
tielle. directe, indexée/séquentielle. 
Préalable : GIN 200 

GEI 442 3 cr. 

Structures de données et algorithmes 

Objectifs : savoir analyser des algorithmes; 
être capable de concevoir des systèmes de 
gestion de structures de données et de les 
appliquer à des problèmes pratiques. 
Contenu : représentation des données : dé­
finitions fondamentales. Structures linéaires : 
graphes, structures de liste, piles, listes 
chaînées, mise en oeuvre. Structures d'ar­
bres : définitions formelles, arbres binaires, 
traverse des arbres, représentations et mise 
en oeuvre. Structures complexes. Tableaux ; 
représentations séquentielles ou chaînées, 
mise en oeuvre et applications. Méthodes 
d'accès : tables de symboles, algorithmes de 
tri et de recherche. Structures homomorphi-
ques, abstraction, types abstraits. Allocation 
dynamique de l'espace mémoire. Structures 

de fichiers et méthodes d'accès. Introduc­
tion aux bases de données : objectifs, mo­
dèle relationnel, modèle réseau, modèle hié­
rarchique, langages de manipulation, accès 
concurrents, sécurité et fiabilité. 
Préalable : GEI 441 

GEI 443 3 cr. 

Organisation des langages et compila­
tion 

Objectifs : connaître et comprendre les ba­
ses nécessaires intervenant dans la construc­
tion des langages de programmation; savoir 
spécifier un langage pour une application don­
née: savoir concevoir des systèmes incluant 
des analyses lexicales. 
Contenu : concepts de base des langages, 
grammaires, formalisme de définition des lan­
gages. Types de données, constructeurs de 
spécifications et de manipulation de structu­
res de données, gestion de la mémoire . 
Structures de contrôle, énoncés structurés, 
procédures, structure de blocs, récursion. 
mécanismes de prise en charge d'interrup­
tion, primitives de synchronisation. Introduc­
tion a l'analyse lexicale, syntaxique et auto­
mates associés. Implômentation des langa­
ges. 

Préalable : GEI 442 

GEI 446 3 cr. 

Programmation des systèmes 

Objectif : savoir programmer des applications 
faisant intervenir les fonctions avancées de 
service d'un système d'exploitation multiuti-
lisateurs, les applications immédiates étant 
sur UNIX. 
Contenu ; introduction et historique du logi­
ciel d'exploitation UNIX. Commandes de base 
de l'interface à ligne de commande. Struc­
ture d'un programme et environnement de 
développement en C et C++. Initiation à la 
programmation d'applications en langage de 
commande csh. Apprentissage des outils de 
développement d'applications en C {ce, make. 
ar, Id). Gestion des entrées/sorties sur fichier. 
Interfaces à fenêtres, outils de prototypage. 
Opérations sur les répertoires et les systè­
mes de fichiers, méthodes d'accès, partage 
de fichiers, fichiers du système. Gestion des 
processus, création, contrôle. Gestion des 
signaux, interruptions de système. Commu­
nication interprocessus, tubes nommés, fi­
les, sémaphores, partage de la mémoire. 
Préalables : GEI 410 ou GEI 430 et GEI 441 

GEI 448 3 cr. 

Systèmes d'exploitation 

Objectif : connaître et comprendre les bases 
de l'organisation interne des systèmes d'ex­
ploitation modernes : le noyau d'un système 
d'exploitation et les logiciels de service asso­
ciés. 
Contenu : fonctions des logiciels d'exploita­
tion : traitement par lots et traitement inte­
ractif, notion de tâche et de processus. Ser­
vices d'un système d'exploitation. Multipro­
grammation : temps partagé et temps réel, 
distribution de l'UCT, états d'un processus, 
priorités statique et dynamique. Synchroni­
sation et communications : sémaphores, 
« Event Flags », boîtes aux lettres. Entrées/ 
sorties : interruptions et système d'exploita­
tion, rôle d'un pilote de périphérique, concep­
tion et intégration dans un système. Systè­
mes de fichiers : structure d'un volume, or­
ganisation hiérarchique des fichiers, nature et 
structure d'un fichier, mode d'accès, protec­

tion. Études de cas VAX/VMS et UNIX : struc­

ture, gestion des ressources, systèmes de 

fichiers, autres exemples. 

Préalables : GEI 430. GEI 442 et GEI 446 

GEI 450 3 cr. 

Projet de conception de logiciels 

Objectif : mener un projet de développement 
de logiciel depuis l'analyse des besoins jus­
qu'aux tests da validation selon les principes 
du génie logiciel. 
Contenu : introduction au génie logiciel : mo­
dèle du cycle de vie d'un logiciel, gestion de 
projet. Phase de définition : analyse des be­
soins, planification, spécifications, outils. 
Conception du logiciel : approche structurée, 
approche orientée objet. Outils de concep­
tion. Codification. Tests de modules, d'inté­
gration, de validation. Gestion de la configu­
ration du logiciel. Entretien du logiciel. Con­
ception en équipe de miniprojets et d'un pro­
jet conduisant à la production des biens li­
vrables au cours du cycle, de l'étape d'ana­
lyse à celle de validation du produit fini. 
Préalable : GEI 441 

GEI 452 3 cr. 

Bases de données 

Objectifs : maîtriser les techniques d'indexage 
utilisées dans les systèmes de bases de don­
nées; savoir concevoir une base de données 
et maîtriser les aspects de conception d'un 
système de gestion de base de données. 
Contenu : introduction aux concepts de sys­
tèmes de bases de données. Modèles de 
données. Organisation physique de données. 
Modèle relationnel, algèbre relationnelle. 
Langage d'interrogation : SOL. Conception 
du schéma de la base : dépendances fonc­
tionnelles, décomposition de schémas de re­
lations, formes normales de schémas de re­
lations. Dépendances. Optimisation de re­
quêtes. Intégrité, sécurité. Bases de don­
nées distribuées. Bases de données déducti-
ves. Bases de données orientées objets. 
Bases de connaissances. 
Préalable : GEI 442 
Antérieure : GEI 446 

GEI 455 3 cr. 

Systèmes en temps réel 

Objectifs : concevoir des logiciels pour des 
applications en temps réel et exploiter un 
système de programmation concurrente. 
Contenu : caractéristiques des systèmes 
mul reprogrammés, interruptions, trappes, par­
tage des ressources, structures concurren­
tes, états des programmes. Programmation 
des processus d'entrée/sortie, synchronisa­
tion des transferts. Critères et contraintes 
de conception des systèmes concurrents. 
Méthodes de synchronisation, files d'attente, 
sémaphores et communication entre proces­
sus. Conception de systèmes concurrents. 
Logiciels d'exploitation en temps réel. Ap­
plications à la robotique et à la commande 
numérique. 
Antérieure : GEI 441 

GEI 457 3 cr. 

Intelligence artificielle et langages asso­
ciés 

Objectifs : maîtriser les techniques de base 
utilisées dans les programmes d'intelligence 
artificielle; savoir utiliser les principaux langa-
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ges et outils de conception et intelligence 
artificielle. 
Contenu : domaines où l'intelligence artifi­
cielle est présente. Techniques générales de 
représentation de connaissances, logique, 
stratégies de recherche, systèmes de produc­
tion et systèmes experts. Introduction à LISR 
Représentation des connaissances : connais­
sances procédurales/déclaratives, connais­
sances opérationnelles, métaconnaissances. 
Formalismes de représentation : logique des 
propositions, logique du premier ordre, règles 
de production, réseaux s é m a n t i q u e s , 
a frames >. types de données abstraits. Lo­
gique et introduction à Prolog. Stratégies de 
recherche : approche combinatoire. graphe de 
l'espace des états, arbres ET-OU. parcours 
d'arbres, procédures min/max et alpha/bêta, 
approche heuristique. Contrôle : raisonne­
ment déductif (chaînage avant), raisonnement 
régressif (chaînage arrière), filtrage (• pattem 
matching »). Systèmes de production : sys­
tèmes de déduction basés sur des règles. 
Moteurs d'inférence. Systèmes experts. 
Préalable : GEI 442 

GEI 460 3 cr. 

Réseaux et téléinformatique 

Objectifs : comprendre le fonctionnement 
des constituantes matérielles et logicielles 
d'un système informatique réparti et spéci­
fier l'architecture d'un réseau de complexité 
limitée, en vue d'une application donnée. 
Contenu : communications entre systèmes 
informatiques. Télécommunications numéri­
ques : le matériel, les réseaux, les topologies. 
Liaisons asynchrones et synchrones. Détec­
tion et correction d'erreurs, protocoles. Fonc­
tion de transport : la commutation par pa­
quets. Réseaux locaux. 
Antérieures : GEI 441 et GEI 500 

GEI 465 3 cr. 

Systèmes répartis 

Objectif : acquérir des notions avancées rela­
tives aux systèmes d'exploitation dans un 
environnement distribué. 
Contenu : synchronisation des processus : 
révision des notions de base, séquenceurs 
et compteurs d'événements, synchronisa­
tions logiques, coopération, communications 
interprocessus. Exécution concurrente et lan­
gages de programmation : analyse des be­
soins, exemples de mécanismes de program­
mation concurrente (Path). programmation 
concurrente avec ADA. Blocage : probléma­
tique, utilisation de la théorie des graphes, 
solutions spécifiques, incidences sur la con­
ception des systèmes. Systèmes répartis : 
structure stratifiée, modèle de référence de 
l'OSI, exclusion mutuelle distribuée, solutions 
et algorithmes. Concurrence répartie, blocage 
et rattrapage : intégrité des structures de don­
nées, détection de blocage, prévention, rat­
trapage, techniques de synchronisation dans 
les systèmes distribués. Sécurité : notions 
de sécurité et de violation, modélisation et 
mise en oeuvre du convoie d'accès, crypto­
graphie. 

Préalables : GEI 448 et GEI 460 

GEI 500 3 cr. 

Communications 

Objectifs : connaître et décrire les systèmes 
de communication analogiques et numéri­
ques usuels; en calculer les performances et 
effectuer des études comparatives; amorcer 
une démarche autonome de documentation. 

Contenu : rappel sur les signaux. Communi­
cations analogique et numérique en bande 
de base : constituantes, critères de perfor­
mance, diagramme de l'oeil. Les divers sys­
tèmes de modulation/démodulation analogi­
que et numérique : constituantes, performan­
ces. Le bruit. Calcul de rapports signal/bruit, 
taux d'erreurs. Filtrage optimal. Limites de 
Shannon. Le multiplexage. La modulation 
par impulsions modèes. Companding. 
Préalable : GEI 600 

GEI 540 3 cr. 

Systèmes de communication 

Objectif : s'initier et être capable de faire la 
synthèse des systèmes actuels de commu­
nication. 
Contenu ; critères de performance des ré­
seaux, disponibilité et qualité. Le réseau té­
léphonique et ses principaux supports : pai­
res torsadées, câbles coaxiaux, fibres opti­
ques et micro-ondes. Transmission de la voix, 
de la vidéo et des données sur un réseau en 
majeure partie numérique : modems, détec­
tion et correction d'erreurs et commutation 
par paquets. Nouveaux standards : RNIS. 
ATM, SONET etc. Transmission par satellite, 
particularités et caractéristiques essentielles. 
Préalable : GEI 500 

GEI 600 3 cr. 

Systèmes et signaux 

Objectif : représenter mathématiquement les 
signaux continus les domaines temporel et 
fréquentiel et évaluer la réponse d'un système 
à un signal donné. 
Contenu : signal continu, discret. Système : 
représentation, réponse. Série et transfor­
mée de Fourier des signaux continus : défini­
tion, propriétés, applications aux systèmes, 
modulation. Transformée de Laplace : défini­
tion, propriétés, applications. Fonctions de 
transfert continues : analyse temporelle, fré­
quentielle et courbes de réponse, diagram­
mes de Bode. Stabilité. Convolution. Con­
ception de filtres analogiques. Logiciel de 
simulation et de conception. 
Antérieure : GIN 325 

GEI 605 3 cr. 

Traitement du signal 

Objectif: maîtriser les outils mathématiques 
et informatiques (Matlab) requis pour l'ana­
lyse fréquentielle des signaux discrets et la 
conception de systèmes de traitement nu­
mérique. 
Contenu : outils de l'analyse fréquentielle des 
signaux et des systèmes linéaires discrets : 
transformée de Fourier, transformée en Z, FFT. 
Conception de filtres non récursifs à phase 
linéaire et filtres récursifs. Filtrage adaptatif. 
Dèamation et interpolation. Applications du 
traitement numérique. 
Antérieure : GEI 600 

GEI 610 3 cr. 

Asservissements 

Objectifs : concevoir, simuler et réaliser des 
systèmes asservis linéaires continus. 
Contenu : définitions. Constituantes. Com­
portements statique et dynamique. Effets de 
la boucle de retour. Compromis, stabilité, pré­
cision. Contre-réaction de type proportion­
nel, intégral, dérivé et combinaison de ces 
types. Eneur en régime permanent. Concep­
tion par le lieu des racines, par la réponse en 
fréquence. Introduction aux modèles multiva-

riables et â la conception d'une boucle de 
contre-réaction par retour d'état. 

Antérieure : GEI 600 

GEI 615 3 cr. 

Simulation et conception de systèmes 

Objectifs : construire un modèle linéaire d'un 
processus physique et mettre en pratique les 
notions d'analyse et de synthèse de systè­
mes en vue de concevoir et de réaliser un 
système de commande. 
Contenu : simulation ; principes, méthodolo­
gies, langages de simulation des processus 
continus. Projet de conception d'un asser­
vissement linéaire : construction d'un modèle 
multivariable, identification des paramètres, 
validation, formulation des critères de perfor­
mance, synthèse d'un compensateur continu, 
simulation et évaluation, réalisation d'un com­
pensateur numérique, tests sur le processus 
physique et évaluation. 
Concomitante : GEI 610 

GEI 640 3 cr. 

Commande numérique 

Objectifs : concevoir et expérimenter un cor­
recteur numérique capable d'amener un sys­
tème de commande discret à respecter les 
spécifications imposées. 
Contenu : notions générales sur la commande 
numérique. Signaux échantillonnés, théo­
rème de l'échantillonnage. Transformée en 
Z. ses propriétés et applications. Fonction 
de transfert discrète. Structure des correc­
teurs numériques. Stabilité des systèmes 
échantillonnés. Compensation des proces­
sus par correcteur numérique, compensation 
cascade, méthode des pôles dominants, lieu 
des racines. Analyse et synthèse dans le 
domaine temporel. 
Antérieure : GEI 610 

GEI 700 6 cr. 

Définition du projet de recherche 

Objectifs : sous la responsabilité de la direc­
trice ou du directeur de recherche, appren­
dre à analyser les travaux publiés dans un 
domaine de recherche; développer un esprit 
de synthèse et expérimenter une démarche 
de définition de projet de recherche. 
Contenu : à partir d'un énoncé préliminaire 
définissant une problématique et identifiant 
un projet de recherche, l'étudiante ou l'étu­
diant est guidé par sa directrice ou par son 
directeur dans une démarche de définition de 
projet qui comporte la compréhension de la 
problématique posée, la recherche, l'analyse 
et la synthèse de l'information pertinente, l'in­
ventaire des moyens disponibles et la défini­
tion d'une méthodologie appropriée. Les ré­
sultats de cette démarche sont présentés 
dans un document déposé pour évaluation 
avant la fin de la deuxième session d'inscrip­
tion. 

GEI 701 21 cr. 

Activités de recherche et mémoire 

GEI 705 3 cr. 

Étude spécialisée 

Objectif : activité pédagogique répondant aux 
exigences des programmes de 2* et 3" cy­
cles, dispensée par une professeure ou un 
professeur invité ou à d'autres occasions par­
ticulières. 
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Contenu : doit être approuvé par le Comité 
des études supérieures. 

Préalable : à déterminer selon le cas 

GEI 710 3cr. 

Conception avancée de circuits intégrés 

Objectifs : concevoir des circuits intégrés à 
très grande échelle et maîtriser toutes les 
étapes précédant la soumission â des fon­
deurs pour fabrication. 
Contenu : transistor MOS : construction, fonc­
tionnement analyse simplifiée, modèle phy­
sique détaillé, phénomènes secondaires et 
m o d è l e s SPICE. Procédés C - M O S de 
Northern Télécom : étapes de fabrication, rè­
gles de dessin des masques et paramètres 
SPICE du procédé. Conception de circuits 
intégrés : circuits logiques et analogiques de 
base, analyse mathématique et simulations. 
Introduction au logiciel de conception de cir­
cuits intégrés EDGE de CADENCE : entrée 
de schéma, dessin des masques, vérification 
des règles de dessin, extractions, simulations, 
cellules précaractérisôes et formats de trans­
mission GSDII et CIF. 

GEI 711 3 cr. 

Fabrication et caractérisation de dispo­
sitifs semi-conducteurs 

Objectif : acquérir des connaissances com­
plémentaires sur les techniques utilisées en 
fabrication de circuits intégrés et sur les mé­
thodes de caractérisation de semi-conduc­
teurs et de dispositifs simples. 
Contenu : fabrication des plaquettes de ma­
tériaux semi-conducteurs, la lithographie, la 
gravure et la croissance sélective des cou­
ches, le dopage et la diffusion, les procédés 
de fabrication NMOS, C-MOS et bipolaires, 
techniques de mesures électriques (courant-
tension, capacité-tension, effet Hall, mesu­
res quatre-pointesl, techniques optiques de 
caractérisation (ellipsométrie. photolumines­
cence, microscopie), les mesures de niveaux 
d'impuretés (DLTS) et la caractérisation phy­
sico-chimique des matériaux. 
Préalable : GEI 713 

GEI 712 3 cr. 

Neurophysiologie applicable aux prothè­
ses sensorielles 

Objectif : acquérir les notions de neurophy­
siologie essentielles è la compréhension du 
fonctionnement des prothèses sensorielles 
et neuromusculaires. 
Contenu : physiologie du système nerveux de 
l'homme : système nerveux central (SNC). 
extensions du SNC et expansions de la moelle 
épinière. Neurophysiologie du système audi­
tif : compréhension des divers relais situés 
entre le ganglion spiral dans la cochlée et le 
cortex auditif, fonctionnement des capteurs 
de son de l'oreille interne et effet de la stimu­
lation électrique des cellules ciliées, du gan­
glion spiral et du nerf auditif. Électrophysio­
logie des cellules nerveuses : cellule nerveuse 
de base, neurone, transmission chimique de 
l'information, transmission dendritique et 
anoxique. Physiologie élémentaire des ré­
seaux nerveux. Application aux prothèses 
sensorielles (cochléaires. optiques) et neu­
romusculaires. 

Préalables : GEI 210 et GEI 215 

GEI 713 3 cr. 

Matériaux semi-conducteurs et couches 
minces 

Objectifs : comprendre les bases scientifi­
ques et connaître les éléments de mise en 
oeuvre des différentes techniques utilisées 
pour la croissance de couches minces semi-
conductrices, isolantes et métalliques. 
Contenu : nucléation des films minces, éta­
pes de croissance, défauts de croissance, 
films monocristallins, transitions polymor­
phes, imperfections dans les monocristaux, 
techniques de haut vide, techniques d'éva-
poration et de pulvérisation camodique, py­
rolyse à pression réduite, pyrolyse d'organo-
môtalliques. pyrolyse assistée par plasma, 
dépôts par laser, par faisceaux d'électrons et 
par faisceaux d'ions. 

GEI 714 3 cr. 

Dispositifs électroniques sur silicium et 
matériaux lll-V 

Objectif : acquérir les connaissances théori­
ques et pratiques nécessaires à la fabrication 
de composants électroniques et optoélectro­
niques à haute vitesse à base de silicium et 
de matériaux lll-V. 
Contenu : matériaux, technologies et blocs 
élémentaires : propriétés des matériaux, tech­
nologie avancée de fabrication et blocs élé­
mentaires de conception de dispositifs. Dis­
positifs è effet champ et de potentiel : 
M O S F E T è canal court, C C D , MESFET. 
MODFET, HEMT, HBT et dispositifs à mé­
moire. Dispositifs à effets quantique et pho­
tonique : diodes è effet tunnel résonnant tran­
sistors bipolaires â effet tunnel résonnant avec 
double barrière de base, transistors à super-
réseau, diodes IMPATC dispositifs GUNN, dio­
des émettrices de lumière, laser semi-con­
ducteurs, photodiodes p-i-n et photodiodes è 
avalanche. Application aux circuits intégrés. 

GEI 715 3cr. 

Conception VLSI en fonction des tests et 
C-MOS analogiques 

Objectifs : ecquérir les connaissances néces­
saires pour inclure des structures de tests 
dans les circuits intégrés; être capable de 
concevoir des circuits analogiques en C-MOS. 
Contenu : conception en vue des tests : pro­
babilité de fonctionnement d'un système, 
coût d'une faute non détectée, nature des 
défauts, genres de tests, modelage des fau­
tes, testabilitô, vecteurs de test, vérification 
des structures régulières, structures de test, 
autovérification et extension aux cartes de 
circuits imprimés. C-MOS analogiques : élé­
ments disponibles en C-MOS, sous-systè­
mes de base tels que les commutateurs ana­
logiques, les résistances actives, les miroirs 
de courant et de tension, les sources de cou­
rant et les sources de référence, et applica­
tion eux comparateurs analogiques et aux am­
plificateurs opérationnels. 

GEI 716 3 cr. 

Ingénierie des circuits intégrés 

Objectif : acquérir des connaissances con­
cernant les techniques de design de circuits 
intégrés à très grande échelle et des connais­
sances sur les techniques de pointe de fabri­
cation des circuits intégrés. 
Contenu : circuits C-MOS : transistor MOS. 
construction, fonctionnement, analyse des 
inverseurs et des portes sous-systèmes stan­
dards, dessin physique. Conception des cir­

cuits intégrés ; étapes de conception, outils 
de CAO, logiciel CADENCE, description de 
circuits, simulation, vérification. Techniques 
de fabrication de circuits intégrés : probléma­
tique des technologies de lithographie avan­
cées, lithographie rayons X. lithographie DITV, 
lithographie par faisceau d'électrons, dépo­
sition de couches très minces; nanotechnc-
logies : dispositifs électroniques ultra-petits, 
micro-usinage: fabrication de composants 
optoélectroniques : diodes laser pour com­
munications par fibre optique, circuits 
photoniques intégrés. 

GEI 730 3 cr. 

Conception par las objets 

Objectifs : comprendre et maîtriser les con­
cepts de la programmation par les objets et 
savoir les utiliser pour la conception de logi­
ciels de qualité, c'est-à-dire respectant des 
critères spécifiques au niveau de l'extensibi­
lité et de la réutilisabilité. 
Contenu : production du logiciel : critères de 
qualité. Lapproche par les objets. Le langage 
C++. Modélisation par les objets. Approche 
dynamique et concurrence. Conception par 
les objets. Application cadres. 
Préalable : GEI 450 

GEI 731 3 cr. 

Applications d'Intelligence artificielle 

Objectifs ; maîtriser certaines techniques d'in­
telligence artificielle et développer des pro­
grammes mettant ces techniques è contribu­
tion. 
Contenu : réseaux sémantiques et identifica­
tion descriptive. Paradigmes de résolution 
de problèmes. Exploration d'alternatives. 
Systèmes â base de règles. Modèles cogni­
tifs et « frames ». Logique et démonstration 
de théorèmes. Techniques d'apprentissage. 
Compréhension du langage. Utilisation du 
langage Prolog. 

Préalable : être capable de programmer en C 
et en Pascal 

GEI 732 3 cr. 

Conception et mise en oeuvre de bases 
de données 

Objectif : maîtriser les concepts nécessaires 
à l'utilisation d'un système de gestion de base 
de données, è la conception et è l'exploita­
tion d'une base de données. 
Contenu : introduction aux concepts et ter­
minologie de systèmes de bases de données. 
Les modèles de données. Les langages des 
requêtes. La conception d'une base de don­
nées. La mise en oeuvre d'un système de 
gestion de bases de données. 
Préalable : être capable de programmer en C 
et en Pascal 

GEI 733 3 cr. 

Construction de compilateurs 

Objectif : maîtriser les bases théoriques et 
pratiques pour écrire des analyseurs lexicamp 
et syntaxiques et des traducteurs-
Contenu : introduction aux compilateurs. Pro­
jet d'écriture d'un compilateurs. Lanalyseur 
lexical. Lanalyseur syntaxique. Traitement de 
types de données. L'environnement è l'exé­
cution. Génération et optimisation du code. 
Exemples de compilateurs. Réalisation d'un 
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interprète ou d'un compilateurs d'un sous-
ensemble d'un langage connu. 
Préalable : être capable de programmer en C 
et en Pascal 

GEI 734 3 cr. 

Interfaces « personne-système » 

Objectifs : comprendre et être capable d'ana­
lyser les éléments technologiques et humains 
intervenant dans la conception et la réalisa­
tion des interfaces entre les systèmes ordi-
nés et les personnes qui les utilisent. 
Contenu : apport des sciences cognitives : 
modélisation et théorie de l'action. Ergono­
mie. Technologies des interfaces. Compo­
sants fonctionnels des interfaces. Architec­
ture logicielle des interfaces. Standards. 
Outils pour la construction d'interfaces. 
Préalable : GEI 450 

GEI 735 3 cr. 

Intégration matériel-logiciel 

Objectif : concevoir un système informatique 
intégrant des composants matériels et des 
ressources logicielles en vue de répondre à 
des objectifs déterminés. 
Contenu : intégration matérieHogiciel. Choix 
des ressources matérielles et architecture 
des systèmes. Outils de développement 
croisé. Librairies et noyaux d'exploitation. 
Outils de mise au point. Fiabilité et sécurité 
des systèmes. 
Préalable : GEI 435 

GEI 738 3 cr. 

Logique floue 

Objectifs : connaitre les outils de la théorie 
des ensembles flous et les méthodes de rai­
sonnement approximatif pour construire des 
machines simulant la décision humaine dans 
des environnements complexes, incertains et 
imprécis. Être capable de mettre en oeuvre 
ces outils sur des applications de contrôle 
intelligent de procédés industriels. 
Contenu : mathémat ique des systèmes 
flous : ensembles flous, relations floues, rai­
sonnement approximatif. Paramètres de con­
ception des systèmes flous : structure d'un 
système flou, base de connaissance, procé­
dures de fuzzification et de défuzzification. 
Techniques de conception des systèmes 
flous : techniques une passe, technique des 
moindres carrés, technique de la rétropropa-
gation. Contrôle flou adaptatif : design et 
évaluation des performances. Approches de 
design : contrôle autorégulateur, contrôle 
autoorganisateur, méthodes d'apprentissage. 
Stabilité des systèmes flous : approche par 
espace d 'état indices de stabilité, critère du 
cercle. Outils de développement des systè­
mes flous. 

GEI 737 3 cr. 

Mathématiques discrètes pour l'informa­
tique 

Objectif : développer l'aptitude à conceptua­
liser des problèmes, grâce aux mathémati­
ques discrètes, afin de pouvoir concevoir et 
écrire des programmes en général ainsi que 
des programmes concernant l'« intelligence 
artificielle ». 
Contenu : cette activité est destinée à don­
ner des connaissances mathématiques né­
cessaires à une ingénieure ou à un ingénieur 
en informatique qui fait une maîtrise, en vue 
de conceptualiser des problèmes et de les 
résoudre avant de passer à la programma­

tion. Calcul propositionnel. Calcul des pré­
dicats. L'induction mathématique et les pro­
grammes récursifs. Prolog. Le temps d'exé­
cution et la complexité des algorithmes. Prin­
cipes fondamentaux de dénombrement et 
probabilité. Les arbres. Les ensembles et 
l'algèbre de relations. Algorithmes et théo­
rie de graphes. Les automates et les expres­
sions régul. Grammaires. 
Préalable : GEI 442 ou l'équivalent 

GEI 738 3 cr. 

Systèmes à événements discrets distri­
bués 

Objectifs : acquérir les connaissances théo­
riques nécessaires pour l'étude des systèmes 
è événements discrets (SEDs) distribués 
(SEDDs): connaître des techniques de mo­
délisation, d'analyse, de conception et de 
contrôle des SEDDs: s'initier à des approches 
utilisées pour l'étude des SEEDs temps-réel. 
Contenu : introduction aux SEDDs. Modèles 
et langages de représentation des SEDs : 
automates à états finis, réseaux de Pétri. 
LOTOS. S D L , E S T E L L E . Exemples de 
SEDDs : réseaux de télécommunications, 
protocoles de communications, robots d'as­
semblage. Conception des SEDDs : appro­
ches itératives (dites analytiques) et appro­
ches directes (dites synthétiques). Analyse 
des SEDDs : fiabilité, qualité de service, per­
formance, coû t Contrôle des SEDDs : intro­
duction à la théorie du contrôle des SEDs et 
présentation de plusieurs résultats impor­
tants. SEDDs temps-réel : introduction à la 
modélisation, è l'analyse, à la conception et 
au contrôle des SEDDs. 

GEI 739 3 cr. 

Ingénierie de l'Intelligence 

Objectif : acquérir des connaissances sur 
l'état de l'art dans le domaine de l'intelligence 
artificielle, c'est-à-dire les méthodologies, les 
domaines d'application, les enjeux et les défis 
à y relever, afin d'être en mesure d'en suivre 
les développements et d'en appliquer les 
techniques dans des problèmes d'ingénierie. 
Contenu : méthodologies de l'intelligence 
artificielle : raisonnement symbolique (logi­
que planification, raisonnement par cas), rai­
sonnement dans l'incertitude (probabiliste, 
logique floue), apprentissage (réseaux de 
neurones artificiels, renforcement algorithme 
génétique); champs d'application de l'intelli­
gence artificielle ; contrôle intelligent (neuro­
contrôle, contrôle flou et neuro-flou), roboti­
que mobile (plate-forme robotisée, architec­
ture de contrôle), agent logiciel (système ex­
pert multiagents. vie artificielle): nature de 
l'intelligence : débats, écoles de pensée et 
perspectives d'avenir. 

GEI 750 3 cr. 

Codes et treillis en communication 

Objectif : acquérir les notions nécessaires 
pour comprendre et exploiter les développe­
ments récents les plus significatifs de la re­
cherche en télécommunication et théorie de 
l'information, en particulier dans les domai­
nes de la quantification vectorielle et de la 
modulation par treillis. 
Contenu : initiation è la théorie des codes bi­
naires de correction d'erreur par bloc : 
Hamming, Goaly, Reed Muller et convolutifs. 
Extension aux codes euclidiens : réseaux ré­
guliers de points : Gosset Leech, codes sphé-
riques, treillis, concept de « set partition-
ning ». Quantification vectorielle algébrique 

par les réseaux, par les treillis, performances 
pour une source gaussienne. Approche géo­
métrique au problème de la modulation. Mo­
dulation par bloc, par treillis. Codage com­
biné source et canal. 

GEI 751 3 cr. 

Quantification vectorielle 

Objectif : acquérir les fondements théorique 
et pratique de la compression des signaux et 
en particulier les techniques de quantification 
vectorielle. 
Contenu : notions d'information, de redon­
dance, de distorsion et d'entropie. Réduc­
tion de redondance. Théorie de la distorsion, 
sources gaussienne, autorégressive. Quan­
tification vectorielle : structures, performan­
ces, complexité, conception. Quantification 
vectorielle structurée : en arbre, par transfor­
mation, par étapes. Quantification vectorielle 
adaptative. 

GEI 752 3 cr. 

Techniques avancées de traitement des 
signaux 

Objectifs : être capable d'appliquer l'analyse 
de Fourier aux signaux discrets déterminis­
tes ou aléatoires: être capable d'utiliser l'al­
gorithme de transformée rapide de Fourier et 
concevoir des filtres numériques; compren­
dre les méthodes d'analyse spectrale. 
Contenu ; signaux et systèmes numériques, 
échantillonnage. Transformation en z, proprié­
tés, représentation d'un signal par pôles et 
zéros. Transformée discrète de Fourier de si­
gnaux apériodiques et périodiques, transfor­
mée rapide, corrélation et convolution cycli­
ques. Filtrage numérique è réponses finie et 
infinie. Design de filtres. Identification, pré­
diction, filtrage adaptatif. 

GEI 753 3 cr. 

Filtrage adaptatif 

Objectifs : maîtriser les techniques modernes 
du traitement des signaux par filtrage adap­
tatif et par réseaux de neurones; être capa­
ble de mettre en oeuvre ces techniques dans 
des applications réelles comportant des dé­
fis. 
Contenu : Filtrages adaptatifs et structures : 
structures directe moindre, structures de 
treillis, minimisation de l'erreur quadratique 
moyenne, algorithmes du moins carré, algo­
rithmes séquentiels et non séquentiels. Es­
timations spectrales : méthodes non paramé­
triques, méthodes paramétriques Prony, Mi­
nimum Variance, Posarenko et Analyses ca­
ractéristiques. Cumulants et statistiques 
d'onde supérieure : définitions, propriétés, 
applications. Réseaux de neurones : rétro-
propagation rapide, réseaux d'autoorganisa-
tion, réseaux de fonctions radiales de base. 

GEI 754 3 cr. 

Traitement d'image 

Objectif : acquérir les fondements techniques 
et pratiques du traitement et de l'analyse des 
images. 
Contenu : représentation des images et pro­
priétés psychophysiologiques. Échantillon­
nage. Système de communication visuelle. 
Prétraitements multidimentionnels : filtrage, 
transformées, compression. Rehaussement 
d'image, restauration, reconstruction des pro­
jections. Analyse d'image : contours, seg­
mentation, texture, formes et mouvement. 
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GEI 7S5 3 cr. 

Traitement de parole et audio 

Objectif : connaitre les propriétés acoustiques 
de la parole qui sont pertinentes aux problè­
mes de codage, synthèse et reconnaissance. 
Contenu : théorie acoustique de la produc­
tion de la parole. Éléments ds phonétique. 
Psychoacoustique de la perception. Notion 
de masquage et de bandes critiques. Repré­
sentation temporelle du signal, éléments de 
codage. Modélisation autorégressive, repré­
sentation paramétrique du spectre. Analyse 
du fondamental. Méthodes d'analyse par 
synthèse. Audiophonie numérique, proprié­
tés acoustiques et méthodes de codage nu­
mériques. 

GEI 766 3cr. 

Processus aléatoires 

Objectifs : être capable de spécifier un pro­
cessus aléatoire continu et/ou discret et de 
résoudre des problèmes faisant intervenir des 
systèmes linéaires à entrées aléatoires; con­
naitre les champs d'applications : détection, 
estimation, codage. 
Contenu : révision de la théorie des probabi­
lités. Fonctions d'une variable aléatoire. Vec­
teurs aléatoires. Processus aléatoires, sta-
tionnarité. ergodicité, systèmes linéaires. 
Représentations spectrales. Estimations 
spectrales. Détection et filtres adaptés. Es­
timation. filtreWeiner, notion du filtre Kalman. 
Entropie. 

GEI 757 3 cr. 

Reconnaissance des formes et neuroni­
que 

Objectifs : connaître et être capable d'utiliser 
les méthodes statistiques et connexionnis-
tes pour la classification des formes de tou­
tes origines : sonores, visuelle, etc. 
Contenu : introduction au problème de la re­
connaissance des formes. Approche statisti­
que : principe du maximum de vraisemblance, 
fonctions discriminantes linéaires, quadrati­
ques. Apprentissage sous supervision, esti­
mation, classification par plus proches voisins. 
Apprentissage sans supervision. Approche 
connexionniste : réseaux de neurones et ap­
prentissage, réseaux multicouches, algo­
rithme de rétropropagation, réseaux de 
Hopfield. mémoires associatives. Autres ap­
proches. 

GEI 758 3 cr. 

Contrôle actif adaptatif 

Objectifs : connaître et savoir utiliser les prin­
cipes de base, les différentes structures de 
contrôle et les outils de traitement du signal 
utilisés en contrôle actif adaptatif. Compren­
dre les limites de principe et les limites tech­
nologiques des différents types de contrô­
leurs. Être capable, pour un problème de 
contrôle actif donné, de choisir une solution 
et de spécifier ses performances théoriques 
et pratiques. 
Contenu : à travers des travaux de simulation 
effectués dans LabView, et des études d'arti­
cles scientifiques, le cours expose les appli­
cations, les principes de base, les différentes 
structures de contrôle et les outils de traite­
ment du signal que l'on utilise en contrôle 
actif adaptatif. En particulier, le cours couvre 
le contrôle feedforward univariable dans des 
problèmes harmoniques et è bande large, le 
filtrage adaptatif FIR et IIR, le contrôle feed­

forward multivariable, le contrôle feed-back 
traditionnel et le contrôle feed-back prédictif. 
Préalable : GEI 600 ou GEI 605 ou GMC 712 

GEI 759 3 cr. 

Ingénierie des systèmes numériques 

Objectif : maîtriser les techniques de base 
de traitement des signaux pour l'analyse et 
la oonception de systèmes discrets fixes et 
adaptatifs. 
Contenu : théorème d'échantillonnage, con­
version A/N et N/A. Systèmes linéaires, pro­
priétés. Filtres numériques : filtres FIR et MR. 
structures (directe, en cascade, en parallèle, 
en échelle et en treillis). Filtres DR : transfor­
mation analogique/numérique, méthodes de 
conception. Filtres FIR : méthodes de con­
ception, filtres polyphasés et QMF. Filtres 
adaptatifs, algorithmes du gradient stochas­
tique, traitement par blocs (équations norma­
les et algorithme de Levinson-Durbin). Ap­
plications. 

GEI 930 3 cr. 

Machines électriques 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires pour prendre des décisions dans 
l'usage de l'énergie électrique. 
Contenu : circuits sous excitation sinusoïdale 
et leurs solutions par comptabilité de puis­
sance. Circuits triphasés, distribution et tari­
fication. Circuit magnétique, transformateur 
et moteurs asynchrones (en monophasé et 
triphasé). Alternateur et moteur synchrone 
comme source de puissance active et réac­
tive. Machines à courant continu. 
Antérieure : GIN 320 ou ING 320 

GEN 

GEN 530 3 cr. 

Gestion environnementale 

Objectif : définir les cadres opérationnel, lé­
gal et social du génie de l'environnement et 
le rôle joué par l'ingénieure ou l'ingénieur en 
environnement. 
Contenu : notion de nuisances. Déchets pol­
luants et matières dangereuses ; toxicité et 
risque. Sensibilité du milieu. Législation. 
Gestion des nuisances. Approches préventi­
ve et curative. Critères de sélection des pro­
cédés de traitement des rejets. Recyclage. 
Évaluations des impacts. Rôle de l'ingénieure 
ou de l'ingénieur en environnement. 
Préalable : avoir terminé trois sessions du pro­
gramme 

GEN 639 3 cr. 

Gestion des déchets solides 

Objectifs : fournir a l'étudiante ou à l'étudiant 
tes connaissances pour la gestion des déchets 
solides d'origine municipale et industrielle, de 
la source à la disposition ultime; connaître les 
principes de gestion des déchets solides; 
comprendre et gérer les problèmes environ­
nementaux reliés aux déchets solides. 
Contenu : caractéristiques des déchets : sour­
ces, caractérisation et propriétés. Législation 
et réglementation provinciale et fédérale, 
normes. Déchets solides d'origine munici­
pale : production, tri à la source, collecte, 
transport manutention, storage, traitement, 
recyclage et disposition. Déchets dangereux 
d'origine municipale et industrielle : tri. 

échange, ^disposition, enfouissement, en-
diguement, solidification et encapsulation. 
Traitement et disposition des lixiviats. 
Préalable : avoir terminé trois sessions du 
programme 

GEN 900 6 cr. 

Projet de conception en environnement 

Objectif : intégrer et contextualiser des ap­
prentissages déjà acquis par le biais d'un pro­
jet de conception en génie de l'environne­
ment soumis à une problématique et des 
contraintes réelles. 
Contenu : définition et formulation du projet. 
Planification du projet. Cahier des charges 
fonctionnel. Recherche de solutions. Élabo­
ration des solutions possibles. Développe­
ment d'une solution préférentielle. Plans et 
devis préliminaires. Rapport de conception 
et présentation. 

Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

GEO 

GEO 101 3 cr. 

Éléments de climatologie 

Objectif : connaître les lois fondamentales, la 
base de la formation et de la classification des 
climats mondiaux. 
Contenu : le rayonnement solaire, la tempé­
rature, les lois de la climatologie dynamique, 
la circulation atmosphérique générale, les pré­
cipitations, les changements de climat dans 
le temps et dans l'espace, la classification 
des climats mondiaux actuels. 

GEO 102 3 cr. 

Cartographie et géomatique (3-0-6) 

Objectifs : distinguer entre carte fondamen­
tale et thématique; apprendre le processus 
de rédaction cartographique et les règles de 
la graphique; réaliser des cartes portant sur 
divers thèmes. 
Contenu : l'histoire de la cartographie. Ba­
ses techniques : échelles, systèmes de coor­
données, projections, levés topographiques 
et restitution photogrammétrique. Rédaction 
cartographique et modes d'expression : gé­
néralisation, sémiologie graphique, variables 
rétiniennes. Réalisation de cartes thémati­
ques avec l'aide d'un logiciel de dessin. 

GEO 304 3 cr. 

Interprétation de cartes et de photos 
aériennes 

Objectif ; développer une approche métho­
dologique en interprétation de carte et en 
photo-interprétation. 
Contenu : les cartes et les photographies 
aériennes sont les outils de base qui servent 
à caractériser le paysage d'une région. Les 
aspects abordés sont : les ensembles topo-
graphiques, les types de structures, les ty­
pes de relief, la géomorphologie dynamique, 
les types de paysages humanisés, l'aména­
gement du territoire. 
Préalable : GEO 300 
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GEO 400 3 cr. 

Écologie physique des bassins-versants 

Objectif : analyser renvironnement selon une 
approche systémique basée sur l'écosys­
tème, les bilans énergétiques et les bilans 
hydriques dans le cadre du bassin-versant. 
Contenu : notions d'hydrologie et de micro­
climatologie appliquées. Comportement ther­
mique et hydrique des sols. Cartes phytoé-
cologiques et géopédologiques. Travaux pra­
tiques. 

GEO 401 3 cr. 

Géo pédologie 

Objectifs : approfondir les connaissances 
pédologiques de base et connaître les tech­
niques d'analyse des sols. 
Contenu : l'étude d'un sol en tant que milieu 
dynamique. Les propriétés physiques et chi­
miques des sols. Les principaux facteurs de 
formation. Les principes de la classification 
des sols. 

GEO 408 3 cr. 

Impacts de l'activité humaine SUT le mi­
lieu 

Objectif : s'initier aux méthodes d'évaluation 
des impacts. 
Contenu : notionsd'écosystèmes, évaluation 
d'impacts sur l'environnement, de risques, 
planification environnementale, développe­
ment durable. Méthodes et techniques d'éva­
luation des impacts sur la qualité de l'air, l'eau, 
le sol et la végétation. Impacts sociaux, vi­
suels et patrimoniaux. 

GEO 407 3 cr. 

Cartographie expérimentale et thémati­
que 

Objectif : concevoir et réaliser chaque étape 
d'un projet de carte thématique. 
Contenu : problèmes de compilation, de carte 
de base, de fond de carte. Application et ex­
périmentation des techniques cartographi­
ques, du matériel et des procédés de repro­
duction d'une carte couleur. La cartographie 
de données qualitatives et/ou quantitatives. 
Préalable : GEO 102 

GEO 408 3 cr. 

Aménagement régional 

Objectifs : comment aborder l'intervention du 
géographe sur le terrain, dans un contexte 
d'aménagement régional; acquérir les outils 
nécessaires pour bien comprendre la dyna­
mique des régions. 
Contenu : types de régions, leurs délimita­
tions, les pôles d'attraction. Méthodes d'ana­
lyse régionale. Réseau des villes, leur hiérar­
chie et modèles. Méthodes de synthèse ré­
gionale. Théorie et modèles du développe­
ment régional. Analyse critique de plans 
d'aménagement régional. La politique qué­
bécoise en cette matière. 

GEO 410 3 cr. 

Utilisation du sol 

Objectif : connaître les méthodes de locali­
sation et d'aménagement dans une perspec­
tive de planification environnementale. 
Contenu : application des principes de la pla­
nification environnementale à l'utilisation du 
sol. Méthodes d'évaluation des contraintes, 
des impacts et des nuisances environnemen­
tales. Méthodes d'évaluation des aptitudes 

du milieu pour des fins de localisation et 
d'aménagement. 

GEO 415 3 cr. 

Climatologie spécialisée et hydrométéo­
rologie 

Objectif : approfondir des techniques et mé­
thodes de travail spécifiques à la climatolo­
gie et à l'hydrométéorologie. 
Contenu : méthodes de construction et d'in­
terprétation de graphiques, cartes, etc. se 
rapportant è divers éléments climatiques : 
température, précipitation, vent, etc. Etude 
du temps et des types de temps, climatolo­
gie appliquée a l'agriculture, au tourisme, etc. 
Les modèles dans l'étude des changements 
de climat, la question de la couche d'ozone, 
la loi de Gumbel en hydromôtôorologie. 
Préalable : GEO 101 

GEO 420 3 cr. 

Mlcrocllmatologle 

Objectif : apprendre à mieux comprendre 
comment se comportent les phénomènes 
climatiques au niveau du sol. 
Contenu : rayonnement solaire et terrestre et 
bilan thermique â la surface du globe. Léva-
poration et l'évapotranspiration potentielle. 
Problèmes de météorologie forestière, la 
neige, les gelées, la topoclimatologie. 

GEO 422 3 cr. 

Climatologie urbaine et pollution de l'air 

Objectif : acquérir les notions de base de la 
climatologie appliquée à l'environnement ur­
bain et à la pollution atmosphérique. 
Contenu : évolution de la climatologie ur­
baine, rayonnement, température (îlot de cha­
leur), précipitation, vent. La pollution atmos­
phérique : définition, les conditions météo­
rologiques de la pollution atmosphérique, le 
smog sulfureux et photochimique, effets de 
la pollution atmosphérique sur ta santé, la vé­
gétation, etc. La pollution atmosphérique au 
Québec. 

GEO 423 3 cr. 

Aménagement touristique 

Objectif : donner des moyens d'intervenir sur 
le milieu sans le détruire, avec une approche 
touchant les espaces à haut potentiel touris­
tique, pour une population en vacances. 
Contenu : description du milieu naturel où on* 
assiste à une dégradation généralisée, autant 
du milieu terrestre qu'aquatique et atmosphé­
rique. La ménagement touristique bien connu 
peut-il être un correctif à l'empoisonnement 
accéléré de l'univers? Normes d'aménage­
ment associées au domaine récréo-touristi-
que et â la villégiature. Conception et étapes 
du plan d'aménagement. Études de cas es-
triens, québécois et étrangers. 

GEO 437 3 cr. 

Géomorphologie dynamique 

Objectifs : comprendre la dynamique des pro­
cessus morphoclimatiques et fluviaux et con­
naître des techniques d'évaluation des im­
pacts. 
Contenu : les milieux fluviaux : mesure 
d'écoulement et puissance du cours d'eau, 
méandres, stabilité des berges et du chenal, 
rugosité du lit, érosion et sédimentation, rôle 
des glaces. Évolution des versants, types 
de versants et stabilité des pentes. Milieux 
lacustres et palustres, thermodynamique, ty­

pes de lacs, formes deltaïques, hydrodyna­
mique littorale et glacielle. 

GEO 440 3 cr. 

Hydrologie 

Objectifs : acquérir les notions de base sur 
le cycle de l'eau et connaître les techniques 
de mesure de l'écoulement des eaux. 
Contenu : le cycle hydrologique. Leau dans 
l'atmosphère. L'interception des eaux à la 
surface et stockage dans les dépressions. 
Lévapotranspiration. Les eaux de surface. 
Les eaux souterraines. Le bassin-versant. 
Leau dans l'écosystème. 

GEO 604 3 cr. 

Environnements littoraux 

Objectif : acquérir les données de base sur 
l'environnement littoral afin de devenir opé­
rationnel à titre d'expert. 
Contenu ; notions de zone côtière et termi­
nologie. Notions d'océanographie physique : 
érosion, transport, sédimentation, géomor­
phologie et sédiments littoraux et marins. 
Classifications de côtes. Unités physiogra-
phiques de côtes. Paléolittoraux et évolution 
littorale. Littoraux lacustres. Humanisation 
des côtes. 

GEO 605 3 cr. 

Aménagement urbain 

Objectif : analyser les conditions du dévelop­
pement harmonieux des centres urbains. 
Contenu : catégories de plans d'urbanisme. 
Les méthodes d'inventaires et de synthèse. 
Analyses des conceptions globales. Villes 
nouvelles et méthodes de rénovation. Ana­
lyse critique de plans directeurs et de sché­
mas d'aménagement de secteurs. Le pro­
cessus décisionnel et l'application des plans 
d'urbanisme. 

GEO 708 3 cr. 

Utilisation du sol et environnement 

Objectif : se familiariser avec les méthodes 
et techniques de recherches en utilisation du 
sol et en évaluation de l'environnement. 
Contenu : quatre thèmes ; cartographie de 
l'environnement, méthodes d'évaluation des 
impacts sur renvironnement, analyse visuelle 
des paysages et évaluation de l'érosion des 
sols. 

GEO 711 3 cr. 

Projet en aménagement 

Objectifs : opérationnaliser les connaissan­
ces théoriques et pratiques dans le domaine; 
démontrer la cohésion de la planification avec 
la politique municipale et les concepts so­
cioéconomiques. 
Contenu : le milieu municipal au Québec, 
étude des lois et règlements touchant l'amé­
nagement des petites villes et le milieu rural 
(zonage), des caractéristiques d'une munici­
palité, de ses besoins et des solutions d'amé­
nagement. Travaux concrets dans le milieu. 

GEO 717 3 cr. 

Climatologie : saisie de données, modé­
lisation 

Objectif : développer sa connaissance de la 
modélisation spatiale des composantes du 
bilan d'énergie. 
Contenu ; développement d'un modèle nu­
mérique de terrain. Modélisation spatiale et 
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temporelle de la radiation directe, diffuse et 
thermique. Modélisation des variations spa­
tiales du vent et des autres variables du mi­
croclimat. Projet sur le terrain. 

GIN 

GIN 100 3 cr. 

Algèbre linéaire 

Objectif lacquérirdes connaissances de base 
en algèbre linéaire en vue de tes utiliser pour 
la formulation et le traitement en langage vec­
toriel et algébrique de modèles mathémati­
ques utiles à l'ingénieure ou l'ingénieur. 
Contenu : calcul matriciel : notation, opéra­
tions sur les vecteurs et les matrices, pro­
priétés des opérations. Systèmes d'équa­
tions linéaires. Algorithme de Gauss-Jordan. 
Espace vectoriel : sous-espaces, indépen­
dance linéaire, base, dimension, norme, or­
thogonal i sa non de Gram-Schmidt interpréta­
tion géométrique. Déterminants, vecteurs 
et valeurs propres : définitions, matrices dia-
gonalisables, symétriques, à coefficients com­
plexes, hermitiennes, unitaires et définies 
positives, interprétation géométrique, appli­
cations. 

GIN 102 3 cr. 

Mathématiques complémentaires 

Objectif : acquérir une formation de base en 
mathématiques dans Tes domaines du calcul 
différentiel et intégral et de l'algèbre linéaire. 
Contenu : rappels sur le calcul algébrique, 
nombres complexes, polynômes et résolution 
d'équations porynomiales, expressions ration­
nelles et décomposition en fractions partiel­
les. Calcul différentiel et intégral : notions 
préliminaires, fonctions, limite et continuité, 
dérivation, calcul de primitive, intégrale défi­
nie. Algèbre linéaire : calcul matriciel, systè­
mes d'équations linéaires, géométrie vecto­
rielle. 

GIN 105 3 cr. 

Calcul différentiel et Intégral 

Objectifs : acquérir les notions de dérivées 
partielles, de différentielles totales, d'intégra­
les doubles et triples et les techniques d'in­
tégration pour (es intégrales doubles et tri­
ples; appliquer ces notions à la résolution de 
problèmes de géométrie. 
Contenu ; rappel des propriétés de l'intégrale 
simple. Dérivées partielles de fonctions de 
plusieurs variables, application a la géomé­
trie dans R3. Coordonnées polaires, cylindri­
ques et sphériques. Techniques d'intégration 
des intégrales doubles et triples. Applications 
des intégrales à la géométrie dans le plan et 
l'espace et à des problèmes reliés â la méca­
nique. Dérivée directionnelle, gradient d'une 
fonction scalaire, divergence et rotationnel 
d'un champ vectoriel. 

GIN 110 3 cr. 

Équations différentielles 

Objectif : acquérir les méthodes de construc­
tion et de résolution des différents types 
d'équations différentielles les plus commu­
nément rencontrés dans les travaux d'ingé­
nieure ou d'ingénieur. 
Contenu : notions d'équations différentielles. 
Équations différentielles du 1" ordre : équa­
tions à variables séparables, exactes, équa­
tions linéaires, équations se ramenant au 1" 

ordre. Équations et systèmes d'équations 
différentielles linéaires à coefficients cons­
tants : opérateur D, solutions générale, com­
plémentaire et particulière. Transformée de 
Laplace : calcul de transformée, fonctions 
périodiques et avec délai. Équations différen­
tielles partielles. Séries de Fourier. Applica­
tions. 

Antérieure : GIN 105 

GIN 115 3cr. 

Probabilités et statistique 

Objectifs : acquérir les différents concepts de 
probabilités et de statistiques et interpréter 
les résultats expérimentaux par les métho­
des statistiques. 
Contenu : probabilités : Concepts de base en 
probabilité. Lois de probabilité discrètes et 
continues. Moments et espérances. Distri­
butions probabilistes uniforme, normale, bi-
nomiale, hypergêomôtrique, gamma et de 
Poisson. Statistiques ; Distributions empiri­
ques. Mesures de tendance centrale et de 
dispersion. Distributions d'échantillonnage 
des moyennes (loi normale et duT de Student) 
et des variances (loi du Chi-carrê et de Fisher). 
Estimation et tests d'hypothèse. Régression 
et corrélation. 

Antérieure : GIN 105 

GIN 200 3 cr. 

Programmation et exploitation de l'ordi­
nateur 

Objectif ; apprendre à utiliser différents sys­
tèmes informatiques et à programmer diver­
ses applications à l'aide d'un langage de pro­
grammation évolué. 
Contenu : description et fonctionnement de 
l'ordinateur. Les environnements d'utilisation 
et de programmation, les langages de pro­
grammation. Éléments de programmation 
structurée : énoncés structurés, représenta­
tions graphiques. Utilisation d'un langage : 
constantes et variables, énoncés de contrôle 
et d'affectation, entrée-sorties. Structures de 
données : structures de base, chaînes, ta­
bleaux, types structurés. Structure d'un pro­
gramme, sous-programmes et procédures, 
méthodes de conception, modularisation. 

GIN 211 3 cr. 

Dessin d'ingénierie et AutoCAD 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés requises pour pouvoir utiliser le des­
sin technique et le logiciel AutoCAD comme 
moyen de communication dans les principaux 
champs d'activités de l'ingénieure ou de l'in­
génieur. 
Contenu : introduction au dessin technique 
et au logiciel AutoCAD. Projections isométri­
ques et obliques, projections orthogonales, 
coupes et sections, cotations. Lecture de 
plans et devis. Apprentissage interactif du 
logiciel AutoCAD. Applications au génie ci­
vil, chimique, électrique ou informatique se­
lon la spécialité des étudiantes et des étu­
diants. 

GIN 220 3 cr. 

Analyse et techniques numériques 

Objectif : maîtriser les notions théoriques et 
pratiques d'une solution numérique de pro­
blème mathématique en génie. 
Contenu : arithmétique des ordinateurs : re­
présentation des nombres, arithmétique flot­
tant, instabilité, calcul d'erreur. Résolution 
d'équations non linéaires : algorithmes, con­

vergence, racines de polynôme, systèmes 
non linéaire. Résolution des systèmes linéai­
res : méthodes directes et itératives. Approxi­
mation d'une fonction : Taylor, polynomiale, 
splines cubiques, moindres carrés. Dériva­
tion et intégration numériques : formules 
générales de dérivation, instabilité; intégra­
tion par les méthodes de Newton-Côtes et 
Romberg. Solutions d'équations différentiel­
les ordinaires aux valeurs initiales : méthodes 
d'Euler, de Runge-Kutta et à pas liés. Solu­
tion d'équations différentielles ordinaires aux 
conditions limites spatiales et d'équations 
différentielles partielles. 
Préalables : GIN 110 et GIN 200 

GIN 300 3 cr. 

Matériaux de l'ingénieur 

Objectif : acquérir des connaissances en 
sciences et en génie des matériaux afin de 
corréler la composition, la structure et la mise 
en oeuvre des matériaux à leurs propriétés 
technologiques et à leurs conditions d'emploi. 
Contenu : méthodes de caractérisation des 
matériaux. Propriétés technologiques et 
mécaniques. Structures des solides. Dia­
grammes de phases d'équilibre. Structure, 
classification et propriétés des polymères et 
des matières plastiques. Corrosion et dégra­
dation des matériaux. Propriétés électriques 
et magnétiques. Travaux de laboratoire. 

GIN 302 3 cr. 

Chimie générale 

Objectif : comprendre (es concepts, Tes lois 
et les théories fondamentales de la chimie 
générale et des solutions. 
Contenu : éléments, composés et tableau 
périodique. Nomenclature inorganique. Lois 
volumétriques et des gaz parfaits, états de la 
matière (gaz, liquides et solide). Structure 
atomique et moléculaire, orbitales et liaisons. 
Réactions et stoecohiométrie. Chimie de l'hy­
drogène, de l'oxygène, de l'eau et autres élé­
ments non métalliques et métalliques. Réac­
tions en milieu aqueux, réactions acide-base 
et équilibre ionique. Oxydo-rôduction. No­
tions d'ôlectrochimie. 

GIN 304 3 cr. 

Sciences fondamentales 

Objectifs : connaître les lois fondamentales 
de la dynamique du point et résoudre des 
problèmes relatifs au mouvement des objets 
dans le plan; connaître les lois de la chimie 
générale et résoudre des problèmes relatifs 
à la chimie atomique et à la structure de la 
matière. 
Contenu : Partie I - Mécanique : vecteurs et 
scalaires, mouvement rectiligne et en deux 
dimensions, lois du mouvement, travail et 
énergie, mouvement oscillatoire, quantité de 
mouvement. Partie (I - Chimie ;Atomes, ions, 
molécules, structure de l'atome, liaisons chi­
miques, gaz, états liquide et solide. 

GIN 305 3 cr. 

Statique et notions de résistance des 
matériaux 

Objectif : comprendre les lois fondamenta­
les de l'équilibre et du comportement élasti­
que des solides et les appliquer à l'étude de 
la résistance d'éléments structuraux. 
Contenu : représentation vectorielle des for­
ces dans l'espace. Diagramme de corps li­
bre. Équilibre : calcul des forces externes et 
des efforts internes, application aux systèmes 
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formés de barres, aux machines et aux struc­
tures planes. Centroïdes et moments d'iner­
te de surface. Loidefiooke. Éléments sou­
mis à des charges axiales. Notions de flam­
bage des colonnes. Torsion des barres circu­
laires. Flexion des poutres : diagramme des 
efforts tranchants et des moments fléchis­
sants, contraintes de flexion. 

GIN 310 3 cr. 

Dynamique 

Objectif : acquérir les concepts fondamen­
taux de la dynamique des corps solides et 
les aptitudes nécessaires pour rechercher les 
relations entre les éléments régissant le com­
portement dynamique d'un système et pour 
choisir la méthode de solution appropriée. 
Contenu : vecteurs, repérage en trois dimen­
sions. Cinématique de la particule : vecteurs 
position, vitesse et accélération dans les re­
pères cartésien, cylindrique et sphérique, re­
pérage systématique. Cinétique des solides : 
géométrie des masses, énergie cinétique, 
quantité de mouvements, moment cinétique, 
quantité d'accélération, moment dynamique, 
résultante de forces, fonction potentielle, 
puissance, travail. Applications a la dynami­
que des corps solides, è l'impact et aux vi­
brations. 

Concomitante : GIN 105 
Antérieures : GIN 105 et GIN 305 

GIN 315 3 cr. 

Thermodynamique 

Objectifs : comprendre les deux premières 
lois de la thermodynamique et la loi de la con­
servation de la matière et appliquer les for­
mes appropriées de ces lois aux transforma­
tions et cycles thermodynamiques simples 
pour des corps purs simples compressibles 
et des mélanges gaz-vapeur. 
Contenu : systèmes thermodynamiques. 
Substances pures : diagrammes d'équilibre, 
équations d'état tables thermodynamiques. 
Travail, chaleur, énergie en transition, trans­
ferts de chaleur. Loi de la conservation d'éner­
gie, systèmes ouverts et fermés. Deuxième 
loi de la thermodynamique, cycle de Carnot. 
Entropie, transformations irréversibles, ren­
dement. Mélanges gazeux. 
Concomitante : GIN 105 
Antérieure : GIN 105 

GIN 320 3 cr. 

Signaux et circuits électriques 

Objectif : acquérir le vocabulaire et les con­
cepts fondamentaux des signaux et circuits 
électriques, et appliquer principalement ces 
concepts aux signaux analogiques et aux cir­
cuits linéaires analogiques. 
Contenu : variables électriques. Principes de 
conservation de la charge et de l'énergie. Élé­
ments des circuits électriques et analyse de 
circuits simples. Mise en équations, équa­
tions intégro-différentielles. Équivalences et 
mesures. Représentation des signaux pério­
diques et non périodiques. Signaux exponen­
tiels. Impédances, admittances. Circuits 
équivalents. Réponses de circuits soumis è 
diverses excitations avec emphase sur le ré­
gime contenu et le régime sinusoïdal. Puis­
sance en régime sinusoïdal. Travaux prati­
ques. 

Concomitante : GIN 110 
Antérieure : GIN 110 

GIN 325 3 cr. 

Analyse de systèmes 

Objectif : maîtriser les notions de système, 
de modèle, de régimes transitoire et perma­
nent et l'universalité de ces concepts dans 
plusieurs domaines de l'ingénierie. 
Contenu : définitions et exemples de modè­
les et de systèmes. Formalisme mathémati­
que de représentation des modèles. Élé­
ments de systèmes. Représentation sym­
bolique des systèmes : formalismes, graphes 
de fluence, schéma-blocs, modèles à com­
partiments. Analyse mathématique des sys­
tèmes : fonction de transfert lieu de Bode. 
de Nyquist et de Black. Systèmes linéaires 
du 1* et du 2* ordre. Construction d'un mo­
dèle par approche expérimentale. Conditions 
de stabilité d'un système. Travaux pratiques. 

Préalable : GIN 110 
Concomitantes : GIN 310 et GIN 320 
Antérieures : GIN 310 et GIN 320 

GIN 400 3 cr. 

Mécanique des fluides 

Objectifs : connaitre les lois fondamentales 
de la mécanique des fluides, comprendre le 
sens physique des phénomènes rencontrés 
et acquérir les aptitudes à analyser, modéli­
ser et résoudre différents problèmes de mé­
canique des fluides. 
Contenu : propriétés des liquides newtoniens 
et des gaz. Méthodes de représentation des 
écoulements, volume de contrôle. Équations 
de continuité, des quantités de mouvement 
de l'énergie mécanique et de Bemouilli. Sta­
tique des fluides. Analyse dimensionnelle et 
similitude. Applications aux écoulements in­
ternes : écoulements laminaire et turbulent 
en conduite, pertes de charges. Applications 
aux écoulements externes. 
Antérieures : GIN 310 et GIN 315 

GIN 505 3 cr. 

Initiation à la pratique professionnelle 

Objectifs : connaître les problématiques, les 
méthodologies et les contraintes spécifiques 
aux fonctions de l'ingénieur civil et aux réali­
sations en génie civil; connaître les techni­
ques de travail en équipe; utiliser l'écrit pour 
communiquer le contenu de travaux associés 
à la pratique du génie. 
Contenu ; histoire du génie civil. Anatomie 
des ouvrages. Génie civil et environnement 
Profession d'ingénieur civil. Leçons è tirer 
des grands projets. La sécurité du public et 
les normes. La formation de l'ingénieur civil. 
Études de cas. Formation théorique et prati­
que au travail en équipe. Communication en 
ingénierie : connaissance de la langue et cor­
rection orthographique, recherche d'informa­
tions, communication électronique, curricu-
lum vitae, lettre, entrevue, note technique, 
compte rendu de visites et de réunions. 

GIN 506 2 cr. 

Communication et pratique profession­
nelle 
Objectif : utiliser correctement et efficace­
ment t'écrit et l'oral pour faire connaître le 
contenu de travaux associés à la pratique du 
génie civil. 
Contenu : étude de cas, conférence et recher­
che en génie civil. Techniques de rédaction 
de communiqués de presse, procédure, ap­
pel d'offres, offre de service, rapport techni­
que. Illustration de rapports, méthodes de 

préparation et de présentation d'un exposé 
oral. 

Préalable : GIN 505 

GIN 510 3cr . 

Communication technique écrite et orale 

Objectif : utiliser correctement et efficace­
ment l'écrit et l'oral pour faire connaître le 
contenu des travaux associés â la pratique 
du génie. 
Contenu : importance de la communication 
dans le travail de l'ingénieure ou de l'ingé­
nieur. Niveaux de langue, critères de lisibi­
lité, style technique. Travail en équipe. En­
trevue. Caractéristiques de quelques écrits 
techniques et administratifs : lettre, note tech­
nique, procédure, compte rendu, communi­
qué, curriculum vitae, rapport etc. Méthode 
de préparation et de présentation d'un exposé 
oral. 

Préalable : avoir réussi le test de français du 
MESS 

GIN 521 2 cr. 

Droit et ingénierie 

Objectif : acquérir une connaissance précise 
des lois relatives è la profession d'ingénieure 
ou d'ingénieur et différentes notions de droit 
reliées aux activités professionnelles. 
Contenu : introduction au droit. Le Code Ci­
vil : obligations, contrats, garanties, privilèges. 
Responsabilité en général et responsabilité 
civile de l'ingénieure ou de l'ingénieur. Droit 
des compagnies et des sociétés. Code des 
professions. Loi des ingénieurs, règlements 
ds l'Ordre des ingénieurs du Québec, Code 
de déontologie. Droit du travail et des rela­
tions de travail. Droit de l'environnement. 
Préalable : avoir terminé quatre sessions 
d'études 

GIN 525 1 cr. 

La santé et la sécurité en ingénierie 

Objectif : se sensibiliser è sa responsabilité 
professionnelle portant sur la santé et la sé­
curité du public et des travailleurs. 
Contenu : les législations provinciales et fé­
dérales en matière de santé et sécurité du 
travail. La prévention dans les milieux de tra­
vail. Éléments d'ergonomie. Hygiène indus­
trielle. Maladies reliées au travail. Le code 
de sécurité pour les travaux de construction. 
Conception des ouvrages. La sécurité des 
machines et des procédés. Intervention suite 
è un accident de travail. 

GIN 530 3 cr. 

Ingénieur et société 

Objectif : acquérir une méthode d'analyse et 
les concepts pertinents pour comprendre les 
impacts sociaux du rôle de l'ingénieur et du 
développement technologique. 
Contenu : dimensions et implications socia­
les de la pratique professionnelle de l'ingé­
nieure ou de l'ingénieur. Développement de 
la profession au Québec. Transformation des 
sociétés et développement technologique : 
aspects culturels, politiques et économiques. 
Organisation du travail dans les sociétés in­
dustrielles et mondialisation des marchés. 
Analyse de cas sur les impacts sociaux du 
développement technologique. 
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GIN 540 3cr. 

Relations humaines dans l'entreprise 

Objectif : acquérir les éléments nécessaires 
pour analyser, interpréter et comprendre les 
comportements des personnes dans le 
monde du travail; acquérir certaines habile­
tés interpersonnelles en communication, 
prise de décision et leadership. 
Contenu : principales théories de la psycho­
logie è la base d'une compréhension des re­
lations interpersonnelles ; théories de la per­
ception, de la personnalité, des valeurs, des 
attitudes, des attentes et des besoins. Prin­
cipes et grilles d'analyse pour l'analyse de 
ses valeurs, la gestion des conflits, l'étude 
du processus de prise de décision collective 
et individuelle et l'étude du leadership. Ses­
sion intensive : exercices pratiques tirés des 
principes de l'apprentissage par l'action (for­
mation par l'aventure) : développement de 
techniques de résolution de problèmes en 
groupe, amélioration de la participation et de 
la communication au sein d'une équipe de 
travail et augmentation de la qualité de son 
leadership. 

Préalable : avoir effectué un premier stage ou 
avoir terminé quatre sessions d'études 

GIN 648 3 cr. 

Travail en équipe et gestion de projet 

Objectifs : comprendre les principes et les 
modèles décrivant le fonctionnement du tra­
vail en équipe; développer des habiletés au 
travail en équipe; nommer des principes et 
des méthodes de gestion de projet; expliquer 
l'interaction entre la gestion de projet et la 
conception; appliquer ces méthodes. 
Contenu : la dynamique d'une équipe perfor­
mante, évolution de l'équipe, organisation du 
travail de l'équipe, particularités des membres 
d'une équipe, définition d'une organisation, 
définition d'un projet organisation d'un pro­
jet formation d'une équipe, planification du 
projet budget échéancier, contrôle. 

GIN 655 3 cr. 

Éthique et Ingénierie 

Objectifs ; s'initier à une démarche éthique 
appliquée è la pratiqua de l'ingénierie: se pré­
parer è une pratique professionnelle sociale­
ment responsable et conforme à la déontolo­
gie des ingénieures et des ingénieurs. 
Contenu : introduction à l'éthique. Proposi­
tion d'une démarche éthique en quatre pha­
ses : analyse de ta situation, clarification des 
valeurs, prise de décision éthique, justifica­
tion. Professionnalisation dans la société 
moderne.' Système professionnel québécois. 
Structure et contenu du code de déontologie 
des ingénieures et des ingénieurs québécois. 
La responsabilité sociale des décideurs en 
ingénierie. Tendances actuelles en éthique 
de l'ingénierie. 

GIN 600 3 cr. 

Analyse économique en ingénierie 

Objectif : acquérir les notions fondamentales 
sur les opérations financières d'une entreprise 
ainsi que les concepts et techniques d'ana­
lyse de rentabilité des investissements indus­
triels. 
Contenu : notions fondamentales de comp­
tabilité. États financiers. Notion d'intérêt et 
actualisation de l'argent. Critères de rentabi­
lité. Techniques d'analyse de rentabilité : éva­
luation et sélection des projets d'investisse­

ments. Détermination des flux monétaires. 
Impots et analyse de rentabilité. 

Préalable : avoir terminé trois sessions d'étu­
des 

GIN 630 3cr . 

Ingénierie et développement Internatio­
nal 

Objectifs : connaître les exigences du trans­
fert de la technologie dans fes pays en déve­
loppement savoir situer un projet de coopé­
ration internationale dans le contexte des 
politiques de développement et comprendre 
le rôle des divers intervenants; s'initier è la 
méthode généralisée de gestion des projets 
de coopération; se sensibiliser au contexte 
du pays de réalisation d'un projet de coopé­
ration. 
Contenu : transfert de technologie. Principes 
du transfert de la technologie vers les pays 
en développement. Historique du transfert 
de la technologie et leçons è en tirer. Techno­
logies appropriées et inappropriées. Partici­
pation des usagers. Étude de cas en ingé­
nierie. Gestion de projets de développement. 
Projets de développement et contexte des 
politiques de coopération. Coopération ca­
nadienne. Cyde des projets. Gestion et ges­
tionnaires. Méthode de gestion de projet : 
méthode du cadre logique, théorie et appli­
cation. Élaboration, présentation et négocia­
tion d'un projet. Contexte de réalisation d'un 
projet. Notions de l'histoire et de la géogra­
phie d'un pays choisi. Contexte social, cultu­
rel, politique et économique. Note : un voyage 
d'étude tfacuttatif) apporte un complément à 
l'activité pédagogique. 

GIN 705 3 cr. 

Développement de carrière en génie 

Objectifs : connaître ses traits personnels et 
professionnels et les caractéristiques de son 
milieu de travail; élaborer un plan de camère 
cohérent et réaliste; s'adapter aux change­
ments (rôles et responsabilités) dans les en­
treprises technologiques; planifier son che­
minement d'études en fonction de ses be­
soins. 
Contenu ; compétences, aptitudes et valeurs; 
marché du génie, compétences recherchées, 
tendances, réseaux; définition et négociation 
de mandat, rôles et responsabilités, gestion : 
travail, dossiers, priorités, temps, stress, res­
ponsabilités; impacts des changements tech­
nologiques, stratégies optimales de réaction. 

GIN 720 3 cr. 

Gestion globale de projets d'Ingénierie 

Objectifs : savoir adopter une approche glo­
bale permettant de mieux intégrer les apports 
des intervenants, le contenu et les paramè­
tres d'un projet technique, pour répondre aux 
besoins du dient; savoir transposer ces prin­
cipes fondamentaux dans des drconstances 
instables, dans différents environnements : 
milieu industriel, génie conseil, industrie de 
service, etc. 
Contenu : approche-dient et transaction avec 
le dient. Analyse du besoin et évaluation du 
projet. Sélection du projet et de l'approche. 
Audiences publiques. Organisation du pro­
jet et de l'équipe. Sélection des consultants 
et préparation des contrats. Avant-projet, in­
génierie préliminaire et détaillée. Intégration 
et optimisation aux différentes étapes de la 
réalisation. Fermeture du projet. 
Concomitante : GIN 705 

GIN 721 3 cr. 

Systèmes et techniques de gestion da 
projets 

Objectif : acquérir les connaissances et ha­
biletés requises pour choisir et mettre en 
place les systèmes de planification et de con­
trôle permettant d'assurer la réalisation opti­
male d'un projet d'ingénierie. 
Contenu : approches en gestion de projets, 
gestion par projet; techniques et systèmes 
de planification et de contrôle (ressources, 
approvisionnements, échéanciers, risques); 
cadre logique; analyse de faisabilité; évalua­
tion d'un projet approches et techniques spé­
cialisées dans divers environnements (inter­
national. R & D . nouvelles technologies). 
Préalable : GIN 720 
Concomitante : GIN 780 

GIN 725 3 cr. 

Faisabilité des projets d'Ingénierie 

Objectifs : savoir appliquer les connaissan­
ces et utiliser les outils nécessaires à l'étude 
de faisabilité, notamment économique et fi­
nancière, des projets d'ingénierie. Compren­
dre les impacts des divers modes du finan­
cement des projets : public, privé et interna­
tional et des exigences du développement 
durable. 
Contenu : rappel des notions d'analyse éco­
nomique et finandère. Faisabilité économi­
que et financière. Méthode des effets. Fi­
nancement gouvernemental. Financement 
de projets publics par le secteur privé. Fi­
nancement temporaire et financement a long 
terme. Effets sur la fiscalité. Agents fadlita-
teurs. Projets internationaux. Projets multi­
ples. Évaluation des risques et mesures pré­
ventives. Exigences du développement du­
rable, contraintes sodoéconomiques et en­
vironnementales. Réalisation par les étudian­
tes et par les étudiants d'un projet individuel 
et d'un projet d'équipe. 
Préalables : FEC 772 et GIN 720 

GIN 730 3 cr. 

Ingénierie de la valeur 

Objectifs ; savoir reconnaître les contextes 
propices è l'introduction de l'analyse de la 
valeur dans tous les champs de pratique de 
l'ingénierie: maîtriser les concepts et les ha­
biletés nécessaires pour entreprendre une 
telle démarche et la mener à terme, en con­
ception, en production de biens et services, 
en recherche et développement tout comme 
en gestion de projets. 
Contenu : planification et orientation d'un pro­
gramme de gestion de la valeur. Méthodes 
de recherche de fonctions. Catalyseurs de 
créativité. Analyse quantitative et qualitative. 
Développement d'alternatives. Prise de dé-
dsion et rapports aux clients. Implantation 
et évaluation des résultats. Méthodes d'ap­
plication dans un contexte de projet, en pro­
duction industrielle et dans les opérations d'un 
groupe de services professionnels. 

GIN 731 3 cr. 

Conception et optimisation de produits 

Objectif : acquérir les connaissances et com­
pétences nécessaires pour synthétiser pré­
cisément les besoins technologiques des 
clients et pour choisir une solution optimale. 
Contenu : cyde de développement du pro­
duit et contrôle du processus de développe­
ment (stage gâtes), équipe multifonctionnelle. 
analyse du besoin ou du problème (analyse 
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fonctionnelle. DFQ. etc.), élaboration de con­
cepts et analyse de faisabilité des alternati­
ves (études de coûts, PUGH, etc.). élabora­
tion des spécifications de produits et justifi­
cation des choix. 

Préalable : AKI 700 
Concomitante : GIN 780 

GIN 750 3cr. 

Amélioration des processus d'exploita­
tion 

Objectifs : reconnaître les contextes propi­
ces è l'introduction de programmes d'amé­
lioration; connaître les techniques et outils 
existants et savoir appliquer les plus perti­
nents dans une situation donnée. 
Contenu : évaluation de la performance d'une 
exploitation; techniques et critères de mesu­
res: analyse des divisions, des activités sec­
torielles ou de processus particuliers. Défi­
nition de stratégies et d'objectifs stratégi­
ques. Méthodes d'amélioration et systèmes 
de gestion de la performance (Qualité totale. 
KAIZAN. 6 sigma. ISO 9000. QS 9000. ISO 
14000, Total Suppfy Management. Total Pro­
ductive Maintenance). Introduction et ges­
tion du changement 
Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

GIN 755 3 cr. 

Gestion de l'information et du savoir 
technologique 

Objectifs : adopter une approche globale per­
mettant de mieux gérer les systèmes d'infor­
mation technologique: mettre en valeur le 
capital intellectuel d'une entreprise. 
Contenu : nature et valeur de l'information et 
du savoir en ingénierie: concepts et architec­
tures de systèmes d'information, stratégies 
de gestion de données, domaines d'applica­
tion de progiciels intégrés (SAR People Soft 
etc.). Gestion de l'exploitation et du support 
optimisation des opérations, stratégies de 
mise è jour des systèmes et des réseaux. 
Mise en valeur de l'information pour l'entre­
prise, stratégie de captage et de partage du 
savoir; protection et sécurité, archivage. 

Concomitantes ; GIN 705 et GIN 780 

GIN 761 3cr. 

Gestion d'équipes en milieu technologi­
que 

Objectif : acquérir les habiletés nécessaires 
pour gérer de façon optimale et systémati­
que des équipes de professionnels oeuvrant 
dans un environnement technologique et fa­
ciliter les relations entre partenaires qui col­
laborent è distance. 
Contenu : organisation d'une équipe techno­
logique : définition des compétences dés 
requises, sélection et complémentarité des 
candidats, création et consolidation d'une 
l'équipe, partage des râles et responsabili­
tés. Optimisation du travail d'équipe : dyna­
mique de fonctionnement d'une équipe, ges­
tion de l'information au sein d'une équipe et 
entre équipes, gestion et évaluation du ren­
dement gestion et suivi de réunions. 
Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

GIN 755 3 cr. 

Contexte Intercurturel en ingénierie 

Objectif : acquérir les sensibilités et dévelop­
per les comportements appropriés pour éta­
blir avec des personnes provenant d'univers 
culturels différents des rapports qui facilitent 

l'exécution de ses responsabilités profession­
nelles. 
Contenu : l'activité comporte trois parties. 
Première partie : étude de la situation sociale 
et politique d'un pays choisi et de ses fonde­
ments culturels et religieux (Asie. Amérique 
latine. Afrique noire, Europe de l'Est ou de 
l'Ouest ou pays musulmans). Préparation et 
analyse d'une documentation sur le pays 
choisi. Consultation d'experts et de person­
nes originaires du pays choisi. Rédaction 
d'une monographie et discussion en dasse. 
Deuxième partie : les défis du travail dans un 
milieu culturel différent. Identification en 
équipe des difficultés auxquelles l'ingénieure 
ou l'ingénieur doit faire face ainsi que sa fa­
mille, le cas échéant. Témoignages et con­
seils d'ingônieures et d'ingénieurs expéri­
mentés. Discussions en équipe et présenta­
tions en classe. Troisième partie : élabora­
tion de stratégies pour relever les défis iden­
tifiés. Élaboration en équipe de stratégies. 
Validation avec des personnes originaires du 
pays et des ingénieures et des ingénieurs ex­
périmentés. Révision en équipe des straté­
gies. Présentations et discussions en classe. 
Les partidpantes et participants peuvent s'ils 
le souhaitent, associer leur conjointe ou leur 
conjoint à certaines étapes de la démarche 
qu'ils sont appelés à faire. 

GIN 767 3 cr. 

Gestion de la diversité en génie 

Objectif : scquérir les sensibilités et déve­
lopper les comportements appropriés pour 
établir et maintenir avec des personnes pro­
venant d'univers culturels différents, ou pos­
sédant des formations différentes, des rap­
ports qui facilitent l'exécution de ses respon­
sabilités professionnelles. 
Contenu : étude de la situation sociale et 
politique d'un pays choisi et de ses fonde­
ments culturels et religieux; défis du travail 
dans un milieu culturel différent; élaboration 
de stratégies pour relever les défis identifiés. 
Optimisation du potentiel d'une équipe com­
posée de membres possédant une culture 
ou une formation diversifiée. 
Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

GIN 770 3 cr. 

Négociation et mandats Internationaux 

Objectifs : développer les compétences né­
cessaires pour prendre, dans un contexte in­
terculturel, des décisions de façon rigoureuse 
et logique en face d'imprévus; savoir résou­
dre les dilemmes éthiques qui se présentent 
par ta négociation et les modes appropriés 
de communication interpersonnelle, être en 
mesure d'implanter ses solutions pour mieux 
exécuter ses mandats. 
Contenu : cyde de prise de décision : ana­
lyse situationnelle et analyse causale, défini­
tion des objectifs et critères, élaboration des 
options et évaluation des risques, plan de 
mise en oeuvre et plan de mrtigation. Ori­
gine des dilemmes éthiques, facteurs de com­
plexité dans un contexte intercultural, étapes 
de résolution du dilemme, modes d'implan­
tation de la solution. Fondements et enjeux 
du processus de négociation, méthode sys­
témique de négociation, modes et tactiques 
spécifiques, outils non verbaux (utilisation du 
temps, des lieux, etc.) 

GIN 771 3cr. 

Cadre Juridique de la pratique du génie 

Objectif ; acquérir les connaissances et habi­
letés requises pour gérer de façon intégrée 

les responsabilités légales d'une ingénieure 
ou d'un ingénieur. 
Contenu : lois et règlements régissant la pro­
fession: impact du nouveau code civil sur les 
ingénieures et sur tes ingénieurs;.responsa­
bilité professionnelle et gestion des risques; 
droit de l'environnement. Formes d'entrepri­
ses et responsabilités des dirigeantes et des 
dirigeants: fiscalité; droit du travail, santé et 
sécurité au travail; droits de la personne. Pro­
priété intellectuelle. Théorie générale des 
contrats et applications è différentes situa­
tions. Cadre juridique des échanges com­
merciaux internationaux Déontologie et éthi­
que dans la prise de décision. 
Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

GIN 772 3 cr. 

Négociation et gestion de différends en 
génie 

Objectif : maîtriser les habiletés requises pour 
mener à terme une négociation qui respecte 
le cadre juridique de la profession et de l'en­
treprise tout en tenant compte des objectifs 
stratégiques de cette dernière. 
Contenu : négociation commerciale : proces­
sus, stratégies, techniques particulières, res­
ponsabilités légales. Relations de travail : 
négociation de convention collective, négo­
ciation raisonnée. Résolution de différends : 
conciliation, médiation, arbitrage. 
Concomitantes : GIN 705 et GIN 780 

GIN 780 3 cr. 

Communication en ingénierie 

Objectifs : maîtriser les habiletés nécessai­
res pour traduire des concepts techniques, 
environnementaux et économiques comple­
xes à des auditoires multidisciplinaires ou à 
des interlocuteurs profanes; développer le 
savoir-étre et le savoir-faire requis pour assu­
rer une communication efficace dans des si­
tuations exigeant beaucoup de flexibilité et 
d'adaptatnlité de la part du personnel techni­
que. 
Contenu : analyse des contextes. Concep-
tualisation du message. Choix du médium. 
Préparation de la communication et de sa for­
mulation écrite, graphique ou orale. Métho­
des d'enrichissement des communications 
techniques. Communication technique inter­
nationale. Aspects légaux des communica­
tions électroniques. Communication en 
groupe : gestion de réunions, organisation 
d'événements spéciaux è caractère techni­
que. Communication interactive : écoute ac­
tive, inférence. résolution de problèmes en 
communication, etc. 
Concomitante : GIN 705 

GIN 782 3 cr. 

Interface efficace Ingénieur/clients 

Objectif : acquérir la doigté et maîtriser les 
habiletés nécessaires pour vendre è un audi­
toire composé de personnes de provenance, 
de culture et de formation différentes des 
concepts techniques, environnementaux et 
finanders complexes. 
Contenu : processus de vente : étapes, tech­
niques et outils. Conception et gestion de 
présentations et de communications interac­
tives. Formation technique ; notions d'andra-
gogie, conception de cours, techniques d'ani­
mation, préparation de matériel didactique. 
Étiquette d'affaires. 
Préalable : GIN 780 
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GIN 7 9 0 3 c r . 

Projet d'application 

Objectif : savoir appliquer à un cas concret 
une ou des compétences spécifiques acqui­
ses à l'intérieur d'une ou de plusieurs activi­
tés pédagogiques de l'un ou l'autre des mo­
dules à option de la maîtrise en ingénierie ou 
du diplôme d'ingénierie. 
Contenu : le projet conduit à la production 
d'un rapport présenté et défendu devant un 
jury qui l'évalue quant au fond et è la forme 
écrite et orale. Si le projet s'appuie sur un 
ensemble suffisamment large de compéten­
ces, il peut tenir lieu d'avant-projet d'intégra­
tion et conduire è l'approbation du projet d'in­
tégration è être exécuté en vue de l'obten­
tion du grade de maître en ingénierie. 

GIN 7 9 3 2 cr . 

Avant-projet d'Intégration 

Objectifs : planifier en détail l'intervention en 
entreprise et l'essai qui en découlera; maxi­
miser la qualité de l'encadrement de l'étu­
diante ou de l'étudiant dans l'exécution de 
son projet d'intégration. 
Contenu : planification de l'intervention : con­
texte, objectifs et portée du travail è accom­
plir, méthodologie, nature et source des in­
formations pertinentes, analyse des données, 
ressources humaines, physiques et financiè­
res requises, calendrier de réalisation. Plani­
fication de l'essai : objectifs, analyse critique 
a posteriori de la démarche, de l'atteinte des 
objectifs, de l'intégration des compétences 
transversales è la conduite du projet d'ingé­
nierie que constitue l'intervention en entre­
prise. 

Préalable : avoir accumulé 30 crédits dans le 
programme 

GIN 794 7 cr. 

Projet d'intégration : asaal 

Objectif : savoir intégrer les compétences 
acquises dans le programme et être en me­
sure de les appliquer dans un contexte réel 
de pratique professionnelle de l'ingénierie. 
Contenu : intervention en entreprise condui­
sant è un rapport écrit qui tient lieu d'essai 
dans le cadre de la maîtrise : description dé­
taillée de l'intervention, enrichie d'une ré­
flexion critique a posteriori sur la pertinence 
des approches utilisées et le degré d'intégra­
tion des différentes compétences dévelop­
pées par les autres activités du programme. 
Présentation orale da l'essai. 

Préalable : GIN 793 

G I N 7 9 S 9 c r . 

Projet d'Intégration : essai 

Objectif : savoir intégrer les compétences 
acquises dans les deux premiers modules du 
programme et être en mesure de les appli­
quer dans un contexte réel de pratique pro­
fessionnelle de l'ingénierie. 
Contenu : le projet doit être approuvé et su­
pervisé conjointement par la Faculté et l'em­
ployeur de la candidate ou du candidat. Il 
conduit è un rapport qui tient lieu d'essai dans 
le cadre de la maîtrise. La candidate ou le 
candidat doit présenter et défendre son rap­
port devant un jury mixte université-entre­
prise. L'essai compte pour 9 crédits. Le pro­
jet lui-même peut être porté è 12 ou 15 cré­
dits par une inscription aux activités pédago­
giques è option GIN 796 Projet d'intégration : 

complément I et GIN 797 Projet d'intégration : 
complément II. 

Préalable : avoir terminé le module de prati­
que professionnelle de l'ingénierie et les ac­
tivités obligatoires de l'un ou l'autre des mo­
dules à option de la maîtrise en ingénierie 

GIN 796 3cr. 

Projet d'intégration : complément I 

Objectif : conjointement avec l'activité 
GIN 795, permettre d'intégrer les compéten­
ces acquises dans les deux premiers modu­
les du programme et être en mesure de les 
appliquer dans un contexte réel de pratique 
professionnelle. 
Contenu : le complément I au projet d'inté­
gration peut s'ajouter è l'activité GIN 795 Pro­
jet d'intégration ; essai, pour porter le projet 
lui-même de 9 è 12 crédits. 
Concomitante : GIN 795 
Antérieure : GIN 795 

GIN 797 3 cr. 

Projet d'intégration : complément II 

Objectifs : conjointement avec les activités 
GIN 795 et GIN 796. permettre d'intégrer les 
compétences ecquises dans les deux pre­
miers modules du programme et être en 
mesure de les appliquer dans un contexte 
réel de pratique professionnelle. 
Contenu : le complément II au projet d'inté­
gration peut s'ajouter aux activités GIN 795 
Projet d'intégration : essai et GIN 796 Projet 
d'intégration : complément (, pour porter le 
projet lui-même de 12 à 15 crédits. 
Concomitantes : GIN 795 et GIN 796 
Antérieures : GIN 795 et GIN 796 

GIN 950 3 cr. 

Projet de spécialité I 

Objectifs : développer, par la réalisation d'un 
projet, un esprit de synthèse et appliquer les 
connaissances acquises è l'intérieur du pro­
gramme è la solution d'un problème de gé­
nie d'envergure moyenne. 
Contenu : déterminé en accord avec une pro­
fesseure ou un professeur dans les domai­
nes du génie chimique, civil, électrique ou 
mécanique et approuvé par la directrice ou 
par le directeur du département. 
Préalable : avoir terminé cinq sessions d'étu­
des 

GIN 955 3cr. 

Projet de spécialité D 

Objectifs : développer, par la réalisation d'un 
projet, un esprit de synthèse et appliquer les 
connaissances acquises à l'intérieur du pro­
gramme à la solution d'un problème de gé­
nie d'envergure moyenne. 
Contenu : détermine en accord avec une pro­
fesseure ou un professeur dans les domai­
nes du génie chimique, civil, électrique ou 
mécanique et approuvé par la directrice ou 
par le directeur du département. 
Préalable : GIN 950 
Concomitante : GIN 950 

GMC 

GMC 105 3 cr. 

Calcul des contraintes et déformations I 

Objectifs : maîtriser les notions fondamenta­
les de la résistance des matériaux et les ap­
pliquer è la conception et è l'étude de la ré­
sistance d'éléments simples de structures 
mécaniques. 
Contenu : les hypothèses de la résistance des 
matériaux. Notion de contraintes et de dé­
formations. Propriétés mécaniques des ma­
tériaux. Contraintes permises et facteurs de 
sécurité. Résistance et déformation d'une 
structure sous chargement uniaxial. Contrain­
tes d'origine thermique. Cylindre à paroi 
mince sous pression. Systèmes hyperstati­
ques et précontraints composés de structu­
res en compression-traction. Conditions de 
résistance et de rigidité d'un arbre circulaire 
sollicité a la torsion. Design d'arbre de trans­
mission. Torsion de structures à sections min­
ces. Effort tranchant et moment de flexion. 
Flexion pure. Flexion non symétrique. Flexion 
due à un chargement axial non centré. Flexion 
ordinaire. Notion de flux de cisaillement. Le 
centre de cisaillement. Calcul des contrain­
tes dues è une sollicitation composée. Trans­
formation des contraintes. Calcul des con­
traintes et des déformations principales en 
un point. Mesure des déformations. Le loi 
de Hooke généralisée. Calcul des flèches 
de poutres en flexion avec application aux 
poutres hyperstatiques. Flambement des 
poutres-colonnes. 
Antérieure : GIN 305 

GMC 111 3 cr. 

Calcul des contraintes et déformations II 

Objectif : être capable de calculer les contrain­
tes, les déformations et la résistance de piè­
ces, connaissant le type de chargement la 
géométrie des pièces et les matériaux utili­
sés. 
Contenu : état de contraintes et de déforma­
tions. Loi de Hooke. Mesures extensomé-
triques. Énergie de déformation avec applica­
tion à des structures composées de poutres. 
Théories de limitation statique. Concentra­
tion de contraintes. Contraintes résiduelles. 
Théorie de limitation en fatigue. Méthodes 
énergétiques. Introduction aux méthodes 
matricielles de calcul de structures et liens 
avec la méthode des éléments finis. Corps 
axisymétriques : cylindres épais et disques 
en rotation. 
Antérieure : GMC 105 

GMC 115 3 cr. 

Dynamique des corps rigides et des mé­
canismes 

Objectif : maîtriser les concepts fondamen­
taux de la dynamique des corps rigides, afin 
d'en modéliser le comportement et d'appli­
quer ces concepts et modèles è l'étude de 
mécanismes utilisés dans la machinerie et 
en robotique. 
Contenu ; rappels de cinématique. Analyse 
du comportement cinématique des mécanis­
mes simples tels les engrenages et les ca­
mes. Développement des équations fonda­
mentales de la dynamique des corps rigides 
et applications aux systèmes mécaniques. 
Préalable : GIN 310 
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GMC 120 3 cr. 

Éléments de vibrations 

Objectif : maîtriser les concepts fondamen­
taux associés aux phénomènes de vibrations 
linéaires des corps rigides afin de modéliser 
le comportement vibratoire de systèmes sim­
ples. 
Contenu : rappels des théorèmes fondamen­
taux de la dynamique. Développement de 
l'équation de mouvement par l'approche la-
grangienne. Application aux systèmes ô un, 
è deux et è plusieurs degrés de liberté. Mé­
thodes numériques et approximations de re­
cherche des fréquences de résonnance. Ap­
plications industrielles. 
Préalable : GMC 115 

GMC 122 3 cr. 

Éléments de machines 

Objectif : acquérir les habiletés requises pour 
sélectionner des éléments de machines nor­
malisés et concevoir des éléments non nor­
malisés en tenant compte de leurs interac­
tions possibles dans un système mécanique. 
Contenu : éléments de transmission de puis­
sance : arbres, engrenages, trains d'engre­
nage, paliers à éléments roulants, vis de trans­
mission, boulons, joints boulonnés et sou­
dés, dispositifs d'étanchéité, ressorts, freins 
et embrayages. 
Antérieure : GMC 111 

GMC 126 3cr. 

Introduction à ringénleria simultanée 

Objectifs : comprendre l'approche et les prin­
cipes de l'ingénierie simultanée; appliquer les 
méthodologies de la conception; expliquer le 
processus de conception; appliquer ces mé­
thodologies de conception è des cas simples, 
analyser des études de cas. 
Contenu : contexte de la pratique de l'ingé­
nierie simultanée en entreprise, processus de 
conception, analyse des besoins du client, 
ergonomie, analyse fonctionnelle, DFQ (Dé­
ploiement de la Fonction Qualité), émergence 
systématique ou créative de concepts, sé­
lection du concept conception détaillée, étu­
des de cas, cahier des charges, • Design for 
Manufacture and Assembfy, DFMA ». 

GMC 140 3cr. 

Acoustique et contrôle du bruit 

Objectif : maîtriser les bases théoriques et 
expérimentales permettant de réaliser effica­
cement la réduction du bruit 
Contenu : acoustique physiologique. Pres­
sion, puissance, intensité, absorption, ré­
flexion, diffraction. Matériaux acoustiques. 
Acoustique des locaux. Techniques classiques 
de réduction du bruit. Instrumentation et 
techniques de mesure. 
Préalable : GMC 115 

GMC 150 3 cr. 

Méthodes des éléments finis en méca­
nique 

Objectifs : comprendre et utiliser la méthode 
des éléments finis et les algorithmes de cal­
cul associés. 
Contenu : construction des matrices de rigi­
dité d'éléments poutre, triangle, quadrilatère 
isoparamétrique. Intégration numérique. 
Méthode des résidus pondérés. Applications 
aux problèmes de structures, de transfert de 

chaleur et de mécanique des fluides. Utilisa­
tion de logiciels de calcul. 
Préalable : GMC 105 

GMC 156 3 cr. 

Méthodologie de la conception 

Objectifs : comprendre les principes et appli­
quer les méthodologies de la conception: 
expliquer le processus de conception: appli­
quer ces méthodologies de conception à des 
cas simples; analyser des études de cas. 
Contenu : processus de conception, analyse 
des besoins du client, ingénierie simultanée, 
ergonomie, analyse fonctionnelle. DFQ (Dé­
ploiement de la Fonction Qualité), émergence 
systématique ou créative de concepts, sélec­
tion d'un concept conception détaillée, étu­
des de cas, cahier des charges. 

GMC 165 3 cr. 

Méthode expérimentale en mécanique 

Objectifs : acquérir les connaissances et dé­
velopper les habiletés nécessaires afin d'être 
en mesure de concevoir, réaliser et analyser 
les résultats d'une expérience. 
Contenu : étapes d'une expérience. Système 
de mesure généralisé. Analyse fréquentielle. 
Instruments de base. Convertisseur A/D. 
Archivage des données expérimentales. Ré­
ponse dynamique d'un système de mesure. 
Bruit et filtrage. Calcul et analyse d'erreurs. 
Méthode de minimisation du chi-carré. Cap­
teurs en mécanique. 

Préalables : GIN 115. GIN 320 et GMC 105 

GMC 200 3cr. 

Thermodynamique appliquée 

Objectif : acquérir des notions complémen­
taires en thermodynamique et des notions 
sur les conversions d'énergie impliquant le 
travail et la chaleur. 
Contenu : disponibilité, irréversibilité. Cycles 
inverses, cycles Rankine. Relations thermo­
dynamiques générales. Gaz réels, mélanges 
gaz-vapeur, charte psychométrique. Combus­
tion, dissociation, cycles moteurs a combus­
tion interne avec mélanges. 
Préalable : GIN 315 

GMC 210 3 cr. 

Écoulements fluides 

Objectif : acquérir des connaissances com­
plémentaires en mécanique des fluides, en 
particulier sur les écoulements compressibles 
et les écoulements avec viscosité. 
Contenu : rappels de la mécanique des flui­
des. Écoulements compressibles unidimen-
sionnels : écoulements adiabab'ques. écou­
lements isentropiques. ondes de choc normal, 
écoulements avec friction, écoulements avec 
addition de chaleur, ondes Prandd-Meyer, choc 
oblique. Écoulements incompressibles à vis­
cosité constante : écoulement de type 
Couette, lubrification hydrodynamique et cou­
ches limites. 
Préalable : GIN 400 

GMC 220 3 cr. 

Transmission de chaleur 

Objectifs : comprendre les mécanismes de 
transfert de chaleur et calculer les coefficients 
de transmission ainsi que les flux thermiques 
et les champs de température correspon­
dants. 

Contenu : conduction : régime permanent, 
équation de Fourier, régime transitoire, mé­
thodes graphiques et numériques. Convec­
tion : analyse dimensionnelle. régime lami­
naire et turbulent, convection naturelle et for­
cée, ébullition. condensation, échangeurs de 
chaleur. Radiation ; loi de Stephan. corps noirs 
et réels, facteurs de forme. 
Préalable : GIN 400 

GMC 230 3 cr. 

Énergétique 

Objectifs : effectuer l'analyse énergétique et 
économique de systèmes de conversion 
d'énergies renouvelables; maîtriser les prin­
cipes de fonctionnement des réacteurs nu­
cléaires; situer ces sources d'énergie dans 
le contexte canadien et québécois. 
Contenu : besoins et ressources énergéti­
ques. Politique énergétique canadienne et 
québécoise. Rayonnement solaire et systè­
mes énergétiques solaires. Énergie éolienne. 
Radioactivité, réactions causées par les 
noyaux, section efficace et classification de 
matériaux, types de reacteurs nucléaires. 
Antérieures : GIN 400 et GMC 200 

GMC 240 3 cr. 

Chauffage et climatisation 

Objectif : s'initier aux techniques courantes 
utilisées pour la conception des systèmes de 
chauffage et de climatisation. 
Contenu : psychométrie. Confort. Charges 
thermiques. Systèmes de réfrigération. Cal­
cul des conduites, grilles, chaudières, convec-
teurs. Plomberie. Consommation d'énergie. 

Préalable : GCH 205 
Concomitante : GMC 220 

GMC 250 3 cr. 

Moteurs a combustion interne à pistons 

Objectifs : connaître les principes de la com­
bustion et les utiliser .dans la synthèse des 
cycles Otto et Diesel: acquérir des connais­
sances générales sur le fonctionnement des 
moteurs. 
Contenu : combustion avec dissociation. 
Cycles Otto et Diesel avec transformations 
réversibles et avec pertes de chaleur et de 
masse : mesures, friction, admission, évacua­
tion, carburateurs et injecteurs, pertes ther­
miques, chambre de combustion, allumage, 
détonation, émissions, combustibles, lubri­
fiants, performances. 
Préalable : GMC 200 
Antérieure : GIN 400 

GMC 255 3 cr. 

Turbomachines 

Objectif : maîtriser les principes de fonction­
nement de conception et de sélection des 
turbomachines. 
Contenu : théorie d'Euler. Interactions fluide-
rotor. Description générale de différentes 
sortes de turbomachines (turbines, pompes, 
compresseurs) et de leurs performances. 
Triangles de vitesse. Cavitation. 
Préalable : GMC 210 

GMC 310 3 cr. 

Métallurgie 

Objectif : connaître les concepts généraux de 
la métallurgie et les méthodes de fabrication 
des principaux alliages métalliques en rela-
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tion avec leurs propriétés métallurgiques et 
mécaniques. 
Contenu : notions de sidérurgie. Travail mé­
canique et recuit. Aciers : aciers au carbone, 
aciers alliés, et inoxydables. Fontes. Traite­
ment thermique et chimique des aciers. Al­
liages d'aluminium et de cuivre. Métallurgie 
des poudres. Matériaux composites. Corro­
sion et oxydation des métaux. Travaux de la­
boratoire. 

Antérieure : GIN 300 

GMC 340 3cr. 

Matériaux composites 

Objectif : acquérir les connaissances fonda­
mentales sur les propriétés intrinsèques des 
constituants des matériaux composites, sur 
leur mode de fabrication, sur leur contrôle de 
qualité et sur le calcul des contraintes et dé­
formations afin de concevoir toutes les éta­
pes de réalisation d'une pièce composite. 
Contenu : matrices thermodurdssables. fi­
bres de renforcement adjuvants. Modes de 
fabrication ; moulage contact, par transfert de 
résine, sous pression, pultnjsion. enroule­
ment filamentaire. Assemblage mécanique 
et par adhésifs. Contrôle de qualité. Calculs 
des contraintes et des déformations : com­
posites unidirectionnels, è fibres courtes, stra­
tifiés et sandwich. Travaux de laboratoire. 
Préalable : GIN 300 

GMC 380 3cr . 

Dégradation des matériaux 

Objectif : acquérir les connaissances fonda­
mentales qui régissent les phénomènes phy­
siques et chimiques menant è la dégradation 
des matériaux métalliques ou polymères afin 
de trouver des solutions pratiques visant a 
enrayer ou diminuer la dégradation des com­
posantes. 
Contenu : théorie êlectrochimtque de la cor­
rosion. Types et essais de corrosion. Modes 
de prévention de la corrosion. Oxydation des 
métaux et alliages. Dégradation des polymè­
res. Propriétés des surfaces, friction, usure, 
traitements de surface et lubrification. 
Préalable : GIN 300 

GMC 405 3cr . 

Conception assistée par ordinateur 

Objectif : acquérir les connaissances asso­
ciées a la réalisation et è l'exploitation de 
modèles tridimensionnels de pièces méca­
niques dans les systèmes de conception as­
sistée par ordinateur. 
Contenu : modèles de représentation géo­
métrique : filaire. surfacique et solide. Mani­
pulation des entités géométriques. Repré­
sentation des courbes cubiques : B-Spline. 
NURB. Représentation des surfaces. Mo­
délisation paramétrique et variationnelle. 
Représentation et gestion des assemblages 
et des produits. Enrichissement et exploita­
tion du modèle, utilisation de modules spé-
dfiques. Standards d'échange : IGES. STEP. 
laboratoire exploitant le logidel CATIA. 
Préalable : ING 210 

GMC 410 3 cr. 

Fabrication mécanique 

Objectif : acquérir des connaissances fonda­
mentales sur les techniques d'usinage, les 
machines-outils, la spécification des toléran­
ces et la métrologie. 

Contenu : coupe des métaux : force de 
coupe, matériaux d'outils, coût d'une opéra­
tion d'usinage, usinabilité. Machines-outils. 
Usinage par abrasion, procédés d'usinage 
non conventionnels. Tolérances et ajuste­
ments normalisés, tolérances géométriques. 
Analyse statistique et tolérances, applications 
è la sélection des tolérances. Métrologie. 
Préalable : GIN 210 
Antérieure : GIN 300 

GMC 420 3cr . 

Procédés de fabrication 

Objectif : connaitre les principaux procédés 
utilisés pour la fabrication des pièces méca­
niques, leurs caractéristiques et leurs limites, 
afin de pouvoir sélectionner le procédé ap­
proprié è chaque situation. 
Contenu : fonderie. Mise en forme par lami­
nage, extrusion. forgeage. notions de plasti­
cité utilisées dans les calculs de mise en 
oeuvre. Mise en forme des métaux en 
feuilles, anisotropie, courbes limites. Sou­
dage. Collage. Misa en forme des poudres 
métalliques et des matières plastiques. 
Concomitante : GMC 310 

GMC 440 3cr . 

cléments de robotique 

Objectif : s'initier aux aspects fondamentaux 
de la robotique et aux récents développe­
ments dans le domaine de la robotique in­
dustrielle. 
Contenu : définitions et historique. Anatomie 
des robots, représentations matridetles. ci­
nématique, dnématique inverse, génération 
de trajectoire, statique et dynamique. Tech­
nologie : actionneurs. organes de transmis­
sion de mouvement capteurs, organes de 
préhension. Programmation des robots, do­
maines d'application, performances des ro­
bots, étude économique et impact sodal. 
Projet 

Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des 

QMC448 3cr . 

Commande numérique des machlnes-
outOs 

Objectifs : acquérir les connaissances néces­
saires è (exploitation des machines-outils a 
commande numérique et compléter les con­
naissances en usinage. 
Contenu : commande numérique des machi­
nes-outils. Programmation manuelle des 
machinas-outils è commandes numériques, 
opérations de tournage, opérations de frai­
sage. Programmation des M.O.C.N. assis­
tée par ordinateur, langage APT, fonction post­
processeur. Programmation des M.O.C.N. à 
l'aide des systèmes CAOFAO intégrés. Mon­
tages et outillages pour machinas a comman­
des numériques. Influence de la commande 
numérique sur la planification de la produc­
tion. Travaux pratiques et projet. 
Préalable : GMC 410 

GMC 450 3cr . 

Commande automatique 

Objectif : acquérir des connaissances théori­
ques et pratiques sur les commandes logi­
ques combinatoires et séquentielles ainsi que 
sur les commandes è rétroaction et è régula­
tion. 
Contenu : algèbre logique. Tables de Kar-
neugh. Commandes combinatoires et sé­

quentielles. Cycles automatiques à vérins. 
Circuits séquentiels. Automates programma­
bles. Systèmes è rétroaction. Spécifications, 
stabilité, modes de régulation. Régulation 
pneumatique. 
Préalable : GIN 325 

GMC 510 3 cr. 

Initiation au génie-qualité 

Objectifs : réaliser l'importance de la qualité 
dans le contexte industriel actuel; maîtriser 
les techniques de base en génie-qualité; dé­
velopper des compétences en analyse et ré­
solution de problèmes en qualité. 
Contenu : compléments de statistiques. 
Définition et importance de la qualité. Nou­
velles approches de la qualité : fonction de 
perte deTaguchi. assurance de la qualité, ges­
tion totale de la qualité, cardes de qualité, 
intégration de la qualité. Diagnostic et amé­
lioration des produits et des procédés : ana­
lyses de Pareto. diagramme d'Ishrkawa. tech­
niques de résolution de problèmes. Contrôle 
statistique des procédés SPC ; études et in­
dices d'aptitude, certes de contrôle pour 
mesures et pour attributs, analyse des ten­
dances. Contrôle statistique des produits : 
plans d'échantillonnage simples, doubles et 
multiples pour attributs, paramètres et cour­
bes caractéristiques/ méthodes de sélection, 
norme ISO 2859-1, plans Dodge-Romig et 
zéro défaut, plans d'échantillonnage pour 
mesures, méthodes k et M, o connu et o in­
connu, norme ISO 3951. Exemples indus­
triels, systèmes informatisés. 
Préalable : GIN 115 

GMC 640 3cr . 

Planning de la production 

Objectif : solutionner des problèmes de pro­
duction et de distribution en utilisent les tech­
niques de la recherche opérationnelle. 
Contenu : prévision des ventes. Planification 
de la production et gestion des stocks : mé­
thode MRP Ordonnancement des opéra­
tions : allocation des ressources restreintes. 
Balancement d'une chaîne de production. 
Production sur commandes : règles de prio­
rité. Distribution ; problème de transport. 
Préalable ; GIN 115 

GMCBSO 3cr . 

FtablDté et maintenance 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires pour aborder les problèmes d'organi­
sation et de planification de la maintenance 
préventive et prévisionnelle. 
Contenu : définition et détermination de ta fia­
bilité et du taux de pannes des éléments et 
des systèmes, durée de vie exprimée par la 
loi exponentielle, de Weibulf ou normale. Ar­
bre de fautes. Calcul du nombre de rempla­
cements. Maintenance : organisation, docu­
ments de base, planification. Maintenance 
préventive : utilisation de modèles pour une 
planification optimale. Maintenance prévi­
sionnelle par mesures de vibrations. Lubrifi­
cation : notions de base concernant les hui­
les et las graisses : planification. Corrosion : 
analyse des phénomènes de dégradation : 
moyens da prévention. 
Préalable : GIN 115 
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GMC 600 3cr. 

Introduction à l'aéronautique 

Objectifs : s'initier à tous les aspects de l'aé­
ronautique et en particulier aux notions de 
base en aérodynamique, a la structure des 
avions, aux propulseurs et à la mécanique 
du vol; acquérir la nomenclature et savoir re­
connaître les différents aspects de la fabrica­
tion, du fonctionnement et de l'entretien d'un 
aéronef. 
Contenu : historique et évolution. Anatomie 
d'un avion, nomenclature et définitions de 
différents systèmes. Structures. Forces aé­
rodynamiques. Nombre de Reynolds, de 
Mach. Écoulement. Propulsion. Performan­
ces et mécanique du vol. 
Préalables : GIN 315 et GMC 105 
Concomitante : GIN 400 

GMC 640 3 cr. 

Structures d'avions 

Objectif : appliquer les connaissances acqui­
ses en élasticité et résistance des matériaux 
au calcul de la résistance des structures aé­
ronautiques. 
Contenu : résistance des structures : élé­
ments d'élasticité, flexion des plaques, ré­
sistance des coques (pression, flexion), ré­
sistance des multicoques. Stabilité des struc­
tures : flambage des poutres, des plaques et 
des coques. Applications aux structures d'avi­
ons. Principe des constructions à âmes min­
ces. Calcul d'un élément de voilure ou de 
fuselage. 

Préalable : GMC 105 

GMC 645 3 cr. 

Aérodynamique 

Objectif ; acquérir les connaissances néces­
saires au calcul de charges aérodynamiques 
sur les ailes et eu calcul des performances 
des avions. 
Contenu : généralités : rappel des équations 
fondamentales, tourbillons, fonction de cou­
rant. Écoulements de fluides parfaits incom­
pressibles : écoulements simples, cylindre, 
profils, théorie des profils minces, propriétés 
expérimentales des profils, ailes d'envergure 
finie. Écoulements de fluides parfaits com­
pressibles : théorie des caractéristiques en 
régime supersonique, théories linéarisées 
des profils en régime subsonique et super­
sonique, frontière transsonique et hyperso­
nique. Performances des avions : vol stabi­
lisé horizontal, enveloppe de vol, distance 
franchissable, vol en montée et en descente, 
ressource et virage. 
Préalable : GMC 210 
Concomitante : GMC 100 

GMC 648 3 cr. 

Aérodynamique et performance des hé­
licoptères 

Objectif : être capable d'analyser les perfor­
mances d'un hélicoptère existant ou de par­
ticiper è la conception d'un nouvel appareil. 
Contenu ; aérodynamique du vol stationnaire. 
du vol horizontal et du vol vertical. Analyse 
des performances. Dynamique des rotors, 
battement des pales. États d'équilibre d'un 
hélicoptère. 

GMC 650 3 cr. 

Mécanique du vol 

Objectif : évaluer la stabilité d'un avion et 
déterminer sa réponse aux perturbations et 
aux commandes. 
Contenu : stabilité statique longitudinale man­
che libre et manche fixe, efforts dans le man­
che, stabilité en manoeuvre, stabilité statique 
latérale. Dynamique de l'avion : équations 
générales, dérivées aérodynamiques, mou­
vement longitudinal, mouvement latéral, sys­
tèmes de régulation. 

Concomitante : GMC 645 

GMC 655 3 cr. 

Turbines à gaz et propulsion 

Objectif : s'initier è la conception et au fonc­
tionnement de ta turbine è gaz en tant que 
propulseur d'avion. 
Contenu : étude approfondie des cycles réels, 
combustion. Aérodynamique des compres­
seurs, des turbines et des entrées d'air. Étude 
de la propulsion par hélice, par réaction et 
postcombustion. Aperçu de la technologie 
et des procédés de fabrication. 
Préalables : GMC 200 et GMC 210 

GMC 660 3 cr. 

Conception d'avions 

Objectif : connaître les aspects réglementai­
res de la construction aéronautique. 
Contenu : charges aérodynamiques, thermi­
ques et inertielles sur les véhicules aériens. 
Règlement de navigabilité aérienne. Procé­
dure de certification. Essai de composantes 
et de l'avion complet. Procédure de design 
en fatigue « fail safe » et en tolérance aux 
dommages. Analyse de fiabilité des systè­
mes. Étude de cas. 

GMC 700 6 cr. 

Définition du projet de recherche 

Objectifs : sous la responsabilité de la direc­
trice ou du directeur de recherche, appren­
dre à analyser les travaux publiés dans un 
domaine de recherche; développer un esprit 
de synthèse et expérimenter une démarche 
de définition de projet de recherche. 
Contenu : à partir d'un énoncé préliminaire 
définissant une problématique et identifiant 
un projet de recherche, l'étudiante ou l'étu­
diant est guidé par sa directrice ou par son 
directeur dans une démarche de définition de 
projet qui comporte la compréhension de la 
problématique posée, la recherche, l'analyse 
et la synthèse de l'information pertinente, l'in­
ventaire des moyens disponibles et la défini­
tion d'une méthodologie appropriée. Les ré­
sultats de cette démarche sont présentés 
dans un document déposé pour évaluation 
avant la fin de la deuxième session d'inscrip­
tion. 

GMC 701 21 cr. 

Activités de recherche et mémoire 

GMC 705 3 cr. 

Étude spécialisée 

Objectif : activité pédagogique répondant aux 
exigences des programmes de 2* et 3 ' cy­
cles, dispensée par une professeure ou un 
professeur invité ou à d'autres occasions par­
ticulières. 

Contenu : doit être approuvé par le Comité 
des études supérieures. 
Préalable : à déterminer selon le cas 

GMC 710 3 cr. 

Méthodes numériques de calcul an gé­
nie 

Objectif : maîtriser les principales méthodes 
numériques utilisées dans les problèmes de 
génie. 
Contenu : interpolation par le polynôme de 
Lagrange et approximation au sens des moin­
dres carrés. Applications : régression poly-
nomiale. différentiation et intégration numé­
rique. Construction et analyse des schémas 
de résolution numérique des équations diffé­
rentielles. Méthodes de Runge-Kutta, pré-
dicteurcorrecteur et multipas. Convergence, 
consistance et domaines de stabilité de ces 
schémas. Résolution des systèmes linéai­
res : méthodes directes et itératives. Appli­
cation aux matrices creuses. Résolution des 
équations et systèmes non linéaires : métho­
des du point fixe et de Newton-Raphson. In­
troduction aux schémas de résolution des 
équations aux dérivées partielles. Program­
mation des algorithmes. 

GMC 711 3 cr. 

Résolution numérique des EDP 

Objectif : connaître les principales méthodes 
de résolution numérique des EDP de manière 
à pouvoir sélectionner une méthode adaptée 
aux besoins. 
Contenu : équations aux dérivées partielles : 
équations du 1" et du 2* ordre, classification, 
systèmes, propriétés des équations hyperbo­
liques, elliptiques et paraboliques. Techniques 
de discrétisation : différences finies, volumes 
finis, éléments finis, éléments de contour, 
méthodes spectrales. Résolution des problè­
mes aux valeurs initiales : consistance, stabi­
lité, convergence, analyse linéaire de stabi­
lité, schémas pour les équations hyperboli­
ques et paraboliques, problèmes à plusieurs 
dimensions. Résolution des problèmes aux 
frontières : méthodes directes, méthodes ité­
ratives, problèmes mixtes et hybrides. 

GMC 712 3 cr. 

Traitement et analyse fréquentielle des 
données expérimentales 

Objectif : maîtriser les notions de base et les 
principales techniques modernes du traite­
ment et d'analyse des signaux expérimen­
taux et les appliquer à des cas concrets. 
Contenu : caractérisation des signaux, trans­
formation temps-fréquence, transformée de 
Fourier discrète. FFT Acquisition, échantillon­
nage, fenêtrage temporelle. La convolution. 
l'analyse spectrale via la corrélation, la trans­
formée de Fourier. Le filtrage analogique et 
digital. Conception de filtre digital et applica­
tion. 

GMC 713 3 cr. 

Application des éléments finis en méca­
nique 

Objectif : approfondir la méthode des élé­
ments et l'appliquer à la résolution de problè­
mes en génie mécanique. 
Contenu ; formulation variationnelle. Formu­
lation des matrices élémentaires. Génération 
des matrices globales : partition des matri­
ces, méthodes des sous-structures, méthode 
de résolution, méthode de Cholesky. calcul 
des valeurs propres et vecteurs propres. 

5-61 



FACULTÉ DE GÉNIE UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE 

Analyse dynamique (excitation harmonique, 
aléatoire et transitoire): l imitations de la mé­
thode. Appl icat ions avec le logic iel M S C / 
N A S T R A N , vérif ication des modèles. Étude 
d e cas . 

Préalables : GCI 770 et G M C 150 

G M C 720 3 c r . 

Acoust ique fondamentale 

Objecti f : maîtriser les principales lois et les 
principaux phénomènes régissant la généra­
t ion et la propagation des ondes acoust iques. 
Con tenu : descript ion et définit ions des prin­
c ipaux pa ramèt res acous t i ques . M o u v e ­
men ts harmoniques. Équation d 'onde, ap­
proche généralisée. Réflexion. Propagation. 
Vo lume ouvert et vo lume fermé. Diffraction. 
Transmission. Intensimétrie. 

G M C 721 3 cr . 

Rayonnement acoustique des structures 

Object i fs : comprendre la théor ie et maîtr i­
se r les méthodes de calcul util isées pour ana­
lyser l es vibrations et le rayonnement acous­
t ique de mil ieux cont inus s imples . 
Con tenu : formulation variationnelle des vibra­
t ions d e s milieux continus. Not ions de base, 
fonct ionnel le d e Hamil ton. Vibrat ions d e s 
poutres droites. Vibrations des p laques min­
c e s . Vibrations des coques minces. Méthode 
de Ritz. Rayonnement et t ransmission acous­
t ique des structures. Rayonnement acoust i ­
que par les plaques infinies. Transmission 
acoust ique par l es p laques inf inies. Mé tho­
des intégrales en acoust ique. Rayonnement 
acous t ique par les p laques f inies (analyse 
modale). M o y e n s de réduction du bruit. 
Préalable : G M C 140 

G M C 722 3 c r . 

M é t h o d e s n u m é r i q u e s en Interaction 
fluide-structure 

Objectif : maîtriser les dif férentes méthodes 
permettant d 'analyser numér iquement les 
p rob lèmes de couplage double intégrant les 
concep ts de mécanique des f luides, d'élasti­
ci té et d 'acoust ique. 
Con tenu : problème couplé, choix d 'une ap­
proche. Équations communes e n aérc-élasto-
acoust ique. Intégration des lois de conser­
vat ion, de comportement et d e s condi t ions 
l imites. Résolution par la mé thode des élé­
m e n t s f inis : formulation variationnelle, dé­
compos i t ion modale, méthode de Ritz, mé ­
thodes de d iscrét isat ion, appl icat ions aux 
écoulements incompressibles, à l 'élasticité, 
è l 'acoust ique. Méthodes des équations in­
tégrales. Méthodes directe, indirecte, d e dis­
crét isat ion, problème intérieur, p roblème ex­
térieur, traitement des singularités. Couplage 
aéro-élasto-acous tique, choix d e fonct ionnel­
les , coup lage intérieur, couplage extérieur, 
coup lage mixte. 

G M C 730 3 cr . 

Principes de la science des matér iaux 

Objectif : acquérir les notions d e cristallogra­
phie, de déformation plastique, de thermo­
dynamique et de diffusion pour comprendre 
les mécanismes d e s transformations de pha­
s e s affectant, lors de ta fabrication des maté­
riaux, l es microstructures et les propr iétés de 
d i f férentes c lasses de matériaux. 
Con tenu : l iaisons dans les sol ides. Structure 
d e s réseaux cristall ins. Défauts dans les cris­
taux. Structure des so l ides amorphes. Élé­
m e n t s d e dé format ion p last ique. D is loca­

t ions. M é c a n i s m e s d e du rc i ssemen t d e s 
métaux . Le mac lage. The rmodynamique 
avancée d e s al l iages. Diffusion des a tomes 
à l 'état sol ide. Transformation de phases avec 
germinat ion et c ro issance : t ransformations 
l iquide-solide et solide-solide. Transformations 
martensi t iques. Appl icat ions : aciers all iages 
non ferreux, céramiques, matériaux compo­
si tes, intermétal l iques et métaux amorphes. 
Préalable : G IN 3 0 0 

G M C 731 3 cr . 

Rupture et fatigue 

Objec t i f s : c o m p r e n d r e l es c h a n g e m e n t s 
structuraux qui accompagnent la déformation 
et la rupture d e s matériaux cristall ins soumis 
è d e s efforts monoton iques ou cyc l iques et 
évaluer leurs conséquences sur le compor­
tement mécanique. 
Contenu : interprétation des différents méca­
n i smes de déformat ion conduisant ô la rup­
ture fragile ou duct i le. C h a m p de contrainte 
et écou lement p last ique en fond de f issure. 
Calcul de K et mesure d e KIC. Concept de 
l ' intégrale J . Courbe de résistance J R . M é ­
canique d e la rupture appliquée à la fatigue. 
Ruptures in f luencées par l 'envi ronnement. 
Ex igence du C o d e de l 'ASME. Fractographie 
et analyse des ruptures. Études d e cas . 
Préalable : G IN 3 0 0 

G M C 740 3 cr . 

Dynamique 

Objecti fs : maîtriser les concep ts fondamen­
taux reliés à la c inémat ique et aux forces gé­
néralisées de sys tèmes à mult icorps en in­
sistant su r les coordonnées et v i tesses gé­
néralisées et sur le concept de v i tesses par­
tielles; connaître les fonct ions d 'énergie po­
tentiel le et c inét ique et la formulat ion d e s 
équations du mouvement de Kane. 
Con tenu : l inéarisation d e s sys tèmes. Inté­
grales du m o u v e m e n t Intégrales d e s quan­
tités de mouvement . Intégrat ion numér ique 
des équations du mouvement . Détermina­
tion des forces de l iaison. Étude de cas parti­
cul iers appliqués aux impacts, aux véhicules 
routiers, aux véhicules sur rail, è la robotique 
et â la b iomécanique. 

G M C 741 3 cr . 

Vibrations du s y s t è m e l inéaire 

Object i fs : représenter un sys tème physique 
réel à l 'aide d 'un modè le discret et connaître 
les d i f fé rentes approches expér imenta les 
pour es t imer ses caractérist iques modales 
ainsi que les pr incipes d e la vibration aléa­
toire. 
Contenu ; révision de l 'analyse des sys tèmes 
amort is à p lusieurs degrés de l iberté et des 
pr incipes de dynamique. Pr incipes de discré­
tisation d 'un sys tème cont inu. Ana lyse mo­
dale et au t res m é t h o d e s expér imenta les . 
Analyse de sys tèmes soumis à des excita­
t ions aléatoires, compor tement d 'un signal 
aléatoire et d u signal f réquentiel , réponse du 
sys tème l inéaire. Appl icat ions d iverses : s ta­
bilité du sys tème, vibration causée par l'inte­
raction f luide sol ide. 
Préalable : G M C 120 ou l 'équivalent 

G M C 742 3 c r . 

vibrations du milieu continu 

Objectif : maîtriser les pr incipales méthodes 
uti l isées pour décrire le compor tement vibra­
toire d 'é léments mécaniques s imples couplés 
ou non. 

C o n t e n u : équation de la dynamique c lass i ­
que. Pr incipes variationnels. Vibrat ions de 
poutres. Vibrations d e p laques. Vibrations 
de coques cyl indriques. Approche ondulatoire 
et modale. Approche de Ritz. Ana lyse m o ­
dale expérimentale. Couplage entre les struc­
tures. Introduction aux vibrations aléatoires. 
Préalable : G M C 120 

G M C 7 4 5 3 c r . 

Propagation des fissures 

Objec t i f s : c o m p r e n d r e l es c h a n g e m e n t s 
structuraux qui accompagnent la déformat ion 
et la rupture d e s matériaux cristal l ins soum is 
à d e s efforts s tat iques o u cyc l iques et éva­
luer leurs conséquences sur le compor tement 
mécan ique. 
Contenu : interprétat ion des d i f férents méca­
n i smes de déformat ion conduisant à la rup­
ture fragile ou duct i le. C h a m p de contrainte 
et écou lement p last ique e n fond de f issure. 
Ca lcu l de K et mesu re de KIC. Concep t de 
l ' intégrale J . Courbe de résistance J R . M é ­
canique d e la rupture appliquée à la fat igue. 
Ruptures in f luencées par l ' env i ronnement . 
Ex igence du C o d e de I A S M E . Fractographie 
et analyse d e s ruptures. Études de cas . 
Préalable : G IN 3 0 0 

G M C 746 3 c r . 

Structures aérospat ia les : é tude expér i ­
mentale 

Objecti f : ê t re capable d'ut i l iser l 'approche 
expérimentale pour étudier le compor temen t 
dynamique des structures aérospatiales. 
Con tenu : sys tème de mesu res général isé, 
analyse fréquentiel le, interconnexion d e s ins­
truments, p roblème de m i se à la terre é lec­
trique (« ground »). capteurs : jauges de c o n ­
traintes, capteurs piézoélectriques, calcul d e s 
incert i tudes, p rogramme o Jitter ». cr i tère de 
Chauvenet , distribution de chi-carré. compor­
tement dynamique des structures via l 'ana­
lyse moda le : sys tème à un degré de l iberté, 
doma ine de Laplace, sys tème à p lus ieurs de­
grés de l iberté, les fonct ions de réponses en 
f réquences (FRF), est imat ion des paramètres 
modaux, m i se e n oeuvre pratique : analyseur 
Brûel & Kjaer mult icanaux modè le 3550. L o ­
giciel STAR Moda l , application sur un avion à 
échelle réduite. 

G M C 7 5 0 3 c r . 

Thermodynamique avancée 

Objecti fs : approfondir les notions de thermo­
dynamique c lass ique; acquérir les bases de 
la thermodynamique irréversible et de la ther­
modynamique stat ist ique. 
Contenu : bi lans d'entropie, d 'exergie. d'éner­
gie, irréversibilité. 3* loi de la thermodynami­
que. Relat ions de Maxwe l l . Propriétés d e s 
corps réels, construct ion de tables thermo­
dynamiques. Propriétés des mélanges. Équi­
libre de phase, combust ion, d issociat ion. Ther­
modynamique. Stat ist ique : déf in i t ion stat is­
tique de l 'entropie et la température. Distri­
but ions thermodynamiques deThéor ie quan­
tique d e s gaz. Thermodynamique irréversi­
ble. Tenseur des coeff ic ients phénoméno lo ­
giques. Relation d e Onsager . 
Préalable : G M C 200 

G M C 751 3 c r . 

Transmission de chaleur avancée 

Objectif : maîtriser les mé thodes d 'ana lyse 
et de résolut ion des p rob lèmes comp lexes 
de transfert de chaleur. 

5 - 6 2 



UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE FACULTÉ DE GÉNIE 

Con tenu . b i lans d 'énergie : conduct ion, con ­
vect ion, rayonnement. Equat ions de conser­
vation. Solut ions analytiques et semi-analyti­
ques. Couches l imites. Méthodes de réso­
lution numér ique de problèmes de conduc­
tion et de convect ion : mé thode aux d i f féren­
c e s f in ies; variables pr imit ives ; mé thode de 
Patankar ; var iables seconda i res : courant-
vort ici tô; coordonnées curvi l ignes pour géo­
métr ies irrégulières. Appl icat ions. 
Préalables : G M C 210 et G M C 220 

G M C 752 3 c r . 

Aé rodynamique 

Object i fs ; connaître les pr incipes de l 'aéro­
dynamique et les instabilités aéroélastiques 
d e s co rps non profi lés et maîtriser la s imula­
tion numér ique d e l 'écoulement d 'un f luide 
incompress ib le et inviscide autour d e corps 
prof i lés. 
Contenu ; caractéristiques de la couche l imite 
terrestre. Charges aérodynamiques moyen­
n e s et f luctuantes, vibrations éoliennes, gal-
lop, ovallage. « gus t factor • . Potentiel c o m ­
plexe, théorèmes de Helmhoftz, de Kelvin et 
d e B las ius. Mé thode des panneaux. 

G M C 7 5 3 3 c r . 

C o m p l é m e n t s de mécanique des f luides 

Objectif ; maîtriser les méthodes analytiques 
utilisées dans ta résolution de problèmes clas­
s iques de la mécanique des f luides. 
Con tenu : démonstrat ion d e s équations fon­
damenta les d e cont inui té, de Navier-Stokes 
et de l 'énergie. Pr incipe de simil i tude. So lu ­
t ions exactes pour écoulements permanents 
(Couette incompress ib le et compressib le) et 
t ransi to i res. E c o u l e m e n t s len ts . Écoule­
ments irrotationnels : vagues. Équations d e 
la c o u c h e l im i te l am ina i re : s o l u t i o n d e 
B las ius, autres solut ions exactes. Mé thode 
a p p r o x i m a t i v e de V o n K a r m a n e t d e 
Pol lhausen. Couche l imite thermique. C o n ­
trôle de la couche l imite. Transition. 
Préalable : G M C 210 

G M C 7 5 6 3 c r . 

A é r o t h e r m i q u e expér imenta le 

Object i fs : connaître les pr incipes de l 'appro­
che expér imentale et d e s sys tèmes de me ­
sure pour l 'étude d e phénomènes en aéro-
thermique; choisir e t utiliser les instruments 
d e mesure appropriés pour l 'étude d 'un phé­
nomène. 
Contenu : variables d 'un phénomène et échel­
les caractéristiques. Pr incipes de la mesure 
et la chaîne de mesure . L'erreur, l ' incertitude 
et le t ra i tement d e s données mesu rées . 
Outi ls expér imentaux seuls et dans la chaîne 
de mesure : outils de simulat ion expér imen­
tale, out i ls de mesu re (capteurs pr imaires, 
convert isseurs intermédiaires et enregistre­
ment final), l'effet de la chaîne, outils opt iques 
et v isualisation. 

G M C 7 5 7 3 cr . 

Combust ion et dynamique des gaz 

Objectif : maîtriser les pr incipes physico-chi­
miques en jeu dans les phénomènes de c o m ­
bust ion. 
Contenu : thermodynamique de la combus ­
tion. Cinétique ch imique appliquée â ta c o m ­
bust ion. Phénomènes de transport. Écoule­
men ts compress ib les stationnai res et insta-
t ionnaires. Exp los ions en sys tème fe rmé. 
F l a m m e s laminaires et turbulentes. Détona­
tions. Combus t ion de l iquides et de brouil­

lards. Sources de pollution. App l ica t ions et 
aspec ts de sécuri té. 

G M C 7 7 0 3 c r . 

Normes de qua l i té ISO 9000 et proces­

sus 

Object i fs : s e famil iariser avec les n o r m e s in­
ternationales d e gest ion et d 'assurance d e la 
qualité ISO 9000 et avec le p rocessus d 'ac­
cess ion à l 'enregistrement. Savoir u t i l iserdes 
p rocessus c o m m e une mé thode utile pour 
effectuer une telle démarche o u pour réaliser 
un projet de réingénierie d e s p rocessus . 
C o n t e n u : l 'act ivi té c ompo r te deux vo le ts . 
Premier volet : évolut ion de l 'assurance d e ta 
qual i té. Simi l i tudes, d i f férences et harmoni­
sation avec les approches de gest ion intégrale 
de la qualité et de la qualité totale. Sys tème 
quali té. N o r m e s d 'assurance d e la qualité : 
A C N O R Z299 . BS I . ISO 9000 . A N S I / A S Q C 
Û90 . Or ig ines et particularités d e s no rmes 
internationales d e gest ion et d 'assurance de 
la qualité ISO 9000 . P rocessus d ' access ion 
à l 'enregistrement. Conna issance approfon­
die des ex igences de la famil le de no rmes 
ISO 9000 . Ex igences de ISO 9000 v s la res­
ponsabil ité professionnel le de l ' ingénieure ou 
de l ' ingénieur. S e c o n d volet : per t inence de 
l 'analyse des p rocessus lors de l 'élaboration 
d 'un système-qual i té con fo rme à ISO 9000 . 
Mé thode d 'analyse d e s p rocessus . L 'ana­
lyse des p rocessus e n réingénierie. Réingé­
nierie v s amélioration cont inue. Différencia­
tion entre réingénierie d'affaires et réingénie­
rie des p rocessus techniques et administra­
tifs. 

Préalable : A D M 8 5 0 

G M C 771 3 c r . 

É tudes de cas en génie-qual i té 

Object i fs : réaliser l ' importance de la qualité 
dans le contexte industriel actuel . Connaître 
les techniques de pointe e n génie-qual i té et 
leur potentiel d 'appl icat ion, part icul ièrement 
e n ingénierie d e concept ion , de fabrication, 
de développement et de sys tèmes de qua­
l i té. 
C o n t e n u : c o m p l é m e n t s d e s t a t i s t i q u e s . 
Définit ion et importance de la qual i té. Nou­
vel les approches de la qual i té : fonct ion de 
perte de Taguchi, quali té totale, ce r c l es d e 
qualité, intégration de la qualité. Apprent is­
sage par études de cas s imulant d e s problè­
m e s industriels e n : ingénierie de concept ion 
et de développement : concept ion et amél io­
ration des produits et d e s procédés ; analy­
s e s d e Pareto. d iagramme d ' Ish ikawa, tech­
n iques d e résolut ion d e p rob lèmes , p lans 
d'expérience (DOE). mé thode deTaguchi; mé­
t h o d e s c l a s s i q u e s , a n a l y s e d e v a r i a n c e 
(ANOVA), technique de Fischer, é tude d e s 
interactions, surface de réponse; ingénierie 
de fabrication : contrôle stat ist ique d e s pro­
cédés (SPC) : é tudes et coeff ic ients de capa­
c i té (Cp, Cpk . Cpm) . cartes de contrôle pour 
mesures (X, R, s , M R . C u s u m , E W M A . spé­
ciales) et pour attributs (np, p, c, u). Contrôle 
stat ist ique d e s produits : p lans d'échanti l lon­
nage s imp les , doub les , mult ip les, pour me ­
sures et pour attributs, courbes caractéristi­
ques, no rmes MIL-STD-105 et MIL-STD-414, 
p lans Dodge-Roming et zéro défaut; ingénie­
rie de sys tèmes de qualité : no rmes d 'assu ­
rance-qua l i t é : I S O - 9 0 0 0 , A C N O R - 2 2 9 9 . 
A C N O R - Q 9 0 0 0 . 

Préalable : A D M 850 ou G M C 510 

G M C 7 7 2 3 c r . 

Ingénier ie s i m u l t a n é e 

Objectif : acquérir les conna issances et les 
habiletés requ ises pour ê t re e n mesu re d 'ap­
pliquer l 'approche de l ' ingénierie s imul tanée 
d 'une manière ef f icace et durable e n l 'adap­
tant è une variété de contextes . 
Contenu : not ions générales sur l ' ingénierie 
s imultanée : le cyc le d e déve loppement du 
produi t l 'équipe mult i fonct ionnel le, les mé­
thodes et outils de travail spécif iques aux éta­
pes de concept ion, approvis ionnement, pro­
duct ion, vente et se rv ice après ven te . Im­
plantation dans le mi l ieu : identif ication d e s 
opportunités et justif ication. Restructurat ion 
des p rocessus de travail. Organisat ion et lea­
dersh ip d e l 'équipe : choix d e s m e m b r e s , 
objectifs de travail, déf ini t ion d e s rôles et des 
mécan ismes d e coord inat ion. Évaluat ion, 
contrôle, reconnaissance et amélioration con­
t inue. Ana lyse d e s bénéf ices et intégration à 
la stratégie technologique de l 'entreprise. 

G M C 7 7 3 3 cr . 

L ' ingénier ie dans le contexte de l'ISO 

9000 

Object i fs : s e famil iariser avec les no rmes 
internationales de gest ion et d 'assurance de 
la qualité ISO 9000 d e façon à pouvoir ac­
compl ir les act ivi tés d ' ingénierie dans un tel 
contexte; savoir ut i l iser l 'analyse d e s p roces­
sus pour réaliser un projet de réingénierie d e s 
p rocessus . 
Contenu : premier volet : évolut ion de l 'assu­
rance de la qual i té. S imi l i tudes, d i f férences 
et harmonisat ion avec l 'approche de gest ion 
totale de la qual i té. Sys tème quali té. Nor­
m e s d 'assurance de la qual i té : ISO 9000 , 
A C N O R Q 9 0 0 0 . A N S I / A S Q C Q 9 0 . O S 9 0 0 0 . 
Origines et part icularités d e s no rmes inter­
nationales de ges t ion et d 'assurance de la 
qualité ISO 9000 . P rocessus d 'access ion d 
l 'enregistrement. Conna issance approfondie 
des ex igences de la famil le de no rmes ISO 
9000 . Ex igences de ISO 9000 v s responsa­
bilité professionnel le de l ' ingénieur. Impact 
d e s no rmes ISO 9000 sur les act ivi tés d ' in­
génierie : contrats, concept ion , ges t ion des 
configurations, fabrication, contrôle de la qua­
l i té, techn iques s tat is t iques, instal lat ion et 
sout ien technique. S e c o n d volet ; réingénie­
rie v s amél iorat ion cont inue. Différenciation 
entre réingénierie d'affaires et réingénierie 
d e s p rocessus techniques et administrat i fs. 
L'analyse des p rocessus en réingénierie. M é ­
thode d 'analyse d e s p rocessus . 
Préalables : G M C 510 et I M C 510 o u l 'équi­
valent 

G M C 774 3 c r . 

Industrialisation de nouveaux produits 

Objectif : acquérir les conna issances et c o m ­
pétences nécessaires pour être e n mesu re 
de mettre e n product ion un nouveau produit 
de façon opt imale. 
Con tenu : planif ication et gest ion du p roces­
s u s de concept ion détail lé et de m i se en fa­
br icat ion: o rganisat ion d e s responsabi l i tés 
techniques : équipe, intervenantes, interve­
nants et interfaces: concept ion pour la fabri­
cat ion, maintenabi l i té, f iabilité, sécuri té; re­
vues de des ign , ges t ion de la qual i té, m i se 
en exploitation. 

Préalables : AKI 700 et G IN 731 
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G M C 7 9 0 6 c r . 

S t a g e a é r o s p a t i a l e t e s s a i 

Objectif : appliquer l es conna issances théori­
ques dans un contexte industriel sur d e s pro­
blèmes d' intérêt actuel pour l ' industrie aéros­
patiale. 
Contenu : le s tage d 'une durée min imale de 
quatre mois se fait normalement dans les lo­
caux d 'une des compagnies part icipantes au 
programme de maîtrise en génie aérospatial 
sous la codirect ion d 'une ingénieurs ou d 'un 
ingénieur expér imenté et d 'une professeure 
ou d 'un professeur représentant l 'Université. 
Le contenu spécif ique varie d 'une compagnie 
à l 'autre et d 'une sess ion à l 'autre. Le s tage 
conduit â la rédaction d 'un rapport qui tient 
l ieu d 'essa i , lequel est corr igé par les deux 
codirectr ices e l codirecteurs et c o m p t e pour 
6 crédits. 

G M C 791-792 3 c r i c r i . 

É t u d e d e c a s e n g é n i e a é r o s p a t i a l l- l l 

Object i fs : développer les habiletés à abor­
der, modéliser et solutionner d e s prob lèmes 
réels en génie aérospatial qui sont soumis 
par des ingénieures et par des ingénieurs d e s 
industries participantes au p rogramme d e la 
maîtrise e n génie aérospatial. 
Contenu : le contenu spécif ique varie d 'une 
sess ion à l'autre et d 'une compagnie à l 'autre, 
mais s'articule toujours autour d 'un problème 
jugé prioritaire par la compagn ie . C e s études 
sont organisées par le Comi té industries-uni­
versités sur la maîtrise en génie aéronauti­
que et spatial (CIMGAS), préparées par des 
exper ts d e l ' industr ie et éva luées par l es 
m e m b r e s d u Com i té interuniversitaire d u 
génie aérospatial (CIGA) avant d 'être offertes. 

G M C 9 0 0 3 c r . 

P ro je t d e c o n c e p t i o n I 

Objectif : être apte à concevoir un nouveau 
produit , p rocédé o u s y s t è m e mécan ique , 
se lon l 'approche de l ' ingénierie s imul tanée, 
de la déterminat ion des beso ins du cl ient, 
jusqu'à la fabrication d 'un prototype fonct ion­
nel. 
Contenu : recherche et analyse des beso ins 
du client (analyse du marché), analyse fonc­
tionnelle, matr ice D F Q 1 . cahier d e s charges 
fonctionnel, émergence et sélection des con­
cepts , d imens ionnement prél iminaire (élé­
ments de structure, é léments d e machine, 
matériaux). 

Antérieures : G IN 548 et G M C 156 

G M C 9 0 6 3 c r . 

P ro je t d e c o n c e p t i o n II 

Objectif : être apte à concevoir un nouveau 
produit , p rocédé ou s y s t è m e mécan ique , 
se lon l 'approche de l ' ingénierie s imul tanée, 
de la déterminat ion d e s beso ins du cl ient, 
jusqu'à la fabrication d 'un prototype fonct ion­
nel. 
Contenu : d imens ionnements prél iminaire et 
final d e s é léments de structure, d e s é léments 
de machine, des matériaux et des sous-sys­
tèmes. 

Antérieure : G M C 900 

G M C 9 0 7 3 c r . 

P r o j e t d e c o n c e p t i o n l l l 

Objectif : être apte à concevoir un nouveau 
produit , p rocédé ou s ys tème mécan ique , 
se lon l 'approche d e l ' ingénierie s imul tanée, 
de la déterminat ion des beso ins du cl ient. 

jusqu'à la fabrication d 'un prototype fonct ion­
nel . 
Con tenu : d imens ionnements prél iminaire et 
final des é léments de structure, d e s é léments 
de machine, d e s matériaux et des sous-sys­
tèmes , fabrication et intégration, validation 
(essais). 

Antér ieure : G M C 906 

GRH 

G R H 721 3 c r . 

Gest ion du personnel et relations in­

dustrielles 

Object i fs : c omprend re l ' impor tance d e la 
gest ion d e s ressources humaines et acqué­
rir des conna issances de base sur les princi­
paux p rog rammes élaborés et gérés par les 
spécial istes e n c e domaine: acquérir des no­
tions essent ie l les sur la structure et le fonc­
t ionnement de notre sys tème de relations de 
travail. 
Contenu : historique, environnement et struc­
ture de la gest ion d e s ressources humaines. 
Planification d e s effectifs. Recrutement et 
sélect ion du personnel . Évaluation du ren­
dement . Formation d e s cadres et d e s e m ­
ployés. Gest ion de la rémunérat ion. Santé 
et sécur i té a u travail. Cadre juridique d e s 
relations d u travail. O rgan ismes patronaux 
et syndicaux. Négociat ion et administrat ion 
d e s convent ions col lect ives. Arbitrage d e s 
gr iefs. 

Concomi tantes : G IN 705 et G IN 780 

G R H 771 3 c r . 

Leadership par l'action 

Objectifs : augmenter son pouvoir d ' inf luence 
par . 'acquisit ion d e s outi ls d 'analyse et d ' in­
tervent ion les p lus ut i les dans les mi l ieux 
scient i f iques et technologiques: réaliser une 
intégration personnel le des modèles et d e s 
pr incipes d e base du leadership, de façon à 
pouvoir exercer immédia tement d e s habile­
tés e n s i tuat ions de condui te d e s interac­
tions : d i rect ion, supervis ion, travail d 'équipe, 
confl i ts. 
Contenu : présentat ion de principes et d'exer­
c ices pour augmenter ses capacités d 'atten­
tion et d 'observat ion de so i et d e s autres. 
Exposés d e modè les de fonct ionnement per­
sonne l et p ro fess ionne l e f f icaces dans un 
mi l ieu technologique. Apprent issage du mo­
dèle de Torbert et application dans un c o n ­
texte technologique réel . Sess ion intensive 
d 'exerc ices pratiques pour savoir m ieux ap­
prendre par l 'expérience et ainsi accélérer son 
déve loppement professionnel . 
Concomi tan te : G IN 705 

IMC 

I M C 100 3 cr . 

M a t h é m a t i q u e s de l ' ingénieur I 

Objecti fs : être apte à manipuler les concep ts 
mathémat iques pert inents aux compétences 
« Lois de conservat ion des milieux cont inus » 
et « Maîtr ise d e l'outil expérimental et systè­
m e s mécatroniques »; inculquer des not ions 
de stat ist ique et de probabilités pour plani­
fier les expér iences et pour décrire et analy­
ser les résultats expér imentaux. 

Con tenu : variables comp lexes : opérations 
é lémenta i res : f o rme polaire: exponent ie l le 
comp lexe . Transformée de Laplace : modél i ­
sat ion d 'un système mécanique: transformée 
d e Laplace et propriétés; application à la ré­
solution d 'E.D. l inéaires; représentations tem-
porelle/fréquentiel le d 'un système. Analyse 
vectoriel le : opérateurs vector iels; intégrales 
d e l igne, d e flux: théorèmes intégraux. Sta­
t ist ique descript ive, modél isat ion statistique, 
est imat ions, prédict ions et tests d 'hypothè­
ses , p lans d 'expériences. 
Concomi tan tes : I M C 105 et ING 4 0 0 
Antér ieures ; ING 105. ING 110 et ING 200 

I M C 105 3 cr . 

M é c a n i q u e des solides 

Object i fs : s ' introduire aux concepts fonda­
mentaux d e la mécanique d e s mi l ieux conti­
nus appliquée aux so l ides: intégrer cette in­
troduction avec les apprent issages provenant 
d e s mathémat iques, des lois d e compor te­
m e n t d e l ' informatique et de l 'analyse expé­
rimentale, mettre e n contexte les concepts 
de la mécanique des so l ides af in de c o m ­
prendre le sens physique des phénomènes 
rencontrés en mécanique des so l ides et d 'ac­
quér i r les apti tudes nécessaires à la modél i ­
sat ion de p rob lèmes prat iques. 
Con tenu : not ions de contraintes et d e défor­
mat ions. Transformation des contraintes et 
d e s déformations, mesures de déformations. 
Relat ions contraintes-déformations-tempéra­
ture. Calcul des contraintes et d e s déforma­
tions de structures mécaniques s imples sous 
sol l ici tat ions s imples et composées. Équa­
tions dif férentiel les d'équil ibre. Appl icat ions 
c lass iques. Concep ts d 'énergie et de défor­
mat ion. Conservat ion de l 'énergie mécani­
que. Théorème des travaux virtuels. Théo­
rème d e Castigl iano. Appl icat ion au calcul 
d e s déf lexions de treillis et de poutres. Ap ­
pl icat ions à l 'analyse des sys tèmes hypers­
tat iques. 

Préalables : IMC 120 et ING 310 
Concomi tan te : ING 400 

I M C 111 2 c r . 

Calcul de la résistance des structures I 

Objecti f : maîtriser les not ions fondamenta­
les d e la résistance des matériaux et les ap­
pl iquer à la concept ion et à l 'é tude de la ré­
s i s tance d 'é léments de structures mécani­
q u e s . 
C o n t e n u : les hypothèses d e la résistance 
d e s matériaux. Not ion de contraintes et de 
déformat ions. Transformation des contrain­
tes et déformat ions. Propriétés mécaniques 
d e s matériaux. Relations contra in tes-dôfor-
mat ions-température. Énergie de déforma­
t ion. Mé thodes énergét iques. Le charge­
ment uniaxial. Cyl indre à paroi m ince sous 
p ress ion. Sys tèmes hyperstat iques et pré­
contraints composés de structures e n c o m ­
pression-tract ion. Condi t ions de résistance 
et de rigidité d 'un arbre circulaire sollicité à la 
tors ion. Des ign d'arbre de t ransmiss ion. Tor­
s ion d e structures à sect ions m inces . Flexion 
pure. Flexion non symétr ique. Flexion ordi­
na i re . Ca l cu l d e s f lèches d e pou t res en 
f lexion avec application aux pout res hypers­
tat iques. Calcul d e s contraintes dues à une 
soll icitation composée. Ca lcu l d e s contrain­
tes et d e s dé format ions pr inc ipales en un 
point. Contraintes pe rm ises et facteur de 
sécur i té . L e s théor ies d e ca lcu l pour les 
matér iaux isot ropes. F lambement des pou­
t res-colonnes. 
Antér ieure : I M C 305 
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I M C 117 3 c r . 

M a t h é m a t i q u e s de l ' ingénieur II 

Objectif : ê t re apte à reconnaître les d i f féren­
tes c lasses de problèmes aux l imites rencon­
trées e n mécanique, è appliquer les techni­
ques numériques de résolution (différences 
finies et é léments finis) et è appliquer la trans­
formée de Laplace et les équations eux déri­
vées partielles. 

Con tenu : c lassif icat ion d e s équat ions aux 
dérivées partielles de la mécanique : ordre 
1. ordre 2; ell iptiques parabol iques, hyperbo­
l iques; condit ions aux l imites; condi t ions ini­
tiales. Résolution numér ique d e s E D P ell ip­
t iques : équation de Laplace; de Po isson ; dif­
férences f inies; problèmes 1D. 2D . 3 D . Ré­
solution numér ique des E D P parabol iques : 
di f férences f inies expl icites, impl ic i tes; pro­
b lèmes 1D. 2D, 3D. Résolution numér ique 
des E D P hyperboliques : équation d'ordre, dif­
férences f inies, problèmes 1 D. 2D, 3D . Intro­
duct ion è la mé thode d e s é l é m e n t s f inis. 
Application de la t ransformée de Laplace au 
contrôle et à la mécatronique. Introduction 
aux équations aux dérivées partiel les. 
Antérieure : I M C 100 

I M C 120 2 cr . 

Dynamique lagrangienne 

Objecti fs : développer les compétences re­
qu ises pour l 'analyse d e s sys tèmes mécani­
ques d iscrets par une approche scalaire ba­
sée sur la conservat ion d e l 'énergie et les 
principes variationnels de la mécanique; inté­
grer c e n e descript ion avec les apprent issa­
ges provenant d e s mathémat iques, d e l'in­
formatique et l 'analyse expérimentale. 
Contenu : notion de travail. Not ions de for­
c e s conse rva t i ves et non c o n s e r v a t i v e s . 
Notion d'énergie et de pu issance mécanique. 
Les différentes formes d'énergie mécanique. 
Stabi l i té s ta t ique . P r inc ipe du m i n i m u m 
d'énergie potentielle. Pr incipe des travaux 
virtuels. Not ions de degrés de l iberté, de 
coordonnées et de forces général isées. Pr in­
c ipe d e Hamil ton. Équations de Lagrange. 
Conservat ion de l 'énergie mécanique. Dé­
termination des équations du mouvement de 
systèmes de particules et de corps rigides. 
Vibrations libre et forcée des sys tèmes mé­
caniques. 
Préalable : ING 110 

C o n c o m i t a n t e s : I N G 105 . I N G 3 0 0 e t 
ING 315 

I M C 122 2 c r . 

É léments et systèmes mécan iques 

Objecti fs : s'initier aux é léments et sys tèmes 
mécaniques et é lectromécaniques, connaitre 
le rôle des différents composants et appliquer 
la méthodologie appropriée è leur ana lyse, 
interpréter les règles principales de montage 
et d 'a justage mécanique, comprend re les 
pr incipes de fonct ionnement d e sys tèmes 
mécaniques et é lectromécaniques les p lus 
couramment employés: s e familiariser avec 
différents out i ls et techniques de montage et 
démontage de c e s systèmes. 
Contenu : é léments d 'assemblage mécani­
que ; vis, boulons, écrous. Éléments d e trans­
mission de puissance : arbres, engrenages, 
courroies. Paliers è g l issement , pal iers è élé­
ments roulants. Ressor ts . Les accoup le­
ments, freins et embrayages, transformations 
des mouvements. É léments de sys tèmes 
(électro) pneumat iques et (électro) hydrauli­
ques. Éléments et/ou organes de moteurs è 
combust ion interne à p istons, d e sys tèmes 

d e suspens ion et de freinage, de machines 
thermiques et é lectr iques. Pompes valves, 
soupapes. Terminologie. 

IMC 150 2 c r . 

Calcul de la résistance des structures II 

Objecti fs : appliquer les not ions fondamenta­
les de la résistance d e s matériaux à la con ­
cept ion et â l 'étude de la résistance d 'élé­
ments de structures mécaniques connaissant 
le chargement, la géomét r ie et les matériaux 
util isés; s'initier â l 'utilisation de la méthode 
des é léments f inis pour analyser les contrain­
tes et les déformat ions des structures méca­
niques. 

Contenu : rappels de résistance des maté­
riaux. Déformations et contraintes dans les 
matériaux isotropes et compos i tes . Compor­
tement mécanique d e s matériaux compos i ­
tes . Compor temen ts élastique, viscoélasti-
que et hygrothermique d e s structures s im­
ples et compos i tes . Le concept de la mé­
thode d e s é léments f inis. L e s d i f férentes 
étapes d 'analyse d 'un problème d e structu­
res par é léments f inis. Ma t r i ce de r igidité 
é lémentaire. Propriétés d e s matr ices d e rigi­
dité é lémentaire et g lobale. Forces externes 
et chargement thermique. Condi t ions aux li­
mi tes. Éléments r igides et relations de ciné­
matique. Calcul d e s contraintes. Modél isa­
tion, convergence et erreurs. Problèmes d' in­
térêts prat iques. Logiciels commerc iaux. 
Préalable ; I M C 111 

I M C 156 3 c r . 

Mé thodo log ie de conception 

Object i fs : comprendre les pr incipes et appli­
quer les mé thodo log ies d e la concep t ion ; 
expliquer le p rocessus de concept ion; appli­
quer c e s méthodologies de concept ion è d e s 
cas s imples; analyser d e s études de cas . 
Contenu : p rocessus d e concept ion, analyse 
d e s besoins du d ient , ingénierie s imultanée, 
ergonomie, analyse fonct ionnel le, D F Q (Dé­
ploiement de la Fonction Qualité), émergence 
systématique o u créative de concepts , sélec­
tion d 'un concept , concept ion détail lée, étu­
des de cas , cahier des charges. 
Antérieure : ING 615 

IMC 210 2 cr . 

Thermofluide I 

Objectif : développer les compétences né­
cessaires pour l 'analyse et la modélisation des 
écoulements permanents et non permanents 
et les appliquer aux cas de la couche l imite, 
de la lubrification et d e s écoulements c o m ­
pressibles. 
Contenu ; notion complémenta i res : vo lume 
d e contrôle e n mouvement et bilans. Cou ­
ches l imites . laminaire, turbulente; transition 
et décol lement. Équation de Van Karman. 
Écoulements dominés par v iscosité : lubrifi­
cation, équation de Reynolds, patin incliné et 
butée de Mi tchel l , écou lement de couette et 
palier l isse, instabil ités et cavitation. Écoule­
ments compress ib les d 'un gaz parfait ; v i ­
tesse du son , nombre de M a c h . écoulements 
iso-énergét iques et l igne d e Fanno. écoule­
ments isentropiques, onde d e choc normale 
et l ignes de Fanno et de Rayleigh. Écoule­
ments avec friction. O n d e d e Trandd-Meyer 
et onde de choc obl ique. 

Préalable ; ING 400 
Antérieures : I M C 100 et ING 200 

I M C 2 2 0 3 c r . 

Thermofluide II 

Objecti f : développer les compétences né­
cessa i res pour l 'analyse des phénomènes de 
t ransmiss ion d e chaleur par conduct ion, par 
convect ion et par r ayonnemen t 
Con tenu : phénomènes de t ransmission de 
chaleur. Concep ts fondamentaux. Conduc­
t ion e n r ég imes pe rmanen t et t ransitoire. 
C o n d u c t i o n s un ie et mu l t id imens ionne l le . 
Appl icat ions. Convect ions forcée, naturelle 
et m ix te . Écoulements externes et internes. 
Corrélations. Appl icat ions. Échangeurs de 
chaleur. Loi de transfert par r ayonnement 
Rayonnement entre surfaces noires et gr ises. 
Transmiss ion de chaleur mixte. Appl icat ions. 
Préalables : I M C 111. ING 315 et ING 4 0 0 

I M C 2 3 5 3 c r . 

S y s t è m e s thermiques 

Objecti f : développer les compétences né­
cessa i res à la concept ion, l 'analyse et l 'opti­
misat ion de d ivers sys tèmes thermiques. 
C o n t e n u : in t roduct ion à la concept ion d e 
sys tèmes thermiques - équ ipements thermi­
ques ; dass i f i ca t ion et descr ipt ion qualitative 
et quantitat ive. Modél isat ion thermodynami­
que : b i lans de m a s s e , d 'énergie et d'exer­
c i c e , mé langes et c o m b u s t i o n , e x e m p l e s 
d ' app l i ca t i ons . Modé l i sa t i on t he rm ique : 
m o d e s d e transfert de chaleur, ébull it ion et 
condensat ion , mé thodes L M T D et N T U ap­
pl iquées è d ivers échangeurs, exemples d'ap­
pl icat ions. S imulat ion numér ique, analyse et 
opt imisat ion de d ivers sys tèmes thermiques. 
Introduction à la t he rmoéconomie . 
Préalables : I M C 117 I M C 210 et I M C 220 

I M C 3 0 5 1 c r . 

P ropr ié tés mécan iques des matér iaux 

Object i fs : ê t re capable d'uti l iser les relations 
phénoménologiques décrivant les contraintes 
et l es déformat ions, l 'élasticité, la plasticité, 
la v iscoélast ici té et la v iscoptast idtê: ê t re ca­
pable d e formuler les lois de compor tement 
appl icables au calcul des structures et déga­
ger d e s concep ts détermin is tes pour le c o n ­
trôle d e s propr iétés mécaniques des maté­
riaux. 
Con tenu : contraintes et déformat ions, élas-
t i d t é , p las t id té et v iscoélast ici té. Rupture 
duct i le. Rupture fragile. Fat igue. F luage. 
Fractographie. Nocivité d e s défauts. Travaux 
prat iques et travaux dir igés reliés au cours. 

I M C 310 3 c r . 

Microstructures et choix des matér iaux 

Objectif : acquérir les conna issances requi­
s e s sur la microstructure, les propr iétés et 
les compor temen ts au serv ice d e s matériaux 
métal l iques, céramiques, p last iques et c o m ­
pos i tes pour ê t re capable de sélectionner le 
matér iaux o p t i m u m : la concept ion mécani­
que . 
Con tenu : d iagramme de phase. Solidif ica­
tion. La recristal l isation; appl icat ions concer­
nant les a l l iages d u C u . Le d u r d s s e m e n t 
structural; applications concernant les alliages 
d 'a lumin ium t rempants. L e s aciers; la trans­
formation pertitique. la transformation marten-
sib'que. la t ransformation bainitique, la t rem-
pabilité d e s ac iers, les a d e r s inoxydables, les 
ac iers micro-all iés (HSLA). L e s céramiques. 
Structure d e s matériaux po lymères. Thermo-
plast iques et t hermodurc issab les . Rigidité 
d e s po lymères. Écoulement et rupture. Pro-
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priétôs spécif iques. Matériaux compos i tes . 

Les matr ices. Les renforts. 

Antérieure : ING 300 

I M C 3 2 5 3 cr . 

Méca t ron ique I 

Objecti fs : définir un sys tème mécatronique, 
en identifier les composantes et e n effectuer 
une modélisation dynamique dans des situa­
t ions s imples: identifier les différents circuits 
électroniques d 'un sys tème mécatronique, 
décrire leur fonct ionnement et s'initier aux 
techniques uti l isées dans c e s circuits: s ' ini­
tier aux principes de fonct ionnement et de 
programmation d e s microcontrôleurs: choisir 
les capteurs et les circuits d' interface appro­
priés à une application mécatronique. 
Con tenu : introduct ion à la mécatron ique. 
Modél isa t ion d e s s ys tèmes dynamiques : 
représentations temporel le, fréquentielle. par 
m o d è l e d 'é ta t : d iscré t isa t ion tempore l le . . 
Électronique analogique. Électronique numé­
rique. Contrôleurs/microprocesseurs : archi­
tecture, programmation. Capteurs et interfa­
ces : technologies de capteurs, condit ionne­
ment d e signal. 
Préalable : ING 320 
Concomitante : I M C 117 

IMC 3 5 0 3 cr . 

F iabil i té des matér iaux 

Objectif : choisir les caractéristiques requises 
d e s matériaux pouvant servir à la fabrication 
d 'un produit ou d 'un équipement i partir d e s 
f onc t ions de l 'objet cons idéré, e n tenant 
c o m p t e d e s condi t ions d'uti l isation et d e s 
aspec ts de la sécurité publique. 
Contenu : approfondissement des connais­
sances acqu ises antér ieurement sur le c o m ­
portement des matériaux v is-à-v is de soll i­
citat ions mécaniques et ch imiques, notam­
ment leur résistance à la déformat ion et à la 
rupture, à la corrosion et à l 'usure. Étude de 
problèmes de défaillances de toutes sor tes 
de matériaux (métaux, al l iages, céramiques, 
polymères, compos i tes , etc.) d 'origine mé­
canique ou physico-chimique (rupture, corro­
s ion, v ie i l l i ssement fatigue). La ruine d 'un 
matériau due aux effets conjugués des ac­
tions ch imiques et de soll icitations mécani­
ques . Choix et concept ion de systèmes s i m ­
ples de prévention de la dégradation. Prédic­
tion de la durée d e la résistance à la dégrada­
tion d 'un méta l ou d 'un all iage, d 'un plasti­
que ou d 'une céramique. Mesu re expérimen­
tale de la v i tesse de dégradation. 
Préalable : IMC 310 

IMC 3 6 0 3 cr . 

Les matér iaux en conception mécanique 

Object i fs : intégrer une démarche méthodo­
logique permettant de choisir les matériaux 
requis lors d e la concept ion d'applications en 
génie mécanique; acquérir une compréhen­
sion des propriétés des matériaux compos i ­
tes favorisant l 'analyse et la concept ion de 
structures mécaniques. 
Contenu : relations entre les fonctions recher­
chées de l'objet d e concept ion, les proprié­
tés d e s matériaux, leur forme et les procé­
dés de fabrication. Calcul d ' indices d e per­
formance. D iagrammes d e propriétés. Dé­
marche méthodologique pour la sélection des 
matériaux. Ana lyse macromécanique, micro­
mécanique et hygrothermique des compos i ­
tes. Considérations esthét iques et concep­
t ion industrielle. 
Préalable : IMC 310 

I M C 4 0 0 1 c r . 

Introduction aux techniques de l'usinage 

Object i f : acquérir des connaissances fonda­
m e n t a l e s t héor iques et p rat iques sur l es 
machines-out i ls et les techniques d 'us inage. 
C o n t e n u : machines-outi ls et coupe des m é ­
taux, forces d e coupe et puissance, matériaux 
d 'out i ls de c o u p e , économie de l 'us inage, 
usinabil i té. Us inage par abrasion, procédés 
d 'us inage. 

I M C 4 0 5 3 c r . 

P rocédés de mise en forme des m a t é ­
riaux 

Object i fs : acquérir d e s connaissances fon­
damenta les sur les principaux procédés con ­
cernant la fabrication des pièces mécaniques: 
comparer les d i f férents procédés d e m i se e n 
forme; être capable de sélectionner le pro­
cédé approprié se lon la situation. 
Con tenu : cr i tères de choix d 'un procédé de 
fabrication, fonderie, m ise en forme des mé­
taux et leurs all iages par déformat ion plasti­
que , m ise e n fo rme par la métal lurgie d e s 
poudres, m ise e n forme des polymères et des 
compos i tes à matr ice organique, col lage, pro­
cédés d 'assemblage par soudage et brasage, 
to lérances, a justements et assemblage mé­
can ique , rôle d e l 'ordinateur en fabrication 
mécan ique . 
Préalable : I M C 310 
Antér ieure : I M C 100 

I M C 4 5 0 3 cr . 

M é c a t r o n i q u e II 

Object i fs : s imuler et analyser divers m o d e s 
d ' asse rv i ssemen t analogique ou numér ique 
dans d e s appl icat ions de contrôle d 'un sys­
t è m e mécanique; concevoir et réaliser une 
application de commande logique sur un auto­
mate programmable; choisir les act ionneurs 
et les c i rcui ts d ' interface appropriés à une 
appl icat ion mécatronique. 
C o n t e n u : introduction aux sys tèmes auto­
matisés : c lassif ication, caractéristiques. Sys­
t è m e s asserv is : spécifications de performan­
c e s , stabil i té: m o d e s d 'asserv issement stan­
dards; techniques analogiques et numériques. 
Ac t ionneurs : act ionneurs de translation, d e 
rotation: convers ion de mouvement . Systè­
m e s à c o m m a n d e logique : combinato i re , 
séquent iel le: structure et programmation des 
au tomates . 
Préalable : I M C 325 

I M C 4 5 5 3 c r . 

Projet de méca t ron ique 

Objectif : intégrer les d imensions mécanique, 
é lectronique et informatique de la mécatro­
n ique pour la concept ion, la réalisation et le 
test d 'un sys tème mécatronique réel. 
C o n t e n u : introduction, logistique e t familiari­
sat ion avec les ressources matériel les. Pro­
posi t ion prél iminaire de projet. Génération 
et sé lect ion d e s concepts . Concept ion dé­
tail lée : modél isat ion et analyse, concept ion 
des sous-systèmes mécanique, électronique, 
informatique. Prototype : assemblage , t e s t 
évaluat ion. 

Préalables : I M C 156 et I M C 450 
Antér ieures : ING 615 et ING 630 

I M C 5 0 0 3 cr . 

É tude de cas 

Object i fs : accompl i r la synthèse des not ions 
d e s a Lo is de conservat ion », « Lo is de c o m ­

portement », « Outi ls mathémat ique et numé­
rique ». a Outi l informatique » et « Outi l ex­
pér imental » dans le contexte d e l ' ingénierie 
assistée par ordinateur (IAO) et par le biais 
d 'études de cas réels e n gén ie mécanique; 
développer une compé tence e n analyse et 
modé l i sa t ion n u m é r i q u e s af in d e p réd i re 
d 'une façon f iable le c ompo r temen t d 'une 
structure ou d 'un sys tème mécanique réel. 
Contenu : présentat ion d e s mé thodes numé­
riques d 'é léments f inis. Présentat ion, décor-
tjcation et uti l isation d 'un logiciel d 'analyse 
numér ique. Présentat ion d e cas industriels : 
d iscuss ion et résolut ion. 
Préalables . I M C 150. I M C 220 et ING 210 

I M C 510 3 cr . 

Introduction au gén ie -qua l i té 

Objecti fs : réaliser l ' importance de la qualité 
dans le contexte industr iel actuel : maîtriser 
les techniques d e base e n génie-quali té; dé­
velopper des compétences e n analyse et ré­
solution de p rob lèmes e n qual i té. 
C o n t e n u ; c o m p l é m e n t s d e s t a t i s t i ques . 
Définit ion et impor tance de la qual i té. Nou­
vel les approches d e la qualité : fonct ion de 
perte de faguch i . assurance de la qualité, ges ­
tion totale d e la qual i té, ce rc les de qualité, 
intégration d e la qual i té. D iagnost ic et amé­
lioration des produits et d e s procédés : ana­
lyses d e Pareto, d iagramme d'Isft ikawa, tech­
niques de résolut ion de p rob lèmes. Contrôle 
statist ique d e s procédés S P C : é tudes et in­
d ices de capacité, car tes de contrô le pour 
mesures et pour attributs, analyse des ten­
dances. Contrôle stat ist ique d e s produits : 
p lans d'échanti l lonnage s imp les , doub les et 
mult iples pour attributs, paramètres et cour­
bes caractéristiques, méthodes de sélection, 
normes A N S I / A S Q C Z1.4. p lans Dodge-Romig 
et zéro défaut, p lans d 'échanti l lonnage pour 
mesures , rnéthodes k et m . s i gma connu et 
s i gma inconnu, n o r m e s A N S I / A S Q C ZI .9 . 
Exemples industriels, sys tèmes informatisés. 
Antér ieure : I M C 100 

I M C 9 0 0 3 c r . 

Projet de conception I 

Objectif ; concevoir un nouveau produit, pro­
cédé ou sys tème mécanique, se lon l 'appro­
che de l ' ingénierie s imul tanée, de la déter­
mination d e s beso ins d e la c l ientèle, jusqu'à 
la fabrication d 'un prototype fonct ionnel . 
Contenu : recherche et analyse d e s beso ins 
d e la c l iente ou du cl ient (analyse du marché), 
analyse fonct ionnel le, matr ice QFD1, cahier 
des charges fonct ionnel , émergence et sé­
lection de concep ts , d imens ionnement pré­
liminaire (éléments d e structure, é léments de 
machine, matériaux). 

Préalable : I M C 156 
Concomi tante : I M C 350 
Antér ieures ; ING 615 et ING 6 3 0 

I M C 9 0 6 3 c r . 

Projet de conception II 

Objectif : concevoir un nouveau produit , pro­
cédé ou sys tème mécan ique, s e l o n l 'appro­
che de l ' ingénierie s imul tanée, d e la déter­
mination des beso ins d e la c l ientèle, jusqu'à 
la fabrication d 'un prototype fonct ionnel . 
Contenu : d imens ionnement prél iminaire d e s 
é léments de structure, d e s é l émen ts de ma ­
chines, d e s matér iaux et d e s sous-systèmes. 
Antér ieures : I M C 9 0 0 e t I N G 6 3 0 

5 - 6 6 



UNIVERSITE OE SHERBROOKE FACULTE OE GENIE 

I M C 9 0 7 6 c r . 

Proiet de conception lll 

Objectif : ê t re apte è concevoir un nouveau 
produi t , p rocède ou s y s t è m e mécan ique , 
se lon l 'approche de l ' ingénierie s imul tanée, 
d e la déterminat ion d e s beso ins du c l ient, 
jusqu'à la fabrication d 'un prototype fonction­
nel . 

C o n t e n u : d imens ionnement f inal d e s é lé­
men ts d e structures, des é léments de ma ­
chines, des matériaux et des sous-systèmes, 
fabrication et intégration, validation (essais). 

Antér ieure : I M C 906 

ING 

ING 100 3 c r . 

A lgèbre l inéaire 

Object i fs : ê tre apte à formuler les p rob lèmes 
de l ' ingénieure ou de l ' ingénieur e n utilisant 
les notions d e vecteurs et de matr ices; à choi­
sir et appliquer les outils appropriés pour ré­
soudre les sys tèmes linéaires et les problè­
m e s aux valeurs propres. 
C o n t e n u : vec teurs et e spaces vector ie ls ; 
exemples ; opérations sur les vecteurs; indé­
pendance linéaire; sous-espaces vector iels; 
app l i ca t ions . T rans fo rmat ions l i néa i res : 
e x e m p l e s ; matr ice d 'une t ransformation li­
néaire; noyau et image d 'une transformation 
l inéaire; applications. Systèmes de m équa­
t ions linéaires à n i nconnues; exemp les ; m é ­
thode d'él imination de G a u s s ; t héorème fon­
damenta l d 'ex is tence et d 'unici té; mé thode 
de la matr ice inverse; déterminant et règle 
d e Cramer; techniques numériques; mé thode 
des moindres carrés; applications, va leurs 
propres et vecteurs propres : exemptes; équa­
tion caractérist ique; d iagonalisat ion; techni­
q u e s numér iques d 'approximat ion d e s va ­
leurs propres; applications. 
Concomi tantes : ING 110. ING 200 et ING 310 

ING 105 1 c r . 

Fonctions multivariables 

Object i fs : être apte à manipuler et appliquer 
les techniques élémentaires de l 'analyse pour 
d e s fonct ions réelles à p lusieurs var iables 
réelles; manipuler et appliquer les techniques 
d e la recherche d 'ex t remum pour des fonc­
t ions réelles è p lusieurs variables réel les; ac­
quérir les bases du calcul variationnel dans le 
cadre des pr incipes variationnels e n mécani­
que. 
C o n t e n u : technique de l 'analyse pour les 
fonct ions multivariables : dérivées partiel les; 
d i f férent iel le totale; fonct ion potent ie l le et 
fonction d'état e n mécanique; règle d'enchaî­
nemen t ; intégrale de l igne dans l ' espace . 
Ex t remum d 'une fonction multivariable : re­
cherche d 'ex t remum sans contrainte; avec 
contrainte; multiplicateur de Lagrange. Élé­
ments de calcul variationnel. 
Concomi tantes : ING 100 et ING 110 

ING 110 3 c r . 

Équat ions dif férentiel les et calcul in té­
gral 

Object i fs : ê tre apte à choisir et appliquer les 
out i ls appropr iés pour ca lcu ler l ' in tégrale 
d 'une fonction réelle à une ou p lusieurs va­
riables réelles; modél iser les problèmes de 
l ' ingénieure ou de l ' ingénieur sous la fo rme 
d 'équat ions d i f férent iel les; reconnaître les 

différentes catégories d'équations différentiel­
les, choisir et appliquer les outi ls appropriés 
pour les résoudre. 
Con tenu : techniques é lémentaires de l 'ana­
lyse : repérage: dérivation/intégration analy­
tique; di f férentiat ion/intégration numér ique; 
fonct ions vector ie l les; fonct ions multivaria­
bles. Équations différentiel les de 1 " ordre : 
modél isat ion; outi ls analyt iques; numériques; 
applications. Équations différentielles de 2* 
ordre : modél isat ion; outi ls analyt iques; nu­
mér iques: sys tèmes d 'E .D . l inéaires: appl i­
cat ions. Intégrales mult ip les ; outi ls analyti­
ques ; numér iques. 
Concomi tan tes : ING 100 et ING 200 

ING 200 3 cr. 

Exploitation de l 'ordinateur 

Objectif : apprendre à utiliser un sys tème in­
formatique et d iverses applications dont un 
traitement de texte, un chiffrier, un fureteur 
et développer l 'habileté requise pour program­
mer diverses applications à l'aide d 'un langage 
de programmat ion évolué. 
Contenu : descr ipt ion de l'ordinateur, aspect 
fonctionnel, architecture, logiciels, représen­
tation numér ique, l imi tes. Éléments géné­
raux des langages de programmation struc­
turée, inst ruct ions données , tableaux, sé ­
quences , déc is ions, bouc les , fonct ions, f i­
chiers, modular isat ion. Util isation d 'un lan­
gage dans des exerc ices de programmation 
et application d 'a lgor i thmes numér iques et 
symbol iques dans le p rocessus de résolut ion 
de p rob lèmes posés dans les cours conco­
mitants. 

ING 210 2 cr . 

Dessin technique et AutoCAD 

Objectif : acquérir les conna issances et les 
habiletés requises pour pouvoir utiliser le des ­
s i n t e c h n i q u e a v e c le l og ic ie l A u t o C A D 
c o m m e moyen d e communicat ion e n génie 
mécanique. 
Contenu : construct ions géométr iques, repré­
sentat ions 3 D à la ma in , v ues auxiliaires, cou ­
pes et sect ions, projections axonométr ique 
et ob l ique, co ta t ion, to lérances, p rocédés, 
no rmes ANSI et D O D . 

ING 3 0 0 1 cr . 

T h e r m o d y n a m i q u e et c a r a c t é r i s a t i o n 
des matér iaux 

Objectif : appliquer l es lois fondamenta les de 
la thermodynamique à la compréhension des 
divers états de la matière-
Contenu : énergie libre, changements d 'états. 
D iagramme de phases , les relations entre les 
d iagrammes d'équil ibre et les propriétés ther­
modynamiques des phases. L ia isons et ar­
chitectures a tomiques et moléculaires. For­
m e s cristal l ines et amorphes. Cristallogra­
phie. 

ING 310 4 cr . 

Dynamique newton lenne 

Objectif : développer les compétences requi­
ses pour l 'analyse d e s systèmes mécaniques 
d iscrets par une approche vectoriel le basée 
sur la conservat ion d e la quant i té de mouve­
ment. 
Con tenu : l es vecteurs posit ion, v i tesse et 
accélérat ion dans d e s repères inertiels ou 
non. Not ion d' inertie et de forces; relations 
const i tut ives et t ypes de forces. D iagramme 
de co rps l ibre. Cinétique particulaire appli­
quée par exemp le à la mécanique orbitale et 

à l 'oscil lateur harmonique à p lusieurs degrés 
de l iberté. Mécanismes courants dans la pra­
tique d u génie mécanique. Not ion de m o ­
m e n t s d' inertie et de force; conservat ion du 
momen t c inét ique, c inét ique d e s co rps rigi­
d e s e n deux et trois d imens ions . Stat ique. 
Concomi tantes : ING 100. ING 110 et ING 200 

ING 315 3 cr . 

Énergét ique 

Objectif : développer les compétences requi­
s e s pour l 'analyse des sys tèmes thermody­
namiques d iscrets par une approche scalaire 
basée sur la conservat ion de l 'énergie et l'uti­
l isation d e l 'entropie. 
Con tenu : concepts fondamentaux : le travail, 
l 'énergie, la chaleur. Propriétés thermodyna­
miques d 'une subs tance pure. Appl icat ion 
de la conservat ion de l 'énergie e n génie mé­
canique. La deux ième loi de la thermodyna­
m i q u e . L 'ent rop ie . A n a l y s e d e s c y c l e s . 
Mé langes. 

Concomi tan tes : ING 110 et IJMG 310 

ING 320 3 c r . 

É léments de la m é t h o d e e x p é r i m e n t a l e 

Object i fs : être capable d'uti l iser ta mé thode 
expér imentale afin d 'apporter des solut ions 
concrètes aux problèmes auxquels les ingé­
nieures et les ingénieurs e n génie mécani­
que sont exposés; être capable de manipuler 
et d 'appl iquer avec conf iance les lois et les 
é léments fondamentaux d e s c ircuits é lectr i­
ques . 
Con tenu ; démarche de la mé thode expéri­
menta le. Métrologie, les circuits é lectr iques. 
L 'adaptation d ' impédance. L'électricité do­
mest ique et la m ise â la terre. L 'analyse f ré­
quentiel le des s ignaux. La réponse dynami­
que d 'un système de mesure et des capteurs. 
L 'analyse stat ist ique. Le calcul et la propaga­
tion des incertitudes, le p rogramme « Jitter ». 
Le critère de Chauvenet. Le test du Chi-carré. 
L e s régressions l inéaires. La conversion des 
mesu res électr iques e n mesures physiques. 
Convers ion analogique-numér ique. Systè­
m e s d 'acquisi t ion de données et l 'archivage 
d e s données . L e s att i tudes et compor te ­
ments à adopter tors d 'une expérience. 

Concomi tan te : I M C 100 
Antér ieure : ING 110 

ING 4 0 0 3 cr . 

M é c a n i q u e des f luides 

Object i fs : s' initier à l 'analyse de la modél isa­
tion d e s écoulements f luides par la mé thode 
des bi lans sur un vo lume contrôle et par la 
mé thode d e s nombres sans-d imens ion; in­
tégrer les lois de compor tement d la modél i ­
sat ion; intégrer l 'approche expér imentale et 
des sys tèmes à la modél isat ion; appl iquer la 
mé thode des bilans aux cas des f lu ides au 
repos et e n mouvement permanent; dévelop­
per la compétence de modél iser un réseau 
et de choisir les machines hydrauliques (pom­
pes) (utilisation du logiciel Watcad). 
Con tenu : concep ts généraux : mi l ieu con ­
tinu, densi té, p ress ion, v iscosité, p ress ion de 
vapeur, compress ib i l i té et t ens ion super f i ­
ciel le. Contraintes pour un f luide : p ress ion 
et f rottement tangentiet (loi de v iscosi té de 
Newton) . Systèmes thermof lu ides : rôle et 
convent ion d e schématisat ion. Ana lyse et 
modél isat ion : analyse d imensionnel le et s i ­
mil i tude, approches intégrale et différentiel le, 
bi lans d e masse , d 'énergie et d e m o m e n t u m 
linéaire. Appl icat ion de bi lans pour les flui­
d e s au repos : loi de Pasca l , variation d e la 
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pression, force sur une paroi, pr incipe d'Ar-
chimède, manomêtr ie et mesure de pression. 
Appl icat ion de bilans et de l 'analyse d imen-
sionnel le aux f luides en mouvement : écou­
lements internes, externes, laminaires, turbu­
lents, développés. Concep ts d e per te d e 
charge, v i tesse moyenne, coeff icient d'éner­
gie cinétique, diamètre hydraulique, systèmes 
et machines hydrauliques, réseaux. M e s u ­
res de débit et de v i tesse. 
Préalable : IMC 120 
Concomi tantes : ING 210 et ING 300 

ING 6 0 0 2 c r . 

Communicat ion technique 

Object i fs : développer une compétence qui 
permettra à l 'étudiante et è l 'étudiant : d e réa­
l iser l ' importance d e la communica t ion en 
ingénierie: d 'être apte è corriger s e s fautes 
d 'orthographe, de grammaire et de syntaxe; 
de rédiger des textes clairs et b ien structu­
rés, de trouver l ' information pert inente; d e 
mettre e n valeur s e s écr i ts par u n support 
v isuel approprié; de maîtriser la rédaction d e s 
écri ts propres à la fonct ion d ' ingénieur; de 
faire d e s présentat ions ora les conc i ses et 
c laires; da bien réussir une entrevue. 
Con tenu : la m i se e n contexte. La f o rme : 
maîtr ise de la langue française. Le fond : 
savoir écrire pour être lu et compr is . La re­
cherche d' informations. La visualisation. L e s 
écri ts spécif iques. L 'exposé oral. L 'entre­
vue . 

ING 6 0 5 1 c r . 

Communicat ion en milieu de travail 

Object i fs ; consol ider les compétences amor­
cées vis-è-vis de la communicat ion écrite e L 
découvrir d 'une façon semi-structurée le m i ­
lieu d e travail dans lequel la ou le futur ingé­
nieur eura à évoluer. 
Contenu : orthographe, grammaire, improprié­
tés. Sty le. Rédaction de rapport de progrès. 
Ana lyse de textes techniques. Expérimenta­
t ion de relations interpersonnel les. Introduc­
t ion è la santé et sécuri té a u travail (SST). 
Initiation è l 'analyse et l 'argumentation. 

ING 510 1 cr . 

Communicat ion en Ingénierie 

Object i fs : consol ider et mûrir la compétence 
en communica t ion amorcée lors d e s deux 
cours d e communicat ion qui précèdent dans 
le p rogramme : communicat ion technique et 
communicat ion e n mil ieu de travail. La c o m ­
pétence en rédaction écrite sera consol idée 
par les apprent issages e n argumentat ion et 
e n vulgarisation scienti f ique. El le sera mûr ie 
par l 'application â la rédact ion d e rapports 
techniques et d 'écr i ts spécif iques. La c o m ­
pétence en échanges oraux sera amorcée et 
mûr ie par l 'apprentissage de l 'exposé oral. 
Le niveau de compétence sera atteint par l'ap­
p ren t i s sage d e s a t t i tudes favor isant une 
bonne communicat ion . 
Con tenu : mé thodes pour argumenter tech­
n iquement . Les règles de l'art pour les rap­
ports et les écrits spécif iques e n ingénierie. 
Les règles de l'art pour l 'exposé oral. Les 
bases de la vulgarisation scient i f ique. Les 
attitudes favorisant une bonne commun ica ­
tion. 

Antér ieure : ING 500 

ING 5 1 5 2 c r . 

Professionnalisme 

Object i fs : ê tre apte à choisir et maintenir le 
style de professionnal isme approprié aux cir­
cons tances : ê t re capable de garder la maî­
tr ise de son travail e t a ssumer s e s responsa­
bil i tés; être capable de consei l ler s o n d ient 
et d e dédde r professionnel lement. 
Con tenu : l ien ent re le professionnal isme et 
les autres compétences du p rogramme. C a ­
ractéristiques d u professionnal isme. Les va­
leurs d e la profession vs les valeurs individuel­
les. Les responsabil i tés professionnel les et 
légales de l ' ingénieure et d e l ' ingénieur. G e s ­
tion de sa charge de travail. Planification de 
sa carrière. Le p rocessus « conse i l ». L'in­
génieure ou l ' ingénieur et l 'éthique. 

ING 6 2 5 1 c r . 

S a n t é et sécuri té au travail 

Objectif : développer une compétence dans 
l ' identification et la correct ion des risques et 
des dangers vis-ô-vis la santé ou la sécurité 
e n mi l ieu de travail. 
Con tenu : m i se en contexte, loi, règlements, 
rôles et fonct ions d e s intervenants en santé 
et sécurité au travail, identif ication et évalua­
tion des r isques et dangers en mil ieu d e tra­
vail, techn iques d e cor rect ion en santé et 
sécurité au travail, mé thodes d a travail pour 
l ' ingénieure et l ' ingénieur dans le domaine de 
la santé et sécur i té au travail, projet d'appli­
cation e n synergie avec le projet d e concep­
tion. 

ING 6 0 0 1 c r . 

Introduction à l ' Ingénierie 

Objectif : s ' init ier aux é tudes en ingénierie, è 
l 'historique de la p rofess ion d' ingénieure ou 
d ' ingénieur ainsi qu 'à s o n rôle et s e s déf is en 
tant qu' ingénieure ou ingénieur dans la so ­
c iété. 
Contenu : é tapes historiques de la profession 
d ' ingén ieure et d ' ingénieur , d e s p remiers 
t emps jusqu'à nos jours, e n soulignant les 
réalisations et ca tast rophes majeures. Évo­
lution d e l 'enseignement e n ingénierie. Les 
particularités du génie mécanique et l'inter­
face avec la société. L e s grands déf is mo­
dernes de l ' ingénierie. L ' ingénieure et l'in­
génieur innovateurs : rôle, p rocessus et im­
portance. 

ING 601 3 c r . 

Initiation au gén ie et au travail en équipe 

Objec t i fs : connai t re la p ro fess ion d ' ingé­
nieure et d ' ingénieur a insi que s e s ex igen­
c e s de format ion, pour a insi conf i rmer ou 
con iger son choix d 'or ientat ion profession­
nelle; apprendre ô travailler ef f icacement en 
équipe; s ' intégrer dans le mi l ieu universitaire, 
développer l 'autonomie d 'apprent issage et 
les apt i tudes à résoudre d e s problèmes. 
Con tenu : évolut ion de la profession à travers 
les êges, au Canada et au Québec: compé­
tences requises, p rogrammes de formation, 
les grands déf is. Format ion théorique au tra­
vail en équipe : la perceptiorvTJersonnalité. la 
communica t ion et l ' inf luence, la c ommun i ­
cation e n groupe, leadership en groupe, coo­
pérat ion et gest ion de confl i ts. Sess ion in­
tensive de format ion par l 'action au travail en 
équipe, pratique d u travail e n équipe. 

ING 6 0 5 1 c r . 

Travail en équipe et gestion du temps 

Object i fs : développer l 'aptitude à gérer son 
t emps avec eff icacité; travailler e f f icacement 
e n équipe dans les d iverses activités du bac­
calauréat qui s 'y prêtent. 
Con tenu : contexte et p roblémat ique de la 
ges t i on du t e m p s e t d u travail d ' équ ipe : 
mé thode d e la ges t ion d u t e m p s basée sur 
les sept habitudes d e Covey. Types psycho­
logiques Myers -Br iggs . O rgan ig ramme de 
travail e t matr ice d e s responsabil i tés. Tenue 
e f f icace de réunions. M o d e s de pr ise de 
déds ion et crit ique construct ive. 

ING 610 1 cr . 

Initiation è la recherche scientifique 

Object i fs : s ' init ier è la mé thode scient i f ique: 
connaître la recherche et l es é tapes condui ­
sant à la carrière de chercheuse et de cher­
cheur; apprendre à lancer d e s act ivi tés d e re­
cherche e n entrepr ise. 
Con tenu : h istoire des sc iences , les grands 
axes de recherche e n sc iences appl iquées, 
la méthode sdent i f ique, l 'initiation à la recher­
che, la recherche e n industrie. 

ING 6 1 5 1 c r . 

Travail en équipe et leadership 

Object i fs : renforcer la formation de base déjà 
acquise en travail d 'équipe, et l 'appliquer dans 
un contexte d e travail en entreprise; prendre 
conna issances d e s modèles et pr incipes de 
base du leadership et leur application prati­
que aux d i f férents contextes d 'une équipe. 
Con tenu : contexte et problématique d u tra­
vail d 'équipe en entreprise. Les d i f férents 
types de tâches d 'apprent issage et leurs exi­
gences propres. La dynamique d 'une équipe 
haute per formance. Vers une dynamique 
d 'équ ipe e f f i cace : m o d e s de ges t ion d e s 
confl i ts, la rétroact ion et l 'écoute active. Le 
leadersh ip appl iqué à la dynamique d 'une 
équ ipe e f f icace : modè les et p r inc ipes de 
base , leadership si tuationnel et pr ise de dé­
c is ion . 

Antér ieure : ING 605 

ING 6 2 0 1 c r . 

Travail en équipe en milieu de travail 

Objectif : mettre en pratique, lors du s tage 
d e travail T2, les not ions acqu ises et le vécu 
e n travail d 'équipe. 
Con tenu : l ire et comprendre un doss ier de 
lecture portant sur le travail e n équipe; cons i ­
gner d e s observat ions relatives au travail e n 
équipe e n mi l ieu de s tage: d resser un auto­
d iagnost ic su r sa capaci té d e travailler e n 
équipe en mi l ieu organisationnel. s e s fo rces 
et s e s fa ib lesses à cet égard et un plan d 'ac­
t ions pour améliorer s es lacunes; rédiger un 
rapport synthèse sur tous les points qui pré­
cèdent . 

Antér ieure : ING 615 

ING 6 3 0 1 c r . 

Créat iv i té et critique I 

Objectif : être apte à expliquer les fondements 
d e la créativité et de la cr i t ique et à appliquer 
le p rocessus créatif de résolut ion d e problè­
m e s . 
Con tenu : déf ini t ion et rappels h istor iques de 
la pensée créat ive et de la pensée crit ique. 
Caractérist iques de la pensée créative et de 
la pensée cr i t ique. Le p rocessus créatif de 
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résolution de problèmes (PCRPI : déf ini t ion, 
modèle Osborn-Parnes. 

ING 6 3 5 2 c r . 

Créat ivi té et critiqua II 

Objectifs : être apte à appliquer le p rocessus 
créatif de résolution de p rob lèmes e n y inté­
grant les techniques de créativi té; soutenir la 
créativité personnel le. 
Contenu ; tes techniques d 'a ide à la créati­
v i té : b ra ins torming, b ra inwr i t ing, c o n c a s -
sage. provocation, mo ts aléatoires: synect i -
que; planification et animat ion d'activités de 
créativité: les techniques d 'aide à la convep 
gence : analyse matriciel le, analyse compa­
rée par paires, d iagramme Kepner-Tregoe, pla­
nification et animation d e s act ivi tés de con ­
vergence. 
Préalable : ING 630 

ING 670 1 cr . 

Gestion de projet 

Object i fs : n o m m e r d e s p r inc ipes et d e s 
méthodes de gest ion de projet; expl iquer l'in­
teraction entre la gest ion de projet et la c o n ­
cept ion; appliquer c e s méthodes de gest ion 
de projet. 
Contenu : définit ion d 'un projet. Organisa­
tion d 'un projet. Format ion d 'une équipe. 
Planification du projet. Budget . Échéancier. 
Contrôle d 'un projet. 

INS 

INS 124 3 c r . 

Entrepreneurship technologique en Ingé­
nierie 

Objectifs : évaluer ses compétences et s on 
potentiel d ' en t r ep reneu r et d 'en t repreneur 
prendre consc ience que l 'entrepreneurship 
est une avenue professionnelle valable et pro­
fitable; savoir c o m m e n t identifier une o cca ­
sion d'affaires; savoir évaluer la faisabilité et 
le potentiel commerc ia l d 'un projet d 'entre­
prise technologique; maîtriser les aspec ts lé­
gaux de la propriété intellectuelle. 
Contenu : caractéristiques et envi ronnement 
de la P M E technologique, caractéristiques de 
l 'entrepreneur, évaluation d e s o n potent iel 
entrepreneurial. démarches et sources d' iden­
tification d 'une occas ion d'affaires, les occa­
sions d'affaires en ingénierie, l 'achat d 'une 
entreprise ou d 'une franchise, relève, expan­
sion et consol idat ion d 'entreprise, le travail 
autonome, l 'étude d e préfaisabilité, l 'étude 
de marché, le choix d e s consei l lers, les res­
sources du mi l ieu, la propriété intellectuelle 
eu Canada. 

INS 134 3 cr . 

Projet d'entreprise en ingénier ie 

Objectifs : planifier le démarrage d 'une P M E 
technologique; connaître et déf inir les élé­
ments d 'un bon plan d'affaires; rédiger un plan 
d'affaires; présenter adroi tement et défendre 
avec tact son plan d'affaires; planifier et gé­
rer le développement d 'une P M E technologi­
que; maîtriser les aspects légaux ayant un 
impact sur le démarrage d 'une P M E techno­
logique. 
Contenu : les aspects légaux de l 'entrepre­
neurship, f o rmes jur id iques, lo is et règle­
ments; les objectifs, la fo rme et le contenu 
d 'un plan d'affaires; les sources et la négo­

ciation du f inancement de l 'entreprise; les 
principaux é léments de gest ion d 'une P M E ; 
les réseaux d'affaires, le mail lage et l 'essai­
mage ; l 'échéancier et les étapes du démar­
rage d 'une entreprise. 
Préalable ; INS 124 

INS 7 2 4 3 cr . 

Projet entrepreneurial en ingénierie 

Objectif : développer les connaissances et les 
compétences de base nécessaires à la rédac­
tion, à la présentat ion et au démarrage d 'un 
projet entrepreneurial. 
Con tenu : théorie de l 'entrepreneurship. de 
l ' in t rapreneurship et du travail a u tonome . 
Évaluation du potentiel entrepreneurial. Dé­
marches et sou rces d' information sur les oc­
cas ions d'affaires. Concepts et pratiques des 
études préalables au projet entrepreneurial 
A s p e c t s légaux de la propriété intellectuelle 
et du démarrage d 'entreprise. Définir et faire 
l 'analyse critique d 'un bon projet entrepreneu­
rial. Concep ts et prat iques de la planif ica­
t ion, de la rédaction et de la présentat ion d 'un 
projet entrepreneurial . Les réseaux d'affai­
res, le mail lage et l 'essaimage. 
Concomi tan tes : G IN 705 et G IN 780 

INS 7 5 2 3 cr . 

Entrepreneuriat II : marketing et techno­
logie 

Objectif : acquérir d e s connaissances spéci­
f iques e n market ing et e n technologie ut i les 
en situation de démarrage, de relance ou d'ac­
quisit ion d 'entrepr ise. 
Contenu : marketing industriel, marketing des 
serv ices , ges t ion de produits. Le p rocessus 
d' innovation; de l ' idée à la commercia l isat ion. 
Les transferts de technologie, le p rocessus 
de fabrication. 

MAR 

M A R 721 3 cr. 

Marketing 

Object i fs : s e familiariser avec le concept de 
market ing et c e qu' i l impl ique en te rmes de 
stratégie et d 'organisation de ta f i rme; maîtri­
se r une démarche sys témat ique d 'ana lyse 
des variables internes et externes débouchant 
sur la planif ication et la m i s e en oeuvre des 
act ions de market ing. 
Contenu : le concept de marketing et la stra­
tégie d 'entrepr ise. Not ions de marché, d 'ob­
jectifs commerc iaux et de planification mar­
keting. Les décisions de produit et d e distri­
but ion. La communica t ion commerc ia le , la 
vente, la p romot ion et la pol i t ique d e prix. 
Ges t ion , organisat ion et contrôle de la fonc­
tion market ing. 

M A R 7 5 5 3 cr. 

Marketing de produits/services techno­
logiques 

Objectif ; acquérir les conna issances et tes 
habiletés requises pour posit ionner un nou­
veau produit ou serv ice technologique et en 
planifier le market ing. 
Con tenu : s tratégie et organisation des en­
treprises e n mat ière d e market ing; respon­
sabilités d e s fonct ions market ing, portée d e s 
décisions, facteurs de succès et d 'échec en 
marketing de produit ou serv ice technologi­
que. Ana lyse d e marché, pos i t ionnement 

d 'un produit ou serv ice, gest ion du prix, de la 
p romot ion, de la distribution, de la c ommun i ­
cat ion; évaluation et contrô le de la perfor­
m a n c e de la stratégie de market ing. 
Concomi tan tes : G IN 705 et G IN 780 

MCB 

M C B 100 3 c r . 

Microbiologie 

Objecti fs : acquérir les connaissances de base 
sur les microorganismes. Pour les étudian­
tes et pour les étudiants de la maîtr ise en 
env i ronnement , le cours v ise à leur permet­
tre de comprendre le rôle d e s microorganis­
m e s en environnement. 
C o n t e n u : not ions générales sur les microor­
gan ismes. Structure, culture et propriétés des 
bactér ies. Not ions de base sur le contrôle de 
l 'express ion génét ique des bactéries. Struc­
ture et c y d e de c ro issance d e s virus animaux 
et bactér iens. Mé thode d e contrôle des mi-
c roo rgan i smes : agents phys iques , agents 
ch im iques et ant ib iot iques. M ic rob io log ie 
appl iquée : so l , air, eau. a l iments. 

MQG 

M Q G 741 3 cr . 

Gest ion des opéra t ions et production 

Objecti f : savoir adopter une approche glo­
bale pour la gest ion intégrée des mult iples 
face t tes d e s opérat ions de p roduct ion en 
mi l ieu manufacturier o u dans le m o n d e des 
se rv i ces . 
Con tenu : planif ication de la product ion, pla­
n i f i ca t ion et con t rô le d e s app rov i s i onne ­
m e n t s , contrôle de la qual i té, d isponibi l i té, 
productivité des équipements, aménagement 
s e l o n le type d 'ent repr ise, in tégrat ion d e s 
sys tèmes automat isés de product ion, orga­
nisat ion du travail ( réparti t ion, synchronisa­
tion, ba lancement , réduct ion des t emps de 
m i se e n course), gest ion de l 'entretien, res­
sou rces huma ines (création d e ce l lu les de 
fabrication, équipes autogérées, qualité de vie 
au travail). 

Concomi tan tes : G IN 705 et G IN 780 

PSY 

P S Y 4 4 6 3 cr . 

Psychologie de l 'environnement 

Objecti f : s' initier à l ' interrelation individu-en­
v i ronnement e n mettant l 'accent sur s a pro­
pre relation avec l 'espace. 
C o n t e n u : d é f i n i t i o n d u d o m a i n e , ob je t 
d 'é tude, postulats, méthodologie. Environ­
nemen t immédia t ; e space personne l , inti­
m i t é , terr i torial i té. Env i ronnement g lobal : 
aménagement , v ivre e n vil le, écologie, pol­
lution. Thèmes spécif iques : mi l ieux institu­
tionnels, la ma ison, enfant et environnement. 

P S Y 4 8 3 3 cr. 

En t ra înement à l 'entrevue 

Objectif ; acquérir les conna issances et dé­
velopper l es habiletés nécessaires à la pré-
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paration. à la conduite et à l 'analyse d 'une 
entrevue de col lecte de données. 
Contenu : définit ion. Situations pert inentes. 
Fac teurs inhibant et f ac teurs faci l i tant la 
cueil lette de données. Stratégie, techniques 
verbales et non verbales, tact iques. Projet 
d 'entrevue. Expérimentat ion. 

SCA 

S C A 387 81 c r . 

Act ivi tés de recherche et t hèse 

S C A 4 9 9 9 0 c r . 

Activités de recherche et t hèse 

S C A 5 9 9 9 0 cr . 

Activités de recherche et t hèse 

S C A 6 9 5 81 c r . 

Activités de recherche et t hèse 

S C A 7 0 0 3 c r . 

Communication scientifique 

Objectifs : comprendre l ' importance des c o m ­
municat ions dans l 'ensemble du p rocessus 
de recherche et acquérir des habiletés à c o m ­
muniquer eff icacement des connaissances et 
à présenter oralement le résultat de travaux; 
développer la capacité d'analyser et de juger 
de la qualité d 'une communicat ion. 
Con tenu : exposés sur l ' impor tance de la 
communicat ion scientif ique dans le p roces­
sus d e recherche, les types de commun ica ­
t ions, les caractér ist iques et l es suppor t s 
techniques uti l isés pour la communica t ion . 
Activités pratiques permettant d 'apprendre à 
préparer une communicat ion et à utiliser des 
supports v isuels pour la communicat ion orale. 
Après avoir participé à un nombre donné de 
séminaires de recherche, l 'étudiante ou l 'étu­
diant présente dans le cadre formel d 'un sé­
minaire, au cours de sa dernière sess ion d 'étu­
des, les résultats de son projet de recherche. 

S C A 703-706-709 3 c rVch. 

Activité de recherche complémentaire Mil 

Objectif : permettre à la personne doctorante 
de prolonger ses activités de recherche lors­
qu'e l le ne participe pas à 9 crédits d'activi­
tés au choix. 
Contenu : activités de recherche que la per­
sonne doctorante se doit d'ajouter à l 'acti­
vi té pédagogique obligatoire afin de pouvoir 
compléter la présentat ion de sa thèse. 

SCL 

S C L 717 3 c r . 

Épidémiologie 

Objectifs : acquérir les connaissances et ha­
bi letés nécessaires â la réalisation et à l'inter­
prétat ion crit ique des études épidémiologi­
ques. Pour les étudiantes et pour les é tu­
diants de la maîtrise en env i ronnement , le 
cours v ise à leur permettre de comprendre 
les bases théoriques et les contraintes prati­
ques sous- jacentes aux études épidémiolo­

giques l iées aux problèmes envi ronnemen­
taux. 
Con tenu : présentat ion d e s concepts et de 
la méthodologie inhérents aux études épidé­
miologiques. Concep t d e causes des mala­
d ies, mesu res de f réquence, mesures d'ef­
fets et biais. Plans d 'études incluant les étu­
d e s t r a n s v e r s a l e s , l es é t u d e s d e la sur­
vei l lance, les études longitudinales, les étu­
d e s cas-témoins et les études d' intervention. 
Examen des sources de données et de con­
trôle d e qualité. Traitement statist ique des 
mesu res épidémiologiques et l iens entre les 
deux d iscipl ines, soit ce l le d e la statistique 
et ce l le de l 'épidémiologie. 

Les activités pédagogiques suivan­
tes sont offertes par d'autres univer­
sités québécoises à l'intérieur du di­
plôme de sciences appliquées. 

INSTITUT NATIONAL DE LA 
RECHERCHE SCIENTIFIQUE 

AGU 

A G U 7001 3 c r . 

Analyse sociologique urbaine 

Con tenu : é léments de soc io logie urbaine ; 
relation entre la structure sociale et la struc­
ture spatiale, d ichotomie product ion-consom­
mation de l 'espace urbain, la ville c o m m e ré­
seau d 'échanges économiques et sociaux. 
Les différents courants en sociologie urbaine : 
écologie humaine, étude sociographique des 
unités de voisinage, analyses structurales de 
la production de l 'espace et des mouvements 
sociaux urbains. 

A G U 7 0 0 2 3 cr. 

Analyse spatiale et planification urbaine 

Contenu : perception, représentation et orga­
nisation de l 'espace. Bases épistémologiques 
d e la connaissance de l 'environnement. Per­
cep t i on d e l ' espace e n u rban i sme (Kevin 
Lynch), en géographie ( J X Wtogh i ) . en an­
thropologie, en sociologie (Anse lm Strauss) 
et en psychologie (Piaget). Concep ts écono­
miques de structuration et de polarisation de 
l 'espace. Concept de densi té. Représenta­
t ion cartographique d e l 'espace. Représen­
tation de l 'espace c o m m e champ de luttes 
soc ia les. L 'espace c o m m e écosystème. Or­
ganisation de Vespace et planification. Utilisa­
tion du sol et zonage. Lo t issement . Plans 
d e s équipements et plans d i recteurs. Les 
vo ies de communicat ions c o m m e é léments 
structurants. 

A G U 7 0 0 5 3 cr . 

Analyse et gestion des services publics 

locaux 

Con tenu : évaluation des serv ices publ ics lo­
caux : analyse des phénomènes et m ise en 
forme de résultats pertinents pour les agents 
imp l iqués dans une déc is ion. Prob lèmes 
méthodologiques liés à la mesure et à l'éva­
luation des serv ices publ ics locaux découlant 
de leur p lace dans la product ion des b iens 
col lect i fs. Évaluation des serv ices offerts et 
de leurs effets, de leur product ion et de leur 
fourniture dans les municipali tés du Québec. 

Problèmes de gest ion des serv ices publ ics 
locaux dans l 'évolution d e l 'ensemble du s e c ­
teur public, facteurs structurels aux niveaux 
économique et sociopol i t ique qui condit ion­
nent cette évolut ion. 

ENP 

E N P 7321 3 c r . 

Analyse de systèmes et prise de décision 

Objecti fs : acquérir et développer les connais­
sances et l es habi letés nécessaires à tout 
agent décideur dans (e contexte d e l 'organi­
sat ion publ ique et connaître l 'util ité d e l 'ana­
lyse de sys tèmes et des approches ration­
nelles, analyt iques, organisat ionnel les et po­
lit iques pour augmenter l 'eff icacité des déci­
s ions et d e s p rocessus de résolution d e pro­
b lèmes de ges t ion . 

Contenu : démarche analytique et de réflexion 
du décideur cohérence de ses actes avec la 
finalité et l es object i fs d e l 'organisation publ i­
que, les mult ip les intervenants, les facteurs 
d' incert i tude et de risque, les facteurs politi­
ques, les c l ients, les ressources l imitées, etc. 
Ana lyse des condi t ions réelles de la prise de 
décision et de la résolut ion d e s problèmes 
de gest ion dans l 'environnement public, ap­
proche sys témique, méthode de l 'analyse de 
sys tèmes et théor ie d e la prise de décision. 

E N P 7821 3 cr . 

Comptab i l i t é publique, outil de prise de 
décis ion 

Objectif ; connaître les sys tèmes comptables 
et budgétaires uti l isés dans les organisations 
pub l iques. 
Con tenu : analyse d e s états f inanciers d e s 
organismes privés et publ ics. Mé thodes bud­
gétaires, sys tèmes comptab les et budgétai­
res. Pr ise de décis ion, planification et con­
trôle à partir d e s sys tèmes comptab les et 
budgétai res. 

RIU 

RIU 9501 3 cr . 

Financement des Infrastructures et finan­
ces publiques locales 

Objectif : connaître les modal i tés concrètes 
de f inancement pour la réhabil itation d e s in­
frastructures ainsi que la dynamique des fi­
nances publ iques locales. 
Con tenu : é tude de la dynamique des finan­
ces publ iques locales; analyse d u sys tème 
actuel et e x a m e n de son évolut ion possib le 
se lon différents scénarios de décentralisation; 
présentat ion d e s expériences étrangères à 
cet égard. Études des modal i tés concrètes 
de f inancement pour la réhabil i tation d e s in­
frastructures ex is tantes; e x a m e n d e s prati­
ques courantes (emprunt et f inancement à 
m ê m e le fond général , taxes d 'amél iorat ions 
locales, contrepart ie ex igée d e s promoteurs, 
etc.) et p résentat ion d e s stratégies m ises en 
oeuvre à l 'étranger; compara ison de c e s stra­
tégies avec les nouveaux m o d e s de f inance­
ment ut i l isés pour la construct ion de nouvel­
les infrastructures ( redevances de dévelop­
pement , part icipation du sec teur pr ivé, etc.). 
Examen d e s expér iences étrangères e n ma ­
t ière d e part ic ipat ion d u sec teu r pr ivé à la 
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gest ion et au f inancement d e s infrastructu­
res urbaines. 

RIU 9502 3 cr . 

Design des projets d'infrastructures et 
gestion municipale 

Objectif : connaître les condit ions et les mé­
can ismes de la pr ise de décision technologi­
que e n tenant c o m p t e d e s cr i tères techni­
ques, sociaux, économiques, polit iques, ju­
ridiques et administratifs. 
Contenu : é tude sociohistor ique d e s p roces­
s u s de décision qui mènen t au choix, a l 'ap­
probation et à la construction des grands équi­
pements d'infrastructure : critique du modèle 
de la décision rationnelle; analyse de l 'aspect 
temporel et cont ingent de la décision; étude 
des relations comp lexes et changeantes qui 
unissent et opposent les acteurs individuels 
et institutionnels qui participent au proces­
s u s décisionnel; analyse d e l ' interaction d e s 
facteurs scienti f iques, administratifs qui dé­
terminent les choix technologiques et don­
nent aux grands projets d' infrastructure leur 
forme finale et leurs caractéristiques spécif i­
ques . 

RIU 9 S 0 3 3 cr . 

Introduction à la g é o m a t i q u e appl iquée 
è la gestion des infrastructures urbaines 

Objectif : maîtriser les concepts de base de 
la géomatique et d e s sys tèmes d' information 
géographique uti l isés dans le cadre du génie 
urbain. 
Contenu : introduction aux concepts de base 
de la géomat ique et des sys tèmes d ' informa­
tion géographique uti l isés dans le cadre du 
génie urbain et de la gest ion d e s infrastructu­
res urbaines. Études de cas et résolution de 
problèmes pratiques è travers l 'utilisation d e s 
systèmes existants, no tamment les systè­
m e s de la ville de Montréal . 

URB 

U R B 7 0 0 3 3 c r . 

Analyse et gestion des transports 

Contenu : é tude d e s beso ins en desser te irv 
tra et interurbaine et e n transport de person­
nes et de marchandises. Ana lyse de la dyna­
mique - fonct ions urbaines - transport - urba­
nisation et des interrelations transpart-com­
municat ions. Inventaire des infrastructures 
et d e s équipements actuels et évaluation de 
leur degré d'utilisation : problématique de l'in­
tégration des m o d e s et de l 'utilisation maxi­
male des équipements : est imation des coûts 
sociaux liés aux alternatives de transport de 
personnes; principes et modali tés de répara­
tion des charges aux usagers et à la c o m m u ­
nauté. 

U R B 7 0 0 6 3 c r . 

Analyse et gestion de l 'environnement 

Contenu : analyse des mi l ieux bâtis, naturels 
et agricoles. Inventaire d e s ressources eau. 
air. so l et bilan de leurs m o d e s d'exploitation 
et de disposit ion. Identification des problè­
m e s majeurs de protect ion de l 'environne­
ment. Articulation des rapports entre la no­
tion d e qualité de la v ie et une conjoncture 
économique donnée . É tab l issement d e s 
coûts sociaux imputables à la dégradation des 
ressources. Appréciat ion du prix d 'un envi­
ronnement sain. Étude d e s pr incipes et des 

out i ls d e ges t ion et de contrôle d e s ressour­
c e s et d e s mi l ieux. Survol de la technologie 
d 'appoint. 

ÉCOLE POLYTECHNIQUE 

CIV 

C I V 6 3 1 3 3 c r . 

M é t h o d o l o g i e de réhabi l i ta t ion des In­
frastructures urbaines 

Object i f ; maîtriser les méthodes et les outils 
numér iques nécessaires è l 'analyse d 'un pro­
b lème de réhabil itation et à l 'établ issement 
d 'une s t ratégie d' intervention. 
Con tenu : introduction ; problématique et éta­
pes d 'analyse. Développement de la base 
d ' information : données spatiales et données 
tempore l les , cueil lette et gest ion d e s don­
nées. Cr i tères de serv ice et mesures de dé­
tér iorat ion. Définit ion de l 'état actuel. Prévi­
s ion d e l 'état futur avec ou sans intervention 
de réhabi l i tat ion. Élaboration d 'une stratégie 
de réhabi l i tat ion : cr i tère de déc is ion, m é ­
thode économique, s imulat ion de scénarios, 
op t im isa t ion , décompos i t i on h iérarchique. 
Al locat ion monétaire par infrastructures et par 
g roupe d 'é léments . Exemp les thémat iques 
et é tudes de cas . Conc lus ion. 

CIV 6 3 1 4 3 cr . 

Éva luat ion des sys tèmes d'alimentation 
en eau et d'assainissement 

Object i f : p résenter aux é tudiantes et aux 
étudiants les mécanismes de détériorat ion, 
les cr i tères d'évaluation et les méthodes de 
d iagnost ic : i nspect ion, interprétat ion, des ­
cr ipt ion d e l 'état actuel , prévision de l 'état 
futur, pr iorisation. 
Con tenu : introduction : but de l 'évaluation et 
d e la priorisation : composantes d e s systè­
m e s et leurs caractérist iques; cr i tères de per­
formance et mesu res de détérioration. M é ­
thodes d e localisation : observat ion v isuel le, 
géo-radar. Mécanisme de détérioration. Prin­
c ipa les mani festat ions d 'un état détér ioré. 
M é t h o d e s d ' inspect ion. Interprétation d e s 
inspect ions : modél isat ion du compor tement 
du sys tème, calcul des efforts dans les c o m ­
p o s a n t e s , e s t ima t i on d e s r i sques d e d é ­
fail lance, etc. Stratégie progressive d 'échan­
ti l lonnage; é tude stat ist ique d e s défail lances. 
Prévision d e l 'état futur et priorisation des in­
tervent ions. 

CIV 6 5 0 5 4 cr . 

Techniques de béton 

C o n t e n u : le c imen t Port land : fabr icat ion, 
phases du clinker, analyse ch imique, no rmes. 
Dérou lement d e la prise et du durc issement 
d 'une pâte de c iment . Structure et caracté­
ristiques du ge l , modèles. Bilan vo lumique 
d e s produits de l 'hydratation. Béton normal : 
dé format ion, f issuration. Mécan isme d e la 
rupture. Retrait, f luage. Modè les . Agrégats 
réact i fs . D i ve rses mé thodes de mûr isse­
ment . Matér iaux pouzzolaniques. Évaluation 
de la qual i té d e béton : essa is non destruc­
tifs; essa is in s i tu. Développements. 

C I V 6511 3 c r . 

Conception et éva lua t ion des ponts 

Objectif : maîtriser les méthodes d e calcul des 
ponts et connaître les techn iques d'évalua­
tion et d e renforcement d e s pon ts existants. 
Contenu : calcul d e s charges . Mé thodes de 
répartit ion d e s efforts e n 2 D et 3 D : normes, 
p laques or thotropes. Ponts spéciaux. Ca l ­
cul d e s é tats l imi tes d e s ponts . Évaluation 
d e s po in ts ex i s tan ts . R e n f o r c e m e n t d e s 
ponts existants. 

CIV 6 7 0 2 3 c r . 

Analyse des t ransports 

Contenu : modè les mathémat iques du dépla­
cement : p roduct ion, répart i t ion entre les zo­
nes, partage se lon les m o d e s , ass ignat ion 
dans un réseau. Élaborat ion d ' un plan de 
transport. No t ions de rentabi l i té. 

CIV 6 7 0 9 3 c r . 

Capaci té des é l é m e n t s routiers 

Contenu : caractér ist iques de la c irculat ion. 
Capacité et n iveau de se rv i ce . Facteurs af­
fectant la capacité et le v o l ume d e serv ice. 
Carrefour a n iveau. Ent recro isement . Voies 
d'accès. Autoroutes. Routes et rues sans 
contréle d 'accès. Inf luence d u transport en 
c o m m u n e n mil ieu urbain sur la capacité. 

C I V 6 7 1 0 3 c r . 

G é o m é t r i e des t racés 

Contenu : cr i tères d e concep t ion d e s tracés. 
Caractéristiques d e s é léments . Études des 
carrefours à n iveaux ruraux et urbain. Princi­
pes de concept ion d e s échangeurs. Étude 
de c a s particuliers. App l ica t ions d e l'infor­
matique aux travaux d e concept ion . Travaux 
personne ls . 

C I V 6711 3 cr . 

Conception et entretien des chaussées 
pour routes et a é r o p o r t s 

C o n t e n u : t ypes d e chaussées e t charges 
axiales. Contra intes dans les chaussées à 
revêtements soup les e t rigides. Compor te ­
ment d e s chaussés s o u m i s e s è la c irculat ion. 
Influence du c l imat. Fondat ion, sous- fonda­
tion et so ls . Mé langes b i tumineux. Béton et 
autres matér iaux rout iers. M é t h o d e s d e cal­
cul d e s chaussées pour toutes et aéroports. 
Ca lcu l d e s joints et d e s ac iers d 'armature. 
Mé thodes d 'évaluation d e s chaussées. Dé­
fectuosité et entret ien. Renforcement et trai­
tement de sur face. 

CIV 6 7 1 2 4 cr. 

Ma té r iaux routiers 

Contenu : agrégats : déf in i t ions, t ypes , ori­
g ine, p roduct ion, u sages , caractér ist iques, 
compos i t ions granulométr iques. no rmes et 
spécif icat ions. Aspha l te naturel, c iments as-
phalt iques. cu tbacks. émuls ions, goudrons : 
déf init ions, origine, product ion, c lassif icat ion, 
choix, caractéristiques, dosage d e s mélanges, 
normes et spécif ications, product ion, m ise en 
p lace, contréle qualitatif. Technique de stabi­
lisation au m o y e n d 'émuls ions. Compor te ­
ment rhéologique d e s mé langes b i tumineux. 
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ÉCOLE DE TECHNOLOGIE 
SUPÉRIEURE 

MGC 

MGC B10 3 cr. 

Gestion des projets de construction et 
de réhabilitation 

Objectifs : maîtriser les connaissances en 
gestion de projets et se familiariser avec les 
outils requis pour définir, justifier, planifier, 
contrôler et mener â terme des projets de 
construction et de réhabilitation. 
Contenu : buts et principes de la gestion de 
projets. Méthodes d'ordonnancement. Ges­
tion de l'ensemble du projet. Gestion des 
concepteurs, des entrepreneurs généraux, 
des artisans spécialisés et des fournisseurs. 
Gestion des ressources requises et disponi­
bles en main d'oeuvre, matériaux, équipe­
ment, espace et finance. Notions d'ingénie­
rie du coût et d'analyse de la valeur. Analyse 
de remplacement. Analyse des risques. 
Mesures correctrves è la suite d'une nouvelle 
planification. Notions de systèmes intégrés 
de gestion. Application et intégration des 
notions de planification, de contrôle, d'esti­
mation et d'organisation aux travaux de ré­
fection. Application de l'informatique è la 
gestion de projets. 

MGC 820 3 cr. 

Gestion et assurance de la qualité en 
construction 

Objectifs : acquérir un ensemble de connais­
sances nécessaires pour gérer et améliorer 
la qualité de chacune des grandes étapes du 
processus de construction et maîtriser les 
principes, les techniques et outils modernes 
da la qualité totale ainsi que les normes de 
gestion et d'assurance de la qualité. Présen­
ter les nouveaux concepts qualité, qualité to­
tale et ISO 9000. en montrant l'application 
qu'on peut en faire dans les entreprises de 
construction et pour les projets de construc­
tion. 
Contenu : qualité dans la construction : défi­
nition, rôle, évolution. Gestion de la qualité : 
système qualité, ISO 9000: amélioration de 
la qualité en construction : le cycle de 
Shewart: les partenaires du projet et boucle 
de la qualité; organisation de la qualité dans 
les entreprises et pour les projets de cons­
truction. Coûts de la non-qualité et techni-
ques de justification des projets de construc­
tion. Les nonnes : ISO 9000. Z299. NQ 9911. 
Techniques d'amélioration de la qualité des 
procédés. Planification d'expériences. Mé-
thodesTaguchi. Système qualité .élaboratxxi, 
implantation et exploitation d'un système, 
ohoixd'un modèle d'assurance qualité et pré­
paration des manuels qualité (projet et entre­
prises); coûts et étapes d'enregistrement 
d'un système qualité. Techniques de résolu­
tion de problèmes. Les logiciels de la qua­
lité. 

MGC 825 3 cr. 

Réhabilitation des ouvreges d'art 

Objectifs : acquérir les méthodes d'auscul­
tation et d'évaluation des ouvrages en ser­
vice. Maîtriser les procédures de réparation 
en surface et de réhabilitation structurale des 

ouvrages vieillis pour augmenter leur durée 
de vie. 
Contenu : méthodes d'auscultation et d'ex­
pertise des ouvrages vieillis. Méthodes 
d'évaluation in situ. Estimation de la résis­
tance et de la rigidité résiduelles. Conformité 
avec les normes en vigueur. Méthodes et 
procédures de réparation en surface et de ren­
forcement structural. Stabilité des ouvrages 
durant les travaux. Évaluation de l'efficacité 
des renforcements. 

MGC 835 3cr . 

Évaluation des chaussées 

Objectif : maîtriser les concepts fondamen­
taux et les applications du management des 
infrastructures routières ainsi que les techni­
ques et les méthodes d'évaluation et de dia­
gnostic des chaussées. 
Contenu : introduction au management des 
infrastructures, concepts, buts, critères, mé­
thodes et équipements d'évaluation des 
chaussées, données requises, types et mé­
canismes de dégradations des chaussées. 
Évaluation visuelle. Évaluation de la capacité 
structurale : équipements, méthodes de cal­
cul. Banques de données et modélisation. 
Évaluation des coûts eux usagers en rapport 
avec l'uni de la chaussée. Études de cas. 

MGC 840 3 cr. 

Conception et réhabilitation des chaus­
sées 

Objectif : maîtriser les concepts fondamen­
taux, les méthodes de calcul structural, le 
comportement rhéologique des mélanges 
bitumineux, la caractérisation des matériaux 
et l'impact du climat en conception des chaus­
sées ainsi que les outils scientifiques et éco­
nomiques de sélection des interventions de 
réhabilitation. 
Contenu : éléments de conception et de ré­
habilitation. Méthodes de calcul de la réponse 
structurale de la chaussée. Limites des théo­
ries multicouches. Modèles rhéologiques et 
mécaniques du comportement des enrobés 
bitumineux. Comportement des chaussées 
soumises aux contraintes thermiques. Tech­
niques, systèmes et politiques de réhabilita­
tion : analyses économiques, coûts-bénéfi­
ces. Le programme SHRP et les tendances 
en matériaux, design et réhabilitation des 
chaussées. Prévision du comportement des 
chaussées et facteurs les affectant. 

MGC 870 3 cr. 

Gestion de l'entretien des ouvrages 
d'Infrastructure 

Objectif : approfondir les notions de base re­
liées aux techniques d'auscultation, d'évalua­
tion et d'entretien des infrastructures en vue 
d'une application rationnelle et efficace à la 
gestion de l'entretien. 
Contenu : catégories d'entretien. Politique, 
stratégies et techniques d'entretien. Métho­
des d'auscultation et d'évaluation. Banques 
de données. Analyse coûts-bénéfices. Sys­
tèmes de gestion de l'entretien : niveau d'en­
tretien requis, estimation des coûts, modes 
de financement choix des priorités, program­
mation, détermination des ressources. 
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303 

303 469 3 cr. 

Infrastructures and Society 

Summary : infrastructure Systems, historical 
backgroundand socioeconomic impact. Plan­
ning. Organization, communication and dé­
cision support Systems. Budgeting and man­
agement. Opérations, maintenance, réhabili­
tation and replacement issues. Public and 
private sectors, privatization and govern-
ments. Infrastructure crisis and new techno­
logies. Légal, environmental. socioeconomic 
and political aspects of infrastructure issues. 
Professional ethics and responsibilities. Case 
studies. 

303 527 3 cr. 

Rénovation and Préservation of Infra­
structures 

Objective : to know the basic information and 
problems associated with préservation, reha­
bilitation and évaluation of existing infrastruc­
tures, repair materials and stratégies, and fis­
cal and management concerns. 
Content : maintenance, rehabilitation, réno­
vation and préservation of infrastructure; in­
frastructure dégradation mechanisms: me-
chanical. chemical and bidogical dégradation; 
corrosion of steel; condition surveys and 
évaluation of buildings and bridges; repair and 
préservation materials. techniques and strat­
égies; codes and guidelines; case studies. 

303 609 4 cr. 

Risk Engineering 

Summary : quantitative analysis of 
uncertainty in planning, design, construction, 
opération and réhabilitation of engineered 
facilities. Interprets fundamentals of 
probabilités, random processes, statistics. 
and décision analysis in the context of 
engineering applications, in particular 
description of variability of loads and environ-
mental conditions, material properties, 
performance prédiction, System reliability 
analysis, and risk-bases décision analysis. 

303 623 4 cr. 

Durability of Concrète Materials 

Summary : safety. serviceability. durability 
and service life of concrète structures. Quality 
assurance and quality control. Concrète ma­
terials. production and placement. As-built 
concrète properties. Physical, chemical and 
biological détérioration mechanisms of con­
crète. Steel corrosion and protection. Oiag-
nosis. condition survey and test methods. 
Maintenance and repair stratégies. Evalua­
tion and économie appraisal. Management 
Systems. Repair materials and processes. 
Durability and design of repairs. Selected 
case studies. Récent developments in repair 
materials and process and augmentation of 
service life. 

303 624 4 cr. 

Durability of Structural Systems 

Summary : safety. economy and service life 
of structures. Reliability analysis of 
structures. Détérioration and failure 
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mechanisms of concrète and steel Systems, 
préventive and corrective measures. Design 
for durability. Durability considérations for 
concrète parking structures, concrète and 
steel bridges, and municipal infrastructure. 
Durability of steel, timber and masonry 
structures. Strengthening and retrofitrJng of 
structural Systems for natural man-made 
hazards. Management Systems. 

409 

409 BOB 3 cr. 

Géographie Information Systems in Plan­
ning 

Summary : an introduction to fundamental 
géographie information System (GIS) con­
cepts and the range of GIS applications in 
urban and régional planning. Seminar topics 
include : data structures, input and output 
techniques, spatial analysis and modelling. 
and managérial considérations. Practical ex­
périence with leading microcomputer GIS 
packages is offered. 
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Trimestre 
automne 2000 

Trimestre 
hiver 2001 

Baccalauréats Maîtrises et 
doctorats 

Maîtrise en gestion 
de l'Ingénierie 

Baccalauréats Maîtrises et 
doctorats 

Maîtrise en gestion 
de l'Ingénierie 

Journée d'accueil jeudi 24 août et 
vendredi 25 août 

N/A N/A 

Début des activités pédagogiques lundi 28 août vendredi 1er 
septembre 

jeudi 4 janvier lundi 8 janvier 

Rentrée au Centre sportif mardi 29 août 
mercredi 30 août 

jeudi 31 août 

N/A è déterminer N/A 

Début des stages coopératifs mardi 5 septembre N/A mercredi 3 janvier N/A 

Date limite du choix ou de modification 
des activités pédagogiques 

vendredi 15 septembre dimanche 21 janvier 

Date limite de présentation d'une 
demande d'admission (1er cycle temps 
complet) 

N/A vendredi 1er décembre pour le trimestre 
d'hiver 

jeudi 1er mars pour 
le trimestre 
d'automne 

dimanche 1er avril pour le trimestre d'été 

Reléche des activités pédagogiques du lundi 23 octobre au vendredi 27 octobre N/A du lundi 5 mars au vendredi 9 mars N/A 

Date limite d'abandon des activités 
pédagogiques 

mercredi 15 novembre jeudi 15 mars 

Fin des stages coopératifs vendredi 15 
décembre 

N/A vendredi 13 avril N/A 

Fin des activités pédagogiques mercredi 20 décembre jeudi 14 décembre vendredi 27 avril vendredi 20 avril 

Activités étudiantes jeudi 31 août : an après-midi N/A mercredi 24 janvier de 8 h 30 è 16 h 30 N/A 

Congés universitaires lundi 4 septembre (Féte du travail) 
lundi 9 octobre (Action de grâces) 

vendredi 13 avril (Vendredi Saint) 
lundi 16 avril (Lundi de Pâques) 

Nombre de jours d'activités pédagogiques 75.5 jours 75,5 jours 73 jours 74 jours 74 jours 73 jours 
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Trimestre 
été 2001 

Demi-trimestre 
mai-juin 2001 

Baccalauréats Maîtrises et doctorats Maîtrise en gestion 
de l'ingénierie 

Journée d'accueil N/A N/A 

Début des activités pédagogiques lundi 30 avril lundi 30 avril 

Rentrée au Centre sportif N/A N/A 

Début des stages coopératifs mardi 1er mai N/A N/A 

Date limite du choix ou de modification 
des activités pédagogiques 

lundi 21 mai vendredi 11 mai 

Date limite de présentation d'une 
demande d'admission (1er cycle temps 
complet] 

N/A ' vendredi 1er juin pour le trimestre 
d'automne 

vendredi 1er juin pour le trimestre 
d'automne 

Relâche des activités pédagogiques N/A N/A 

Date limite d'abandon des activités 
pédagogiques 

dimanche 8 juillet vendredi 1er juin 

Fin des stages coopératifs vendredi 10 août N/A N/A 

Fin des activités pédagogiques vendredi 10 août mercredi 20 juin 

Activités étudiantes N/A N/A 

Congés universitaires lundi 21 mai (Féte de Dollard) 
lundi 25 juin - report du 24 juin (Fête nationale du Québec) 

lundi 2 juillet - report du 1 er juillet (Féte du Canada) 

lundi 21 mai (Féte de Dollard) 

Nombre de jours d'activités pédagogiques 72 jours 72 jours 37 jours 


